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Memoria 
de vacaciones 

Por Alfonso Saldado 

L a v i d a d e e s t e a u t o r , c o m o l a d e 

c a s i t o d o q u i s q u e , s e h a v e n i d o c o m ­

p o n i e n d o p o r u n a s u c e s i ó n d e a ñ o s 

q u e , a s u v e z , s e d i v i d í a n e n d o s 

p a r t e s . A s a b e r : c o n t a n d o e l t i e m p o 

q u e f a l t a b a p a r a q u e l l e g a r a n l a s v a ­

c a c i o n e s y a h o r r a n d o p a r a l a s p r ó ­

x i m a s . P u e s e s o s e a c a b ó . L a s p r ó ­

x i m a s v a c a c i o n e s , s i e s q u e D i o s 

m e d a v i d a , v o y a p a s a r l a s e n l a d u l ­

c e c i u d a d d e B u r g o s , s e n t a d o e n 

u n a d e l a s t e r r a z a s d e l E s p o l ó n o 

l e y e n d o b a j o u n o d e l o s á r b o l e s d e 

F u e n t e s B l a n c a s . T i e n e c u e n t a h a ­

c e r l o a s í . 

S i e s u s t e d d e l o s q u e e m p i e z a n 

l a s v a c a c i o n e s m a ñ a n a , c r e a q u e n o 

l e g u a r d o ni e l m á s m í n i m o a s o m o 

d e e n v i d i a p o r e l h e c h o d e q u e u n o 

e s d e l o s q u e h o y l a s t e r m i n a n . Ni 

m u c h o m e n o s . L a s v a c a c i o n e s y a n o 

s o n lo q u e f u e r o n y , p o r lo q u e s e 

a t i s b a e n e l h o r i z o n t e , v a n a p a s a r 

m u c h o s a ñ o s h a s t a q u e v u e l v a n a 

s e r l o . N o s o n r e n t a b l e s . A n t e s , c u a n ­

d o a ú n n o s q u e d a b a a t o d o s s e n t i d o 

c o m ú n ( e m p e z a n d o p o r l o s g o b e r ­

n a n t e s ) , l a s v a c a c i o n e s e r a n e l r e ­

m a n s o a n u a l d e p a z , d e a c u m u l a c i ó n 

d e s a l u d , d e d e s c a n s o , d e m e d i t a ­

c i ó n y d e c a m b i o d e a i r e s . P u e s t o d o 

e s o s e a c a b ó . E n t r e l a i n f l a c i ó n , l a 

d e v a l u a c i ó n d e l a p e s e t a y , a e s t a s 

h o r a s t a m b i é n e l p r e c i o d e l a g a s o ­

l i n a , l a s v a c a c i o n e s s e h a n c o n v e r ­

t i d o e n u n c o m p á s d e e s p e r a e n e l 

q u e s e a ñ o r a l a v u e l t a a l t r a b a j o , l a 

f a t i g a d e c a d a h o r a , l a q u e m a d e 

o j o s b a j o l a l á m p a r a e s a q u e d i c e n 

i n c a n d e s c e n t e y t o d o lo d e m á s . 

M i r e : u s t e d s e v a a ir a l a p l a y a 

o a l a m o n t a ñ a , v a l g a e l c a s o . Q u e 

t e n g a s u e r t e . D e m o m e n t o v a a c o m ­

p r o b a r q u e c a d a l i t ro d e a i r e s i n c o n ­

t a m i n a r v a l e a d u r o . Y s o n m u c h o s 

l o s l i t r o s q u e l e e s t á n e s p e r a n d o . 

C a d a m i l í m e t r o d e p i e l t o s t a d a v a l e 

u n a m i l l o n a d a . U s t e d s a b r á c u á n t o s 

m i l í m e t r o s c u a d r a d o s t i e n e s u c u e r ­

p o . L a c u e n t a l e s a l e p e r f e c t a c o n 

u n a s i m p l e m u l t i p l i c a c i ó n . 

¿ V a u s t e d a d e s c a n s a r ? P u e s v a 

l i s t o . E n e s t e p a í s , y a s e s a b e : c u a n ­

to m á s v a l e n l a s c o s a s y c u a n t o m e ­

n o s v a l e l a p e s e t a , l a s g a n a s p o r e l 

c o n s u m o c r e c e n e n p r o g r e s i ó n g e o ­

m é t r i c a . A h o r a a b u n d a n l a s m u l t i t u ­

d e s h a s t a e n l o s p a r a j e s q u e h a s t a 

h a c e p o c o s ó l o í b a m o s u s t e d y u n 

s e r v i d o r . E s t á n l l e n a s d e e s o s a p a ­

r a t o s i n f e r n a l e s q u e s e l l a m a n t r a n ­

s i s t o r e s y r a d i o - c a s s e t t e s ( b u e n o , l a 

p a l a b r o t a s e e s c r i b e a s í o d e m a n e r a 

p a r e c i d a ) d e s d e l a q u e n o d e j a n d e 

c a n t a r M a n o l o E s c o b a r y o t r o s d e 

s u p a n d i l l a . S i u s t e d e s c a p a z d e 

d e s c a n s a r e n e s a s c o n d i c i o n e s , an í ­

m e s e y v a y a a l a p l a y a o a l a m o n ­

t a ñ a . S o l e d a d e s lo q u e n o h a d e 

e n c o n t r a r s e . 

L a s v a c a c i o n e s s o n p a r a c a n s a r s e 

f í s i c a m e n t e , ¿ v e r d a d q u e s í ? P u e s 

b i e n : e n l o s t i e m p o s r e l a t i v a m e n t e 

p r ó x i m o s y p a s a d o s , l l e g a b a l a d u l c e 

n o c h e y s e p o d í a u n o ir a l á c a m a 

t r a n q u i l a m e n t e t r a s h a b e r l e í d o u n 

r a t o . A h o r a , n o . A h o r a , c o m o s e h a 

p u e s t o d e m o d a u n a e x t r a ñ a s o l i d a r i ­

d a d ( p o r o t r a p a r t e , n o h a y q u i e n 

e n t i e n d a t a n t a s o l i d a r i d a d d e b a r a ­

t i l lo e n e l m o m e n t o e n q u e d e s a p a ­

r e c e l a s o l i d a r i d a d p r o f u n d a ) , l l e g a 

l a n o c h e , q u e a d e m á s y a n o e s d u l c e , 

y u n c o m p a ñ e r o d e v a c a c i o n e s , a m i ­

g o o c a s i o n a l d e o t r a p r o v i n c i a , v a 

y l e d i c e : 

— A n d a , h o m b r e , q u e y o t e n g o u n 

t e l e v i s o r d e p i l a s q u e n o s e s t á e s ­

p e r a n d o . 

Y s e p a s a u s t e d l a s m e j o r e s h o r a s 

v i e n d o l a s m a m a r r a c h a d a s q u e s e l e 

h a n e m p e z a d o a o c u r r i r a T e l e v i s i ó n 

E s p a ñ o l a ( a q u i e n D i o s i l u m i n e d e 

u n a v e z p o r t o d a s ) . 

T e r m i n a , ¡ p o r f i n ! , l a d u r a j o r n a ­

d a v e r a n i e g a . Y s e v a a l a c a m a , b e n ­

d i t a e l l a q u e t a n t o t i e m p o s e m a n ­

t u v o s o l i t a r i a p o r c u l p a d e l ve ranean» 

t e d e t u r n o . P u e s n o p i e n s e q u e v a 

a d e s c a n s a r . A ú n l e q u e d a n u n par 

d e h o r a s m á s . C o m o e l d i a b l o d e l a 

t é c n i c a s i g u e , lo m á s f á c i l e s q u e la 

c i n t a m a g n e t o f ó n i c a q u e g r i t a d e s d e 

u n l a d o i n c o n c r e t o , s i g a o f r e c i é n d o . 

l e p a r t e d e l e x h a u s t i v o r e p e r t o r i o d e 

l o s c a n t a n t e s e s o s q u e h e m o s d i c h o 

N o h a g a lo q u e u n s e r v i d o r h i z o , p a r á 

q u e a l d í a s i g u i e n t e , t o d o s l o s ¿q, 

m á s lo m i r a r a n c o m o s e m i r a a l o s 

l o c o s : c o m p a s i v a m e n t e , p e r o c o n 

c i e r t a p r e v e n c i ó n : m e a s o m é a la 

v e n t a n a , r o m p í e l p o c o s i l e n c i o qUe 

l e q u e d a b a a l a n o c h e y g r i t é : 

— ¡ G a m b e r r o , m á s q u e g a m b e r r o ! 
¡ Q u e h a c e q u i n c e d í a s q u e sé que 
t i e n e s u n m a g n e t ó f o n o ! 

E l d u e ñ o a p a g ó s u m á q u i n a de 

h a c e r r u i d o , p e r o e l r e s t o d e l t iem-

p o m e p a s é e l r a t o l e y e n d o la nota 

q u e h a b í a e s c r i t o e n l a a g e n d a : « D í a 

p r i m e r o d e A g o s t o : v i s i t a r a l psi -

q u i a t r a . E s t o y e n f e r m o . R e s u l t a que 

p r e f i e r o e l t r a b a j o a l a s v a c a c i o n e s » . 

N o s é lo q u e m e d i r á m a ñ a n a e l 

m é d i c o . N o s é lo q u e s e r á m i dest ino 

d e a h o r a e n a d e l a n t e : ¿ e l sanato­

r i o m e n t a l ? P u e d e s e r , p e r o no le 

t e n g o m u c h o m i e d o . U l t i m a m e n t e 

m e p a r e c e q u e l o s v e r d a d e r o s l o c o s 

e s t á n f u e r a d e é l . N o t i e n e ot ra ex­

p l i c a c i ó n q u e a n d e m o s todo e l año 

a p r e t á n d o n o s e l c i n t u r ó n p a r a q u e 

l l e g u e n l a s v a c a c i o n e s , l a s o t rora 

d u l c e s v a c a c i o n e s , y n o s g a s t e m o s 

h a s t a lo q u e s e s u p o n e q u e c o b r a r e ­

m o s e n l a e x t r a o r d i n a r i a d e N a v i d a d , 

p a r a v o l v e r r e m a t a d a m e n t e c a n s a ­

d o s , r e m a t a d a m e n t e a r r u i n a d o s y re­

m a t a d a m e n t e . . . e s o q u e y a l e d i j e . 

A u n q u e d e t o d a s f o r m a s , q u e u s t e d 

lo p a s e b i e n . S i lo c o n s i g u e , y a n o s 

d i r á q u é m é t o d o h a e m p l e a d o . 

U N A F O R M A 
D I S T I N T A D E A H O R R A R 

j COMPRUEBELO | 

í?fefl CAIA DE AHORROS 
^ i MUNICIPAL DE BURGOS 
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D E 

C O R R E O S 

en 
Los catalanes acuerdan negociar 

el restablecimiento 
la Generalidad 

Antes de llegar a esta decisión 
hubo graves diferencias entre 
Tarradellas y parlamentarios 
Perplñan (Francia) (Cifra). — Reunidos el 29 de Julio de 1977 el presidente 

de la Generaiitat, honorable Josep Tarradellas y la comisión permanente de la 
asamblea de parlamentarios, han acordado hacer público el siguiente comunicado: 

1. — En aplicación de los acuerdos de París entre el presidente de la Genera­
iitat y la comisión permanente de la Asamblea de parlamentarlos de 7 de Julio a 
fin de desarrollar el contenido de la nota conjunta del presidente de la General!-

IOS REYES DE BELGICA. EN PAHUA 

mrn 

Palma de Mallorca. — Los Reyes de Bélgica, Baiduino y Pablóla, han llegado a Palma 
de Mallorca, procedentes de Granada, como invitados de los Monarcas españoles 

en el Palacio de Marivent. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

tat y el presidente del Go­
bierno, la comisión perma­
nente ha elaborado un do­
cumento de trabajo para la 
articulación del r é g i m e n 
transitorio de la Generaiitat, 
para que sea estudiado por 
la asamblea de parlamenta­
rios y el presidente de la 
Generaiitat, con el objetivo 
de llegar a presentar una 
propuesta conjunta al Go­
bierno. En esta perspectiva, 
se ha iniciado el estudio 
conjunto del citado docu-

LOS REYES BELGAS 
ABANDONAN 
MALLORCA 

Pa lma 'de Mallorca (L.o-
gos).— H a terminado la ea-
tancia de los Reyes de Bél ­
gica, Baiduino y F a b i o l a , 
que han sido huéspedes du­
rante 24 horas de los Reyes 
cié España. 

Alrededor del mediodía, 
los soberanos belgas fueron 
despedidos por el R e y don 
Juan Carlos y doña Sofía al 
pie de los aviones. 

A las 11,55 despegó u n 
avión de las fuerzas aéreas 
belgas llevando a bordo al 
R e y Baiduino, con destino 
a- Luxemburgo y, a las 12,05 
despegó un «Mystere» que 
llevaría a la Re ina Fabiola a 
Granada, donde proseguirá 
eus vacaciones estivales, en 
su casa de Motril. 

P a r a la semana próxima 
se espera la llegada a Palma 
del R e y Constantino de Gre­
cia y de su esposa la Reina 
Ana María y de sus hijos. 

mentó de trabajo y se ha 
establecido el procedimien­
to para continuar su análisis 
y llegar a una propuesta de­
finitiva. 

Esta propuesta desarrolla­
ría el contenido del dictamen 
ya presentado al Gobierno el 
27 de Julio, relativo a la ar­
ticulación de la base prime­
ra, párrafo tercero, de la 
Ley de Bases de Régimen 
Local. 

2. — También se acordó 
la forma de articular conve­
nientemente la relación en­
tre el presidente de la Gene­
raiitat y la asamblea de par­
lamentarios para una acción 
organizadora y común. 

Este acuerdo ha quedado 
establecido en los siguien­
tes términos: 

A. — Queda constituida 
bajo la presidencia de! pre­
sidente de la Generaiitat, o 
de la persona que éste de­
signe, una comisión nego­
ciadora del restablecimiento 
inmediato de la Generaiitat 
y de la regulación de su ré­
gimen transitorio. 

B. — La comisión se com­
pone de su presidente y de 
seis representantes de los 
parlamentarios de Cataluña. 

C . — La asamblea de par­
lamentarios de Cataluña en 
pleno, elige entre sus miem­
bros más representativos sus 
representantes, con tal de 
que puedan actuar en nom­
bre de la Generaiitat. Su 
nombramiento por el presi­
dente será publicado en el 
"Boletín Oficial de la Ge­
neraiitat". 

3. — El presidente de la 
Generaiitat, directamente o 
delegando en el miembro o 
miembros de la comisión que 
crea oportuno, realizará to-

(Pasa a la página 15) 

SITE MIEMBROS DE UNA FAMILIA MARROQUI 
Y W ESPAÑOL MUEREN EN MULTIPLE COLISION 
DE VEHICULOS REGISTRADA CERCA DE VITORIA 

También resultaron heridas otras 41 personas 
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EN SEPTIMA PAGINA 

Vitoria (Legos). — Ocho 
muertos y cuarenta y un 
heridos resultaron en una 
colisión de vehículos que a 
las ocho de la tarde, tuvo 
lugar en la carretera de Ma­
drid, a ócho kilómetros de 
la salida de Vitoria. 

El accidente o c u r r i ó 
cuando un "Peugeot" de 
matrícula francesa en el que 
con dirección a Vitoria, via­
jaba una familia marroquí, 
perdió la dirección y, dan­
do bandazos a ambos lados 
de la calzada fue a colisio-
nar primeramente con un 
múrete y luego con un au­
tobús de viajeros que en 
dirección contraria se diri­
gía hacia Logroño, el cual 
chocó también con otro que 
se hallaba estacionado en la 
gasolinera de fbaia, junto 
al "camping" de este nom­
bre; y este segundo autobús 
a su vez produjo la colisión 
en cadena de otros ocho 
vehículos. 

Resultaron muertas en e! 
acto siete personas de la fa­
milia marroquí e ingresó ca­
dáver en el cuarto de soco­
rro Francisco Jiménez Zapa­
tero, de 26 años. 

Treinta y dos heridos fue­
ron asistidos en el hospital 
general "Santiago Apóstol", 
dos en la residencia de la Se­
guridad Social y siete en el 
oliclínico "San José". 

La mayoría de los heridos 
son de la provincia de Viz­
caya, dos de ellos graves; 
Francisco Cano Sánchez, de 
43 años, natural de Beane 
(Córdoba), con residencia 
en Amorebieta y otro aún sin 
identificar. Hay también cin­
co heridos menos graves y 
el resto hasta cuarenta y 
uno sufrieron lesiones de 
menor consideración. 

Algunos de estos heridos 
han quedado también hospi­
talizados pero ía mayoría se 

trasladaron a sus domicilios. 
Tuvieron que intervenir los 
bomberos para eliminar el 
aceite que había quedado 
desparramado sobre la cal­
zada. 

LA VERSION DE «CIFRA» 

Vitoria (Cifra). — Un total de 
ocho muertos y casi medio cen­
tenar de heridos de diversa con­
sideración es el balance de un 
accidente de circulación regis­
trado esta tarde en Vitoria, al 
entrar en colisión un turismo y 
tres autobuses. 

Hacia las ocho de la tarde, 
en el kilómetro 46,600 de la 
carretera nacional 1, en la au­
tovía dirección a Buvgos, den­

tro del término municipal de 
Vitoria, entraron en colisión un 
turismo y un, autobús, que, a 
su vez, se estrelló contra otros 
dos autobuses y otros vehícu­
los. 

En el momento de transmitir 
esta información, pasada la me­
dia noche, aún no habían sido 
identificados todos los cadáve­
res y se procedía a comunicar 
lo ocurrido a los familiares de 
las víctimas del suceso. 

El balance provisional de 
muertos, según información fa­
cilitada por la Guardia Civil de 
Tráfico, era de ocho y más de 
40 heridos dé diversa considera­
ción. 

C l A l i » DEL MILENARIO 
LA LENGUA CASTELLANA 
CELEBRARA EN BURGOS 
El GRAPO reivindica el incendio 
en la estación de Ciudad Real 

P a b l o V I p r e p a r a e l 

S í n o d o d e l o s O b i s p o s 

P o s i b i l i d a d d e q u e l a f l o t a p e s q u e r a 

c o r u ñ e s a s e h a g a a l a m a r m a ñ a n a 

(INFORMACION EN PAGINAS INTERIORES) 

R E C O R D 

D E F R I O 

Desde 1813 no se 

conocían temperaturas 

tan bajas en verano 

N i e v a e n S a n t a n d e r 

París (E fe ) . — La tempe, 
ratura más alta registrada el 
viernes en Francia fue de 
14,8 grados, batiendo el re' 
cord alcanzado el pasado 
martes (16 grados). 

Desde 1873 no se conocie­
ron temperaturas tan bajas 
durante el verano en Fran­
cia y España. Las tempera* 
turas más frías registradas 
esta mañana fueron de diez 
grados, en el Norte del país. 

Los servicios meteorológi­
cos sé muestran escépticos 
en cuanto a una mejoría del 
tiempo en Francia durante ei 
mes de Agosto. 

El constante ambiente llu­
vioso que reinó durante el 
mes de Julio en el Norte y 
Centroeste del país alejó a 
los turistas hacia las playas 
mediterráneas. 

NIEVA EN SANTANDER 

Santander (Cifra). — El 
tiempo realmente invernal 
que azota a la provincia 
santanderina, en la que en 
los últimos días no ha ce­
sado de llover se ha recrude­
cido especialmente en los 
puntos altos. 

En la zona lebaníega de 
los Picos de Europa, a 1.800 
metros de altura ha nevado 
intensamente en las últimas 
horas, por lo que para los. 
visitantes aquellos lugares se 
han convertido en centro 
ideal para la práctica de los 
deportes de la nieve, en vez 
de ser cita de verano. 

Sin embargo se teme que 
este tiempo imprevisto pue­
da dar lugar a algunos a c ­
cidentes de montaña, sobre 
todo en aquellos muchachos 
con poca experiencia, que, 
amparados en ei buen tiem­
po, pretendan conquistar 
alguna cima y se encuentren 
con hieio y nieve. 



NO ES [SO. • • 

CON un virtual acuerdo unánime, el Ayuntamiento 
ha puesto el epílogo adecuado al propuesto 
plan de ordenación urbana denominado "Polí­

gono 7" y popularmente conocido "Plan Zatorre". 

E s a propia unanimidad en la no aceptación del 
proyecto viene a decir, claramente, que no era via­
ble en modo alguno y que, por lo demás, los capitu­
lares io han comprendido asi . 

Ahora bien, como quiera que a través de las co­
lumnas de este periódico se ha desarrollado una in­
tensa labor de divulgación sobre las características, 
circunstancias y fines que se perseguía, así como 
acerca de la conveniente de anteponer a esos y otros 
estudios la planificación y desenvolvimiento de obras 
y servicios de preferente atención, nos consideramos 
relevados de patentizar de un modo más ostentoso 
y triunfalista el resultado de esa sesión, que, en de­
finitiva, ha venido a reafirmar cuantos argumentos 
han sido esgrimidos contra el indicado "Plan". 

Pero por eso mismo, porque ia Corporación casi 
por aclamación ha resuelto rechazar el aludido plan, 
demostrando su sensibilización para con el proble­
ma, no nos duelen prendas en comentar la sesión mu­
nicipal del viernes como algo depresivo para la pro­
pia Corporación y aun para la Ciudad. Coincidimos, 
plenamente, conforme ha quedado bien de manifiesto, 
con la tesis opuesta al aludido plan, pero desde lue­
go estamos aún más lejos de aceptar el "entorno". 
Multitudinaria concurrencia en la tribuna pública, 
"Contestatarios" en su mayoría jóvenes y, según pro­
pia confesión de los vecinos de la zona, ajenos a 
ese vecindario y, luego, bien al descubierto los fines 
de quienes se aprovecharon de las circunstancias 
para denostar e injuriar a los capitulares, al extremo 
de que s e dio ia paradoja de que la víctima más di­
recta de las agresiones verbales fue el que Intervino 
en primer término para abogar porque s e rechazase 
el proyecto. 

Nos gusta, en verdad, que se discutan los temas, 
que los concejales profundicen én el estudio de ios 
asuntos del Orden del día, pero no podemos por me­
nos de señalar que el triste, lamentable y demoiedor 
espectáculo que se dio anteanoche en la C a s a Con­
sistorial es diametralmente opuesto a lo que el análi­
s is de un problema exige como clima ambiental. 

Porque ser partidario de tai o cual modo de ver 
una cosa no autoriza a nadie para incurrir en excesos 
ofensivos como los registrados anteayer en el salón 
de sesiones de Burgos. 

Que conste asi , por nuestra parte, con pleno sen­
tido de nuestra responsabilidad y con el deseo de que 
no vuelvan a repetirse tan t is tes n | | n f » C K I C C 
hechos... Porque, en verdad, de- t S l m u t l M o C 
mocracia no es eso... 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

9,46 Hablemos. 
10,15 E l día del Señor, 
11,00 Concierto. 
12,00 Gente joven. 
12,45 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días. 
15,00 Noticias del domin-

go. 
15,15 Sara. "Una dama". 
16,15 E l mundo en acción. 
16,45 Musiqueando 
17,15 Opinión pública. 
17.30 Andár y charlar. 
18,15 Misterio. "McCloud: 

Persecución de una 
mujer". 

19,49 Hípica. 
20,15 Concierto. 
21,15 625 líneas. 
22,00 Noticias del domin­

go. 
22,15 Estrenos T V . "F in de 

semana de una mon­
ja" 

23,45 Ultimas noticias, 
24,00 300 millones, 

U H F 
14,00 Tenis Tercera joma­

da Copa Davis. 
16.31 Civilización occiden­

tal 
17,00 La maravillosa fami­

lia Apple "Compren­
de a tus hijos" 

18,00 Documental. "Dia­
mante" fEpis. n,e 3). 

19.00 Original. 
19.30 Más allá. 
20,00 Brigada especial. "T i ­

ra y afloja". 
21,00 Filmoteca T V . 
22.JO A fondo, 

L U N E S 
14,00 Programa regional ¡ si­

multáneo. 
14,31 Gente. 
15,00 Telediario. 
15,35 Disneylandia. 
16,25 Suite de Flandes, S. 

Pastor. 
18,31 Canspeonato de E s 

paña de Natación. 
19,30 Avance informativo. 
19,35 U n globo, dos glo 

bos, tres globos. 
21,00 Telediario. 
21,30 Musical. 
22,30 Los hombres de Ha-

rrelson. "Dragones 
lechuzas". 

23,30 Ultima hora. 
23,50 Poesía e imagen, 

U H F 

19,55 Dibujos animados. 
20,00 Redacción de noche 
20,50 Musical pop. 
21,30 Revista de cine. 
23,00 La danza. 
23,30 Despedida y cierre. 

' E m e r s o n 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Lea Vd. siempre DIARIO OE BURGOS 

Una profunda lección —de­
jando o sin dejar a un lado 
el aspecto de los incidentes 
ocurridos en el transcurso de 
la sesión municipal del vier­
es— puede que haya recibi­
do la actual Corporación mu­
nicipal: que es de sabios 
informar a tiempo y amplia­
mente al pueblo de los asun­
tos que le afectan. 

De haberlo hecho así —y no 
hay más que recordar el 
acierto que tuvo el Ayunta­
miento hace un año al infor­
mar día a día al vecindario 
del tema de la «Ronda II»— 
se hubiese evitado la psicosis 
dé pánico creado explicable­
mente entre los vecinos del 
llamado polígono «Zatorre». 

Y lo más inexplicable es 
que, habiendo organizado con 
éxito y amplitud un ciclo de 
conferencias y proyecciones 
el Servicio de Desarrollo Ur­
bano no hace aún muchos me­
ses, sobre temas de urbanis­
mo y de los planes parciales, 
en cambio no haya tenido la 
elemental clarividencia de 
hacer otro tanto con el tema 
del polígono «Zatorre». 

Vecinos que han recorrido 
la zona forestal de Cortes han 
visto extrañados —y alarma­
dos— cómo unas máquinas 
han derribado un montón de 
árboles. 

Obligación del periodista es 
inquirir las causas y resulta 
—¡pásmese el lector!— que 
efectivamente, se han abatido 
más de quinientos pinos en 
las laderas «Llnarejos» y zo­
na próxima al monte «San 
Juan» para realizar las obras 
del tendido del oleoducto que 
proyecta Carnosa desde Bil­
bao a Valladolid. 

Lo «gordo» del asunto es 
que, según parece, hace dos 
años, se adquirieron los terre­
nos en la zorra de repoblación 
forestal consorclada entre la 
Confederación Hidrográf ic a 
de| Duero y el Ayuntamiento. • 

Pero la sorpresa no ten\i-
na allí. 

Campsa hizo en su día un 
estudio de trazado del oleo­
ducto que, en su idea origi­
nal, no afectaba al arbolado 
—según nuestros informes— y 
así parece que fue informado 
el concejal delegado forestal 
en lo que afecta a Burgos-
capital, pero las tres compa­
ñías adjudicatarlas de tas 
obras del oleoducto —por la 
razón que sea— han Introdu­
cido modificaciones, sin ajus­
tarse al estudio del trazado 
proyectado primero por Camp­
sa. 

Esto parece inconcebible y 
requiere una explicación, co­
mo también el argumento es­
grimido de que la contrata 
tiene permiso de ia Confede­
ración Hidrográfica del Due­
ro para la tala de árboles, 
cuando lo lógico y lo legal, 
tratándose de terrenos con-
sorclados con el Ayuntamien­
to es que antes de dar el 
permiso, se hubiese recabado 
la autorización del Municipio 
de Burgos. 

Y otra sorpresa: otros 200 
pinos han sido cortados en ia 

E l í n d i c e d e p e l i g r o 

d e i n c e n d i o f o r e s t a l 

hoy es 

Mantenga limpio el 
monte. La naturaleza 
es de todos. Ayude 
a conservarla, 

colabore con 

zona del barrio de Cortes a 
fin de construir la Escuela 
oficia! de tráfico, frente a los 
equipos técnicos de Radió 
Castilla. Se trata de un para­
je conocido por «Carracam-
po» y se dice que hace unos 
seis años el Ayuntamiento 
concedió el permiso. 

Asombro e investigación. 
• 

Prosigue el torrente motori­
zado por nuestra ciudad, y por 
la noche el juego de luces 
de los automóviles hace que, 
sobre todo en el barrio de 

Gamonal, aquello parezca una 
verbena. 

Españoles, portugueses, nor-
teafrlcanos, belgas, holande­
ses, alemanes y de otras na­
cionalidades —en coches tu­
rismos y en autocares— han 
Intensificado su paso por. Bur­
gos, procedentes de la fron­
tera Irún-Hendaya, en su ma­
yoría. 

Los automovilistas que vie­
nen con matrículas extranjeras 
—también hay españoles— es­
tán dando un magnífico ejem­

plo al no Irritarse por la ien 
titud de la caravana no usan 
do ni abusando del claxon co 
mo, por desgracia, acostum] 
bran a hacer muchos celtíbe-
ros Incivilizados, de hoy 

Claro que, en la gran" ca , , 
vana existen casos de signo 
contrario, pero son los meZ 
en el radio de acción que al 
canza la vista y el oído del 
comentarista de turno. 

Conductores con clase. 

O S 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N A S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H O G A R 

* * * 
SECCION DE ARTICULOS DE REGALO 

I AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 
V i t o r i a , 1 6 5 T e l é f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

S E L E C C I O N 
D E 

D O R M I T O R I O S 

^ ec ??2¿¿e4̂  ae¿aM¿azb, ef̂ ecerneá' 

I B A Ñ E Z 
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NUESTROS COLABORADORES 

E L B I E N 
Y E L MAL 

T e a t r o p a r a t o d o s l o s t i e m p o s 

SOFOCLES EN MERIDA 
P o r S . H E R E D I A 

ENTRE Valencia y Liria, fue asaltado el ma­
quinista que llevaba uno de los convoyes, 
por un individuo que subió al tren aprove­

chando que este aminoró la velocidad en las Inme­
diaciones de Liria Le arrebataron la cartera y, 
el asaltante, después de coger una barra de hie­
rro, huyó por una calle de la localidad. Un joven 
extremeño que lo observó se lanzó detrás del la­
drón y logró alcanzarle cuando éste se metía en 
una acequia, en su precipitada escapada. De nada 
le valió al asaltante la barra de hierro, a pesar 
de sus propósitos agresivos. Y como colofón, decir 
que el joven extremeño se negó a recibir una gra­
tificación por haber recuperado la cartera. 

Levantemos el corazón, compatriotas. Si meses 
pasados fue un cobrador del autobús quien, con 
su arrojo, salvó la vida de un policía, hoy un 
conductor del tren salvó su cartera por el arrojo 
de un joven de quien sólo sabemos su origen pro­
vinciano. Una acción de ésta índole, tanto en uno 
como en otro caso, nos muestran ios reflejos Ins­
tantáneos, llenos de salud moral, de la gente sen­
cilla de nuestro pueblo. Hay carteristas, desgra­
ciadamente, entre nosotros. Y asesinos —por mu­
cha pancarta política con que quieran justificar 
lo negro de su corazón. Pero sobre todo ello sobre­
nada esta jugosa calidad de nuestra gente que 
no sólo es honrada para sí, sino también para 
servir, ayudar a los demás. Hoy por tí, mañana 
por mí. No sabemos el bien que hacemos cuando 
hacemos el bien Pero ahí está, fructificando en 
estos hermosos frutos de solidaridad social, donde 
la protesta por el mal que se contempla es ins­
tantánea, y ta decisión de atajarlo empuja hasta 
arriesgar la propia vida en el empleo. 

Y para qué la gratificación. La satisfacción del 
deber cumplido basta. L a lealtad a sí mismo, a 
su propia conciencia. E l sentido de fraternidad hu­
mana cumplidamente atendida. Y, en los corazones 
religiosos, la seguridad de que el buen Dios, padre 
de todos —hasta del carterista y del asesino po­
tencial— sabrá premiar a cada uno, de acuerdo 
con sus propios actos. 

Lo que nos Importa mucho a todos es aplaudir, 
en público y en privado, estos gestos que a veces 
consideramos casi exclusivamente «de película». 
Y es que nos olvidamos de que nuestro país, gra­
cias a Dios y aunque sea sin exclusivas, todavía 
produce, a todos los niveles, estos grandes hom­
bres de nombre desconocido y de hechos sobresa­
lientes. Trabajadores que «dan el callo» en el tajo 
y arriesgan la vida en ayuda de sus semejantes. 
Y que distinguen perfectamente el bien del mal 

O la tragedia ((Ayax», representada 
por personal del Ministerio 
de Educación y Ciencia 

O los intérpretes ensayaron después 
de su jornada diaria de trabajo 

P o r C a r l o t a M A R V A L 

Mérida, la antigua e ilustre Emérita Augusta de la 
Roma imperial que ha llegado hasta nuestros días con 
tanta cürga histórica y cultural que el tiempo le confie­
re, ha sido una vez más testigo de manifestaciones 
artísticas. En su larga vida como ciudad, recordemos 
que su existencia data de 25 años antes de la Era 
Cristiana: concluidas las guerras entre cántabros y a s -
tures, el emperador Augusto ordenó su fundación a O c ­
tavio Augusto 

Muchos siglos acumulan sus murallas, muchas tra­
diciones, martirios> épocas de tragedia o ¡esplendor, 
mezclados en la actualidad, como verdaderos testigos 
de pretéritas humanidades; columbarios, acueductos, ter 
mas, templos, fortificaciones árabes, pilastras visigo­
das, fachadas góticas. La legendaria historia occidental 
parecen haberse dado cita allí, desde los vestigios de 
la Edaa de Bronce, hasta el templo de Marte, donde 
según la tradición sufrió martirio Santa Eulalia. 

Resulta todo Mérida el complemento perfecto para 
establecer contacto con «Ayax» tragedia de Sófocles 
representada en él teatro romano de la ciudad, bajo 
el patrocinio de la Dirección General dé! Patrimonio 
Artístico y Cultural. 

Recordemos que el teatro romano de Mérida fue edi­
ficado por orden de Agripa, y e s capaz de albergar 
a 5.000 espectadores, posee una «orchestra» pavimen­
tada de mármoles, la escena con magníficas columnas 
corintias adornadas de estatuas de dioses y emperado­
res, tiene además un peristilo con jardín actualmente 
reconstruido que conforma un todo de gran belleza. El 
espectador tiene la impresión así, e que el tiempo no 
ha transcurrido y cuando se desarrolla en escena, la 
tragedia Con el coro griego desplazándose en su esplen­
dor y los actores desenvuelven gestos elocuentes, la 
emoción de aquellos públicos atenienses vuelve a actua­
lizarse. 

El tema de «Ayax», aplastado por los dioses, cum­
ple una vez más su destino. Se desarrollan inexorables 
los episodios «Ayax» ha despreciado el auxilio de los 
dioses y Atenas promete a Zeus vengarse de él redu­
ciéndolo a una locura transitoria, durante la cuál efec­
tuará actos absurdos, como ser, degollar ganado del 
ejército a quienes toma por soldados enemigos. Mien­
tras su esposa, «Temesa». y sus soldados fieles nada 

EL PRINCIPE CARLOS, «JUGUETON» 

El verano vuelve juguetones hasta a los miembros de la realeza. Véase aquí, por ejemplo, a! Príncipe heredero 

de Inglaterra mientras juega una broma algo "fría" a la moza de cuadra que se ocupó de su caballo después 

de un reciente partido de poto en Sussex. La chica, que se llama June Cartiste, había vuelto su espalda al Prín­

cipe, momento que éste aprovechó para hacerse de un puñado de hielo y meterlo por et cuello de la chaqueta 

de ella. La imagen recoge et instante en que June recibe la helada sorpresa. Pero hay que añadir que la chica 

tuvo oportunidad de vengarse y Carlos cayó víctima de su propia broma unos instantes más tarde.—(Foto Fiel) 

mmm 

Una vista del teatro romano de Mérida, marco Ideal 
para las representaciones de obras clásicas. 

(Foto. ÉFE-FIEL) 

pueden hacer. A! volver a su (uicio normal, «Ayax» 
se avergüenza de sus actos; no desea permanecer más 
en Troya para no servir de burla, ni volver a la isla 
paterna. Salamina, con semejante estigma. Decide en­
tonces darse müerte. Sigilosamente la profunda trage­
dia se desenvuelve paso a paso. «Agamenón» y «Mene-
lao» niegan al hermano de «Ayax» que sepulte el cuer­
po del guerrero. Finalmente. «Ulises» mostrando pie­
dad, consigue que «Ayax» sea enterrado. 

El núcleo de actores que lleva a cabo proyecto tan 
ambicioso como es montar obras de teatro clásico, per­
tenecen ai Ministerio de Educación y Ciencia, se trata 
de personal del Ministerio, que por medio del Programa 
de Actividades Culturales del mismo, están abocados 
en esa tarea de formación actoral a nivel profesional. 
Su director, Manuel Escalera, impulsor, animador, bata­
llador incansable, y en este caso protagonista de 
«Ayax», organiza el programa en . todas y cada una 
de sus partes, su trabajo personal y director ha hecho 
posible realizar estos espectáculos. 

La versión impecable de Sófocles pertenece a Do­
mingo Miras. Mientras que Antonio Amengual es quien 
dirigió al grupo, llenando con vida y equilibrio las pá­
ginas altamente difíciles de la obra, cuyo montaje, bien 
sabemos, está erizado de grandes dificultades, cabe des­
tacar que los actores, luego de cumplir su ¡ornada co­
tidiana de trabajo en el Ministerio, se encierran para 
ensayar obras teatrales, enfrentarse a los terribles tex­
tos de Sófocles hasta dominarlo, supone talento, entrega 
y madurez, cualidades ya profesionales que prevalece 
en el grupo, compuesto por: Manuel Escalera , María 
José Zurdo, José Romamora Milagros del Valle, Miguel 
Angel Almodóver. Rafael Arinero, Angel Requejo, José 
Peromingo Gerardo Meré, el niño Bernardo Muñoz, los 
corifeos Ana María Amengual y Jesús Castejón. Aunán­
dose también la música de Oscar Monzo que ilustra 
el texto con efectos grandilocuentes. 

Fue así cumplido el ritmo de tarea, fiel al espíritu 
de Sófocles, tanto en las representaciones dadas en 
Madrid como en otros puntos de España. Pero es muy 
posible que quienes hayan asistido al recinto del teatro 
romano de Mérida; rodeado de, la panorámica que im­
primen los siglos, entre la pureza de sus columnas, 
haya resultado mucho más impactante, allí, en la noche, 
bajo el brillo de las estrellas, la métrica de Sófocles 
creció, como el aliento de los dioses. 

(FIEL, Servicios Especiales de E F E ) 

Centro ((Blanca de Castilla» 
RR. ((Hijas de Jesús)) 

B U R G O S 

Para el Curso Académico 1977-1978, en este Centro 
hay plazas vacantes y se admiten solicitudes en los 

siguientes Cursos: 

C L A S E S DIURNAS: 

— I.0 de B.U.P. 
— 2.° de B.U.P. 
— 3.° de B.U.P. 

— I.0 y 2.° de Formación Profesional, rama 
Administrativa, Primer Grado. 

Horas de Oficina: de 11 a 1,45, menos tos sábados. 
Calle S a n Juan de Ortega, 12. Teléfono 223060 
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INFORMACION 
HUBO» 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

18.° Tiempo ardlnarfo 
Ss. Igjaacio de Loyola, fun­

dador de la Compañía de 
Jesús; Bauto y Beato; Cali -
mero, ob.; Demócríto, Se­
gundo, Dionisio y Privato, 
mrs.; Elena, Eleudócimo, Fa-
vio; Fermo, Folamón, Ger­
mán, obs.; Juan y Benigno, 
cfs.; Goselino, Natal, Neot, 
erm.; Papan, Pedro, obispo. 

Misa: Del Domingo. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . Alfonso María de Ligo-
río, Arcedlo, Bandarído, Elea-
zar, Exuperlo, Etelwaldo y 
Euseblo, obs.; Félix de Gero­
na, Aimeda, Bono, Fausto, 
Mauro y cros. mrs.; Cirilo, 
Aquila, Pedro, Domiciano, 
Rufo y Menandro, Rubén, Jus­
tino, Fríado y Secúndelo, Fe-
Upe y cros. mártires. 

Misa: De San Alfonso. 

CULTOS 
I G L E S I A D E L C A R M E N . 

Hoy, final del "Mes de 
Julio" dedicado a la Stma. 
Virgen del Carmen, se cele­
brarán los siguientes cultos: 

A las 7,10 de la tarde, 
canto de invitación, rosario, 
celebración de la Eucaristía 
con homilía mariana y salve 
cantada. 

Se invita a estos últimos 
cultos del "Mes de Julio" 
a todas las personas devo­
tas de la Stma. Virgen del 
Carmen y de un modo espe­
cial a los miembros de las 
Asociaciones carmelitanas. 

M A D R E S C A L A T R A V A S . 
Solemnes cultos de 40 horas 
en los días 30 y 31 de Ju­
lio y 1.° de Agosto. E n los 
tres días citados se expon­
drá S.D.M., a continuación 
de la misa solemne, que se 
dirá a las c i c e . 

Por la tarde a las seis y 
media, rosario, predicando 
don Cándido Fernández del 
R ío , administrador de la Re­
sidencia Sacerdotal. 

Terminarán los cultos con 
motete, y reserva. 

Mañana por la tarde ha­
brá procesión por el inte­
rior del templo, se cantará 
la salve popular, y a conti-
¡nuación veneración de la re­
liquia del Santo titular. 

EVandGÍMH-'día 
((Guardaos de toda dase de codicia». (San lucas, XII, 15) 

E n aquel tiempo, dijo uno del público a Jesús: Maestro, dile a mi hermano que repar­
ta conmigo ta herencia. E l le contestó: Hombre, ¿quién me ha nombrado juez o árbitro 
entre vosotros? y dijo a la gente: Mirad, guardáos de toda codicia. Pues aunque uno 
ande sobrado, s u vida no depende de sus bienes y les propuso una parábola: Un hombre 
rico tuvo una gran cosecha. Y empezó a echar cálculos: ¿Qué haré? No tengo donde 
almacenar la cosecha . Y s e dijo derribaré los graneros y construiré otros más grandes y 
almacenare allí todo el grano y el resto de mi cosecha. Y entonces me diré a mi 
mismo: "Hombre, tienes bienes acumulados para muchos años: túmbate, como, bebe, y 
date buena vida". Pero Dios le dijo: Necio, esta noche te van a exigir la vida. Lo que 
has acumulado ¿de quién será? Así será el que amasa riquezas para sí y no es rico 
ante Dios. 

Obras de mejoras 
territoriales 
en Suzana 

El "Boletín Oficial del E s ­
tado" publicó, en su número 
correspondiente al viernes úl­
timo, una Orden del Ministe­
rio de Agricultura por la que 
s e aprueba el plan de mejo­
ras territoriales y obras de la 
zona de concentración parce 
larla de Suzana, en esta pro 
vlncía. 

VALOR DE LAS BUENAS 
OBRAS 
Toda [a liturgia de este día 

viene a darnos esta suprema 
lección: el valor de las. buenas 
obras. 

Contemplemos la primera 
lectura, tomada del Libro del 
Eclesiastes, y en ella veremos 
la vanidad de los bienes terre­
nos, de esos bienes que, mal 
usados, nos llevan a [a perdi­
ción. 

En la segunda lectura es el 
Apóstol San Pablo quien nos 
recuerda y nos anima a des­
preciar los bienes terrenos y 
buscar aquellos que puedan lle­
varnos hacia Dios, que es nues­
tro último fin. 

Y finalmente e! Evangelio 
viene a corroborar esta doctri­
na con la parábola que nos 
propone de un hombre rico que 
no sabe utilizar aquellos bienes, 
bien adquiridos, para caminar 
hacia Dios, y así pone toda su 
ilusión en las riquezas que se 
le van de entre las manos con 
la muerte, y que, al llegar és­
ta, se encuentra con las manos 
vacías de buenas obras. 

¿Querrá con esto decirnos 
Dios que hemos de despreciar 
las riquezas? No. Las riquezas 
son un don de Dios y, siendo 
así, las riquezas son una cosa 
buena. Lo que quiere decirnos 
Dios es que las riquezas no de­
ben esclavizarnos, sino servir­
nos de medio para ir haca El, 
haciendo el debido uso de ellas. 

Y esto no es precisamente lo 
que hace el rico de la parábo­
la. Este hombre, engreído, no 
pensó en su último fin, y sólo 
pensó en pasarlo bien en este 
Mundo, olvidándose de que jun­
to a él había otros que pade­
cían necesidad, y a los que- te­
nía obligación de ayudar, por­
que para eso Dios le había da­
do tantas riquezas. 

El rico de la parábola no 
piensa en cómo debe usar de 
aquellas riquezas para llegar a 
alcanzar la verdadera felicidad 
que slóo podemos alcanzar en 
el cielo, junto a Dios, y por 
eso se hace esclavo de aquellas 
riquezas que le van a propor­
cionar su ruina espiritual. 

Cuando se ve dueño de aque­
llas riquezas sólo piensa en co­
mer, en beber, en divertirse, en 
procurarse comodidades, y 
cuando piensa haber logrado 

y señor de todo aquello y se 
ha olvidado de que todo aque­
llo es un don de Dios que se 
lo ha dado, sí, para premiar 
su trabajo y al que debe dar 
gracias y corresponder al amor 
de Dios con su amor a Dios 
y al prójimo por Dios, para 
que de este modo aquellas ri­
quezas se conviertan en un ca­
mino para llegar hasta Dios. 

Pensemos muy de veras en 
esta verdad que ha de ser nor­
ma y guía de nuestra v 1 da, 
pensemos en que Dios nos da 
esas riquezas para que las ha­
gamos provechosas para noso­
tros y para nuestros prójimos. 

Pensemos que no estamos en 
este Mundo sólo para gozar y 

divertirnos, sino para ganarnos 
un cielo que es nuestro último 
destino. 

En más de una ocasión os he 
dicho que el día de nuestra 
muerte no tendremos más qu© 
lo que hayamos dado. Por lo 
tanto sino queremos que aquel 
día nos hallemos con las manos 
vacías hagamos el uso debido 
de las riquezas que Dios nos 
ha dado. Llenemos nuestras 
manos de buenas obras y ha­
gamos uso del consejo de San 
Pablo que nos dice: «Ora co­
máis, ora bebéis, ora os diver­
táis.., hacedlo todo en nombre 
del Señor». 

Así atesoraremos para la vi­
da eterna. 

VEGAS 

ADIODICACION DE LñS OBRAS 
DE URBANIZACION DE LA AVENIDA 
ELADIO PERLADO (35 MILLONES) 

También de otra parcela de los 
antiguos cuarteles en 25 millones 

A la una de la tarde de LA AVENIDA PERLADO 
ayer, en el salón de sesiones 
del Ayuntamiento y bajo la 0Dra^de i^anización 
presidencia del teniente de de la avenida Eladio Per|aa 
alcalde señor G a r d a Martín. ^J*^"*™0" Prov\¿ 
asistido del jefe de la sección nalmente a Asfaltos Natura-
de propiedades, señor Sán- >ecs ^ Campezo, S . a." en 
chez y Sánchez, que repre- 35 millones de pesetas, asl 
sentaba al secretario gene- ceind,e„n0d°rtfl i'Po-base a pe. 

S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e T u r i s m o 

Nuevos precios del café 
en establecimientos públicos 

L a Junta Superior de Pre­
cios ha prestado conformi­
dad a los siguientes, acor­
dados por la Comisión Na­
cional de Vigilancia sobre 
Régimen de Precios en las 
empresas de Hostelería: 

Café sólo. — Cafeterías, 
1 especial 26 pesetas. Prime­

ra 24 pesetas. Segunda, 22 
pesetas. Bares: Especial 26 
pesetas. Primera • 24 pesetas. 
Segunda 22 pesetas. Terce-
J a 20 pesetas. Cuarta 18 pe­
setas. 

Café con leche. — Cafe-
terías: Especial 27 pesetas. 
Primera 25 pesetas. Segun­
da 23 pesetas. Bares: Espe­
cial 27 pesetas. Primera 25 
pesetas. Segunda 23 pesetas. 
Tercera 21 pesetas. Cuarta 
19 pesetas. 

Descafeinado. — Cafete­
rías: Especial 28 pesetas. 
Primera 26 pesetas. Segunda 
25 pesetas. Bares: Especial 
33 pesetas. Primera 28 pese­
tas. Segunda 26 pesetas. Ter­
cera 23 pesetas. Cuarta 20 

cios, si bien en el plazo de 
un mes deberán presentarse 
a sellado nuevas cartas a las 
que se incorpore el nuevo 
precio autorizado. 

ral, y el jefe del negociado 
de Subastas y Contratacio­
nes, señor Rodríguez Arro­
yo, tuvo lugar la apertura de 
pliegos y adjudicación provi­
sional de las subastas de ad­
judicación de la parcela nú­
mero 13 resultante del derri­
bo de los cuarteles de Infan­
tería y Artillería y de las 
obras de urbanización de la 
avenida de Eladio Perlado. 

En uno y otro caso se ha­
bían presentado cuatro plie­
gos. 

L a parcela fue adjudicada 
provisionalmente a "Promo­
tora Burgalesa, S . A.", re­
presentada por don José Ve-
lasco Pérez, que por dicho 
terreno de una superficie de 
975 metros cuadrados, ofre­
ció 25.094.000 pesetas, sien­
do el tipo base de 21.523.365 
pesetas. 

Los demás licitadores y 
sus respectivas ofertas son: 

—Cooperativas de vivien­
das "San Francisco de Asís". 
24.560.000 pesetas. 

—Don Jesús Arranz Acinas 
y don Antonio Méndez Pozo, 
25.050.000 pesetas. 

—Don Antonio Castañeda 
Serrano, en nombre y repre­
sentación de Cooperativas de 
viviendas para Avicultores 
Burgaleses, 22.001.111 pese­
tas. 

ores 

setas 38.397.588. 
Los restantes licitad 

fueron: 
—"Cutillllas Hnos. Gons 

tructores, S A.", 35.490onn 
pesetas. 

—Don Jesús de las Heras 
en nombre y representación 
de "Abraham de las Hera<! 
S . A.". 35.122.100 pesetas 

—Don Manuel Garauéí 
Castrillejo, 36.439.311 ^ 
tas. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana; 
5.800 pesetas. 

Advertencias. — Todos los 
lunes a las ocho menos cuar­
to de la tarde se celebra una 
misa en la capilla del Pala­
cio Arzobispal por los bien­
hechores vivos y difuntos de 
esta Cáritas y ayudados por 
la misma. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Mar­
tínez del Campo 7, en relo­
jería Pérez Cecilia, Espo­
lón 2: en Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid 8; en 
Radio Juventud, Albóndiga 
17: y en todos los Bancos y 
Cajas de Ahorros estableci­
dos en la capital. 

todo esto, y que ya no tiene • pesetas 
11 1- ' C a _ que preocuparse, llega la 

muerte y le arrebata todo, de­
jando sus manos vacías de bue­
nas obras, lo que le hará reo 
de su condenación eterna, por 
no haber sabido administrar 
bien aquellas riquezas. 

E| se ha considerado dueño 

T E R C E R ANIVERSARIO 
DE 

E L JOVEN 

VALENTIN MARTIN ROY 
Que falleció el día I.0 de Agosto de 1974. 

(Q. E . P. D.) 

S U S PADRES Y HERMANOS 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa que se cele­
brará mañana, lunes, día I.0 de Agosto, a las siete 
y media de la tarde, en la capilla militar (Barriada 
Militar). 

Actos de piedad por los que anticipan las más 
expresivas gracias. 

Burgos, 31 de Julio de 1977 

Se mantienen inalterables 
los precios actualmente en 
vigor para las infusiones. 

Los industriales podrán 
solicitar el sellado de las 
cartas con los nuevos pre­
cios en hoja aparte de la 
carta o lista general de pre 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

E L SEÑOR 

don m i [ m m m m 
Falleció el día 2 de Agosto de 1976. 

D. E . P. 
Sus apenadas hijas, María de los Angeles y Felisa; 
hijos políticos, Jesús Barriocanal y Angel Juarros; 

hermanas políticas, nietos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa funeral el pró­
ximo martes, día 2 de Agosto, a las 8,30 de la tarde 
en la iglesia parroquial de San Cosme y San 
Damián. 

Por cuyo acto les anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 31 de Julio de 1977 

Don Félix Pérez 
a la República 
Dominicana 

P a r a a s i s t i r a u n 

C o n g r e s o c i e n t í f i c o 

E l profesor Félix Pérez y 
Pérez ha emprendoido viaje 
hacia la República Domini­
cana para asistir a un Con­
greso mundial de reproduc­
ción animal. 

Asiste en calidad de re­
presentante y coordinador 
científico para Europa, así 
como para presentar y d^8' 
arrollar una ponencia sobre 
nuevas técnicas para incre­
mentar la fertilidad del ga­
nado vacuno, tema de g r ^ 
interés para la producción 
de carne, tan defictetaria en 
la sociedad moderna. 

E L SEÑOR 

DON MIGUEL HERNAEZ ORTIZ 
Falleció en el día de ayer, a los 56 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición de S u Santidad. 
D. E„ P. 

Sus apenados hijos, doña María Ascensión, doña 
María Concepción y don Miguel Angel Hernáez Or­
tega; hermanos, don Benito (capellán) y doña Ma­

ría Dolores, y demás familia. 
RUEGAN UNA ORACION POR S U ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en 
la iglesia parroquial de SAN ANTON, ABAD HOY 
DOMINGO, a las O N C E Y CUARTO y acto seguido 
la conducción del cadáver ai cementerio de San 
José. 

C a s a doliente: Avda. de Falencia, 33. 
Capilla ardiente: Clínica del Carmen. 

Burgos, 31 de Julio de 1977 
" L a Cruz" 

CUARTO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

Doña María del Carmen Arroyo Cid 
Que falleció en Aranjuez el día 2 de Agosto de 1973. 

D. E . P. 

S U E S P O S O , LUIS MARTINEZ C A L L E J A , HIJOS 
Y DEMAS FAMILIA. 

RUEGAN una oración por su alma. Las misas 
que se celebren el martes, día 2 de Agosto, a las 
diez de la mañana y a las siete de la tarde en la 
Iglesia de la merced, serán aplicadas por su eterno 
descanso. 

Burgos, 31 de Julio de 1977 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O ­

G R A F I C O . — Duran te e l 
día de aver . se ver i f i caron 
en el Regis t ro C i v i l , l as 
siguientes inscr ipc iones: 

N A C I M I E N T O S — M a ­
r ía de l a H o y a v C a m a ­
rero. C a r o l i n a Manr ique v 
C a l l e j a . E v a B o n i l l a v V a -
dil lo. P i l a r S i e r r a v G a r ­
cía. E n r i a u e Puente v C o ­
l ina . José - E l l a s F e r n á n ­
dez v F o r n o s . Sergio H e r -
ná iz v Cuñado. Diego I r a -
zu v A b a i o . L a u r a A r e n a s 
v Lónez. E v a R a n s a n z v 
Carcedo . Ana-Be lén A s e n ­
lo -v Güemes. A l v a r o F e r ­
nández v Lónez. Jesús -Da­
n ie l Sáez v Garc ía . M a r í a 
del M a r B l a n c o v Fr ías . 
A lvaro R u i z v R e v i l l a . M a ­
r i n a P i s a v G a b a r r i . 
• M A T R I M O N I O S . — D o n 
A n g e l M a r í a T a j a d u r a v 
Garc ía con doña M a r í a 
del C a r m e n Sanz v Diez , 
e l d ía 6, a l a u n a v me­
dia , en e l C a r m e n : don 
E d u a r d o E s g u e v a v G a r ­
cía con doña J o s e f a O r -
dóñez v C a l l e j a , e l día 6, 
a las dos. en S a n Nicolás 
de B a r i ; don E d u a r d o R a ­
fae l M a r t í n y Rodr íguez 
con doña M a r í a Be lén 
S a n z v Alonso, mañana , a 
l a una. en San Es teban 
P r o t o m á r t i r : don F r a n c i s ­
co J a v i e r Mateo v G a r ­
cía con doña L o u r d e s M a ­
r ía R a m o s e l b á ñ e z . el día 
65 a l a u n a y media , en 

S a n Lorenzo el R e a l . 
D E F U N C I O N E S . — L o ­

renzo A lonso v Tablada, 
de Pa lac ios de la Sierra. 
80 años. 

DOMINGO 

de los datos recogidos 
ayer en e l Observator io 
del Inst i tuto de Enseñan­
za Media F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a . 688.3: a l a 
una de l a tarde. 689.6: a 
las siete de l a tarde. 680,0. 

T e m p e r a t u r a ambiente . -
M á x i m a . 14.0 grados a laa 
14.15 h o r a s : m í n i m a . 8.6 
grados a l as 5 h o r a s . 

Dirección y velocidad 
del v ien to .— A l as ocho 
de l a m a ñ a n a . N E — 7 k i ­
lómetros: a l a una de l a 
tarde. N — 36 k i lómetros: 
a las siete de l a tarde. N — 
4 k i lómetros. 

L l u v i a , inanrec iab le . 
Humedad . 05. 

que. sus acompañantes, Ma­
nuel Fernández Muga, de 58 
años, casado y Teresa López 
Ruiz, de 49 años, viuda, veci­
na de Nozares. Los heridos 
fueron trasladados al Sanato­
rio de Cruces, en Baracaldo. 

Fuerzas de la Guardia Civil 
practicaron diligencias. 

da de Eladio Perlado, núme­
ro 30, primero H. En el cho­
que el motorista resultó gra-
vemenete herido, falleciendo 
a su ingreso en la clínica de 
la Cruz Roja. 

La Policía Municipal prac­
ticó diligencias. 

SUSPENSION DE CONSUL­
TA. — El DR. MARGARIT, 
suspende su consulta hasta 
el día 17 de Agosto. 

S U S P E N D E SU CONSULTA 
DURANTE E L MES DE 

AGOSTO 

D. FEDERICO GASCON 
Médico Odontólogo 

Vitoria, 28 
ha reanudado su consulta 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
Barrio, Arzobispo de Castro, 1 
(Gamonal); Real, Plaza de 
José Antonio, 19; Tomás, 
Concepción, 12; Rodríguez 
Simón, Avenida Generar Vi-
gón, 61. 

B O L E T I N . M E T E O R O ­
L O G I C O . — Comorensivo 

m i m m m de vaiimid 
EXAMENES DE PERSONAL 

S e pone en conocimiento de los interesados, que 
en dicho Hospital Universitario, Avda. Ramón y Ca­
ja!, s / n , , se encuentran expuestas en los tablones de 
anuncios las listas de los que han resultado admiti­
dos, los cuales pasarán a realizar los cursos de per­
feccionamiento y adaptación, de acuerdo con las nor­
mas que rigen en las convocatorias de las distintas 
plazas. 

También se les cita a una reunión previa, para 
tratar de las fechas y horarios para la celebración de 
dichos cursos, indicándose documentación que debe­
rán aportar. 

Horas én días hábiles: de 9 a 14. 

Valladolid, 26 de Julio de 1977. — E L RECTOR 
DE LA UNIVERSIDAD, Alfonso Candau Parias. 

EL TELEFONO DE LA 
ESPERANZA DE BURGOS... 

E s c u c h a s u s p r o b l e m a s 

M A R Q U E E L 

2 0 7 3 5 7 

OBSEQUIAMOS CQN UNA" 
¡BOLSA DE PLAYA Q PASEQ| 

Q PAÑOS DE COCINA 

Encada COMPRA de 
PAPELES PINTADOS 

L E A L 
DECORACION MOQUETAS 

-sneepcfon, 21 -Te i f .Jo f J 40 V f f 0 r ? 3 e 173 " Te!f«22 55 54 

t o d o v e s t i r 

h o g a r 

r e g a l o s 

l i s t a d e 

b o d a s 

Suspensión de consulta 

el DR. F R A N C E S G IL 

suspende su consulta 

durante el mes de 

Agosto. Le sustituye el 

DR. MACIAS. Teléfono 
222809 

DOMINGO 

El DR. ACITORES 
Suspende su consulta hasta 

el día 22 de Agosto. 

DON JOSE Y DON 

ABELARDO CARAZO 
G I N E C O L O G O S 

suspenden la consulta duran­
te el mes de Agosto. 

Cupón pro-Ciegos 
N . 0 1 9 4 

PREMIADO 
EN a SORTEO OE AYER 

m u e b l e s 

e v / e U o 

que acompañaba su madre 
Beatriz Poixoto, de 51 años, 
que resultó con lesiones de 
pronóstico reservado, siendo 
asistida en la clínica del Car­
men. Conducía la furgoneta, 
Urbano Mozo Santos, de 23 
años, de Zamora. 

L a Policía Municipal prac­
ticó diligencias. 

4t. 43. 49, 51. 53 
56. 58, 80, 62 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
INMNACIONM 
Guillermo Frühbech 

Especialidad 
microlentíllas 
Espolón. 30 

Reanudación de consulta 

D. Federico Gascón 

Médico Odontólogo 

Vitoria, 28 

Ha reanudado su 

consulta. 

E L C U P O N P R O • C I E ; 
G O S . — E n e l sorteo ce le ­
brado e n el día de aver , 
resultó üremiado con 2.500 
nesetas. el n ú m e r o 194 v 
nremiados con 250 Dese­
tas, todos los números ter ­
minados en 94, 

CHOQUE D E VEHICULOS. 
Sobre las cuatro de la tarde 
de ayer, en la carretera de 
Valladolid, a la altura del Cre­
matorio, lo furgoneta matrícu­
la ZA-6.044-B alcanzó al tu­
rismo francés 2189-QX-45 que 
pilotaba el súbdito portugués 
residente en Francia, Geral-
do Peixoto, de 21 años, a! 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al miérco­

les 30 de Julio de 1947. 

• A Y E R , festividad de San^ 
ta Marta, todos los ho­
teleros burgaleses y em­
pleados celebraron con. 
diversos actos su fiesta. 
Hubo una misa en la pa­
rroquia de Santa Agueda, 
concluida la cual se sir­
vió una copa de vino es­
pañol en el "Círculo de 
la Oaión". Por la noche, 
en la "Sala de Fiestas", 
tuvo lugar una animadí­
sima verbena. 

• H A N suscrito ficha por la 
Gimnástica de Burgos los 
jugadores Madaríaga y 
Birichinaga, vascos v Ga­
ñán y Burgos, santanderi-
nos. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 35,0 y la 
mínima de 16,6. 

El Laboratorio de Análisis 
Clínicos de RODRIGO DE S E ­
BASTIAN y de J O S E MARÍA 
DE SEBASTIAN, permanece­
rá cerrado durante el mes de 
Agosto. 

SUSPENSION DE CONSUL­
TA. — El DR. G U T I E R R E Z 
MANZANEDO suspende su 
consulta durante el mes de 
Agosto. 

APROVECHAMIENTO DE 
AGUA. — Por la Jefatura de 
la Comisaría de Aguas del 
Duero se ha concedido a 
don Luis C e a Rublo, .domici­
liado en Burgos, autorización 
para derivar mediante eleva­
ción un caudal tota! continuo 
equivalente a 0,34 litros por 
segundo, del río Hormazue-
las, en término de Tobar, con 
destino a riego de 0,50 hec­
táreas en terrenos de propie­
dad del solicitante. 

[¡Doctor 

A, Merino Andrés 
Suspende su consulta 

de Pediatría durante el 

mes de Agosto. 

DR. 

Durante el mes de 

Agosto 

LABRADOR MUERTO, — A 
las dos menos cuarto de la 
tarde de ayer, falleció al vol­
car el tractor agrícola BU-
11.896, el labrador Fermín 
Pérez Zuñeda, de 52 años, 
casado, vecino de Alcocero, 
El accidente se produjo 
cuando el vehículo agrícola 
circulaba por el término de 
Quintanavides en la carrete­
ra de esta localidad al Cami­
no de las Canteras, arrastran­
do un remolque cargado de 
arena. 

Fuerzas de la Guardia Ci­
vil practicaron diligencias. 

TRES HERIDOS GRAVES. ~ 
En las inmediaciones de Villa-
comparada, se salió de lf> cal­
zada estrellándose contra un 
árbolt el automóvil matrícula 
Bl 3145-1, que conducía Bego-
fia Fernández López, de Baracal­
do, quien resultó con heridas 
de pronóstico grave al Igual 

MOTORISTA MUERTO. — 
A las tres y cuarto de la tar­
de de ayer, a la altura del ki­
lómetro 2,500 de la carrete­
ra de Burgos a Cardeñadijo, 
chocaron el ciclomotor qué 
pilotaba Angel Arribas Arri­
bas, de 55 años, soltero, de 
Cardeñadijo y el turismo ma­
trícula BU-2.422-D, que con­
ducía Casto Clemente Ro­
mán, de 19 años, con domici­
lio en nuestra ciudad, avenl-

Dr. i k ledo Pozueta 
Tras(ofn«s cfreuiatorios peri­
féricos. — Cirugía vascular. 
San Ildefonso, 3, 2.* — Telé­
fono 237974. VALLADOUO 

A V E N I D A . — Hoy. 8 tarde y 
11 noche, i Ex i to colosal \ 
¡E l comentario de l a c iu­
dad! Compañía Analía G a -
dé, con Germán Cobos y 
Simón Cabido en la obra 
de Aldo Nicolai L a libélula 
(s. c.) Una gran comedia. 
Una maravillosa interpre­
tación. U n fabuloso vestua­
rio, tRecuerde! ¡Hoy, ú l ­
timo día de a c t u a c i ó n ! 
(Mayores 18). 

C A L A T R A V A S ( 204161) . — 
4,45, 7,45 y 10,30. L a eterna­
mente nueva Mary Pop-
pins. Color. De Walt Dis­
ney, con Jul ie Andrews y 
Die Van Diyke (Premiajda 
con cinco «Osear»). C a n ­
ciones, dibujos animados, 
h u m o r , d ivers ión. . . U n a 
oportunidad e x c epclonal 
para admirar esta grandio. 
sa película i inolvidable ! 
(Menores), 

C O N D A L . — Hoy, continua 
de 4 a 12. E l programa 
más grandioso y sorpren­
dente. Peter Fonda y W a . 
rren Gates en Carrera con 
el diablo (3R . ) de extraor­
dinaria intriga y acción. Y 
Cuando los niños vienen 
de Marsella (s. c.) L a pe­
lícula más alegre y desen­
fadada del cine es p a ñ o l , 
con Manolo Escobar. (Ma­
yores de 18 años). 

C O N S U L A D O . — ¡Atención, 
niños; atención! Sorpren­
dente programa doble, en 
sesión continua desde las 
5 de la tarde, para vos­
otros, con Marco, en No te 
vayas, mamá. L a maravi ­
llosa historia de Marco, e l 
de la televisión, ahora en 
pantalla grande, Y Aquí 
Montecarlo; atención a 
esos dos (Autorizadas to­
dos los públicos). 

C O R D O N ( 207037). — 5,13, 
7,45 y 10,30. Dirigido e In­
terpretado por Burt Rey -
nolds, un estreno sensacio­
nal, en el que el peligro y 

la acción son constantes, 
Gator, el confidente (8 R . ) 
Color. F i lmada a todo ries­
go, con escalofriantes es­
cenas... ¡Üna nueva dimen­
sión del cine de «suspen­
se»! (Sólo May. 18). 

D U C A L . — Hoy. de 4 a . 12, 
doble colosal, L o s pecados 
de una chica casi decente 
(3 R. ) L i n a Morgan, Alfre­
do Landa . U n f i lm atrevi­
do, audaz, divertidísimo; 

_ todo él una carcajada. Y 
América violenta ( 3 R. ) 
Charles Bronson, Una r á ­
faga de acción impresio­
nante, una s a c u d i d a d e 
emoción formidable. (Ma­
yores 18 años) 

G O Y A . — H o y , en sesiones de 
5,30, 7,45 y 10,30, el mara­
villoso estreno de una pro­
ducción de José Prade, L o s 
claros motivos del deseo 
(s. c ) A los 16 años se-
sienten muchos deseos; pe­
ro sobre todo el deseo de 
un... hombre. Nadie pudo 
impedir aquella e n t r e g a 
brutal, terrible, apasionan­
te. ( E s autorizada, exclu­
sivamente a mayores 18). 

G R A N T E A T R O . — Hoy, 8 
tarde y 11 noche, presen-

• tación de la compañía P e ­
dro Osinaga, con Ana Ma­
ría Vidal y José Cerro, en 
Sé infiel y no mires con 
quién (s .c ) . Seis años con­
secutivos en el Maravillas 
de Madrid. Más de 5.000 
representac iones . ¡Exito 
total e indescriptible! (Ma­
yores de 18 años) 

T I V O L I (209045).. Sala espe-
c iaL— 5, 7,45 y 10,30. E s ­
treno de ¡La absoluta obra 
maestra de Fe l l in i ! S a t s i l -
cón (4), Color. Mart ín Pot» 
ter, H i r a m Kel ler; Gapucl-
ne, etc. L a «Dolce vita» de 
l a Roma imperial de Ne­
rón; su opulencia y lu ju­
ria, su corrompida grande-
za y crueldad, (V, O, sub­
titulada y R ig , May. 18). 
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Mañana comienza la XXX Semana 
Española de Mísíonología 

P r e s i d i d a p o r e l A r z o b i s p o M o n s e ñ o r 

J a v i e r r e y o t r o s P r e l a d o s e s p a ñ o l e s 

U n t e m a s u g e s t i v o y t r a s c e n d e n t a l : " L a p i e d a d 

p o p u l a r e n l a e v a n g e l i z a c i ó n 8 

Burgos sigue. Y triunfante en 
su línea misionera. Quien se ha­
ya adentrado en las bambali­
nas de una organización como 
la de las Semanas de Misiono-
logia de Burgos se percata de 
la valentía y de la paciencia 
necesarias para afrontar el 
montaje de un Congreso: es­
tructuración de un programa 
con aliciente, elección de ade­

cuados -profesores, organización 
de viajes y hospedaje, servicios 
de propaganda y de medios de 
comunicación social. 

Entre diversos avatares, no 
siempre fáciles, Burgos ha lle­
gado a su 30 Semana de Misio-
nologíá. Lo que en un principio 
era una sólida cátedra de estu­
dios, se ha ampliado actual­
mente con el 111 curso de ani-

m í o s y 
MAOUMIA de OCASION 
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REUNION EN TRESPADERNE 
DE LA MANCOMUNIDAD 
DEL NORTE DE BURGOS 

Oposición a que se suprima 
el servicio de viajeros del 
ferrocarril de La Robla 

En Trespaderne, se celebró 
ayer sábado a partir de las doce 
y media del mediodía, la re­
unión píenaria de la Mancomuni­
dad de Promoción del Norte de 
la provincia, bajo la presidencia 
del gobernador civil, don Jesús 
Gay Ruidíaz, asistiendo el presi­
dente de la Diputación, que lo es 
de la Mancomunidad, don Joa­
quín Ocio, tos diputados provin­
ciales señores Varona y Olmedo, 
los asesores del organismo, se­
ñores Torres, Arribas, Ribés y 
Orden Vígara, así como el inter­
ventor señor Ortego y secreta­
rio accidental señor Ulloa. Se 
encontraban presentes los voca­
les repesentantes de los 30 
Ayuntamientos que integran la 
Mancomunidad, así como algu­
nos de los alcaldes, presidentes 
de los mismos. 

En el orden del. día figuraban 
los asuntos siguientes: 

1. —Lectura y aprobación del 
act de la sesión anterior, 

2. —Presentación del folleto tu­
rístico, sobre la zona de la Man­
comunidad. 

3. —Emblema de la Mancomuni­
dad. 

4. —Coordinación de intereses, 
én orden a la supresión del ser­
vicio de viajeros del ferrocarril 
Bilbao-La Robla. 

5. —Repaso de asuntos que ha­
bían sido presentados en reunio­
nes anteriores, referidos, tanto 
a cuestiones urbanísticas como 
a turísticas, culturales y de pro-

* moción. 
Tras unas palabras de salüta-

cíón del gobernador civil, señor 
Gay Ruidíaz, fue leída el acta de 
te sesión anterior que quedó 

Don Luis Torres expuso, con 
todo detalle, cuanto se refiere a 
esquema, maqueta y texto del 
nuevo folleto de propaganda tu­
rística, confeccionado por el 

cronista de la provincia. Fray 
Valentín de la Cruz. Fue deter­
minado, a continuación, el nú­
mero de ejemplares que, en una 
primera edición, van a hacerse 
de este folleto. 

Seguidamente fueron presenta­
dos los bocetos que se han reci­
bido, en respuesta a la convoca­
toria sobre la creación de un 
emblema para la Mancomunidad. 
Fueron cuatro y, a la vista de 
los mismos, y de acuerdo con 
el informe que había presen­
tado la Comisión de turismo, 
el pleno decidió declarar de­
sierto el concurso y encargar a 
un artista que confeccionara 
uno, de acuerdo con la simbo-
logía que la Comisión le indi­
que. 

En relación con la . decisión 
del organismo paraestatal Ferro­
carriles Españoles de Vía Estre­
cha, de suprimir el servicio de 
viajeros en el ferrocarril Bilbao-
La Robla, la Mancomunidad acor­
dó hacer constar su desacuerdo 
con el proyecto, así como soli­
citar que se lleven a cabo las 
mejoras necesarias que el fe­
rrocarril reclama hoy. 

Sobre este mismo tema, la 
Mancomunidad escuchó un am­
plio y detacado informe que pre­
sentó don Pedro Uzquiza, en te-
presentación de las empresas 
de transporte por carretera. 

Finalmente fueron repasados 
todos los asuntos que, en pie 
nos anteriores, fueron tratados 
por la Mancomunidad, algunos 
de los cuales han conseguido su 
plena realización, otros están en 
trámite y los restantes siguen 
siendo objeto de estudio y pr& 
paración. 

A las tres y medía de la tar 
de, se dio por finalizada ia re­
unión. 

madores (5-30 Julio) para alen­
tar a quienes llevan la respon­
sabilidad de la dirección de 
provincias o grupos; con el III 
Symposium de Misionología de 
Silos {25-28 Agosto) donde un 
selecto grupo de prof esores in­
ternacionales profundizarán y 
discutirán puntos diversos de 
«la actividad misionera ante la 
indigenización»; la simpática 
acampada de estudio y oración 
de los juveniles (1-5 Agosto) a 
la sombra benéfica del célebre 
monasterio de Silos. Para coro­
nar todas estas actividades va­
riadísimas —con el común de­
nominador de la fiebre misio­
nera— en las peregrinaciones a 
Tierra Santa (donde nació el 
testamento misionero de Jesús) 
y a Fátima para escuchar el 
mensaje de la Reina de la Paz 

Un programa sutilmente ela­
borado, para que lo mismo las 
grandes figuras de la misiono­
logía actual como los jóvenes 
y hasta la masa del pueblo (en 
las atractivas sesiones vesper­
tinas en el salón de actos de 
la Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros (Concep­
ción 15) pueda comunicarse con 
misioneros que han vivido la 
realidad de la evangelización 
en los cinco continentes y en 
las más varias circunstancias, 
hasta con persecuciones san­
grientas contra nuestra reli­
gión. 

PIEDAD POPULAR 

Cada semana fija la atención 
de sus estudios y de sus discu­
siones sobre un tema sustan­
cial, de máximo interés en ca­
da momento. Este año 1977 ha 
incidido en la cenicienta de ios 
temas y de los olvidos, pero 
que posee una enorme fuerza 
de actualidad: el valor de la 
piedad sencilla del pueblo y de 
sus espontáneas manifestacio­
nes y devociones en el amplio 
campo de la evangelización mi­
sionera. 

Que no está en ruina la reli­
giosidad popular y sus devocio­
nes, que posee vital actualidad, 
que es capaz de una auténtica 
teología de ia religiosidad po­
pular que es un eficaz medio 
de apostolado, que se halla en 
íntima relación con la . actual 
vida de la Iglesia, serán temas 
a estudiar por especialistas, 
profesores de diversas Univer­
sidades nacionales y extranje­
ras. Se buscará su fundamento 
real en las páginas del Antiguo 
y Nuevo Testamento. Y misio­
neros que conocen la entraña 
del pueblo nos presentarán la 
vitalidad de esta religiosidad 
popular en Latinoamérica, Afri­
ca e India. Y se subrayará la 
importancia que el tema obtu­
vo en el importante Sínodo 
Mundial de los Obispos de 1974. 
Asuntos profundos, urgentes, 
vitales, que hallarán una ade­
cuada exposición por parte de 
peritos en cada especialidad y 
que serán discutidos y aclara­
dos en los trabajos de los equi­
pos de reflexión. 

A las siete de ia tarde del 
lunes 1 de Agosto, en los loca­
les (capilla y salón) de la Fa­
cultad de Teología (Martínez 
del Campo 7) se abrirá la Se­
mana con una solemne conce­
lebración que se prolongará con 
una salutación del arzobispo de 
Burgos y una alocución de 
Mons. Antonio María avierre 
Y diariamente, ios semanistas 
podrán orientar sus pensamien 
tos y sus actividades con la 
meditación mañanera dirigida 
por el Rvdmo. P, José Dinh 
Duc Dao (del Centro Interna­
cional de Animación Misionera 
de Roma). 

Algunas rápidas visitas de ¡os 
semanistas a monumentos in 
comparables de Burgos com­
pletarán este riquísimo y va 
riadísimo programa religioso 
cultural, que nuestro diario ".rá 
desarrollando ampliamente con 
sus crónicas exclusivas. 

Fr. Pedro de ANASAGASTI 

r 
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Y... CANTIDAD para el Hogar 

SABANAS, COLCHAS, MANTELERIAS 

TOALLAS. CORTINAS, ALFOMBRAS 

o 
¡Compre ahora i . . AHORRE! 

( V E N G A A P R I M E R A S H O R A S ) 

O, 

G R A N C E N T R O C O M E R C I B L 
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SE CElíBRARR EN 1ESTRA CIUDAD U 
CIADSDRA DEE MILENRDID DE LA LENGUA 

Pleno acuerdo entre los representantes 
de los Patronatos de Logroño, Santander y Burgos 

Como se había anunciado, se 
reunió en el día de ayeh, en 
|.a Excma. Diputación provin­
cial, la Comisión Regional de 
los Patronatos del Milenario de 
ja Lengua Castellana, convoca­
da por las autoridades provin­
ciales de Santander, Logroño y 
Burgos. 

Asistieron a la misma, la re­
presentación de Santander, in­
tegrada por D. Manuel Revuel­
ta Sañudo, director de la Bi­
blioteca Menéndez Pelayo, D. 
Joaquín González Echegaray, 
director del Museo Etnográfico 
de Cantabria, enviando su ad­
hesión D. Manuel Pereda de la 
Reguera, director del Ateneo 
de Santander; en representa-

' ción de Logroño, el Padr^ Juan 
B. Oiarte, Agustino Recoleto de 
San Miilán de la Cogolla y D. 
Celso Rubio del Valle, coordi­
nador del Patronato de Logro­
ño; y en representación de Bur­
gos, D. Ernesto Ruiz y G. de 
Linares, director de la Institu­

ción Fernán González, D Vi­
cente Angel Sebastián García, 
diputado provincial, D. Jósé 
María Codón Fernández, cro­
nista de la ciudad y subdirector 
de la Academia Burgense, D. 
Pedro Sanz Abad, secretario 
perpetuo de la misma y D.Jo­
sé Pablo Arévalo Galón a l to 
funcionario del Excmó. Ayunta­
miento de Burgos. 

En dicha reunión, hubo una 
identificación plena entre jas 
tres provincias, respecto de los 
actos a celebrar con motivo del 
Milenario dé la Lengua Caste­
llana, tomándose a dicho efecto 
una serie de acuerdos sobre el 
calendario de actos y objetivos 
de tal conmemoración, que se­
rán elevados al Patronato in-
terprovinciaL. 

Los acuerdos fueron ios si­
guientes: 

Primero. — Celebrar el pre­
gón del Milenario en Logroño, 
posiblemente en ja primera 

Mañana, comenzamos las 

G R A N D E S R E B A J A S 

D E V E R A N O 

E N 

AlmaceDes la Puebla 

quincena del mes de Octubre, 
con la organización de una mi­
sa en el Monasterio de San Mi­
ilán, descubriéndose a conti­
nuación los escudos de las Na­
ciones del Mundo Hispánico, 
celebrándose también diversos 
actos académicos y populares. 

Segundo. , Celebrar igual­
mente diversos actos naciona­
les, uno en Santander y otro 
de clausura en Burgos en las 
fechas que oportunamente se 
anunciarán. 

Tercero. — independiente­
mente de los anteriores cele­
brar en cada una de las tres-
provincias diversos actos proto-

colarlos, académicos, folklóri­
cos, de exposiciones bibliográ­
ficas, documentales, históricas 
y de cultura popular. 

Cuarto. — Se acordó por úl­
timo, establecer contacto con 
las autoridades nacionales e 

hispanoamericanas y solicitar 
la declaración de! Año Mundial 
de la Lengua Castellana para 
1978. 

Debe resaltarse la completa 
y absoluta identificación de los 
reunidos para llevar adelante la 

conmemoración de tan gloriosa 
efemérides, existiendo entre los 
Patronatos el propósito de que 
la celebración del Milenario se 
proyecte y difunda en todo el 
ámbito nacional. 

(Foto F E D E ) 

GRANDES R E B A J A S 
DESDE MAÑANA, UNO DE AGOSTO 

PRECIOS INCREIBLES 
VEA NUESTROS ESCAPARATES 

E j j L í Jf J n L R A l I 
C A L L E S A N T A N D E R , 3 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 
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Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

29 
77 

Lista acumulada de las cantidades' que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta et día 
30 de enero de 1978, INCLUSIVE 

1 -4. 
Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

11201...11.000 
11211.. .11.000 
11221...11.000 
11231.. .11.000 
11241...11.000 
11251.. .11.000 
11261...11.000 
11271.. .11.000 
11281 . . . 11.000 

11291.. 8.000.000 
25401.. .11.000 
25411.. .11.000 
25421.. .11.000 
25431.. .11.000 
25441., .11.000 
25451.. .11.000 
25461.. .21.000 
25471.. .11.000 
25481.. .11.000 
25491.. .16.000 
69801.. .11.000 
69811 . . ,11.000 
69821.. .11.000 
69831.. .11,000 
69841,. .11.000 
69851.. .11.000 
69861.. .11.000 
69871 . .'.11 .000 
69881., .11:000 
69891.. .16.000 

Terminaciones 
461. . .11.000 
9 1 . . . . 6 . 0 0 0 

1 1 .000 

11202. 
11212. 
11222. 
11232. 
11242. 
11252. 
11262. 
11272. 
11282. 
11292. 
25402. 
25412. 
25422. 
25432. 
25442. 
25452. 
25462. 
25472. 
25482. 
25492. 
69802. 
69812. 
69822, 
69832. 
69842. 
69852. 
69862, 
69872, 
69882, 
69892. 

. .10,000 

.'.10,000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . i o .ooa 

. .10,000 

. ,10,000 

.310,000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10,000 

. ,10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10,000 
, .10,000 

11203, 
11213. 
11223, 
11233, 
11243. 
11253, 
11263, 
11273. 
11283. 
11293. 
25403. 
25413. 
25423. 
25433. 
25443. 
25453. 
25463, 
25473. 
25483, 
25493, 
69803, 
69813. 
69823. 
69833. 
69843, 
69853. 
69863, 
69873, 
69883. 
69893. 

, .10,000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
...10.000 
.160.000 
. .10,000 
'..10,000 
, ,10.000 
. .10.000 
.;10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10,000 
. ,10,000 

10,000 

11204. 
11214, 
11224. 
11234, 
11244. 
11254, 
11 264.. 
11274. 
11284, 
11294. 
25404, 
25414, 

,10,000 
,10,000 
.10,000 
.10.000 
,10,000 
.10,000 
,10,000 
.10,000 
.'10,000 
,10.000 
.10.000 
.10,000 

Terminaciones 
352, . .10,000 

Terminaciones 
6603..100.000 

963. . .10 .000 

25424.. 4.000.000 

25434, 
25444, 
25454, 
25464. 
25474, 
25484 
25494 
69804 
69814 
69824 
69834 
69844 
69854 
69864 
69874 
69884 
69894 

. ,10,000 

. ,10,000 

. .10,000 

. .10,000 

. ,10,000 

. .10.000 

. .10,000 

. ,10,000 
' .10,000 
. .10,000 
. ,10,000 
. .10,000 
. ,10,000 
. .10.000 
. .10,000 
. ,10,000 
, ,10.000 

Terminaciones 
714. . .10.000 

11205. 
11215, 
11225. 
11235, 
11245, 
11255, 
11265. 
.11275, 
11285. 
11295, 
25405, 
25415. 
25425, 
25435. 
25445. 
25455, 
25465. 
25475. 
25485, 
25495. 
69805. 
69815. 
69825, 
69835, 
69845, 
69855, 
69865, 
69875. 
69885 
69895 

.10,000 
,10,000 
.10,000 
.10,000 

, ,20,000 
,.10,000 
, .10,000 
, ,10,000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
, .10,000 
.160,000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. ,10,000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
095, . .10 .000 
245. , .10 ,000 

11206., 
11216,. 
11226. 
11236. 
11246. 
11256. 
11266. 
11276, 
11286. 
11296. 
25406. 
25416. 
25426. 
25436. 
25446. 
25456. 
25466. 
25476. 
25486, 
25496, 
69806, 
69816, 
69826. 
69836. 
69846. 
69856, 
69866, 
69876, 
69886. 
69896. 

.10,000 

.10.000 

.10,000 

.10,000 

.10,000 
,10,000 
.10,000 
.10,000 
.10,000 
,10,000 
.10,000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
,10,000 
.10.000 
,10,000 
.10.000 
,10.000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
5996..100.000 

776. . .10.000 
796. . .10.000 

11207., 
11217, 
11227. 
11237. 
11247. 
11257. 
11267. 
11277. 
11287. 
11297. 
25407. 
25417. 
25427. 
25437. 
25447. 
25457. 
25467. 
25477. 
25487. 
25497. 
69807. 
69817. 
69827. 
69837. 
69847. 
69857. 
69867, 
69877. 
69887. 
69897. 

.10,000 

.10.000 
,10,000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.15.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
,15.000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .10.000 
. .10,000 
,133.000 
. .10,000 

Terminaciones 
187. . .15 ,000 
797. . .10 .000 

87 5.000 

11208. 
11218, 
11228, 
11238. 
11248, 
11258. 
11268. 
11278. 
11288. 
11298. 
25408. 
25418. 
25428. 
25438. 
25448, 
25458. 
25468. 
25478v 
25488. 
25498. 
69808. 
69818. 
69828. 
69838. 
69848. 
69858. 
69868, 
69878. 

69888. 
69898. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
.10.000 
.15.000 
.10.000 
,10,000 
.10,000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10,000 
,10.000 
.10.000 
.15.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 

,,10,000 
.10.000 

,.10,000 
. .10,000 
..15.000 
, ,10 ,000 
. .10.000 
. .10.000 

1.500.000 
. .10.000 

11209., 
11219,, 
11229,. 
11239., 
11249. 
11259. 
11269. 
11279, 
11289, 
11299, 
25409, 
25419. 
25429, 
25439. 
25449. 
25459, 
25469. 
25479, 
25489. 
25499. 
69809. 
69819, 
69829. 
69839. 
69849. 
69859. 
69869. 
69879. 
69889, 
69899, 

.10,000 

.10,000 

.10,000 

.10.000 

.10,000 

.10,000 

.10.000 
,10,000 
,10,000 
,10,000 
,10,000 
,10,000 
,10,000 
.10,000 
,10,000 
,10,000 
,20.000 
.10,000 
.10,000 
.20,000 
,10,000 
,10,000 
.10.000 
,10,000 
,10.000 

,.10.000 
..10,000 
..10,000 
,128,000 
, ,10,000 

Terminaciones 
018, . .10.000 

.10,000 
,10,000 
.10,000 
. .5 .000 

118, 
578. 
668. 

48, 

Terminaciones 
5659..100,000 

009. . .10,000 
469 . . .10 .000 
499. . .10,000 
749, . ,10,000 

11210. 
11220. 
11230. 
11240. 
11250. 
11260. 
11270. 
11280. 
11290, 
11300. 
25410. 
25420. 
25430. 
25440. 
25450. 
25460. 
25470. 
25480, 
25490. 
25500. 
69810. 
69820. 
69830. 
69840. 
69850. 
69860. 
69870. 
69880. 
69890. 
69900, 

.•10,000 

. .10,000 

. .10,000 

. ,10,000 

. .10,000 

. ,10,000 

. .10,000 

. .10,000 

.310.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 
. .1,0,000 
. , 10,000 
. .20,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
180. . .10.000 
490, . .10,000 

P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 

. V Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe-
"or de la lista coinciden con los de su billete o décimo. re¡ntearos que 
. Z-' En cada columna, y sólo en ella, están todos los P^'OS y re,n f̂osueq^ 
han correspondido a todos los números que terminan con la c'f™ prande que la 
^cabeza, clasificados en dos grupos: números comp etos y e ^ ^ . 5 ' e n , e en 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

I N S T R U C C I O N E S 
la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado al importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4, ' Si no está su número completo puede tener premio en el grupo da termi­

naciones. Si las hay de cuatro tyfras y su número las tiene igualmente dlsouestaa a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a S s i^ números que terminan con esas cuatro cifras. rê onmao a todos los 

I, fL™. tiiTe Premkl p0r lerrn)nactón de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 

i. i¡z™Jzznrat™mm*üoms d8 tres ci,ras' ŝu — 

d o m i n g o , 31 de J u l i o de 1977 
U l / U U O Ü h B U K U U S 

P A G I N A I 



I 

(Marcha por el camino 
del Cid hacia el destierro 

Se inicia hoy en Vivar y concluirá 

el 22 de Agosto en Medinaceli (Soria) 
«Comunidad Castellana», aso­

ciación cultural y ciudana con 
eede en Segovla y que tiene 
como finalidad la restauración 
cultural, cívica y material de 
Castilla, ha organiazdo una «mar­
cha por el Camino del Cid ha­
cia el destierro», para recorrer 
a pie lo que fue la ruta del 
Campeador. 

S© Iniciará hoy* domingo, día 
31, efectuándose la concentra­
ción en Vivar del Cid, donde 
pronunciará el pregón don Pe­
dro Sanz Abad. 

Los miembros de la expedi­
ción, saldrán nrrañana, desde Vi­
var hasta nuestra ciudad, lle­
gando alrededor ds las once de 
la mañana al monumento al 
Cid, y celebrando por la tarde, 
a las ocho, en la Casa de Cul­
tura un acto en el que Juan 
Muñoz García' disertará sobre 
«Los desequilibrios regionales. 
El caso de Castilla». 

El resto del programa «s co­
mo sigue: 

Día 2 . — Burgos. Recital poé­
tico. Actuación musical de los 
Grupos Orégano y Antonio de 
Cabezón tCasa de Cultura). 

Día 3. — Burgos. Monasterio 
de Cárdena. 

Día 4. — Cardeña. Lara. 
Día 5. — Lara. Covarrubias. 

En esta villa, Javier Gómez Oña 
hablará de su historia y Fray Va­
lentín de la Cruz sobre «Fernán 
González y la Castilla origina­
ria». (Grupo de danzas de Co­
varrubias). 

Día 6. — Covarrubias. Con­
cierto de órgano en la Cole­
giata. 

Día 7. — Covarrubias. Silos. 
Día 8. — Silos. Corufia del 

Conde. 
Día 9. — Coruña del Conde. 

San Esteban de Gormaz. Aquí 
conferencia a cargo de Deme­
trio Casado Pérez: «Crisis ^ 
transformación rural de Castilla 
la Vieja». 

Día 10. — San Esteban de 
Gormaz. Burgos de Osma. En 
esta localidad fiesta popular 
castellana con participación de 
diversos grupos y músicos de 
la región. (Atrio de la Catedral. 
10.30). 

Día 11. — Burgo de Osma. 
Fresno de Caracena. 

Día 12. — Fresno de Carace­
na. Tarangueña. 

Día 13. •— Tarangueña. Mie-
des. 

Día 14. — Miedes. Atienza. 
Día 15. — Atienza. Fiesta po­

pular castellana en la plaza. 
Día 16. — Atienza. Negredo. 
Día 17. — Negredo. Caste-

¡ón de Henares. 
Día 18. — Castejón de Hena­

res. Sigüenza. 
Día 19. — Sigüenza. Fiesta po­

pular castellana en la plaza ma­
yor. 

Día 20. — Sigüenza. Anguita. 
Día 21. — Anguita. Medina­

celi. Fiesta popular castellana, 
homenaje al juglar del Cid y 
a la lengua castellana en su mi­
lenario. (Plaza). 

Día 22. — Medinaceli. 
Todos los actos comenzarán 

a las 8 de la tarde, excepto 
los avisados anteriormente. 

^ C K O ^ 

/ j ¿ , P I E L R O J A 

T O N I A R T I S 
Y SU CONJUNTO MUSICAL 

H O Y , D O M I N G O 

• 
Salida de Autocares: Estación Autobuses. 

Taquilla 12 — Salida: 6,30. Regreso: 10,30. 
S E S I O N T A R D E 

MAMA, INAUGURACION DEl 
((II FESTIVAL DE TEATRO 
PROFESIONAL INDEPENDIENTE» 
E n contra de lo anter ior­
mente anunciado v ante 
la imposib i l idad de c o m u ­
n icar con alexmo dp los 
eruoos de Tea t ro I n d e -
nendiente nart ic inantes en 
este F e s t i v a l , oor e n c o n ­
trase de ü ra . se adelanta 
el comienzo del «S?eundo 
F e s t i v a l de Teat ro P r o f e ­
sional Indenendiente» a 
m a ñ a n a lunes día 1.° de 
Agosto con la nresenta-
ción de Colect ivo «El 
Buho» , eme nondrá en es ­
cena la obra del drama-
tureo español Al fonso S a s ­
tre. «La sanerre v I« c e ­
niza» (Miguel S e r v e t ) . 

«La sanare v la ceniza», 
publ icada ñor l a rev is ta 
«Pio i r i ja ina» e n su n u e v a 
época, verca sobre la Y -^a -
nersecución v a i u s t i c i a -
miento de Miguel Serve t 
v ps s in durla la f"~~~ '^n 
más ambiciosa v e labora -

D E S P I S T E 

G A R R A F A L 

A u n n i ñ o d e d o s 

a ñ o s l e l l a m a 

e l n e g o c i a d o 

d e Q u i n t a s 

Ayer volvió a darse en 
nuestra ciudad otro "despis­
te" burocrático de esos mo­
numentales, que indicen pri­
mero a la sorpresa y después 
a la carcajada. Un vecino, 
con domicilio en la calle San­
ta Clara, número 44, encon­
tró en el buzón, una comuni­
cación del Ayuntamiento que 
le había sido enviada por 
conducto oficial: 

Esta comunicación, que lle­
va fecha uno de Agosto, rue­
ga á su hijo Miguel Angel 
Dosantos Carretero para que 
s e presente en el negociado 
de quintas de la secretaría 
municipal, de diez y media a 
doce de la mañana del día 
tres, provisto del Documento 
de identidad. 

Imagínese la cara de ese 
vecino al leerlo, teniendo 
en cuenta que su hijo nació 
el día 21 de Septiembre de 
1974, es decir, que todavía 
no ha cumplido los tres añi-
tos. 

iCriaturá! Cas i anda toda­
vía con el "chupete" y ya 
le llaman a fitas... 

Guía m é d i c a 
I. 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérores de la División Azul, 
3. I.» D. — Teléfono 204188 

losé t Martín Igleaas 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 101 S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 1(1 
Teléfono 221106 

Edificio Estudio, 2.® B 
Sábado*, de 10 a 12 

E M I L I A L A S T R A 

ANALIS IS C L I N I C O S 

Plaza de 1» Cruzada. e- l t¿ 

Telf. 203412 

Sebastián García Ortíz 
Bel Igualatorio Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y P A R T O S 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, $, 2.». Deba. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

JOSE A . N A V A R R O 

ESPECTAMSTA E N N I S O S 
HAYOS X 

Del Ifirualatorio AL Colegial 
Juan X X I I I , je, i.», consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicoa 

Edificio Meysa, Escalera pri­
mera, 8.», A . 

DR. BAÍM0S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2, — T í . 201066 

jóse carazo fljjeiariio Garazo m.< pilar simón 
DE BLANCO PARTOS Y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
"Vitoria. 31. Teléf. 203393 

Rodrigo de Sebastián 
losé mi.3 de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 48, 4.n, D. (Edificio 
Hasset). Teléfono 20378-0 

m i W O DEl ESIJUN 
MEDICO 

Especialista en partos 
Ginecología 

Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31 - Teléfono 203591 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA G E N E R A L 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 206463 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PraL Dcha. 

Teléfono 208279 

Dr. V. Mateos lopez 
CIRUGIA G E N E R A L 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

R A Y O S X 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 202254 

MEDICO DENTISTA 

Goniulta: 11 a 2 y 5 a 8.30 
VKeria, 141. 1«. Juan XXIII 

Dr. MOVIllA C Benigno k k k loma 

da de Sastre . P a r a Sü 
montaie . e l G r u ü o C o W 
tivo «El Buho» h a reali 
zado u n estudio e fondn 
de la estructura dramát i ­
c a , acortando —con la su-
nervisión del autor— \ 
dura . m V de l a nieza oÚ^ 
ex ic i r ía u n a renresenta , 
ción de casi cuatro hota^" 
«El Buho» trota de ofrecer 
u n esnectáculo abierto no 
nedaeáprico. w el eme S6 
m u e s t r a n Ins datos obie^ 
t ivos de una situación re^ 
nresíva a través del iue ' 
tro dramát ico E l esne^I 
tador es el oue debe sa­
car sus nronias conse­
cuencias v petuar en la y ; , 
ciedad íiijf fes+o p] drama 
en 'ínr.secnencia 

DesmiPs del. anlazamien-
to de tres días. Sureidñ 
como consecuencia del 
m a l estado del tiemno el 
n r o f r a m a definit ivo de] 
F e s t i v a l mi-'da estableci­
do ^e la siguiente forma; 

P í a 1 — «La sanare v ¿ 
ceniza» de Alforso Sastre. 
Por Colect ivo «El Buho»". 

D í a 2 — «;Viva el dunue 
nuestro due^o '» . de José 
L"i« Alonso Por Teatro 
L i b r e 

D ía 3 — Muerte acci­
dental ríe un anarauista v 
•>tro« sn^versivos». de L a -
vío t^o Po^ F l Esnolón del 
Ga l lo 

B i a 4 .— «El doctor Mac 
A b r u s v los monstruos 
contra el imperio d e l 
bien», de C u r n i Patas Por 
p1 ^Pti+o Fcf 

D ía R ••• *Señor Gai ín-
dez» ríe Fidu^rdo Pav lovs-
k v Por T.<9 Picota 

D í a 6.— «Parábolas» C o ­
lect ivo Por Teatro Aula 6 

L a s renresentac i o n e s 
tendrán lu^ar en el A n -
tieuo Monasterio dr S a n 
J u a n « lac once de is no­
che v las localidades, nara 
asist i r a las m i s m a * se 
desnacharán 'ma hora an­
tee del comienzo de las 
renres'-'ntfir o r ^ s . 

1. L V i l 
Enfern\pdades del Aparato 

Respiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.», D. 
Tcls. 202032 . 202297 

I . A. RiVAS LOPEZ 
REUMATOLOGO 

(Horas concertadas) 
Reyes Católicos, 4-1.* 35. 

Teléfono 209116 

NEIJROrSIQUIATRIA 
E L E C T R O E N C E F A L O ­

GRAFIA 
Hozas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para). l.« O 

Teléfono 224922 

L MATA 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA D E L P I E 

Avenida def Cid, 46, 1.° 
De 12 s 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

M E D I C O 

Especialista en Análisis 
dinloog 

Consulta de ID a 2 
(excepto sábados) 

Avenida del Cid. 11-4.» A 
Teléfono fUSm 

F. Infante Abajo 
MEDICO D E N T I S T A 

Sanz Pastor, 14, 2,°, derechc 
Teléfono 228617 -

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas - Adaptación leniillas 

Técnicas madernas 
L A I N C A L V O / 2 8 

l . RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION E L E C T R I C A DEFINITIVA 

Consulta: de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 
Avenida General Yagüe, 10, 6.° C . Teléfono 202946 

Antonio Maro OPTICA CIENTIFICA 
cirugía m m 

Teléfono. 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vfa, 64, BILBAO 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. 
y Plaza Mayor, 7. -

- Teléfono 22 26 06 
Teléfono 20 53 44 

EZ 
A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida de! Cid, 6, 5.° A 

Teléfono 203832 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
ojos. 

Espolón. 2 . Teléfono 209349 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

rain Calvo. 17,1A TU. 209923 

DROGA CONTRA 
LA IMPOTENCIA 

Washington (E fe ) .— Cien­
tíficos europeos y norteame­
ricanos están investiga n d o 
tres nuevos tipos de drogas 
para corregir la impotencia 
masculina y la frigklez fe­
menina. 

Según informa una publi­
cación de la Sociedad Quí­
mica Norteamericana, l o s 
científicos han consegu ido 
resultad o í e s p e r a nzaii ores 
con una droga denominada 
bromocypt ina. 

E l doctor Doménico Fon-
zí de la Universidad de To­
rmo, ha declarado que esta 
droga aumentó lo^ deseos se­
xuales y restauró esperma y 
potencia spxual en siete pa­
cientes. 

E n experimentos con mu­
jeres, eliminó por completo 
la frigidez y restauró el ci­
clo menstrual, que algunas 
pacientfis habían perdido du­
rante años 

Otraw dos drogas, «testo-
testerone undecanoate», Pa' 
ra los hombres y «estrediote 
decanoate» para las muse-
res han conseguido corre­
gir problemas hormonales y 
han ayudado a recuperar la 
potencia de algunos pacien­
tes. 

L E A Ü S T B P 

S I B M P B B 
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Las grandes decisiones deben ser asumidas en debate público. — Hay que buscar aspectos positivos para 
asimilar el «paquete» económico. 

Madrid (Crónica política de la Agencia Loaos por 
f. L. de Pablo).— ^ 

El problema número uno con el que se enfrenta el 
Gobierno es convencer a la mayoría de los sujetos eco­
nómicos para que confíen y secunden su «paquete» de 
medidas para salir de la crisis. Hasta el momento 
los signos son de desconfianza, incertidumbre, desenten­
dimiento e msolidaridad. Quien más quien menos se lar­
ga de vacaciones, pensando que acaso éstas sean las 
últimas de una época que para algunos ha sido tan 
cómoda como injusta. 

El peligro es que las medidas económicas, en lo que 
tienen de llamada al esfuerzo común, no encuentran 
el eco necesario en este momento de vacaciones, de 
mudanza y de cambio que tiene desorientado a gran 
parte del «personal». Porque si bien muchas de las 
transformaciones estructurales que están en marcha son 
necesarias y urgentes, ello no significa que no deban 
abordarse con un cierto orden. Mucho me temo que 
la pacífica transición, reforma o ruptura que se ha 
logrado en el orden político, fracase en el orden econó­
mico-social, si no se acierta a convencer de la necesi­
dad de que todos compartamos el sacrificio y paguemos 
la factura de la consolidación de un sistema democráti­
co que permitirá una mejor redistribución de los frutos 
del esfuerzo colectivo. 

Para concienciar, como ahora se dice, en esta época 
de la comunicación no hay más procedimiento que el 
de la transparencia Informativa. Sin embargo, en nu­
merosas áreas de la decisión política, tanto en el Go­
bierno como en los partidos, mantienen todavía el con­
cepto patrimonial del Poder que había en el viejo régi­
men, sin darse cuenta que sólo disfrutan a un plazo 
fijo de una parte de la soberanía nacional. 
COMPARTIR LAS DECIS IONES 

Desde esa perspectiva, las grandes decisiones deben 
ser asumidas en pleno debate público, porque es el 
único modo de que los representados se identifiquen 
con las posiciones que, en su nombre, adopten las re­
presentantes a los que han votado. Si no quieren asumir 
el compromiso histórico de que e s a Identificación se 
produzca a través de un Gobierno de concentración de 
las fuerzas políticas, Gobierno y oposición han de lo­
grar en sus debates parlamentarios que sus .decisiones 
sean sociaimente compartidas y asumidas, imponiéndose 
contra las minorías que pretendan boicotearlas. 

En los próximos debates de las comisiones de Econo­
mía y Hacienda del Senado y el Congreso los ministros 
económicos deben exponer con claridad inteligible por 

los más humildes sujetos económicos, cómo se ha cal ­
culado el esfuerzo que cada uno de ellos tiene que 
hacer, en función del beneficio individual o comunita­
rio que vaya a recibir. 

De otra parte, como las medidas económicas adop­
tadas sólo darán sus frutos positivos a largo plazo, 
mientras que sus aspectos negativos e incómodos son 
inmediatos, para despejar la incertidumbre, la descon­
fianza y el miedo que se ha generalizado en los últi­
mos días entre los miembros más activos de la Co­
munidad, hace falta que el Gobierno utilice los medios 
de difusión oficiales para la explicación de las medidas. 

Hay que convencer a los ahorradores medios como 
se verán favorecidos por el aumento de los tipos de 
Interés y la mejor atención que habrán deprestarles 
interés y la mejor atención que habrán de prestarles 
las instituciones de crédito, al perder éstas los circuitos 
de financiación privilegiados que suministraban dinero 
a bajo precio que pagábamos todos. 

Hay que exponer con claridad y números de cómo 
va a crecer la recaudación directa, como las rentas 
del trabajo personal pagarán menos impuestos que las 
que s e obtienen del esfuerzo comunitario con la especu­
lación de cualquier tipo. Hay que demostrar que los 
trabajadores y empresarios van a poder controlar como 
el aumento de recaudación no se pierde en la incuria 
administrativa, sino que se aplica a la inversión comu­
nitaria; de que el fraude fiscal va a ser perseguido; 
de que se van a terminar los privilegios. 

LOS MAS HUMILDES, INDEFENSOS 

Instrumentos fundamentales en esta operación de 
sembrar ei convencimiento y la confianza en la necesi­
dad de un esfuerzo solidarlo serán aquellos a quienes 
los sujetos económicos consideren sus representantes. 
Hace tiempo que venimos advirtiendo de que las Cen­
trales sindicales existentes no lo son, como tampoco 
los pequeños Sindicatos amarillos que pretenden mon­
tarse aprovechando las estructuras residuales del verti-
caljsmo. El hecho es que la mayor parte de la pobla­
ción activa trabajadora así como la masa de consumi­
dores y usuarios, o los rentistas y modestos pensionis­
tas se sienten representativamente desamparados en un 
momento en que necesitan acomodar sus Ingresos al 
ritmo de encarecimiento de la subsistencia. 

E s a indefensión de los más humildes es peligrosa, 

VENIA Oí PMCE1AS E K A B I E S 
EN P A I A K DE EA SIE 

ZONA DE PINARES. Pueblo aótado <le todos los serví-
«Sos. Incomparable lugar de veraneo. Piscina. Rio can­

grejero y truchero. 

E X C E L E N T E CLIMA DE VERANO 

Serán subastadas el día 14 de Agosto a las 5 de la tarde. 

Raz6n: Máximo Castrülo. Telf. 12. Palacios de la Sierra. 

sobre todo pora la opción política de la UCD, ya que 
la frustración de esta gran masa de no afiliados a 
centrales o a partidos, que potencialmente deben ser 
la mayoría de los que han votado Centro, puede des­
plazarles hacia la opción socialista en las próximas 
elecciones municipales. 

Antes de esos comicios, el Gobierno tiene que triun­
far en la operación de convencer a los sujetos económi­
cos de la eficacia de las medidas adoptadas para que 
empiece a secundarlas a nivel de su trabajo en la em­
presa privada o en la Administración pública de su 
consumo familiar de su comportamiento socioeconómico. 

Paralela y simultáneamente, el Gabinete tiene que 
devolver a los trabajadores la posibilidad de asumir 
la soberanía de su esfuerzo, convocando elecciones s in ­
dicales libres a nivel de empresa para que ¡unto a 

la unidad empresarial ya surgida renazcan libremente 
sindicatos de trabajadores que coordinan y unifiquen 
las negociaciones del compromiso social . 

L a confianza resurgirá en cuanto los aspectos nega­
tivos del «paquete» —subidas generalizadas de precios, 
eliminación de lo supérfluo, reducción del bienestc* de 
los más privilegiados— sean desplazados por otros a s ­
pectos positivos como la extensión de la solidaridad, 
la mejora de la calidad de vida y de los servicios 
públicos, la estabilidad en los precios y la generaliza­
ción de una sociedad del bienestar que no necesite des­
truir la naturaleza, restringir las libertades y hacer 
tabla rasa del patrimonio más positivo del pasado paro 
construir un futura sin valores permanentes, sólo apo­
yado en el efímero disfrute material de las cosas por 
las que los hombres nos afanamos a diarlo. 

Q I R C U Ü 

TTZ. 

C O L O N I A I N F A N T I L M A R I T I M A 

D E P E D R E Ñ A ( S a n t a n a e r ) 

O B R A C U L T U R A L D E L A 

CAIA DE AHORROS DEL CIRCUID C A U C O DE BURGOS 

G r u p o d e n i ñ o s d e l o s C o l e g i o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e e s t a C i u d a d , q u e e l p a s a d o d í a 28 d e 
l o s c o m e n t e s , p a r t i e r o n p a r a a s i s t i r a l t e r c e r t u r n o d e l a C o l o n i a I n f a n t i l M a r í t i m a d e P e d r e ñ a 
( S a n t a n d e r ) d e l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O , d o n d e p e r m a n e c e r á n 
d ías d i s f r u t a n d o d e l m a g n í f i c o l i t o r a l c a n t á b r i c o . 4 " m c a 
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C o n s e j o s d e b e l l e z a 

E n t r i s t e c e , e n v e j e c e y d a u n c a r á c t e r 

d e s a b r i d o a l a s p e r s o n a s 

i v l u c h a r c o n t r a e l l a e s a n t e t o d o u n a 

c u e s t i ó n d e h i g i e n e v i t a l y d e b u e n 

s e n t i d o , p o r n o d e c i r s e d e v o l u n t a d 

P o r M a r i a n n e C L A I S S E 

¿Qué es la fatiga? E s , a la vez, una enfermedad, 
un trastorno físico, el miedo a vivir o. más probable­
mente, una consecuencia de nuestra civilización desor­
denada, acelerada y que no llegamos a comprender. 

La fatiga no se limita a reducir nuestras fuerzas; 
en realidad, trastorna el buen funcionamiento de( orga­
nismo y falsea así el rendimiento de todas las catego­
rías de trabajadores. En resumen, la fatiga cuesta cara. 
Además, vuelve tristes a las personas, las envejece, 
y les da um carácter desabrido. Por consiguiente, con­
viene combatirla para recobrar la alegría de vivir, la 
juventud y la belleza. 

El fenómeno de la belleza se manifiesta tanto en 
el cuerpo como en ei espíritu. E s un cansancio , físico, 
psíquiso y nervioso que puede llegar incluso hasta la 
enfermedad mental. Se puede considerar que existen 
dos clases de fatiga. A una la podríamos llamar el 
cansancio físico y muscular. Este puede provenir de 
un esfuerzo que lleva consigo un fuerte consumo de 
azúcar y de oxígeno y provoca, como consecuencia una 
formación importante de ácido láctico (respbnsable de 
las contracciones musculares). El calambre es un ver­
dadero envenenamiento del músculo asfixiado. 
D IVERSOS T IPOS DE CANSANCIO 

El origen del cansancio físico puede ser una intoxi­
cación general. Se ha visto a personas muy cansadas 
subir a 40 de fiebre sin estar aparentemente enfermas. 
Uno o dos días de cama bastan para que todo vuelva 
a estar en orden. 

La fatiga i-ntelectual y psíquica: el diagnóstico es 
menos preciso. Generalmente, se piensa que el esfuerzo 
cerebro' provoca igualmente una intoxicación que ata­
c a los centros nerviosos. Las consecuencias son a veces 
graves y pueden llevar consigo trastornos cerebrales 
(los es estudiantes que han trabajado desmesuradamen­
te a finales de curso, por ejemplo). E ^ cuanto a la 
fatiga psíquica, ésta se debe con frecuencia a una con­
trariedad y se repercute en la hipófisis por intermedio 
del cerebro y provoca una reacción en cadena que pue­
da acabar en el «stress» o la depresión nerviosa. 

La fatiga debida a la enfermedad entra en las dos 
clasif icaciones: el enfermo se siente cansado por su mal 
y por la preocupación que éste lleva consigo desde el 
punto de vista psíquico 

Durante siglos, la fatiga fue sobre todo de origen 
físico (debida al trabajo manual) y parecía normal y 
natural En realidad se la ignoraba. Luego, vinieron 
lás máquinas, que no disminuyeron la fatiga ya que 
Impusieron su ritmo. La máquina no se cansa ¡amás. 
Actualmente, viene a añadirse una fatiga «de civiliza­
ción» La máquina, al suprimir el esfuerzo, ha creado 
una enfermedad, como una especie de confusión. Las 
necesidades de bienes de consumo han aumentado y pro-

díágase suscripiar de 

D i a r i o 

rellenando este boletín 
D; ~~ 

Fóbíacióri Í.......».~».m.~.».̂ ..~u«u,.m.......;...,...«.¡.,M. 

Calle-... — "... • N * . ........ 

piso Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

o partir del día (1) - d e l mes de..... 

de 1977 por un período de .....»»«.«..«..•»«»»« 

(mes, trimestre, semestre o año). 
(1) Las suscripciones comienzan eM.* y 35 década mes., 

P R E C I O S DE S U S C R I P C I O N : Capítol: 324 ptfll. «í mes. 
Fuera de la capital: Trimestral, 970 ptast| Semestral^ 
1.940 ptas.; Anual/ 3.880 ptas, 

NOTA.-los ju.ter'peiories de fuera de la eopifol se harán por un 
período de tres meses como mínimo. 

F R E N T E A L E S P E J O 

CUIDADO CON 
LA PINTURA 

P o r P I L A R 

Saber descansar es un arte necesario y no tan fácil 
como parece. — (Foto E F E - F I E L ) 

vocon un furor en el trabajo para acceder a esta civili­
zación llamada de «alto nivel», que puede provocar 
una fatiga por ... frustración. 
¿COMO LUCHAR CONTRA LAS D I F E R E N T E S FORMAS 

DE FATIGA? 
E s , ante todo, una cuestión de higiene de v i d a . y 

de buen sentido, para no decir de voluntad. 
1. — La alimentación; Los excesos alimentarios can­

san al organismo. E s necesario observar una dietética 
equilibrada, fundada en un consumo normal de proteí­
nas animales y vegetales, con suficiente aportación de 
vitaminas B. C. D. y calcio. Todos estos elementos es ­
tán contenidos en las verduras, las frutas y los quesos. 

2. — El sueño: E s indispensable. El sueño alarga 
la vida. Por desgracia, la fatiga nerviosa se opone al 
sueño, remedio natural para recuperar tanto el dominio 
físico como psíquico. Contrariamente a los que muchos 
piensan, es mejor dormir con ayuda de somníferos lige­
ros que no dormir en absoluto. Existen dos remedios 
naturales para ayudar a encontrar el sueño: tomar, an­
tes de acostarse (justo antes), una taza de leche c a ­
liente con azúcar o comer una manzana. Tampoco hay 
que despreciar las t isanas. Estas vuelven a ponerse de 
moda. Se venden tisanas incluso «solubles» con bonitos 
recipientes para prepararlas (una idea de regalo para 
la fiesta de las madres o de los padres), 

3. — ¡Cuidado con los tóxicos!: Hay que tener la 
voluntad de suprimir (o por lo menos de frenar sensi ­
blemente) el consumo de tabaco, de alcohol y de exci­
tantes, que son responsables de trastornos graves a 
más o menos largo plazo. 

4. — Los ocios Hay que saber descansar. Incluso 
cuando no se está cansado. Saber descansar es un arte 
que se pierde y es lástima, ya que permite recuperar 
a tiempo y evitar el exceso de fatiga. 

Descansar quiere decir poner en reposo el cuerpo 
y el espíritu. No hay que aprovechar un momento de 
descanso para barrer o fregar el piso, leer un libro 
complicado, empezar el estudio de un idioma extranje­
ro o teier una chaqueta de punto «urgente». Descansar, 
es «holgazanear» y, sobre todo, sin remordimientos ni 
complejos. El deporte puede ser peligroso si añade 
la fatiga muscular a la fatiga nervioso o intelectual. 
Un ejemplo; las-piernas rotas en el esquí son, en mu­
chos casos , accidentes debidos a la fatiga muscular aña­
dida a la fatiga nerviosa. En realidad, se deben a una 
ausencia de reflejos, Estos accidentes pueden evitarse 
no haciendo esfuerzos inútiles. Un excelente tratamien­
to preventivo consiste en observar dos o tres días de 
descanso total, antes de «atacar las pistas de nieve»... 

El descanso en el campo es un excelente medio de 
«recuperar», a condición de que no vaya seguido de 
un retorno en medio de los embotellamientos, la conta­
minación y el nerviosismo. E s mejor ir menos lejos, 
volver más tarde... o más pronto. 

5. — Los medicamentos anti-fatiga: Estos pueden ser 
nefastos y, por consiguiente, no hay que_ tomarlos nuw 
ca sin el consejo médico. Los reconstituyentes (el aceite 
de hígado de bacalao o la leche de calcio de nuestras 
abuelas) existen en el comercio en fórmulas y presenta-
clones más modernas, A veces, son ef icaces. Las pkrn-
tas, productos naturales por excelencia, vuelven a po­
nerse de moda. Su eficacia ha sido demostrada desde 
hace siglos Algunas, como la raíz de ginseng, se cono­
cen desde la antigüedad. 
(FIEL, Servicios Especiales de E F E - A F P ) 

Ante la boca de algunas chi­
cas sería preciso poner un le-
trerito convo en lias fachadas de 
los edificios y en los bancos de 
los parques recién pintados: 
«¡Cuidado con la pintura!». 

Es de mal gusto pintarse ra­
biosamente, y de peor gusto 
aún hacerlo con lápices bara­
tos, de esos grasientos, que dan 
la fea sensación de acabar de 
comer tocino fnesco sin lim­
piarse la boca. Mucho cuidado, 
muchachas; mucho cuidado con 
el arreglo de vuestra boca. 

Poéticamente se dice que el 
verdadero paraíso está en la 
boca de la mujer amada. Prác­
ticamente pu-ede afirmarse que 
la belleza de la boca es el cin-
cuenta por ciento, por lo me­
nos, de la belleza del rostro. 
La primera cualidad esencial 
es la salud y la. frescura de 
los dientes. Su forma puede ser 
más o menos armoniosa Y re­
gular, pero la limpieza debe de 
ser meticulosa e integral Una 
persona limpia acostumbra a 
lavarse los dientes tres o cua­
tro veces al día; , es decir, tan­
tas como lo cree necesario. Y 
si naufragase, antes de tirarse 
ai mar para tomar el bote que 
habría de conducirla a una isla 
desierta seguramente se acor­
daría de recoger su cepillo de 
dientes. Que sería, a no dudar, 
un buen cepillo de dureza me­
dia, nunca excesiva para no es­
tropearse las encías. 

¿Sabéis lavaros los dientes? 
¡Vaya una preguntita!, me di­
réis. Eso lo sabe cualquiera. No 
obstante en mi papel de profe­
sora de belleza no resisto a la 
tentación de hablaros una vez 
más dé este cuidado. Se debe 
usar el cepillo de arriba abajo; 
nunca en sentido horizontal, co­
mo hacen la mayoría de las 
personas. Se ha de usar un 
buen dentífrico, alternando con 
la ceniza del cigarro, que, co­

mo es sabido, blanquea mucho ' 
los dientes y combate fá for-
mación del sarro. Tambiéa 
conviene de vez en cuando, la-
vars0 con jabón que desangra-
sa completamente la boca.'(jn 
enjuague con agua templada y 
un buen dentífrico líquido com­
pletará la higiene de vuestra 
boca, dejándose, el aliento per­
fumado y fragante. 

Los dentífricos encarnados no 
blanquean los dientes, como en 
general se cree. Colorean las 
encías, reforzando así el con­
traste. Pero no conviene usar­
los porque suelen estar hecho 
con anilina, sustancia nociva 
para las encías y el esmalte. 
Una limpieza perfecta basta 
para mantenerlos sanos y blan­
cos. 

Otra cosa que hace resaltar 
también la blancura de los 
dientes es el rojo de los labios. 
Cuyo color debe estar a tono 
—dentro de la moda Imperan­
te— con el color de la piel y 
de los cabellos. Una chiquilla 
rubia y blanca pintada en to­
nos duretes resulta tan poco 
apropiada como una morenita 
retocada con un tono desvaído. 

La forma de los labios sigue 
un poco las alzas y bajas de 
las cotizaciones bursátiles de la 
belleza en curso. Hubo un tiem­
po en Que estaba de moda la 
boquita de corazón, algo verda­
deramente minúsculo que, sin 
embargo, s^ abría improvisa­
damente y se dilataba hasta el 
extremo de tragarse medio po­
llito y su aderezo. Era la época 
del diminutivo, a la cual suce­
dió la de las bocas grandes, 
Unas bocas enormes. Un joven 
animoso, armado de un poquito 
de valor, podía asomarse cór 
modamente al estómago de su 
amada. Pero bastaba un suspi­
ro de ella para desaparecer en­
vuelto en la vorágine. 

La belleza de la boca es el cincuenta por ciento de 
la belleza del rostro. — (Foto Logos) . 

OPOSICIONES 
C A J A S DE AHORROS Y BANCOS 

AUXILIARES INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 
COMIENZAN LOS C U R S I L L O S E L 1> D E AGOSTO 

CON GARANTIA DE: 

ACADEMIA CENTRO 
LAIN CALVO, 4. — CONCEPCION, 28 

P A G I N A 10 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 31 d e J u l i o d e 197? 



w.uuhcí (colpisa) — La programación habitual del 
domingo ofrece dos novedades: la retransmisión en di­
ferido, dentro del espacio «Sobre el terreno» del com­
bate de boxeo por el Campeonato mundial entre Car­
los Monzón y Rodrigo Valdés; y la retransmisión, desde 
el hipóaiomo de Lasarte en San Sebastián, de la ca ­
rrera mas importante de la ¡ornada, dentro del premio 
de la Excmo Diputación Foral de Guipúzcoa. Los co­
méntanos estarán a cargo de Calvo Sotelo y M, Galaz 
La ralización es de M. Sanz. 

Por su parte «Andar y charlar», está dedicado en 
esta ocasión a «Lanzarote, cosmos». Joaquín Merino, 
guionista y presentador del programa sé detiene está 
vez en una isia canaria para recorrer la «Fantasía de 
su paisaje». La realización del programa está a cargo 
de Pascua' Cervera. 

Ya por la noche «300 millones» cuenta con la a c ­
tuación de Vicente Ferná-ndez, los Calchaquis, Luis Agui­
jé y Lía Ullá. Se pasará una entrevista con Madariaga, 
imágenes sobre Fórmula 1 desde Alemania; la final 
de la Copa Davis entre España e Italia; una entrevista 
con Monzón y Valdés. y un reportaje sobre el Festival 
de música de La Rábida. La presentadora hivitada de 
esta semana es Claudia Felmar, de Guatemala. 

«EL CUER O», DE LOUIS FREINLANDER, EN U.H.F. 

Filmoteca TV trae esta noche una película de terror 
«El cuervo» basada en un relato de Edgar A. Pme. 
Producida en Norteamérica en 1935, con argumento y 
guión de Davd Bohen, se estrenó en España el 18 de 
Abril de 1936 Entre sus principales intérpretes cuentan 
Boris Karloff, Bela Lugosi Irene Ware, Lester Mattews, 
y Samuel Hinds. 

El argumento de la película gira en torno a un fa­
moso cirujano que a fuerza de «recrearse en las lectu­
ras de Edgar A Poe consigue reunir una serie de 
instrumentos con los que más tarde crea im monstruo. 
Un cuervo disecado preside las tenebrosas escenas . . . 

Esta es la primera versión del relato de E.A. Poe 
y la fidelidaa que guarda con él la película deja mu­
cho que desear. Observaremos cómo se han acentuado 
los elementoí-, que producen mayor sensibilidad, tal co­
mo lo «espeluznante», y «sobrecogedor» de los que se 
han aprovechado al máximo el relato original, 

PROGRAMACION DEL LUNES 

. Dentro de la programación de tarde, TV transmiti­
rá el Campeonato de España de natación, desde el club 
Metrópoli de Las Palmas de Gran Canaria. Las pruebas 
que se realizan son finales. 

Por la noche, contamos con el recital de Charles 
Aznavour en el espacio «Musical». El programa s e gra­
bó el pasado día 11 de Julio en el teatro Monumental 
de Madrid y está dedicado por completo a la canción 
francesa de la que es especialista el famoso cantante 
Charles Aznavour, bastante popular entre el público es ­
pañol, canciones como «La mamma» o «La boheme» 
tuvieron un rotundo éxito en el año 69, fecha en la 
que grabó para TVE el programa «Esta noche con Az­
navour» En lo que respecta a la segunda cadena, tam­
bién tenemos programa musical: A las 20,50 aproxima­
damente en Musical pop se ofrecerá el primer capítulo 
dedicado a Joan Baez grabado durante el Festival de 
Montreaux de 1973. La presentación del programa corre 
a cargc de Alvaro Feito. 

TVE PRODUCIRA UN PROGRAMA MUSICAL SISA 
CELDRAN Y LABORDETA EN «YO CANTO» 

Al parecer este verano se prepara con abundantes 
novedades musicales, una de ellas es la producción de 
un gran musical que se realizará en Barcelona a cargo 
del centro de producción de programas de RTVE. Así 
lo anunció, en la reciente reunión celebrada en la Ciu­
dad Condal, el director general de Radiotelevisión E s ­
pañolo en Barceíona, Jorge Arandes. 

Posteriormente hemos podido averiguar que el lugar 
escogido para ello será el conocido restaurante espec­
táculo «Scala» puesto que sus instalaciones ofrecen po­
sibilidades para el montaje de tos «shows» musicales. 
Con tales fines se han iniciado ya las gestiones para 
llevar a cabo el proyecto. En cualquier caso, se sabe 
Que el principal objetivo es producir un musical ambi­
cioso en cuanto a la calidad, a los contenidos, y qué 
sea a la vez completamente diferente a lo realizado 
hasta ahora. Por nuestra parte esperamos verlo pronto 
en marnha y que por ambiciones no quede... 

Para finalizar con las noticias musicales, podemos 
decirles que prosigue el rodaje de nuevos programas 
Para la serie «Yo canto» que - produce conjuntamente 
Madrid y Barcelona destinado a la próxima tempora­
da. Este verano se filmarán tres programas, el pri­
mero será un recital del catalán S isa , cuyo escenartO 
será Barcelona. El valenciano Alfonso Celdrán interven­
drá en otro rodaje que se efectuará en Alicante y, 
Analmente, Antonio Labordeta protagonizará un tercer 
recitar rodado en tierras aragonesas. 

S E DESPIDE 625 LINEAS 

El espacio de información de RTVE «625 líneas», 
se despide por ahora, con el fin de tomarse unas va­
caciones. José Antonio Plaza, director, nos explica que 
861 Programa se va de vacaciones porque su equipo 
necesita un lógico descanso». También nos ha comen­
tado «ei esfuerzo v el tesón de todo el equipo, al que, 
desde luego, si algo le ha sobrado ha sido ilusión y 
eritusiasmn». Hemos pretendido, continuó dlclendonos, 
entretener como principal fin a la vez que informar 
V Promocionar los programas». í * » • 

'Al parecer según nos hemos informado, José Antonio 
P1aza va a hacer i n nuevo programa a la vuelta ae 
las vacaciones pero en concreto no sabemos de que 
j59 trata «Tengo aue poner en orden la trastienda v 
la computadora y luego ya veremos». 
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CASTROSIERO (VALDELATEJA 
1 1 

Olvidado rincón histórico 
Si nos colocamos en el ambiente de Siero, allá por 

los siglos VIII y IX, no será exagerado proponer que 
desde estas alturas se inició la repoblación. S u historia 
está ligada a esos aconteceres. Y , precisamente on e s a s 
ce-iturias alcanza su máximo esplendor. Desde entonces 
el tiempo ha sido cruel, los hombres ingratos y la his­
toria poco generosa con el lugar. 

Hoy queremos asomamos al corazón de Castrosiero, 
a aquel núcleo de repoblacióvi lanzad o a laaplestra de 
la Historia por el conde Fernando Negro. Desearíamos 
que este viaje placentero, sea también fuente de cul­
tura. Porque interés lo tiene, no cabe duda. Lo Impor­
tante es buscar esa observación atinada sobre una peri­
pecia histórica, es poder expresar la impresión de una 
pasada vivienda humana. E s e sería el fruto sazonado 
que un viaje de recreo podría aportar. 

Para ayudar al lector que lo, ignore, quisiéramos 
poner a su alcance la historia de este rincón burgalés. 
Siempre, pensando con Balparda. que «la historia de 
una región no puede ser otra cosa que la parte que 
ha.tocado en la formación de todo nacional a que per­
tenecemos». 

Por olvidar o ignorar esta ley histórica es por lo 
que muchos no alcanzan a comprender la trascedencia 
de nuestra historia regional. Desearíamos hacer ver a 
los olvidadizos e ignorantes que no hace falta salir 
de nuestra tierra para deleitar la vista, ni para evocar 
un pensamiento pasado. Tratamos solamente y ya es 
bastante de reivindicar a nuestra provincia, en estos 
tiempos de muchos e inexplicables olvidos. A los burga-
leses de hoy nos sigue fascinando aquel difícil trance 
creador de nuestros mayores, Pero.. . ¡tantas cosas no 
sabe uno de nuestro pasado! 

Con razón la reconstrucción histórica es un hecho 
lleno de belleza y riesgo. Mientras esperamos que algún 
día se escriba la historia de Siero con el rigor científico 
que tanto se hecha en falta hagamos nuestras conside­
raciones. Busquemos esa reconstrucción histórica que 
nos desasosiega y emociona. Conozcamos nuestro pa­
sado de ese modo tan agradable como es una ruta. 

E s evidente que Siero disfruta de una personalidad 
dentro del mosaico histórico burgalés. En el plantea­
miento céltico perteneció a los Cántabros, Este pueblo 
entra en escena a raíz de los enfrentamientos con las 
tropas romanas. Se caracterizaron como gentes orgu­
llosos, independientes y heróicos guerreros. 

Tal vez debamos remontarnos más allá para buscar 
el primer latido histórico del lugar. Así parece confir­
marlo la abundante cerámica céltica e ibérica encon­
trada en estos parajes. 

Aún más podríamos remontarnos. Hay motivos para 
suponer que tribus pre-históricas merodearon por esta 
agreste naturaleza. Ño es descabellado pensar que en 
la Edad del Bronce un grupo humano se estableció en 
este lugar. Así lo testificia «un hacha de bronce» en­
contrada en las cercanías. El Catálogo Arqueológico Pro­
vincial se hace eco de este valioso testimonio. Más 
recientemente se han catalogado, como de la Edad del 
Hierro, otros restos y cerámicas de Siero. 

La romanización progresiva de España también al­
canzó el valle y las tierras de Castrosiero. Los restos 
de época romana se prodigan en la comarca. E L Catálo­
go Arqueológico y el Museo Provincial se enriquecen 
con muestras de este período. Durante las primeras 
centurias de nuestra era Siero entra en los planes y 
gestas romanas. Su posición estratégica será decisiva 
para lenvatar un «castro» y campamento militar. Inclu­
so se trazó una calzada para ascender al macizo mura-
llón. Fray Valentín habla de «un sendero a trozos empe­
drado» y parece ser formaba parte de la calzada que 
llegaba a Poza. 

Joaquín Cidad considera como «el hecho más Insigne 
y patente» de que las águilas romanas pudieron haber 
estado aquí, el martirio de Santa Centola y Elena, Mu­
rieron, dice, en el alto de Siero, 

La sangrienta escena tuvo lugar en el siglo III. Quizá 
victima de la terrible persecución decretada por Decio, 
la más sistemática y universal. El emperador gobernó 
del 249 al 251, fechas en las que podríamos fijar la 
muerte Las actas del martirio fueron escritas siglos 
después, aunque con documentación muy'remota. 

Fray Valentín, en la Guía completa de las tierras 
del Cid habla de un enrejado existente en el mismo 
lugar donde fueron ejecutadas. También recoge una ins­
cripción que '.no hemos podido ver personalmente, en 
la que dice fue ordenada, la muerte por el prefecto 

; Eglisio. 
^ Poca luz supo darnos la historia para una compren­

sión sin sofismas de los siglos posteriores. E s a s lagunas 
de datos mueve a pensar en la poca participación de 
Siero er los aconteceres visigóticos. Parece como si 
se fuese preparando silenciosamente para esplendores 
venideros. También es cierto que ese período se ha 
considerndo como uno de los peores de la historia eu­
ropea Incluso se ha dicho que fue una época de bar­
barie, irnorancia y atraso cultural. Nada, pues, debe 
extrañar que Siero sufriese ese letargo histórico. 

Hemos de acercamos a las postrimerías del milenario 
para verle retornar a la palestra de la historia. E s o s 
siglos VIII IX y X son magníficos en su epopéylco 
vivir y en su venturoso gestar. En ellos Siero alcanza 
el cénit de su esplendor y popularidad. Sobre ese azaro­
so florecimiento se ha escrito mucho, pero quizá no 
con la claridad histórica deseada. 

Conozcamos y meditemos aquellos orígenes aurora-
Ies, los más rutilantes y trascendentes para nuestra 
estirpe. Para evocarlos con visión crítica, vayamos a 
contemplar esos lugares, Metámonos en el escenario 
de aquellas realidades. Recorramos los caminos que ellos 
recorrieron. Sólo así haremos realidad la sabia expre­
sión «ver en la historia es ver cada tiempo con los 
ojos de ese tiempo». 

Entrado ya el siglo VIII comienza a sonar por estos 
valles un hombre que vigoriza ideales: Fernando Negro 
Para entonces en Siero vibraba el aire con trágicos 
recuerdos, orgías desenfrenadas y pías meditaciones 

Durante e' reinado de Alfonso II (791-842) se inten­
sifica la repoblación castellana. L a misión e s recomen­
dada a «condes» que se distribuyen por el territorio. 

Según don Lucia-no Huidobro, antes que el conde princi­
pal repoblase Amaya, otro conde secundario, Fernando 
Negro, asturiano, restauraba el castillo de Valdelateja, 
dándole el nombre de «Siero», propio de su país. J o a ­
quín Cidad nos cuenta que «siendo conde de Castilla 
Rodrigo, Fernando y Gutina su esposa se instalan en 
Siero y reconstruyen la ermita de Santa Centola y Ele­
na». Fray Valentín insiste en la misma Idea añadiendo 
sus peculiares detalles. Para él. Fernando y Godina 
son los señores que dirigieron la repoblación y crearon 
el «afoz de Siero». Nos recuerda que Fernán González, 
nuestro primer conde soberano, fue nieto de estos seño­
res. 

Don Luciano ha dedicado gran atención a este punto. 
En un trabajo se hace eco en la oprnión del P. Argaiz 
en su «Soledad Laureaaa», en la que recuerda que el 
conde Fernando Negro, de quien se dicen sucesores los 
condes de Bureba, gobernaba el «castillo de Siero» y 
vivía en tiempo de Alfonso el Casto, con el cual firma 
las primeras donaciones y restauraciones d e , la sede 
de Valpuesta el año 804. 

Como señor de Siero firma un valioso documento 
relacionado con el monasterio de San Martín de E s c a l a - . 
da fundado el año 800 por él mismo. La noticia la 
confirma don L. Huidobro con el hallazgo en Aguilar 
De Campóo de una copia de la fundación Incluida en 
una ejecutoria de la Real Cancillería de Valladolid. En 
ella aparece Fernando como fundador de Siero. 

El nombre de este insigne personaje aparece en una 
lápida de la ermita. Forma parte de la ventana del 
testero y lleva el siguiente epígrafe: FREDENANDUS 
E T GUITNA: ERA DCCXXX. E s el mejor aval de la 
presencia de ese conde por estas tierras y su singular 
importancia. 

El P, Pérez de Urbel hace una hipótesis sobre la 
personalidad de este conde. De principio, le llama 
«magnate repoblador» y en otra parte «rico hombre». 
Fernando dice, era una guerrero, jefe de guerreros que 
se instala en aquellos desfiladeros para defender el paso 
del Ebro; pero quiere colonizar los alrededores, que es ­
taban completamente incultos». Piensa que Fernando 
Negro es Fernando Núñez, hijo del conde Ñuño Núñez. 
Cree posible un error del traductor en el siglo XIV, 
que no acertó a leer rectamente el original, ~ 

Hay uniformidad en nuestros autores respeto al acon­
tecimiento histórico de Siero y su protagonista. No s u ­
cede lo mismo cuando se trata de fijar las fechas. 
Parece como si el entusiasmo de estos historiadores 
les llevara a convertir deseos en realidades que nunca 
lo fueron. El mismo don Luciano que tanto celo puso 
en el asunto, parece contradecirse en sus trabajos. 

Por los testimonios que halegan, por los documentos 
que citan, por los -nombres y fundaciones que recuerdan, 
por la inscripción de la lápida mencionada podemos 
aventurarnos a fechar la llegada del Conde en las úl­
timas décadas del siglo VIII. 

No fue fácil la tarea de repoblación. Las frecuentes 
campañas guerreras de los árabes atemorizaban de con­
tinuo. El castillo es baluarte y refugio en esas acome­
tidas. El monasterio y la iglesia signo y elemento de 
repoblación. El conde lo sabe y se apresura a restaurar 
el castra-ibérico de Siero y sobre él levanta un c a s ­
tillo. Su posición estratégica será decisiva para fijar 
una línea contra el peligro de las invasiones. En aquellas 
centurias Siero será la gran fortaleza y la gran reserva 
para el pueblo cántabro. 

Tras el guerrero que lucha y se abre paso en el 
campo de batalla, viene el monje que reza, rotura cam­
pos, repuebla valles. Junto al castillo surge el monaste­
rio, centro de actividad y expansión, escuela de arte 
y ciencia. En esle período la vida monástica adquiere 
una pujanza extraordinaria Los valles y estribaciones 
cántabras se convierten e-n verdaderas tebaidas. 

Nuestro conde fundó numerosos monasterios en la 
comarca Entre ellos hay que destacar el de San Martín 
de Siero, que existió al pie del castillo. Su presencia 
es detectada entre otros por Fray Justo Pérez de Urbel 
y don Luciano Huidobro. 

S e estimaba mucho en la reconquista la posesión 
de reliquias de los santos en las plazas fronterizas. 
Inspiraban confianza en la protección divina ante las 
terribles «zafias» moras. El conde Fernando Negro, cuan­
do llegó hasta el Ebro tuvo gran cuidado en recoger 
las reliquias de las. santas mártires Centola y Elena. 
En su honor levantó ese santuario que hoy enriquece 
nuestro tesoro monumental. El acontecimiento tuvo lu­
gar en el último decenio del siglo VII. Según el epígra­
fe ya mencionado y trascrito por don Basilio Osaba, 
pertence a la era DCCCXXX, año 792. 

Muy pronto Siero suena en los diplomas aetomedie-
vales su castillo avizora el valle, su ermita concentra 
monjes y cristianos Son los siglos más rutilantes de 
este hncón burgalés Ahí se fragua un vivir diario his­
tórico e incitante. E s un verdaro nido de gentes de 
armas y de almas consagradas. E s la imagen legítima 
de una ciudad medieval. E s lo que muchos desearían 
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para vivirlo, para sufrirlo... y para gozarlo. E s nuestro 
pasado más bellamente inquietante. E s t a coyuntura his­
tórica es la que nos fascina con su poder creativo. 
En ella se dio la ocasión de fundir sangres, costumbres 
y «normas jurídicas y artísticas de abolengo romano, 
de raigambre visigoda y de origen árabe», nos dice 
Sánchez de Albornoz. 

Durante el siglo X la región debió gozar de una 
relativa calma La lucha cristiano-mulsumana se trasla­
dó a los «campos de Lora». Siero con su castillo y 
privilegiada posición inspiraba confianza. Era la fortifi­
cación más importante de la comarca. 

Tratemos de comprender la grandeza del vivir diario 
en Siero. Siempre alerta, con bullicio marcial, con quie­
tud en la paz, entre el rezo y las labores del agro. 
Una vida fascinante y difícil, aquella en la que surgen 
los juglares y se forjan los héroes. 

E s a importancia y renombre de Siero o Castrosiero 
tiene un respaldo documental. Crónicas y cartularios 
recalcan insistentemente este nombre y se hacen eco 
de su poderío. Va hemos recordado algunas de esas 
noticias escritas. Pero el catálogo es amplio, muy am­
plio. A título de ejemplo recordemos otro documento 
del año 945, perteneciente al monasterio de San Pedro 
de Cardeña. En él se menciona el «alfoz de Siero» como 
la «división administrativa» de la época. No podría fal­
tar su nombre en el valioso documento de la muerte de 
Fernán González. Tampoco se priva de destacarlo 
Pérez de Urbel en el mapa de Castilla del año 900. 
Precisamente aquí aparece con el nombre de Castro­
siero. 

En el año 912 ya mandaba el territorio Gonzalo Fer­
nández. Y en 923, los dominios pasaron a Fernán Gonr 
zález. Este conde soberano sintió gran predilección por 
este lugarejo de la Cordillera Cantábrica, afecto qué 
manifestó en repetidas ocasiones. 

El segundo milenio ha sido sombrío para este histó­
rico lugar. El ciclo heróico de tan legendaria fortaleza 
quedó atrás. Aquellos dios de resonancia, de confiadas 
esperanzas, se desvanecen en las oscuridades centrales 
de la Edad Media. Mientras Siero se extingue en la 

. calma de la indiferencia y el olvido San Martín de 
Esca lada prepara su etapa triunfal Este monasterio funj-, 
dado por el mismo Fernando Negro va a centrar la 
atención del valle Pronto se convirtió en poderoso «se^ 
ñorío» del que dependieron todos los poblados de la 
comarca y al que ya en el siglo XIV Siero y Valdelate£i 
le ofrecen vasal los. 

A lo largo de esos siglos vuelan los recuerdos dé 
gloriosos aconteceres. Siero es recluido en un aislamien­
to cercado por el olviao Aquella vida rutilante,' regida 
por esforzados colonizadores concentróse en espiritual 
intimidad, en el sosiego aldeano. La trayectoria de su 
destino tiene una fecha aciaga triste, histórica: 1914. 
En este año Siero se pierde para siempre. El poblado^ 
ese poblado de la remota geografía burgalesa, es aban­
donado por sus últimos habitantes. 

En esta larga singladura histórica apuntan hechos 
de interés. Sería imposible recoger todas las viviencias 
de interés acaecidas. Hemos leído con agrado e interés 
el pleito que en 1461 sostuvo con Quintanilla de Escar 
lado. También la sentencia ^que en 1352 dictaba el obis­
pado de Burgos en favo' del monasterio de Escalada 
y contra de Juan Rodríguez, clérigo de Siero, que aspi­
raba a ordenarse, «según la costumbre habida en eí 
lugar». 

Puede interesar al lector el conocimiento de dos no­
ticias relacionadas con las Santas Centola y Elena. Una 
nos recuerda que los cuerpos de las Santas fueron ve­
nerados en el monasterio del poblado hasta el año 131'-
E s e año don Gonzalo de Hinojosa, obispo de Burgos, 
mandó trasladarlos a la Catedral burgalesa Ahí se ve­
neran en dos urnas del altar mayor La otra noticia 
se refiere a la pequeña honac i da con su enrejado exis­
tente a' lado de la ermita. Data del siglo XVII y tiene 
como misión proteger la venerable roca en la que se 
sitúa el lugar exacto de lo-ejecución La tradición aso­
cia el color rojizo de ta roca protegida con la sangre 
ahí derramada. 

Hoy de todo aquel pasado legendario, queda la ermi­
ta de las santas. Sus piedras venerables siguen recibien­
do el homenaje de numerosos burgaleses Uno son de­
tectores y enamorados del arte. Otros esforzado eXC)J 
sionistas amantes del paisaje v la belleza Llegan ta-
milias en s u s salidas domingueras buscando paz y so­
siego. No falta el turista ávido de lo arcano, ni '0= 
jóvenes amantes del riesgo v la superación, En uno-| 
y otros a la hora de partir, un deseo se adueña d6 
sentimiento: ¡volveré más despacio' 

(Continuará) 
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HOMENAJE A UN FERROVIARIO 

BORGALES. EN BILBAO 

Con motivo de su pase a la situación de "pasivo" en 
RENFE, el que fue agente de dicha empresa durante cua­
renta y seis años, don Damián Vegas Juarros, le ha sido 
concedido por la referida empresa el Premio de Fideli­
dad como reconocimiento a su larga vida profesional y 
servicios prestados, habiéndosele impuesto la medalla 
de oro correspondiente a tal premio por el director de la 
sexta zona, don José María Silván Antolín. en un acto 
celebrado al efecto en Bilbao y al que asistieron también 
él subdirector don Manuel Jiménez Zamora y el jefe de 
Asuntos Sociales don Miguel de Gpya y Urigüen. 

En el grabado, el veterano ferroviario burgalés y su 
esposa, doña Veridiana Martín. 

(Foto F E D E ) 

TURA Y 
El "Club Arlanza" organiza para señoras y chicas estas 

clases. Dirigida por la profesora en Bellas Artes 
C. DELACUESTA 

Serán los martes y jueves de 10 a 12 ó de 7,30 a 9,30, 
en calle Santander, 6, 1.°. inscripciones: Plaza de la 

Cruzada, 6, 2.° Teléfono 202499. 

Barcelona (Cifra), — Un 
millón de pesetas en efecti­
vo y 300.000 en talones ban-
carios, le fue sustraído a 
un cobrador del Banco His­
pano Americano por un des­
conocido, en el Mercado 
Central de Frutas y Verdu­
ras, en Hospitalet. 

El hecho ocurrió cuando 
el cobrador recogía las en­
tregas de dinero recaudado 
por los diversos puestos del 
mercado. 

ROBO S A C R I L E G O 

Le Mans (Francia) (Efe). 
Tres estatuas de valor in­
calculable, situadas en uno 
de los altares de una cate­
dral cercana a Le Mans. 
fueron robadas, según un 
.informe hecho público por 
la Policía, 

Las estatuas eran de ala­
bastro y pertenecían a un 
retablo de la capilla del Ro­
sario de la Catedral de No-
tre Dame des Moráis. Re­
presentaban a Santa Catali­
na y Santa Margarita. 

DA MUERTE A SU REHEN 

Seto (Francia) (Efe). — 
Un atracador en solitario 
mató hoy a un rehén de 17 
años, que había tomado pa­
ra huir tras cometer un ro­
bo en la ciudad portuaria de 
Seto, en Francia. 

El atracador, armado con 
una pistola y con et rostro 
cubierto, asaltó un bar y se 
llevó unas veinticinco mil 
pesetas. 

En su huida se llevó a un 
joven cliente del bar y. aun­
que nadie le perseguía, a 
bastante distancia del local, 
disparó un tiro en la sien 
del muchacho. 
ATRACO EN UNA E M P R E S A 

DE A U T O B U S E S 
Madrid (Cifra). — Un otra-

D I A 1 , P R I M E R D I A D E 

REBRIAS FIN TEMPORADA 
V A L D E P R A D O 

J O V E N Y S P O R T 

A R T I C U L O S D E U L T I M A N O V E D A D 

V I S I T E H O Y N U E S T R O S E S C A P A R A T E S Y A C U D A M A Ñ A N A A L A S 

R E B A J A S 

V A L D E P R A D O 
A L M I R A N T E B O N I F A Z , 24 ( E s q u i n a S a n J u a n ) 

L a O b r a C u l t u r a l d e l a 

m \ CAJA DE AHORROS DEL 
C I R C U L O . - ^ 

CIRCULO CATOLICO 
O r g a n i z a e n l a c a p i t a l u n c u r s i l l o d e enseñanzas t e ó r i c o - p r á c t i c a s 

p a r a jóvenes d e a m b o s s e x o s q u e , c o n c o n o c i m i e n t o s s u f i c i e n t e s , de­
s e e n p e r f e c c i o n a r s e e n m a t e r i a s p r o p i a s d e 

OFICINAS, BANCOS Y CAJAS DE AHORRO 
I N F O R M E S ; 

E n l a s o f i c inas de l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o e n l a 
c a p i t a l , t o d o s los días l a b o r a b l e s d u r a n t e l a s h o r a s d e o f i c i n a . 
M A T R I C U L A C I O N ; 

E n S e c r e t a r í a de l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s , A v e n i d a R e y e s Ca tó ­
l i c o s n ú m e r o 1. 

U L T I M O D I A : S á b a d o , 6 d e A g o s t o . 

co de más de ocho millones 
de pesetas, importe de las 
nóminas, ha sido perpetrado 

hoy en las oficians de la em­
presa «Autobuses Díez - Al-
varez», en Madrid. 

Los atracadores, un gru­
po dé 5 personas que cu­
brían la cara con pasamon-
tañas y empuñaban pistolas 
y metralletas, obligaron a 
treinta personas que se en­
contraban en el local, a co­
locarse contra la pared, s e ­
gún ha manifestado a «Ci­
fra» el ¡efe de la empresa. 

Los atracadores, una vez 
que se apoderaron del dine­
ro, se dieron a la fuga. 

En el momento del atraco, 
los cajeros de la empresa 
procedían a pagar la nómi­
na correspondiente al mes 
de Julio y tenían sobre la 
mesa los sobres. 

P R O P I E T A R I O D E U N 
G A R A J E . A S E S I N A D O 
P A R A R O B A R L E 

G r a n a d a ( C i f r a ) . — E n 
e l nueblo de Cüue la . e n 
G r a n a d a , u n eruüo de c i n ­
co iovenes. han asesinado 
a l nroDiertario de u n c a -
ra ie . en el curso dp u n 
atraco a mano a r m a d a . 

L a v íc t ima es M a n u e l 
Guiñes V i d a l , de 37 años, 
casado v nadre de dos h i ­
los. 

L o s atracadores, aue a l 
Darecer. no «e h a n l levado 
m á s de Quince m i l n e s e -
tas v tres ta lonar ios de 
cheaues. se dieron a l a f u ­
era en un a u t o m ó v i l . 

Manue l Guiñes, resul tó 
muerto de un disnaro a 
bocaiarro. a u e le alcanzó 
en el corazón 

A T R A C O A U N B A N C O 
D E A N D A L U C I A . 
1 600 000 P E S E T A S 

S e v i l l a ( L o r o s - U n atra^ 
co a mano a r m a d a h a s i 
do nernetrado en In s u ­
c u r s a l número 7 del B a n ­
co de Andalucía, s i tuada 
en l a cal le F e r i a de S e ­
v i l l a . 

Cuat ro ind iv iduos, a r ­
mados v con los rostros 
comnletamente descub ier ­
tos, t ras reduc i r a los p m -
nleados v a u n i oven aue 
entró en oauel los m o m e n ­
tos en el B a n c o con u n 
male t ín one contenía nese-
tas 200 000. v aue se ne -
eró a entregar las, ñor lo 
Qup fue derr ibado v n n -
teado. se l levaron .nese-
tas 1 600 000. 

L o s atracadores h u v e r o n 
noster iormente oor d i s t i n ­
tas d i recciones: sin e m -
bareo. dos emnleados del 
B a n c o v un vecino df» le 
cal le F e r i a de S e v i l l a s a ­
l ieron en nersecución de 
uno de los ladrones can 
turándolo pn ia<= inmed ia ­
ciones de la cal le P a c h e ­
co v N ú ñ e z de P r a d o A 
este atracador se le ocu-
nó una met ra l le ta v una 
nistola 

L a Pol icía montó des -
nués u n control de t r á f i ­
co pn l a J a c a r e n a rmerta 
Osar io -Puer ta de la C a r ­
ne v P l a z a N u e v a v a aue 
u n transeúnte observó oue 
un atracdor hab ía subido 
a uno de los autobuses 
urbanos de la l ínea uno 

Según fuentes of iciosas, 
este atracador no nudo sér 
canturado 

E N L A C E 
Q U I N T A N I L L A - P I N O 

O F I C I A L D E 

R E L O J E R I A 

S E P R E C I S A 

para empresa importante de 
Valiadolid. Gran porvenir. Li­

bertad de trabajo. 

Interesados, escribir con de­
talles personales y profesio­
nales a S E A F / P P O Referen­
cia 3.215/77. Cadenas de San 

Gregorio, 6. Valiadolid. 

E l día 25 de Julio contrajeron matrimonio Araceli 
Pino Cubillo y José Manuel Quintanilla Rulz, en la finca 
" L a Rosaleda de San Nicolás", (término de Viilandiego). 

JEFE DE EQUIPO y 
CUATRO ASESORES 
P R E C I S A Centro Nacional de Enseñanza a distancia, 
autorizado por el Ministerio de Educación y Ciencia. 

— Incorporación en Septiembre. 
—- Interesantes condiciones (fijo, seguro, médico, 

dietas, kilometraje, etc.) 
— Centro con siete años de experiencia. 
— Amplía y eficaz campaña de publicidad. 
— La selección se realizará durante el mes de Agos­

to. Total reserva para colocados. 

NUestro personal conoce este anuncio. 

INTERESADOS, dirigirse por escrito a S E A F / P P O , 
Of. Empleo número 3.217/77. VALLADOLID, 

S O R D O S 
¿CONOCEN LAS ULTIMAS NOVEDADES 

EN AUDIFONOS? 

P h i l i p s p r e s e n t a : 

Aparatos con micrófono dlreccionai con atenua­
ción media de los sonidos procedentes de todas las 
direcciones con respecto al que liega de frente, prin­
cipalmente la Inteligibilidad de la palabra en lugares 
con mucho ruido ambiental. 

PRUEBAS GRATUITAS EN E L C E N T R O DE 
ADAPTACION DE AUDIFONOS D E : 

OPTICA 
CIENTIFICA 
BURGALESA 

P l a z a M a y o r . 7 

E S UN SERVICIO MAS DE PHILIPS 
Y OPTICA CIENTIFICA B U R G A L E S A 

Concertar consulta teléfono 205344 

D o m i 
ngo , 31 de J u l i o de 1971 
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Pablo VI pasa sus vacaciones 
mezclando descanso y trabajo 

P r e p a r a e l S í n o d o d e O b i s p o s 

Castelgandolfo (Italia) (Efe). — 
El descanso, la lectura y la 
preparación del quinto Sínodo 
de obispos, que se abrirá el 30 
de Septiembre en Roma, son ios 
tres elementos principales de 
las vacaciones del Papa Pablo VI, 
en Castelgandolfo. 

No son unas vacaciones tota­
les las del Papa. Pero el cam­
bio de aire y una vida más 
natural, ayudan al Pontífice a 
reponerse de sus muchas obli­
gaciones cotidianas durante el 
año, aseguran diversas perso­
nalidades vaticanas. 

RENUNCIA DE UN OBISPO POR 
EDAD 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
El Papa Pablo VI aceptó hoy la 
renuncia al gobierno pastoral 
de |a diócesis de Tsiroanoman-
didy (Madagascar), presentada 
por monseñor Angel Martínez, 
de la Orden de la Santísima 
Trinidad, en conformidad a las 
disposiciones del decreto con­
ciliar «Christus Dominus», que 
se refiere a la exoneración del 
gobierno pastoral por razones 
de edad o de salud. 

Monseñor Martínez nació en 
1904 en Laguna de Negrillos 
(León, España), y es obispo des­
de el 9 de Abril de 1959. 

PROCESO 

Río de Janeiro (Efe). — Fuen­
tes eclesiásticas han anuncia­
do que el ministro de Justicia 
de Brasil ha abierto un proceso 
•para expulsar del país al obis­
po español monseñor Pedro Ca-
saldaliga. Prelado de Sao Félix 
do Araguaia (Mato Grosso). 

En Brasilia, el Ministerio de 
Justicia se negó a formular cual­
quier declaración sobre el asun­
to. 

La Conferencia nacional de 
obispos de Brasil, en Río, está 
preparando un documento en de­
fensa de la actuación del obispo 
español en sus más de diez 
años en Brasil. 

DESMIENTEN LA EXPULSION, 
PERO NO EL PROCESO 

Brasilia (Efe). — El secreta­
rio de Prensa de la Presidencia 
de la nación, coronel Toledo Ca-
margo, negó ayer las informacio­
nes acerca de que el presi­
dente Seisel hubiese firmado un 
decreto expulsando del país al 
obispo de Sao Félix do Araguaia, 
monseñor Casaldaliga, de na 
cionalidad española. 

El presidente Seisel no está 
en el Planalto y el ministro 
Falcao no está en su despacho, 
explicó el portavoz, quien sub 
rayó: «Puedo asegurarles, que 
no existe ese decreto de expul­
sión». Preguntado si existía un 
proceso de expulsión, el infor­
mante dijo: «En cuanto a eso, 
no sé». 

CLAUSURA DE UN CURSO 

Pamplona (Logos). — Se ha 
clausurado el VII Curso de ve­
rano para sacerdotes en la Fa­
cultad de Teología de la Uni­
versidad de Navarra. En la últi­
ma jornada han intervenido don 
Javier Hervada y don José Ig­
nacio Saranyana, decano y se­
cretario respectivamente de di­
cha Facultad, 

EN SU CHALET 0 PARCELA 

PISCINAS en 
24 horas 

' - -

O Medidas de 10 a 600 metros cúbicos construidas 
en duraluminio. 

• Decoradas e impermeabilizadas. 
• Depurador incorporado. 
• Garantía de años 

IMPORTADAS DE ALEMANIA 

Exposición y venta: i N O O S A 
VITORIA, 251 TELEFONO 220430 B U R G O S 

Para mayor información, envíen este cupón a: 
INCOSA. Calle Vitoria, 251. B U R G O S . 

Sr. D. ... ., „ . . . . . . . . . . . „ 

Dirección . . . . . , . . , . . . , „ . „ . . . 

Teléfono :. . . . Localidad . . . ...» . . . ...» 

Provincia 

El GRAP0 reivindica 
el incendio provocado 
en Ciudad Real 

Varios atentados contra oficinas 
bancarias, en Valencia 

Barcelona (Cifra). — A través 
de varias llamadas telefónicas 
anónimas efectuadas a distin­
tos diarios barceloneses y tam­
bién a la brigada móvil de 
ferrocarriles, el «GRAPO» ha 
reivindicado como atentado la 
explosión que convirtió en un 
infierno en llamas la estación 
de ferrocarriles de Ciudad Real. 

Según dichos comunicados te­
lefónicos, este es el primero 
de una serie de actos de vio­
lencia, en apoyo de las reivin­
dicaciones del «MPAIAC» (Mo­
vimiento para la Autodetermina­
ción o Independencia del Ar­
chipiélago Canario) y del pue­
blo de Sahara sometido por 
Marruecos, 

ATENTADOS CONTRA 
OFICINAS BANCARIAS 

Valencia (Cifra). — Cinco ofi­
cinas de entidades bancarias 
de Valencia sufrieron atentados 
al ser arrojados contra sus ins­
talaciones «cócteles molotov». 
No se han producido daños de 
importancia. 

Las oficinas afectadas perte­
necen, dos al Banco de Santan­
der, Banco Bilbao, Banco Rural 
Provincial y Banco Español de 
Crédito. 

Los atentados fueron realiza­
dos en «apoyo a la lucha lleva­
da a cabo por todos los pre­
sos», según una ' nota recogida 
por redactores del periódico 
«Las Provincias», al que avisa­
ron telefónicamente los que afir­
maron ser los autores de los 
hechos. 

PROCESAMIENTO EN EL CASO 
BULTO 

Barcelona' (Cifra). — Como 
presuntos culpables de un de-
"ito de asesinato o de posible 
acto terrorista con resultado de 
muerte, ha sido dictado auto de 
proossamiento contra las cua­
tro personas detenidas en re­
lación con la muerte de José 
María Bultó. 

El citado autb de procesa­
miento, que contempla dicha 
alternativa ha sido dictado con­
tra María Montserrat Tarragó 
Alvaro Valls, Carlos Sastre y 

José Luis Pérez, los cuatro es­
tudiantes que fueron detenidos 
como presuntos implicados en la 
muerte del presidente de . la 
Cros. 

José María Bultó murió al es­
tallar el aparato de relojería 
que le había sido sujetado so­
bre el pecho por unos indivi­
duos que exigían una importan­
te cantidad de dinero para li­
brarle de tal amenaza. 

INGRESAN EN CARABANCHEL 

Madrid (Cifra). — Los siete 
extranjeros-detenidos la sema­
na pasada en Marbella y Madrid 
en relación con el secuestro del 
presidente de la «Fiat» en Fran­
cia, han ingresado en la cár­
cel de Carabanchel, según ha 
podido saber «Cifra». 

En estos momentos, las autori­
dades españolas se encuentran 
a la espera de que sea solici­
tada la extradición por parte 
del Gobierno francés, de los 
presuntos secuestradores de Lu-
chino Revelli Beaumont. 

LLAMAMIENTO A LA SOLIDARI­
DAD DE PARTIDOS GUINEA-
NOS DE OPOSICION 

Madrid (Cifra). — Cuatro par­
tidos de la oposición guineana, 
Integrantes de la denominada 
«Coalición de Movimientos de 
Guinea Ecuatorial en España» 
han facilitado a «Cifra» un co­
municado en el que se hace un 
llamamiento a la solidaridad pa­
ra contribuir —dicen— a sal­
var la situación de miseria por 
la que atraviesa aquel país. 

INCENDIO PROVOCADO 

Cádiz (Cifra). — El turismo 
CA-3273-C, propiedad del sar­
gento de la Guardia Civil, Fran­
cisco Maté' Cano, fue objeto de 
un incendio provocado por unos 
desconocidos. 

El vehículo, aparcado en una 
calle, ha quedado destrozado. 

El propietario del vehículo lle­
vaba a cabo una gran lucha con­
tra las drogas en Cádiz, por lo 
que se sospecha que el autor 
o autores del Incendio perte­
nezcan a ese ámbito delictivo. 

A P A R T I R 

D E M A Ñ A N A 

L U N ES 
sensacionales 
REBAJAS de 

S E Ñ O R A - C A B A L L E R O Y N I Ñ O 

en 

I L S 

T E A T R O A V E N I D A 
H O Y * H O Y 

8 t a r d e y 11 n o c h e 

¡TRIUNFAL DESPEDIDA! 
íEXITO C O L O S A L ! 

¡EL COMENTARIO DE LA CIUDADI 

C O M P A Ñ I A 

AMIA GADE 
CON — 

GERMAN COBOS 
Y — 

S I M O N C A B I D O 

« L A L I B E L U L A » 
de Aldo NICOLAI 
Adaptación: J . J . A R T E C H E 

¡Una gran comedia! ¡Una maravillosa Interpreta­
ción! ¡Un fabuloso vestuario! 

Taquilla abierta por la mañana, de 12 a 2. Lo­
calidades especiales para estudiantes. 

IMPORTANTE EMPRESA DE CALEFACCION 

D E L E G A D O D E V E N T A S 

Y V E N D E D O R 

PARA MADRID V S U ZONA 
Imprescindible experiencia en este sector. Enviar 

"curriculum vitae" al Apartado de Correos 307. 
B U R G O S 

Máxima reserva para personal colocado. 
( S E A F / P P O 3.236) 

S E P R E C I S A N 

TORNEROS y 
MANDRÍNADORES 

OFIC IALES DE 1.» 

S E R E Q U I E R E : 

I.0 Amplia y probada experiencia en las máqui­
nas indicadas. 

2.° Sentido de la responsabilidad para trabajos 
de gran precisión y responsabilidad. 

S E O F R E C E : 

H Trabajo muy interesante en máquinas de 
moderna tecnología. 

2. ° Alta retribución según aptitudes. 
3. ° Excelente oportunidad para personas de au­

téntica valía. 

NOTA. ~ Abtenerse los que no reúnan las condi­
ciones. 

INTERESADOS, dirigirse por escrito, adjuntando am­
plio historial personal profesional a PUBLICIDAD 
GAINFOR, San Prudencio, 14. VITORIA. Ref. Torneros. 

T R A N S P O R T E S R E S I N O 

VENDO CAMION BARREIROS 42-17 
En buenísímas condiciones. Como nuevo. 

11 TONELADAS 
NUEVA APERTURA T E S O R E R A , 2 

T E L E F O N O 222737 

A L M O H A D A S 
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M U L T I E L A S T 1 C 

D I S T R I B U I D O R : 

ALMACENES 

G U M A - E S P U M A 
SAN PABLO 21-23 BUR60S 
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P E L B U R G O S D E A N T A Ñ O 

UN LANERO OPULENTO Y UNA LANERITA 
AUN MAS OPULENTA 

( 1 6 0 7 - 1 6 1 7 ) 

l o s c a í a t a e s a c u e r d a n 

n e g o c i a r e n M a d r i d 

Lector: presento hoy a tu consideración, aunque tan 
sólo sea en sus más ejemplares pinceladas, el procesS 
de un testamento curioso y secular, al cual reputo como 
botón de muestro de los más fehacientes, de Jo que 
paro Burgos representó, en los tiempos que fueron 
aquella mdustna tan típica y mollar que se llamó de 
«Trato de las lanas». 

EMavado y beneficio de tan típico producto fue. sin 
hipérbole, la piedra angular del bienestar burgense- una 
sene no corta de familias que se llamaron, entre otras 
los Bernuy, los Orense, los Astudillo y los Tomé, ama­
saron a su calor, espléndidas fortunas (1) y su activo 
comercio, saltando por encima de las fronteras patrias 
fue motivo de que el nombre de Burgos se pronunciase 
con carino y respeto en un crecido número de prósperas 
ciudades extranjeras. Reforzando, pues, y avalando io 
que hasta hoy se dijo en loor del comercio de las 
lanas de aquellas clásicas «cabañas». castellanas te 
presento ahora aquí un caso por demás ejemplar. ' 

En 27 de Juho del año de gracia de 1612 rendía 
su tributo a la muerte Juan Fernández de Solazar la­
nero opulentísimo, morador al barrio de San Juo' 
viudo desde ya larga fecha, de doña Catalina Romo 
de Velasco, que, como él, viera la luz primera en tie­
rras austeras de viril castellanía. en una de las al­
deas de la vieja y señorial Medina de Pomar (2) hito 
señero enclavado en el riñón de aquellas siete gloriosas 
Merindades cuna y solar de España. 

Por testamento cue otorgara unas pocas fechas antes 
de su fallecimiento, y por ante la fe del escribano pú­
blico y de^ número, Francisco de Nanclarés. instituía 
como universal y única heredera a su hija y de su 
difunto mujer, doña Juana de Solazar Romo Velasco, 
designando como cabezalero y tutor de la menor, enton­
ces de siete años de edad, a Diego Pardo. 

Transcurrieron cinco años, y en 22 de Abril de 1617, 
la dicha doña Juana (3). en escrito elevado ante el 
teniente de Corregidor. Mateo de Torres, solicitaba de 
aquella delegada autoridad que, en cumplimiento de pre­
ceptos legales, rindiese el tutor cuentas de su gestión 
y otro s; que se »e proveyese de curador «ad litem»^ 
que fuese vigía y defensor de su persona y bienes hasta 
el momento legal de la mayor edad. 

Aceptadas ambas peticiones por el señor Teniente 
de Corregidor, y designado por «auto» de dicha Au­
toridad como curador «ad litem», Juan Bravo de Avila, 
nombró éste como «contador» de su parte, para aquella 
tan saneada herencia, a Juan de Maeda Solazar, quien 
en unión de Gaspar de Quintanadueñas. «contador», as i ­
mismo designado por parte y representación del ya re­
movido tutor, procedieron a ta tarea ingente de inven­
tario de bienes y rendición de cuentas, llevada a tér­
mino en cuarenta y cuatro apretados folios de magnífi­
c a letra bastardilla, al través de los cuales y en aluci­
nante desfile de maravedís, que ascienden en el cargo 
o la impresionante suma de veintidós quentos (4) muy 
corridos se dibuja, con trazo bien robusto, un cuadro 
tal de riqueza y bienandanza no asequible sin género 
de duda, ni aun a las más linajudas estirpes de aquel 
Burgos de otrora; constituyendo un mudo pero recio 
canto, en honor del esfuerzo y denuedo de aquel hom­
bre, que nacido en mediocre hidalguía, supo forjar tan 
saneada hacienda. 

Como uno de los más curiosos pasajes de aquellas 
largas cuentas quiero dar a la luz el que hace referen­
cia a la existencia de una pujante Compañía, constituida 
para la compra, explotación y exportación de lanas, 
de la cual compañía fue durante bastantes años de 
su vida el Juan Fernández de Solazar, socio -epresen-
tante en nuestra capital, apareciendo como demás aso­
ciados, Rodrigo Fernández, estante en París; Maximi­
liano Vanllsth, estante en Madrid; Tomás Faubel, es ­
tante en Ruán, y Antonio Gallo Salamanca, estante en 
Amberes cuyas partes alícuotas de participación en el 
negocio aparecen puntualizadas en la siguiente propor­
ción: diez partes de cuarenta a favor de Rodrigo Fer­
nández, seis para Vanllsth seis para Faubel, nueve pa­
ra Gallo Salamanca y otras nueve para nuestro paisano. 

Para ei desarrollo de sus actividades y beneficio ade­
cuado de las lanas, poseía la sociedad dos amplios lava­
deros uno en dicha ciudad, sin indicado emplazamiento, 
aunque es de supóner se hallase situado en el típico 
lugar ai lavado de lanas destinado en el Burgos de 
antaño y otro en Molina de Aragón (Guadalajara), te­
niendo además corresponsales, que se citan allí nomi-
nalmente. en Sevilla y Florencia: sin que conste en 
las cuentas si al fallecimiento de Juan Fernández E v a -
zar, se hizo liquidación de su parte en la empresa, 
o continuó su hija y única heredera, representándolo 
a todos los efectos. „ . 

De la Importancia y solvencia de aquella secular 
«compañía lanera», no son necesarios, encarecimientos 
ni adjetivos, Del volumen efectivo y real de sus com­
pras y ventas son pruebas fehacientes de una parte, 
la situación estratégica de sus contribuyente?, y de 
otra, la fortuna realmente excepcional que nuestro pro­
tagonista, uno de sus cinco constituyentes, legara a su 
heredera? todo ello, como el vino de Baltasar de Alcá­
zar, no necesita encomio, se alaba por sí solo. 

Y como colofón, vean aquí la luz como suculentos 
bocados del áureo festín, algunos de los asientos de 
aquellas cuentas galanas y ejemplares: 

1 — Se hallaron en su c a s a y de «contado», un 
fnillón doscientos cuarenta y nueve mil ochocientos vein­
te maravedís en monedas de oro, plata y vellón. 

2. — Se carga en su haber seis millones noventa 
V nueve mil maravedís que en su libro de «lavadero» 
aparece debiéndole su socio. 

3. — Se cargan, igualmente, otros dos millones cua-
••«nta y seis mil maravedís importe de 3.240 s a c a s de 
'ana que hizo en 1612 El Sit de caéterls. 

P o r I s m a e l G A R C I A R A M I L A 

Aparecen además en el haber: 
L a mitad de un ingenio, radicante en la Habana, 

adjudicado a Solazar como parcial compensación de una 
deuda que a su favor reconoció el comerciante sevilla­
no Diego de Soria. 

L a hacienda raíz, sita en Medina de Pomar, Extra-
miaña y Deheso, en parte aportado como dote matri­
monial por su mujer, y en parte adquirida por compra. 

Cuatro c a s a s , una en el Hospital de los Ciegos, dos 
en Trascorrales y una en la «Zera de Boticas» (6); 
y hasta cas i cinco millones de maravedís repartidos 
en amplia serie de deudas más o menos cobrables. 

En los asientos de «descargo», se tasan con holgura 
y largueza, fácilmente explicable, los gastos personales 
de la codiciable y opulenta heredera, a la que se le 
señala. 

Para alimentos, 300 ducados anuales. 
Para vestidos, 100.000 maravedís por año. 
Por ajuares y menajes puestos a su servicio, en 

los años 1607 a 1612. 1.278.177 maravedís. 
Dada la corta edad de esta gentil lanera, los mo­

mentos en que los hechos que aquí han sido narrados, 
sucedieron, no termina la historia como en los cuentos 
de hadas, en boda de tronío, más como no era difícil 
colegir, pocos años pasaron sin qué la hija del lanero 
opulento ascendiese ai altar, uniendo sus destinos a los 
del noble caballero burgalés Don Alonso Pardo S a l a ­
manca sobrino del piadosísimo varón Don Jerónimo 
Pardo, canónigo y dignidad de Abad de San Quirce en 
nuestra Catedral y fundador insigne de la pía institu­
ción de caridad llegada hasta nosotros, denominada 
«Hospiital de San Julián y San Quirce», vulgo Barran­
tes. Con esta unión la sangre de Juan Fernández Sa la -
zar se mezcló con la de muy nobles progenies ciudada­
nas, cuales fueron los Salamanca, ios Sanzoles, ios C a s ­
tro Villegas etc., en armónica fusión déi din y el don, 
en humana y grata sinfonía escuchada en el correr 
de todas las edades; 

(Protocolo núm. 1.617, folios 1362. y 1.405) 

NOTAS COMPLEMENTARIAS 

(1) . — No fue tan solo el que pudiéramos llamar 
elemento civil quien fomentó y se preocupó del incre­
mento de esta inagotable fuente de riqueza, sino que 
a su semejanza, el clero regular y secular poseyó y 
se benefició del producto de espléndidos rebaños. Vea­
mos un ejemplo fehaciente: En 15 de Junio de 1611, 
e! arzobispo de Burgos don Alonso Manrique otorga 
todo su poder cumplido a favor del licenciado Juan 
Alonso Calderón presbítero y familiar, para que* en su 
nombre y representación «pueda vender hasta cinco mi! 
cabezas de ganado carneros, ovejas y borros que nos 
tenemos en ei hato y cabaña, señalado de nuestros hie­
rros y seña], todos merinos, y se ha esquilado en la 
nuestra villa de Arcos, el cual dicho ganado pueda ven­
der y venda a Francisco Jalón, regidor y depositario 
general de la ciudad al precio de 14 reales cada cabeza 
de vientre, las crías, cada tres a razón de dos cabezas 
de vientre, y los carneros a 16 reales, y los morachos 
a 14 c o a un total de 56.000 reales (Protocolo 2.972, 
folios 783 y 784). 

(2) . — Aldeas de Medina. Nombre dado en lo anti­
guo a una curiosa demarcación territorial sujeta a la 
jurisdicción y fuero de esta noble ciudad. Estaba inte­
grado por tres villas, un lugar y doce aldeas. Subsistió 
hasta los primeros años de la centuria actual. 

(3) . — Doña Juana, se firma siempre -r-pesó a su 
corta edad—. la hija de Juan Fernández, sin olvidar, 
ni en una ocasión sola, colocar como cabeza e inicio 
de su firma el entonces valioso y codiciado título, hasta 
tal punto honroso que todo un Iñigo López de Mendoza, 
gran señor por su c a s a y luz y honor de nuestra poesía, 
hubo de ganársele a punta y filo de espada, luchando 
como un bravo en la contienda memorable de Olmedo. 
Hoy cambiaron los tiempos y cambiamos los hombres 
y se lo atribuímos generosos a todas las personas bien 
portadas y aun a veces a aquellos que en su porte 
no pasan de medianas. 

(4) . — Un cuento era un millón, unos dos mil seis­
cientos sesenta y seis ducados. 

(5) . — Véase para más detalles sobre el emplaza­
miento de estos típicos lavadores, mi trabajo sobre «Los 
Tomé» y sus actividades familiares, en el número 66 
del Boletín de la Comisión Provincial de Monumentos 
de Burgos. 

(6) . — Zeca o acera de Boticas. Se llamó así en 
lo antiguo, el ala izquierda y final de la calle conocida 
por la «Cerrajería», hoy de la Paloma. No creemos 
.que estas Boticas fuesen concretamente oficinas de Far­
macia, sino tiendas en general. En efecto, el empleo 
del término «Botica», con significación de tiendas o 
lugares de venta, no es difícil hallarlo en el campo 
frondoso de los buenos hablistas castellanos. Veamos 
tres ejemplos, espigados los dos primeros de entre los 
textos clásicos y e! tercero de la propia cosecha. 

Primero: «Como yo vi mi sastrecillo, arremetí para 
abrazarle con grande alegría v estuve (sic) en su botica 
un gran rato» 

Villalón, Cristóbal. — «Viaje de Turquía en N.B. de 
A.A.E.E.», Tomo segundo pág. 27. 

Segundo: Debaxó desta sala están muchas boticas 
do caber todos los que hacen oficios de vestir o calzar». 

Tafur. Pedro.- «Andanzas e viajes»: edición de 1874 
Pág. 288. 

Tercero: Juan de Oña de la Portilla toma en arriendo 
de Hernando de Castro, y conviene (sic) a saber: «La 
c a s a en que yo vivo, que son dos boticas con su entre­
suelo, que son a la Cerragerfa, por tiempo de ocho 
años y precio en cada uno de 48 ducados. 

(Protocolo 2.972. folio 721). 

(Viene de primera página) 

das aquellas gestiones que 
por su alto cargo le pertene­
cen y que tengan por finali­
dad hacer avanzar la nego­
ciación en común. 

4. — Esta comisión queda­
rá disuelta, una vez asumi­
dos sus objetivos, tal y co­
mo quedan fijados en el 
punto primero. 

Dado a las tres de la ma­
drugada del día 30 de Ju­
lio de 1977. 

DUROS ENFRENTAMIENTOS 

Barcelona (Cifra). — E l 
presidente de la Generalitat 
no leyó ayer, ni antes, de la 
reunión de Sant Cabria del 
Roselio (celebrado conjun­
tamente con la comisión per­
manente de la asamblea de 
parlamentarios catalanes, en 
territorio francés fronterizo) 
ni durante el transcurso de 

Ya se trabaja en 

as obras del 

oleoducto 

La concesionaria de las 
obras del oleoducto Bilbao-
Valladolid que p r o y e c t a 
Campsa viene trabajando en 
el tramo comprendido entre 
Miranda y Burgos. 

En algunas zonas se ha 
hecho ya el tendido de tube­
ría. 

T O R O S 
CAMBIO DE TOROS Y 

TOREROS EN VALENCIA 

Valencia (Logos). — Novena 
corrida de feria y nuevo re­
miendo de cartel. Se habían 
anunciado seis toros de Gala-
che para Camino y Manzana­
res, mano a mano, y nos han 
dado toros de| Marqués de Ru-
chena, para los diestros valen­
cianos Ricardo de Fabra. San­
tiago López y Julián García. Ri­
cardo de Fabra, en su primero 
fue ovacionado. En el otro, si­
lencio. Santiago López, palmas 
en él segundo y pitos en el 
quinto. Julián García, ovación 
y vuelta en su primero. Su se­
gundo pasa a los corrales por 
manso. El sobrero es peor que 
•el sustituto y además peque­
ño. La lidia transcurre entre 
una gran bronca. Mata de pin­
chazo y dos descabellos. Pitos. 

D u r a n t e la l id ia del 
cuarto toro, ineresó e n l a 
en fe rmer ía e l oeón dp l a 
cuadr i l l a de R ica rdo de 
F a b r a . Elíseo CaDi l la . el 
cua l oresentaba una he­
r i d a contusa en la boca. 
Que secciona el labio 
infer ior , dolando al des ­
cubierto e l max i la r infe­
r ior . F u e intervenido b a ­
te anestesia ereneral. P r o ­
nóstico menos ffrave. 

E N H U E L V A 

H u e l v a (Logos ) . — C o n 
m u v reeu la r entrada, se 
celebró l a n r i m e r a corr i ­
da de fe r ia v f iestas co­
lombinas, l idiándosp seis 
toros de l a ganadería de 
don E d u a r d o M i u r a aue 
resul taron bravos v m a -
ne iab les . E l or i raero fue 
devuelto ñor coi o o los 
corra les v susti tuido oor 
u n o de C a m p o s Peña, que 
t a m b i é n resultó bravo. 
Todos fueron anlaudidos 
en e l ar rast re . R u i z Miguel 
estuvo bien e n los dos v 
logro una ore ia en cada 
uno. Antonio José G a l á n , 
n a l m a s pn uno v ovación, 
dos creías v vue l ta en e l 
auinto José Antonio C a m -
nuzano. t r iun fó en su n r i -
mero Doa oreias. E n e l 
ú l t imo, escuchó n a l m a s . 

la larga entrevista de más 
de ocho horas, el texto a el 
proyecto de decreto-ley de 
establecimiento de la Gene­
ralitat provisional, elaborado 
por los parlamentarlos cata-

Según pudo saber "Cifra" 
en sus fuentes políticas, los 
términos de la discusión s e 
plantearon no en el texto del 
documento (que no fue con­
templado en ningún momen­
to), sino en la resistencia 
de Josep Tarradellas a en­
trar en él, indicando que no 
lo había leído y comprome­
tiéndose, finalmente, a leerlo 
y discutirlo en el futuro. 

Durante esta prolongada y 
densa reunión, las posicio­
nes más duras fueron prota­
gonizadas por ios socialistas 
de Catalunya y los represen­
tantes comunistas del P S U C , 
llegándose a enfrentamientos 
verbales particularmente du­
ros, aunque finalmente el 
acuerdo fue logrado. 

No fue fijada la fecha del 
indicio de las discusiones 
del documento citado, cali­
ficado en los acuerdos como 
"de trabajo". La entrevista 
que los parlamentarios cata­
lanes debían celebrar a me­
diados de la semana que s e 
inicia con el ministro del In­
terior ha quedado pospues­
ta hasta la segunda sema­
na de Agosto, en principio, 
para dar paso a la reunión 
de la pienaria de la asam­
blea de parlamentarios cata­
lanes, que es probable se 
celebre e! jueves, 2 de 
Agosto. 

Posteriormente, debería ce­
lebrarse una reunión de tra­
bajo entre la comisión ne­
gociadora y su presidente, 
Josep Tarradellas, o bien 
con Frederic Rahola, su de­
legado. 

En algunos medios políti­
cos se contempla la reunión 
de ayer como una relentiza-
ción de los planteamientos 
negociadores, hablé n d o s e 
detectado a lo largo de ella 
una situación tensa, de rup­
tura casi , al ser tratado el 
tema dei proyecto de esta­
blecimiento de la Generali­
tat provisional. 

Finalmente, "Cifra" ha po­
dido saber que es muy pro­
bable a lo largo de Agosto 
una aceleración en el pro­
ceso de establecimiento de 
esta Generalitat provisional, 
que podría quedar definitiva­
mente fijada antes de fina­
les de este mes, oresidida 
por Josep Tarradellas. 
ENTREVISTA TARRADELLAS-

SOGIAS HUMBERT 

Barcelona (Legos). — Por ln-
vltacrón del presidente de la 
Generalitat de Catalunya en el 
exilio, el alcaide de la ciudad, 
Sr. Socías Humbert, acompañado 
del jefe de su gabinete de Pren­
sa, Sr. Gaste!!, acudió esta ma­
ñana a Perpignan para entrevis­
tarse con el honorable Josep Ta­
rradellas con quien estuvo re­
unido durante dos horas. 

Se refirieron a la necesidad 
histórica de que los catalanes 
afronten los momentos actuales 
con pleno sentido de responsabi­
lidad y también con sentido de 
responsabilizarse de sus accio­
nes, en un momento crucial que 
les permitirá volver a poseer su 
personalidad histórica. 

El señor Tarradellas recibió 
por la tarde en su residencia del 
hotel «France», de Perpignan, a 
una delegación de «Centre Cáta­
la» encabezada por Carlos Guell, 
diputado por Barcelona y número 
uno del Partido, a quien acom­
pañaba Joan Más Conti, Carlos 
Ferrer y otros miembros del 
Comité de Gobierno. 

Una vez finalizada esta re­
unión, e| ŝeñor Tarradellas reci­
bió a Josep Pi Sunyer, candida­
to a senador en las pasadas elec­
ciones por ia Democracia Cris­
tiana. Mañana seguirán otras au­
diencias de representantes ca­
talanes diversos. 

De manera muy especial se 
ocupó la asamblea del proble­
ma pesquero y acordó unánime­
mente manifestar su inquietud 
y solidaridad con la Galicia 
marinera y pesquera; incluir el 
tema en la próxima reunión pa­
ra su estudio en profundidad. 
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F A M I L I A - E D U C A C I O N 

LOS AMIGOS D 
NUESTROS HIJOS 

"En la amistad de que yo hablo, nuestras almas se mezclan y con­
funden en una mezcla tan completa, que se borran hasta no encon­
trarse la zona de unión. Si se me pide que te diga por qué te quiero, 
creo que sólo podré responder: Porque tú eres lú y yo soy yo" 
(Montaigne, Ensayos, I, 28) . 

M a d r i d ( « C o l p i s a » , e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — L a a m i s ­
t a d c o m o d e s e o d e e n t a b l a r u n a c o m u n i c a c i ó n m á s p r o f u n d a , m á s í n t i ­
m a l l e v a a b u s c a r a l c h i c o o a l a c h i c a , y a a d o l e s c e n t e s , a b u s c a r a l g u i e n 
q u e le c o m p r e n d a y c o n q u i e n p u e d a c o m p a r t i r i l u s i o n e s y p r o y e c t o s . « L a 
a m i s t a d e s u n a de l a s c o s a s q u e m á s n e c e s i t a m o s e n l a v i d a » , c o n t e s t a u n 
a d o l e s c e n t e e n u n a e n c u e s t a h e c h a e n u n c e n t r o d e e n s e ñ a n z a . Y o t r o a s e ­
g u r a q u e : « E s o d e t e n e r u n a p e r s o n a c o n q u i e n d e s a h o g a r n u e s t r o s s e c r e ­
t o s e s u n tesoro» . 

, E n t r e los c a t o r c e y l o s d iec isé is años s e d a n d o s r a s g o s p r i n c i p a l e s e n 
l a a m i s t a d : l a i d e a l i z a c i ó n y e l e x c l u s i v i s m o . E l a d o l e s c e n t e « p r e s t a » a l 
a m i g o t o d a s l a s c u a l i d a d e s q u e l e g u s t a r í a v e r e n é l . S p r a n g e r d i c e : « N o 
e l ige a l o t r o t a l c u a l e s , s i n o q u e lo e l e v a p o r e n c i m a d e sí m i s m o » . A l 
i d e a l i z a r l e o b t i e n e u n a i m a g e n q u e le d a t r a n q u i l i d a d y s e g u r i d a d y s e 
i d e n t i f i c a c o n e l l a . E s c a p a z d e c o n t a r a e s e a m i g o i d e a l i z a d o , y sólo a é l , 
l o q u e n u n c a h a b í a c o n t a d o a n a d i e , r o m p i e n d o s u p r o p i a i n t i m i d a d y h a ­
c i e n d o p a r t í c i p e de e l l a a l o t r o . P e r o s u r g i r á l a g r a n s o r p r e s a c u a n d o e s a 
i d e a l i z a c i ó n , q u e l l e v a c o n s i g o e l q u e e l a d o l e s c e n t e e s p e r e d e m a s i a d o d e l 
a m i g o , f a l l e .al m e n o s a s u s o j o s y l a d e c e p c i ó n h a r á q u e le s u s t i t u y a p o r 
o t r o . E s lóg ico q u e l a a m i s t a d n o se e s t a b i l i c e h a s t a q u e el c h i c o s e a c e p ­
t e c o m o e s y h a g a lo m i s m o c o n l o s d e m á s ; h a s t a e n t o n c e s l o s d e s e n g a ­
ños s e r á n f r e c u e n t e s . E s t a c a r a c t e r í s t i c a d e s a p a r e c e a p a r t i r d e l o s d i e c i ­
séis años c u a n d o l a c h i c a y e l c h i c o s e e n c u e n t r e n a g u s t o c o n m u c h o s 
o t r o s . 

L a « r e l a c i ó n a dos» y e x c l u s i v a t i e n e c l a r o s a s p e c t o s n e g a t i v o s m e z c l a ­
d o s c o n o t r o s p o s i t i v o s . C r e a c a p a c i d a d d e s e r v i c i o y a b n e g a c i ó n , p r o d u ­
c e e x p e r i e n c i a s m u y p o s i t i v a s c u a n d o s e r e f l e x i o n a s o b r e u n o m i s m o , p u e ­
d e h a s t a c o n d u c i r a u n a i m a t i v a c i ó n e l e v a d o r a . N o n iego q u e t i e n e s u s r i e s ­
g o s , a u n q u e e s t o s n o v a y a n s i e m p r e p o r l a s e n d a d e lo s e x u a l c o m o s e 
r e c a l c a b a en o t r a s épocas c o n i n s i s t e n c i a m a c h a c o n a . E s m á s p e l i g r o s o 
q u e e l c h i c o o l a c h i c a c o n p o c a p e r s o n a l i d a d s e a a b s o r b i d o p o r o t r o o p o r 
o t r a d e c a r á c t e r a r r o l l a d o r , p r o c u r a n d o l a c r e a c i ó n de p a u t a s d e c o n d u c t a 
n o h a b i t u a l e s h a s t a e n t o n c e s . 

« L a a m i s t a d , s i e s v e r d a d e r a , u n e t a n t o a l a s p e r s o n a s que, c o n s i g u e 
h a s t a c a m b i a r a c t i t u d e s , i n c u l s a r i d e o l o g í a s . . . S u inf lujo,» t a n t o p a r a b i e n , 
c o m o p a r a m a l , e s d e c i s i v o e n l a e d u c a c i ó n d e l o s h i j o s » . 

P a r t i e n d o d e es te s u p u e s t o l o s p a d r e s h a n d e s e r r e a l i s t a s . S u e l e o c u ­
r r i r q u e a l o s p a d r e s n o l e s a g r a d e e l a m i g o o , l a a m i g a de l h i j o y s e i n ­
q u i e t e n , s o b r e todo s i l a e l e c c i ó n q u e h a n h e c h o t o m a c o m o p u n t o d e re fe ­
r e n c i a e l p o l o o p u e s t o d e s u a m b i e n t e , c o m o lóg ica r e a c c i ó n de r e b e l d í a , 
p r o p i a de l a e d a d . L l e g a a s e r m o t i v o d e d i s g u s t o s y d i s c u s i o n e s : e l e n -
f r e n t a m i e n t o sólo c o n d u c e a r e a f i r m a r e n l a p e r s o n a s u p o s t u r a , e n s u 
i d e a y se r e s i s t e a d e j a r a l a m i g o q u e s e h a b u s c a d o . V i e n e b i e n d e j a r l a s 
c o s a s así p o r q u e los e n f a d o s y g r i t o s t e r m i n e n p o r el c a m i n o de l a d i s ­
c o r d i a q u e , a l n o o b t e n e r u n a r e s p u e s t a p o s i t i v a p o r p a r t e d e l h i j o , p u e d e 
p r o d u c i r u n a d i s m i n u c i ó n d e a u t o r i d a d d e los p a d r e s q u e s e q u e m a n c o n 
p o c a s p o s i b i l i a d e s de é x i t o . A l d e j a r e s t a r c o m o l a i n t e s t a b i l i d a d p r o p i a de 
e s e p e r í o d o de a m i s t a d e s b a s t a n t e c o r r i e n t e «e l m e j o r a m i g o o a m i g a » 
d e j a r á d e s e r l o . ' 

E s t o n o s u p o n e d e s p r e o c u p a c i ó n a b s o l u t a : «no q u e r e m o s c o n d i c i o n a r 
a n u e s t r o s h i j o s » q u e e s o t r o e r r o r : n o e s c o n d i c i o n a r l e s : e s p r e s t a r l e s 
a y u d a y o r i e n t a c i ó n . H a y u n j u s t o m e d i o e n t r e l o s d o s e x t r e m o s : a l v i g i l a r 
e l d e s a r r o l l o de l a p e r s o n a l i d a d — q u e m e r e c e t o d o e l r e s p e t o p o r p a r t e d e 
l o s p a d r e s — s e les v a d a n d o u n a a u t o n o m í a p r o g r e s i v a y , a l m i s m o t i e m ­
p o , s e l e s enseña a u s a r d e s u l i b e r t a d . C u a n d o l o s p a d r e s h a n s a b i d o c r e a r 
u n c l i m a de c o n f i a n z a c o n l o s h i j o s , l o s c h i c o s l e s h a b l a r á n «de s u s c o ­
sas» y s a l d r á en l a s c o n v e r s a c i o n e s , c o n t o d a n a t u r a l i d a d , e l t e m a d e l o s 
a m i g o s , m o m e n t o q u e d e b e d e a p r o v e c h a r s e p a r a o r i e n t a r l e s a q u e a c t ú e n 
c o n r e s p o n s a b i l i d a d . 

« A b r i r l a s p u e r t a s d e l a casa» 

¿ E s c o m p l i c a r l a v i d a ? U n p o c o , sí. A h o r a b i e n , e s n e c e s a r i o . S e o r g a ­
n i z a n d i v e r s i o n e s q u e l e s p r o c u r e n s e n t i r s e a g u s t o , d e j á n d o l e s a l g u n a h a ­
b i t a c i ó n o l a t e r r a z a , p r e p a r a n d o u n a m e r i e n d a s e n c i l l a , e t c . S e r v i r á p a r a 
q u e l o s p a d r e s c o n o z c a n a e s a s c h i c a s o a e s o s c h i c o s y o b t i e n e n l a « in ­
f o r m a c i ó n c o m p l e t a » q u e t e n í a n y a d e l o s d iá logos c o n l o s h i j o s . H a y q u e 
u s a r u n t a c t o m u y d e l i c a d o , n o e s « e s t u d i a r » o l o s a m i g o s de l o s h i j o s ; 
e s s u f i c i e n t e e s t a r , q u e n o e s l o m i s m o q u e e s t a r d e l a n t e c o m o i n q u i s i ­
d o r e s . . . 

M A R T A R O L D A N 

3 1 d e J u l i o : S a n I g n a c i o d e L o y o l a 

de Jesús sigue vivo 
• En la iglesia parroquial se halla la pila en la que 

el Santo recibió las aguas bautismales 
• la torre-fuerte de los Recalde, donde nació Ignacio se 

conserva dentro del recinto de la gran Basílica de U 
lambién perdura la casa-hospital que le albergó después k 
su larga recorrido per lerusalén, Roma, Veneda y 

a « • 

• 

P o r J o s é R I C O D E E S T A S E i 

Como venturosa efemérides de 
recordación, e! 31 de Julio de 
cada año, el santoral nos trae 
e| recuerdo del fundador de ia 
Compañía de Jesús, España en­
tera se siente conmovida con 
el recuerdo de tan extraordina­
ria figura de la Patria !y de 
ia Religión. 

Pero, para evocarla con au­
téntica fidelidad, para encua­
drarla en su naturaleza y am­
biente, es necesario trasladarse 
a Azpeitía, la legendaria villa 
guipuzcoana a la que, como he­
mos acabado de decir, deparó 
la Providencia la gloria de ser 
madre de Iñigo López dé Re­
calde y Oñaz, el gran apóstol 
del siglo XVI, en e| que pare­
cen continuar las grandes vir­
tudes de los varones apostóli­
cos que recibieron del propio 
Jesucristo el encargo de propa­
gar por el Mundo las excelen­
cias de nuestra sacrosanta Re­
ligión. 

Tras haber recorrido los lu­
gares de grato esparcimiento 
estival enclavados en la cornisa 
cantábrica; tras entretenida es­
tancia en la ciudad de Santan­
der, en' Bilbao, Fuenterrabía, 
Irún y San Sebastián, por fuer­
za del contraste resulta suma­
mente curioso sumergirse en el 
remanso callejero de la mencio­

nada población guipuzcoana, 
donde tan de lejos parecen per­
cibirse los acentos del Mundo. 

E| trazado de sus viejas ca­
lles, |a gótica filigrana de su 
Iglesia parroquial, el suave dis­
currir de su río, el Urola; ios 
trazos^, ojivales y románicos de 
sus caserones nobiliarios, la so­
lemne majestad de sus palacios 
todo en Azpeitía dice con ex­
trema elocuencia, del prócer 
abolengo de su alcurniosa an­
tigüedad. 

Es verdad harto probada por 
la crítica historia que la som­
bra de San Ignacio de Loyola 
se ciern3 como un iris de paz 
sobre el accidentado territorio 
de ja provincia de Guipúzcoa. 
Tierra de nobleza y de tradi­
ciones, aún contando entre sus 
hijos ilustres a varones tan es­
clarecidos como el conquistador 
Legazpl; el Insigne marino An­
tonio de Oquendo; el apostólico 
de Filipinas, don Miguel López 
Padre Ürdaneta; el famoso cau­
dillo tradicionallsta don Tomás 
de Zumalacárregui; el primer 
circunvalador de la tierra Juan 
Sebastián Elcano; por la santi­
dad de que su figura irradia, 
apreciando, como aprecia el va­
lor de los mencionados, consi­
dera al fundador de la Com­
pañía de Jesús como a su hijo 

mas esclarecido y predi|e[ 
Asi el recuerdo de éste non 
abandona desde que ponen 
los pies en la .mencionada 

Llegando por la carretera í 
San Sebastián, la imagen 
nuestro Santo es lo Rimero a 
advierte el que llega brillan f 
mente reproducida en un ait 
guo lienzo empotrado en una j 
las primeras mansiones de i 
población. 

Más adentro, bordeando lair 
rretera que se encamina i i 
Loyola, perdura todaíva la '¿ 
sa-hospital en la que Saill 
nació de retorno del largo ' 
corrido por Jerusalén, Rom 
Venecia y París, encontró n 
fugio, dedicado a cuidar al» 
enfermos con la caddad y cdi 
característicos en él. 

Frente al mencionado hos i 
tal asienta sus reales la aní 
Suá ermita ' de ia Magdaler \ 
En el atrio en dos artísticos o 5 
fones de azulejos, destacan ln 
siguientes epigrafías: «Aquí n 
señaba a los niños la Docti 
na Cristiana». 

El templo parroquial de fí 
peitia es un dechado de perif i 
ción y arte, que aventaja i n 
belleza a una buena pacte ie 
los existentes en el país, tal) 
rre es sumamente esbelta ! 
aparece rematada por una a i 
lada aguja gótica. El atrioJ 
obra del famoso arquitecto ^ 
drileño Ventura Rodríguez-¡ r 
el interior de tan original ^ 
sia es objeto de pública V ^ 
tínuada veneración la P' 3 
de recibió nuestro San 19^c 
las aguas regeneradoras 
bautismo. j . 

La remata una imagen > 
Santo, que con su j o ¡ 
tra, señala una carteaJ^, 
qu se lée: «Aquí me 

ron"- nnro niás ÍE 
Separada por poco 

un kilómetro de la P 

Efigie de San Ignacio. — (Foto E F E - F I E L ) . 

BEGIN: El AMABLE EX-TERRORISTA 
D i e z m i l l i b r a s e s t e r l i n a s o f r e c i e r o n p o r s n c a b e z a c u a n d o 

e r a j e f e d e l a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r c l a n d e s t i n a I r g ú n 

^ Su patemalismo sonriente oculta 
la mano de hierro de una 
autoridad inflexible 

P o i L i d i a B L Y C H E R 

un kiiomexru uc , - • p¡e(.; 
dentro del cinturon ^ ^ 
de la gran basílica oe ¿e ln 
perdura la torre-tuen ^ p[, 
Recalde. donde vio mera el bienaven ¡turad0 

separa 
yoÍ"a de'AzpertW está El camino d"6 .sT¿ónstiW; 

do por una a™'13 rL!edas f 
deada de añejas aro" ^ 
proyectan su ^ 
chora sobre diversos ^ J 
de religiosas. Tras ello3,:; 
plio e importante d lc(, .. 
alza el santuar.o / o , Y 
Nuestra Señora «Je , ^ 
el confín opuesto. e la 
que se extiende des ^ * 
ción a la basílica, 
cilio monumento oe ba. 
país se lee: «M* \ 

Señora de Oláz.^ 

pida conmemorativa nos trae, 
a la memoria, una vez más, 
el recuerdo del insigne funda­
dor. Se trata del frontispicio 
posterior de una típica casa de 
labor euskara. Alza sus reales 
a la vera del camino y dice 
así, en castellano y en vas­
cuence: «Caserío de Eguibar. En 
él se crió, de niño, San Ignacio 
de Loyola». 

Cruzadas las paralelas del fe­
rrocarril eléctrico tendido entre 
Zumárraga y Zumaya, unos po­
cos pasos nos sitúan en plena 
carretera de San Sebastián y 
Francia. En el cruce que forma 
con el punte tendido sobre el 
manso cauce del río Urola. te­
niendo por fondo la verde um-
bría de un monte y la gran­
diosa mole del Colegio que en-
c¡6rra en su interior la legen­
daria torre donde nació el San­
to, la imagen de éste permane-
1:6 vigilante en una magnífica 
estatua de mármol de Carrara, 
i cabeza descubierta, aprisio­
nando entre sus manos un li­
bro, envuelta su figura en los 
implicados pliegues del man-
teo de su negra sotana, como 
una enseña de piedad. 

Otros muchos recuerdos rela-
C|onados con el insigne apóstol 
Pueden localizarse en Azpeitía. 
Pei"o, los enunciados se nos 
atojan suficientes. para que 
""estros lectores puedan apre-
ClaJ" la importancia geográfica, 
"rística y espiritual de a^ug-

villa, una de las más bellas 
f interesantes del territorio eus-
|aro, 

(Fiel, Servicios Especiales de 

En menos de un mes, Meria-
hem Begin ha sabido imponer 
un -estilo nuevo en la Presiden-
cía del Consejo israelí y de­
mostrar que es él el único jefe 
Su paternal ismo sonriente, su 
cortesía casi anacrónica, su dé-
seo aparente de atraerse todas 
las buenas voluntades, de ga­
nar la cooperación de la opo­
sición, disimulan apenas una 
mano de hierro, una autoridad 
verdaderamente inflexible. 

Parece que Menahem Begin 
conserva de su pasado clandes­
tino el sentimiento de que el 
peligro aumenta cuando la au­
toridad decrece. Por eso; si 
puede hablarse aún de un Go­
bierno encabezado por el triun­
virato tradicional (el primer 
ministro y los ministros de De­
fensa y de Relaciones Exterio­
res), en este caso el «premier» 
va muy por delante, de los 
otros dos: en efecto, los gené­
rales de reserva Ezer Weizmán 
y Moshe Dayan depende dé él 
tanto personal como política­
mente. 

Los dos saben, como también 
el ministro de Agricultura, el 
general en la reserva Arik Sha-
ron, que cualquiera de los ac-

frente, una 

La Basílica de Loyola. — (Foto E F E - F I E L ) . legio de la 
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Londres (Crónica PFI-FIEL. Servicios Especiales E F E . 
en exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — Un grupo 
de investigadores de un- hospital británico realiza en 
la actualidaü una serie de estudios sobre la posibilidad 
de utilizar la congelación de los tejidos para atenuar 
el dolor. 

Por ejemplo, los investigadores han empleado una 
sonda «crioquirúrgica» para bloquear el funcionamiento 
normal de los nervios, con lo que han consegüido blo­
quear las reacciones dolorosos de los enfermos. 

De los 'sesenta y cuatro pacientes tratados hasta la 
fecha con es^a sonda, cincuenta y dos consiguieron un 
alivio de sus molestias que se prolongó durante once 
días por término medio. Los efectos fueron mucho más 
largos en ciertos casos. 

NUEVO USO DE UNA ANTIGUA TECNICA 

La criocírugía, es decir, el empleo de temperaturas 
extremadamente bajas para destruir los tejidos, es co­
nocida desde hace bastantes años. Pero todavía no 
se había utilizado la refrigeración con el fin de bloquear 
el funcionamiento de los nervios. 

El mencionado equipo médico, que trabaja en el ser­
vicio de analgesia del Hospital de Abington. al 
Sur de Inglaterra, utilizo en sus experimentos una sonda 
diseñada especialmente para éste fin y cuyo principal 
elemento es un tubo hipodérmico enfriado mediante pro^ 
tóxido de nitrógeno. 

La sondo refrigera una diminuta parte de su extre^ 
midad. que alcanza una temperatura mínima de 60 gra­
dos bajo cero. Con el fin de aumentar sus efectos, 
la refrigeración se realiza durante dos minutos. A con­
tinuación, se suspende para que él tejido se descongele. 
Este ciclo de enfriamiento y descongelación se repite 
un par de veces. 

E F E C T O S PROLONGADOS 

Los pacientes tratados con la sonda crioquirúrgica. 
sufrían dolores de origen diverso en el pecho, en la 
parte interior de la espalda y en la cara, y otros pro­
ducidos por dolencias cancerosas. 

La duración del efecto analgésico varió considerable­
mente Aunque algunos enfermos no experimentaron el 
menor alivio la inmensa mayoría dejó de sentir los 
dolores durante varios días y en algunos casos más 
de tres meses. 

El equipo británico afirma que esta técnica, a la 
que se ha dado el nombre de erioanalgesia, no produce 
deteriorociór permanente de los tejidos nerviosos. Está 
considerada cómo éspecialmente interesante para aliviar 
los dolores post-operotorios De acuerdo con los prime­
ros resultados obtenidos, parece que su principal apli­
cación es el tratamiento de los dolores agudos. 

tos de independencia a que tan 
aficionados fueron en el pasa­
do, les enviaría inmediatamen­
te al desierto político. Al con­
trario de lo qu© sucedía en los 
últimos gobiernos laboristas, 
todos los ministros observan 
una gran discreción y limitan 
al máximo sus declaraciones 
públicas. Esto evita las contra­
dicciones y aumenta la credibi­
lidad del Gobierno, donde la 
norma de la «boca cerradan es 
la ley fundamental. 

Menahem Begin trata de 
mantener un control más estre­
cho que sus predecesores del 
conjunto de los ministros. Por 
ejemplo, los días en que está 
reunido el Parlamento, los mi­
nistros trabajan, como el pre­
sidente del Consejo, en los des­
pachos que tiene en su recinto, 
Y el Gabinete restringido que 
se ocupa de los problemas de 
la seguridad del país se reúne 
en la residencia de Begin, que 
no quiere ignorar las activida­
des de sus ministros y quiere 
disponer de ellos siempre que 
les necesite. 

EL ULTIMO GIGANTE 

Aunque sea completamente 
opuesto por su ideología y for­
ma de obrar a David Ben Gu-
rion y a Golda Meir, se parece 
a ellos en el dominio que te­
nían sobre éus colegas y cola­
boradores, es, para los israeli­
tas, el igual de aquellos predé-
cesores suyos, «el último gi­
gante». 

Este hombre de 63 años," que 
en pocos meses acaba de su­
frir dos crisis cardíacas, posee 
una impresionante capacidad 
ds trabajo. Su jornada empie­
za invariablemente con ¡a lec­
tura de la Prensa, a que da 
gran importancia. Tras los dia­
rios locales, la Prensa extran­
jera. Lee regularmente «The 
Economlst», «The New State­
man», «Time», «Newsweek», 
«Us News and World Report» 
y el «International Herald Tri­
buno» 

Todas las mañanas escucha 
además las informaciones del 
«BBC World Service». Luego 
va recibiendo uno por uno a to­
dos los ministros, mientras to­
ma innumerables tazas de té 
sin azúcar, y dirige frases ama­
bles a sus secretarias, que le 
adoran. 

La única actividad; a a que 
dedica poco tiempo e» sin duda 
la redacción de sus discursos. 
Orador nato, dotado a la vez 
del sentido del efecto dramáti­
co y del humor, prefiere im­
provisar. El discurso de presen­
tación de su Gabinete, el 20 
de Junio, excepcionalmente le 
llevó mucho tiempo, porque 
quería que escapara de cual­
quier controversia. Pero fue, en 
sus 29 años de vida parlamen­
taria su segundo discuros pre­
parado El primero lo había 
pronunciado en el 15 de Mayo 
de 1948, en el momento de la 
fundación del Estado de Israel. 

PROGRAMA POLITICO 

En su discurso de presenta­
ción, el nuevo primer ministro 
Israelí se extendió detallando 
los puntos de su programa po-
Iftico, con él que parecen estar 
de acuerdo la mayoría de sus 
compatriotas: la voluntad de 
paz de Israel, su deseo de ir 
a Ginebra, su respeto de la de­
claración 242. el suicidio que 
significaría para Israel volver 
a las fronteras de Junio de 1967 

La amplía sonrisa del ex-terrorista Menahem Begin. 
(Foto E F E - F I E L ) 

el peligro que constituiría un 
Estado palestino independiente 
en Cisjordania, base de parti­
da de las agresiones de laOLP 
y en definitiva de la liquida­
ción del Estado judío, 

Pero, naturalmente, no olvidó 
el credo del Likud, que ha sido 
él partido de Begin desde que, 
discípulo de Zev Jabotinsky, se 
afilió en 1943, en plena lucha 
contra las autoridades británi­
cas. Para el Likud, la tierra 
de Israel jEretz Israel) com­
prende también Cisjordania, o 
mejor dicho Judea y Samaría, 
patrimonio histórico del pueblo 
judío. Y por esto es imperativo 
el desarrollo de centros de po­
blación judía en este territorio, 
sin que sea necesario para ello 
expulsar a un solo árabe. 

Las reacciones de la admi­
nistración Cárter sobre estos 
puntos no I© han sido favora­
bles y es cierto que a pesar 
de toda su voluntad de hallar 
un terreno de mutuo entendi­
miento, «un lenguaje comúnnj 
del amor y del respeto a la 
Biblia qug comparte con el jefe 
de lai Casa Blanca, Menahem 
Begin, está tropezando con mu­
chas dificultades para hacer 
que se adopte su postura sobre 
Cisjordania y su punto de vista 
sobre los palestinos que, según 
él, amenazan dé muerte al Es­
tado judío. 

EL «HOMBRE TRANQUILO» 
DEL IRGUN 

Aunque su imagen parece ha­
ber mejorado algo en la Pren­
sa norteamericana, buena par­
te ds ésta sigue considerándole 
como el «ex terrorista del Ir­
gún». Para la opinión pública 
mundial, los . nombres del Ir­
gún y de Begin están relacio­
nados con el ataque al hotel 
Rey David de Jerusalén, en Ju­
lio de 1946, y contra la idea 
árabe de Deir Yacin, en Abril 
de 1948. Sin embargo, todos los 
que conocieron en aquel enton­
ces a Menahem Begin, tanto 
amigos como enemigos, han 
conservado un recuerdo de un 
«hombre tranquilo», nada pa­
recido al retrato típico del te­
rrorista. 

El disfraz que eligió en la 
clandestinidad —el de un estu­
diante de Yechiva {seminarlo 
religioso), barbado, tímido y 
discreto, siempre leyendo la Bi­
blia o el Talmud-— señala Im­
plícitamente el carácter esen­
cial de su lucha: guardián de 
una mística en cuya defensa 
estaba dispuesto a derramar la 
sangre. 

En 1937, fue detenido enVar-
sovia, por protestar ante la 
Embajada inglesa contra la po­
licía británica en Palestina. Al 

empezar la segunda guerra 
mundial, fue hecho prisionero 
por los soviéticos, que le en­
viaron a Siberia, hasta que en 
1941, liberado gracias a los 
acuerdos entre Stalin y Sikors-
kl, se alistó en el Ejército po­
laco en el Oriente Medio. Allí 
es donde, más adelante, tomó 
e| mando del Irgún, organiza­
ción militar clandestina. El go­
bernador británico de Palestina 
puso su cabeza a precio 
—10.000 libras de la época. Al 
crearse el Estado hebreo, fundó 
el Heruth (partido sionista re­
visionista, hipernaclonalista, del 
que saldría el Likud) y entró 
en la Kneseth, donde estuvo 
durante 29 años en los esca­
ños de la oposición. Del 1 de 
Junio de 1967 al 4 de Agosto 
de 1970, fue ministro sin car­
tera en el Gobierno de unión 
nacional. 

UNA PERSONALIDAD MUY 
DISCUTIDA 

De su pasado de militante 
perseguido, Menahem Begin ha 
conservado su preocupación por 
los pueblos oprimidos. «Mi go­
bierno ha decidido ofrecer su 
ayuda a todas las minorías 
oprimidas de Orlente Medio», 
ha declarado recientemente. En 
la práctica, continúa ta política 
del Gobierno Rabin de apoyo 
a los cristianos del Sur del Lí­
bano que luchan contra los 
guerrilleros palestinos 

Al llegar a la presidencia de 
Consejo aceptó también la de­
cisión de principio que había 
tomado su predecesor de aco­
ger a los 66 refugiados vietna­
mitas llegados a bordo del «Yu-
vali». Decisión aplaudida por 
todo Israel, qu^ tiene en la me­
moria las historias de los refu­
giados judíos errando de puer­
to en puerto, durante la segun­
da guerra mundial, sin que nin­
gún país les permitiera la en­
trada. 

Sus adversarios prefieren ci­
tar que al día siguiente de su 
victoria electoral se dirigió al 
campamento de Kadum en Cis­
jordania, donde vivlen nprovi-
slonalmente» algunos miem­
bros del Guch Emunim (el Blo­
que de la Fe), para presidir 
una ceremonia religiosa en 'a 
sinagoga, y al mismo tiempo 
anunciar que se crearían nue­
vos centros de población judía 
en Cisjordania. 

Para Menahem Begin no hay 
contradicción entre estos diver­
sos actos: todos forman parte 
de su misión: devolver al pue­
blo del Libro de su fe (las en­
señanzas de la Biblia) y su pa­
trimonio histórico. 
(FIEL, Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 
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CONGRESO EXTRAORDINARIO DE LA ü. G. T. 
C r í t i c a s a l a s m e d i d a s d e l G o b i e r n o 

p a r a m i t i g a r e l p a r o o b r e r o 

Madrid ( C i f r a ) . — «La 
U.G.T., como central sindi­
ca l de clase, no puede do­
blegarse ante una política 
económica que tienda a l a 
distribución injusta de los 
sacrificios exigidos para s u ­
perar los desequilibrios pro­
fundos del sistema, en per­
ju ic io de los que tienen me­
nos rentas y más riquezas», 
h a dicho, entre otras cosas, 
Nicolás Redondo en el acto 
de apertura del congretao ex­
traordinario que. con el f in 
de reformar sus estatutos ce­
lebrará durante hoy y ma­
ñana la Unión General de 
Trabajadores, en el Colegio 
Mayor «San Juan E v a n g e ­
lista». 

E l secretario general de la 
U.G.T. continuó diciendo que 
la exigencia de moderar el 
crecimiento de nuestras ren­
tas salariales c u a n d o s e 
anuncia simultáneamente un 
nuevo incremento del paro 
y una taea de crecimiento 
de los precios al consumo 
superior a l 25 por 100 anual; 
cuando se tiene plena cons-
ciencia de la injusticia f la­
grante en el pago de im­
puestos; cuando se asiste a 
una huelga de inversiones y 
a una continua evasión de 
capitales, no puede ser pre­
sentada en ningún caso por 
e l Gobierno como la expre­
sión de su voluntad negocia­
dora con las centrales sindi­
cales». 

R E U N I O N D E L C O M I T E 
E S T A T A L D E L S I N D I ­
C A T O U N I T A B I O 

Madrid (Cifra) .— E l ma­
lestar producido én las fá­
bricas y el rechazo por parte 
de los trabajadores con mo­
t ivo de las medidas econó­
micas programadas por el 
Gobierno recientemente, han 
sido aspectos importantes del 
orden del día de la reunión 

~ de l comité ejecutivo estatal 
del Sindicato Unitario, que 
h a dado comienzo hoy y con­
t inuará mañana. 

Preside la sesión el secre­
tario general del S .U José 
Miguel Ibarrola y asisten 
todos los delegados de las 
reglones españolas. 

E n relación a las medidas 
adoptadas por el Consejo de 
ministros de ayer con rela­
ción a l paro, e l S.U. quiere 
hacer patente que han ido 
dirigidas a las comarcas don­
de la protesta de los obre­
ros ha sido más enérgica, 
para tratar de mitigarlas. 

CONTRA E L INGRESO DE 
ESPAÑA E N LA C . E . E . 

, La Coruña (Cifra). — «El 
fClercado Común no solucio­
nará nuestros problemas 
económicos», dice un co­
municado de F E . de las 
J.O.N.S.» (auténtica) de La 
Coruña, hecho público en 
protesta cante ese mendi­
gar político buscando la en­
trada del país en la CE.E.». 

Los hedillistas apuntan, 
por otra parte, a la necesi­
dad de buscar nuevos mer­
cados en los países africa­
nos y americanos, «sin de­
pender de neocapitalísmo al­
guno o de los alineados en 
el esquema socialista». 

MEDIDAS INSUFICIENTES 

Madrid (Cifra). — «Las 
medidas son un paso neta­
mente insuficiente», ha de­
clarado Marcelino Camocho, 
secretario general de Comi-
siovies Obreras (CC.OO.), en 
un comunicado difundido en 
el que explica su opinión por 
¡as medidas adoptadas ayer 
por el Gobierno para com­
batir el paro. 

Una simple división, añade 
Marcelino Camocho, de­
muestra que el dinero que 
el Gobierno ha dispuesto 
para combatir el paro só­
lo sirve para dar jornales 
durante un par de meses o 
menos de 100.000 parados; 
con estas medidas el Go­
bierno no crea puestos de 

trabajo, que exigen una In­
versión como mínimo, de un 
millón de pesetas por uni­
dad. 

CRITICA A L A S MEDIDAS 
D E L GOBIERNO 

Sevilla (Cifra), — «Las 
medidas económicas acor­
dadas en el último Consejo 
de ministros no constituyen 

en absoluto una solución al 
problema del paro», dice un 
comunicado hecho público 
por el Sindicato de Obreros 
del Campo. 

Refiriéndose a las medidas 
gubernamentales el comuni­
cado dice que «constituyen 
un parche, ya que cuando 
se acabe el dinero concedi­
do, volverá a aparecer el 
fantasma del paro». 

Mañana, comenzamos las 
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Almacenes la Puebla 

ÜCTÜRA DEl NUEVO MINISTERIO 
DE SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL 
Y ORGANIZACION DEL DE 0. P. Y ÜRBANI 

N o m b r a m i e n t o s d e a l t o s c a r g o s 

Madrid (Ci fra) .— U n Con-
«ejo de Dirección prestará 
asistencia técnica al minis­
tro de Sanidad y Seguridad 
Social y el departamento, de 
reciente creación, c o n t a r á 
con tres Subsecre ta r ías y 
seia Direcciones generales. 

Los órganos estructurales 
del Ministerio, según el real 
decreto que publica hoy el 
«Boletín Oficial del Estado» 
se establecen con categoría 
de Subsecretarías de depar­
tamento, de la Salud y G e ­
neral Técnica; y en las D i ­
recciones Generales de P e r ­
sonal, Gestión y F inanc ia ­
ción; Prestaciones; S e r v i ­
cios Sociales, Asistencia S a ­
nitar ia; Ordenación F a r m a ­
céutica y de Salud Pública y 
Sanidad Veterinaria. 

De l Consejo de Dirección 
formarán parte los subsecre­
tarios de Departamento y de 
la Salud, los titulares de los 
centros directivos de aquél y 
los presidentes y delegados 
generales de las entidades 
y organismos adscr i t o s al 
Departamento y que se de­
terminen por el ministro. 

L a s Delegaciones Terr i to-

SOSPECHAS DE ESPIONAJE SOBRE W1LS0N 
CUANDO PRESIDIA EL GABINETE INGLES 

P e t i c i ó n d e l a C r u z R o j a p a r a q u e « U S A » 

n o p r o d u z c a l a b o m b a d e n e u t r o n e s 

E l " S u n d a y T i m e s " d e m a n d a r á a s u G o b i e r n o 

L o n d r e s ( E f e ) . - U n K m -
Do d« Dar lamentar ioa s o ­
l ici tó u n a invest ieación a n ­
te los alegatos dp aue el 
e x - m l m e r min is t ro . H a -
ro ld Wi lson , fue v ig i lado 
por los servic ios secretos 
cuando nresidía e l Gob ie r ­
no. 

E l «Da i lv Express» o u -
bl ica h o v u n a in fo rmac ión 
según l a cua l . H a r o l d W i l ­
son sospecha ouf» estuvo 
sometido a «vigi lancia e l e c ­
trónica» tanto e n s u d e s -
oacho del P a r l a m e n t o c o ­
mo en s u domic i l io P r i ­
vado, v Posib lemente pn el 
oalacio de. C h a u e r s . r e s i ­
dencia veran iega de los 
pr imeros min is t ros b r i t á ­
n icos . 

J a m e s C a l l a g h a n dec la ­
ró el v i e r n e s en los C o ­
munes a l in ic ia rse el e s ­
cándalo, que estaba «sa­
t isfecho de la actuación 
de los serv ic ios secretos» 
v desestimó i m p l í c i t a m e n ­
te las sospechas de W i l ­
son. ^ 

C E N S U R A S O V I E T I C A A 
W A S H I N G T O N 

Moscú ( E f e ) . - L a U n i ó n 
Soviética, a los se is m e ­
ses de la toma de oosesión 
res idencia l dp Cár ter , h a ­
ce u n ba lance de l a no l í -
t ica exter ior de l a a d m i ­
nistración demócrata a c u ­
sándola de «no haber h e ­
cho nada» n a r a n ie iorar las 
re laciones soviético - n o r ­
teamer icanas . 

«Seis meses , en nues t ra 
época de gran d i n a m i a , 
mo. es mucho t iempo, e s ­
cr ibe Y u r i K o r n i l o v . por 
eso nodemos r e s u m i r los 
resultados de l a gestión 
demócrata». 

P E R T U R B A C I O N E S E N 
L O S A E R O P U E R T O S 
P A R I S I N O S 

París ( E f e ) . — Grandes re­
trasos y protestas indigna­
das del público, se registran 
en los aeropuertos parisien­
ses. 

Desde el viernes y hasta e l 

lunes próximo, los controla-
dores aéreos practican una 
semihuelga que consiste en 
hacer s u trabajo concienzu­
damente, pero a ritmo infe­
rior al habitual. 

E l motivo de la huelga es 
expresar su protesta contra 
las sanciones administrativas 
infligidas r e c i e n t e m e n t e a 
los controladores del aero­
puerto de Burdeos. 

A T E N T A D O E N A T E N A S 

Atenas (Efe) .—Cinco aten-

E L J U E Z M A S 

R A P I D O D E L 

M U N D O 

Colonia (RFA) (Efe), — A un 
año de cárcel sin libertad pro­
visional sentenció —en tres mi­
nutos— el juez de Colonia Wil-
helm Lorke, de 59 años, a Karl-
Friedrich H,. acusado d© esta­
fa. 

El acusado pidió un testigo 
pericial, pero e! juez, un an­
tiguo capitán del Ejército, res­
pondió secamente: «Aquí no hay 
testigos periciales. Artículo 212 
del Código penal. Esto es un 
tribunal rápido. En nombre del 
pueblo: un año, sin libertad 
condicional. El siguiente...». 

De los 5.200 procesos vistos 
por el tribunal expeditivo de 
Colonia, «Willy, el rápido» —se­
gún le llama el periódico «Bild»— 
dictaminó 1.400, 

En trescientos segundos con­
denó a la presidenta de una 
asociación carnavaiera, quien 
durante las carnestoltaa mor­
dió ¡a nariz a cinco policías; 
la pena fue de cien marcos 
(3.800 pesetas) por mordisco a 
ingresar en los fondos de la 
Beneficencia policial. «El si­
guiente.,,». 

El volante cambia la 
personalidad de los dé 
biles mentales. Tú man 
tente sereno. 

tados con bombas han causa­
do daños a varios coches de 
miembros de las Fuerzas A r ­
madas norteamericanas. 

Fuentes policiales c r e e n 
que los ataques se han lle­
vado a cabo como protesta 
contra el tratado de defen­
sa firmado por los dos países 
e l pasado jueves. Según el 
tratado, los Estados Unidos 
van a seguir utilizando cua­
tro bases militares. 

S A B O T A J E CONTRA UNA 
COMPAÑIA AEREA RUSA 

Milán (Efe). — Una poten­
te bomba ha hecho explo­
sión hoy ane los locales de 
la Compañía aérea soviética 
«erofiot», en Milán. 

La explosión del artefacto 
(irnos cuatrocientos gramos 
de dinamita) causó impor­
tantes daños en la sede de 
la Compañía soviética. Des­
trozó algunos automóviles 
estacionados en las proximi­
dades. 

E L «SUNDAY TIMES» 
DEMANDA AL GOBIERNO 

Londres (Efe). — Todos los 
periódicos británicos se ha­
cen eco, con gran desplie­
gue, de la decisión del comi­
té europeo de los derechos 
humanos de Estrasburgo, 
que condena la actitud ofi­
cial británica al censurar la 
^formación sobre la talldo-
mida que pretendió publicar 
en su día el «Sunday Times». 

La decisión permite al pe­
riódico, que mañana publi­
cará un extenso comentario 
sobre el tema, demandar al 
Gobierno de Su Majestad 
ante los Tribunales euro­
peos y solicitar una indem­
nización. 

CONTRA LA BOMBA DE 
NEUTRONES 

Moscú (Efe-Upi), — El Comí-, 
tó ejecutivo de la Unión de 
sociedades Je la Cruz Roja y 
el Creciente Rojo han pedido la 
prohibición de \a fabricación por 
parte dg Estados Unidos de la 
bomba de neutrones, informó 
ayer la agencia «Tass». 

riales de Sanidad, Seguridad 
Social, Entidades Estatales 
Autónomas, Servicios, Inst i ­
tuciones y Organismos, órga­
nos colegiados y organiza­
ciones colegiales de profe­
siones sanitar ias; Corpora­
ciones y demás entidades i n ­
corporadas al M i n i s t e r i o , 
quedarán bajo la dependen­
cia y dirección del ministro 
de Sanidad y Seguridad So­
cial . 

A través de la Subsecreta­
ría del Departamento y con 
dependencia directa del mi ­
nistro, funcionará una un i ­
dad administrativa de ins­
pección de la Seguridad So­
cial , que coordinará y con­
trolará las funciones que tie­
ne atribuidas e l Cuerpo n a ­
cional de la Inspección del 
Trabajo. 

Asimismo y con el mismo 
rango y características que 
la anteriormente citada, ha ­
brá Una unidad administra-^ 
tiva de Inspección de S a n i ­
dad y Salud, para coordinar 
y controlar las funciones a c ­
tuales de inspección de los 
correspondientes Cuerpos s a ­
nitarios, en materia de sani­
dad y salud. 

Vinculados a la Dirección 
General de Servicios Socia­
les, estarán la Organización 
Nacional de Ciegos ( O N C E ) 
la Asociación de Inválidos 
Civi les, Patronato rector del 
Fondo Nacional de Asisten­
cia Social, comisiones inter­
ministeriales para la integra­
ción social de Minusválidos 
y para los problemas deriva­
dos del alcoholismo y del 
tráfico de estupefacientes. 

L a Subsecretaría de la S a ­
lud asumirá las competen­
cias de Asistencia Sanitaria, 
Ordenación Farmacéutica y 
de Salud Pública y Sa lud 
Veterinaria, 

D e la Dirección Genera! 
de Asistencia Sanitaria de ­
penderán, entre otros, los 
servicios hospitalarios, me­
dicina rural , y planificación 
de centros y personal de 
centros. Por su parte la dis­
tribución de oficinas de far­
macia, ordenación de labora­
torios, control farmacéutico 
y bromatológico dependerán 
de la Dirección General de 
Ordenación Farmacéutica. 

Finalmente, la Dirección 
General de Salud Pública y 
Salud Veterinaria, tendrá las 
unidades de Epidemiología y 
Luchas Sanitarias, de P r o ­
moción de la Salud, de H i -
giene industrial, de Sanidad 
Ambiental , de Saneamiento 
Básico, Control de Viviendas 
y Control sanitario de P r o ­
ductos Alimenticios, básicos 
y derivados y Servicio de 
Zoo-antropogénesis,, 

L a correspondiente ade­
cuación del actual sistema de 
la Seguridad Social a l esque­
ma orgánico del actual Mi ­
nisterio se l levará a cabo por 
el Gobierno, que podrá s u ­
primir, refundir y reestruc­
turar las diversas entidades 
gestoras y demás organismos 
do la Seguridad Social, con 
el objeto de una mayor eco­
nomía en los gastos y mayor 
eficacia en la gestión. 

E l real.decreto ha sido fir­
mado por Su Majestad el 
R e y en Pa lma de Mallorca, 
e l pasado 29 de Jul io, y por 
el ministro del Departamen­
to. Enr ique Sánchez de León 
Pérez, y fue aprobado por 
el Consejo de ministros de 
aiyer. 

LOS VETERINARIOS, CONTRA EL 
MINISTERIO DE SANIDAD 

Madrid (Cifra). — Mostrar su 
desacuerdo con la nueva estruc­
tura dei Ministerio de Sanidad 
y Seguridad Social, ha sido una 
de las primeras reacciones del 
Consejo General de Colegios 
Veterinarios de España, a tra­
vés de un comunicado hecho pú­
blico esta mañana. 

ORGANIZACION DEL MINISTP 
RIO DE OBRAS PUBLICAS 
V URBANISMO 
Madrid (Cifra). - El Ministe 

rio de Obras Públicas y Urbanía* 
mo ha quedado organizado en 
sus estructuras internas median 
te un Real Decreto que publi" 
ca hoy el «Boletín Oficial doi 
Estado», 1 

En e| artículo primero se es-
tablecen las dependencias de i¡ 
Subsecretaría de Infraestructura 
y Vivienda: Dirección General de 
Carreteras y Caminos Vecina­
les. Dirección General de Obras 
Hidráulicas, Dirección General 
de Puertos y Señales Marítimas, 
Dirección General de la Vivienda' 
Dirección General de Arquitectu­
ra y Tecnología de la Edifica­
ción, También dependerán de ella 
los restantes consejos, órganos 
y unidades adscritas a las an­
teriores Subsecretarías de Obras 
Públicas y de la Vivienda, 

E| ministro se hace cargo, a 
través de esta Subsecretaría, de 
todos los organismos autónomos 
adscritos al Ministerio de Obras 
Públicas, así como del Institu­
to Nacional de la Vivienda y el 
Instituto Nacional de Calidad de 
la Edificación. 

Pasan a depender de la Sub­
secretaría dé Ordenación del 
Territorio y Medio Ambiente las 
direcciones generales de Urba­
nismo, y de Acción Territorial y 
Medio Ambiente. A través de 
esta Subsecretaría se ejercita­
rán las competencias que corres­
pondían al Ministerio de la Vi­
vienda en relación con el órgano 
desconcentrado Comisión Pro­
vincial de Urbanismo de Barce­
lona. 

Pasan a depender del titular 
del Departamento a través de 
esta Subsecretaría los organis­
mos autónomos Instituto Na­
cional de Urbanización y Comi­
sión de Planeamiento del Area 
Metropolitana de Madrid. 

Las competencias de las Se­
cretaría Generales Técnicas de 
los anteriores Ministerios pasan 
a la Secretaría General Técnica 
del Ministerio de Obras Públi­
cas y Urbanismo, de la que 
dependerá el servicio de publi­
caciones. 

Se crea la Dirección General 
de Servicios del Departamento, 
dependiente de la Subsecretaría 
de Infraestructura y Vivienda, en 
la que se Integran las subdireo-
ciones generales de Personal de 
ambos Ministerios, la Subdirec-
ción General de Coordinación 
Administrativa del Ministerio de 
Obras Públicas, la Oficialía Ma­
yor del Ministerio de la Vivien­
da y ios servicios de Cámaras 
y Colegios Profesionales y Cen­
tral de Recursos del mismo Mi­
nisterio. 

NOMBRAMIENTOS 
Madrid (Cifra). — El Intenden­

te general del Ejército, José Be­
nito Pellicer, ha sido nombrado 
director de Asuntos Económicos 
del Ministerio de Defensa, y por 
otra parte, subdirector genera!, 
jefe del Gabinete Técnico de la 
Subsecretaría de Economía del 
.Ministerio de Economía. Fran­
cisco Javier Moral Medina. 

En el Ministerio de Obras Pu­
blicas y Urbanismo han sido 
nombrados director gerente det 
Instituto Nacional de Urbaniza­
ción. José María García Perrote: 
director general de Servicios. 
Francisco López Fuentes: con­
sejero representante de la Di­
rección General de Urbanismo 
en el Consejo Superior de Trans­
portes Terrestres, Carlos García 
Aura, y vocal representante de 
usuarios en la Junta de Gobier^ 
no de la Confederación Hidro­
gráfica del Júcar. Juan Bautis­
ta Ríos Martínez. 

OREJA, DESCANSA EN 
SAN SEBASTIAN 

San Sebastián (Logos). — A 
las siete y media de la tarde na 
llegado el ministro de Asuntos 
Exteriores, don Marcelino Oreja 
quien se propone pasar ei nie 
de Agosto en la ciudad 

El viaje lo ha realizado en 
avión hasta el aeropuerto ^ 
Sondica en Bilbao y desde a 
se ha trasladado en automov» 
a San Sebastián. 
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Favorable acogida a la propuesta 
española en la Conferencia Europea 

S a n t i a g o C a r r i l l o l l e g ó a y e r a B u c a r e s t 

Belgrado (Efe). — La propues-
española de entendimiento 

Intre las posiciones contrapues­
tas Este-Oeste en la ronda pre-
liminai" de la Conferencia Euro-
Dea de otoño, de Belgrado, ha 
centrado hoy la sesión plena-
ria en e| «Sava Centrar» de la 
capital yugoslava y será objeto 
de nuevo debate el próximo lu­
nes. Las delegaciones de 33 Es­
tados europeos, Estados Unidos 
y Canadá han recabado nuevas 
instrucciones de sus Gobiernos. 
Los medios informativos del Cen­
tro-Este europeo elogian la po­
nencia española. 

El jete de la delegación de 
España en la ronda preliminar 
de Belgrado, embajador Juan 
Luis Pan de Soraluce. en dialo­
go con el corresponsal de la 
agencia «Efe» acreditado en Bel­
grado, explica el proceso técni­
co que ha culminado en la bue­
na acogida de la conciliatoria 
proposición española. En ambien­
tes internacionales de Belgra­
do se presume que la próxima 
Conferencia Europea, después 
de la de otoño de Belgrado, se 
celebrará en Madrid. 

En ambientes periodísticos de 
Belgrado se subraya la eficien­
cia de la propuesta española co­
mo término medio entre el plan 
occidental —una conferencia in­
terminable con detallado balan­
ce de lo realizado de Helsinki 
acá entrando en los pormenores 
de los derechos humanos— y 
la intención soviética de termi­
nar el 15 de Diciembre y dis­
poner así de un tiempo límite 
rígido para tratar tangencial-
mente los temás Incómodos, 

SANTIAGO CARRILLO, 
EN BUCAREST 

Bucarest (Efe). — Santiago Ca­
rrillo, secretario general del 
Partido Comunista de España, 
ha llegado a Bucarest a última 
hora de la tarde de hoy, infor­
ma la agencia rumana «Ager-
pres». 

Según la misma fuente, Carri-

d r í L a T c t u S ¡nV,,a- " V ^ V 1 ^ ^ 

C L A S E S D E 

GUITARRA 
Y 

ACORDEON 
— C U R S O S I N T E N S I V O S '• 

— C L A S E S P A R T I C U L A R E S — 

« A M I G O S D E L A M U S I C A » 

Calera, 6 y Vitoria, 184 

Mañana, comenzamos las 

G R A N D E S R E B A J A S 

D E V E R A N O 
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Almacenes la Puebla 

E L SEÑOR 

D. ANGEL ARRIBAS ARRIBAS 
Falleció en el día dé ayer, a los 55 años de edad (víctima de accidente de 
circulación), después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de 

Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

Sus apenados padres, Angel y Mercedes; hermanos, Leónides, Claudia, Angela, 
Valeriano, Antonio y Concepción; hermanos políticos, sobrinos, primos y 

demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a 
las honras fúnebres y funeral, que se celebrarán HOY, domingo, a las CINCO, 
en la iglesia parroquial de CARDEÑADIJO, seguidamente la conducción del 
finado al cementerio de dicha localidad. Actos de candad por los que anticipan 
las más sinceras gracias. 

VIVIA: CARDEÑADIJO. Cardeñadijo, 31 de Julio de 1977 
(Funeraria "San José" 

E L SEÑOR 

DON FERMIN PEREZ ZUÑEDA 
Falleció en el día de ayer, víctima de accidente, en Quintanavides, a los 52 años cío en ei aja ae j r con |os Auxilios Esp.ntuales 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esoosa doña Concepción Vllumbrales; hijos Jesús, Eva, Lorenzo, 
L u V a T n d r é s y ^ madre, d i ñ a María del Carmen; ^ 
zaro, Aureliano! Blas, Ladislao y Benigna; ^ r m a ^ n o BarViocanal y A l ^ 
Ana-María Valcárcel, María del Carmen Martmez. Luaano B a m y Ale­

jandro Vilumbrales; sobrinos y demás fam.liares 

RUEGAN una oración por el alma 
funeral, que se celebrarán HOY. a |as i? ̂ £gL(|o del ffn^do al cementerio, 
A L C O C E R O DE MOLA, seguidamente el su 
Conde recibirá cristiana sepultura. Actos de candad por ios m 
agradecimiento. ^ Mo|a ^ de juno de 1977 

Soldados pacificadores árabes preparan 
el desarme progresivo de los palestinos 

E s e l p r i m e r p a s o d e l p l a n d e p a z d e S i r i a 

E l S u r d e E t i o p í a , e s c e n a r i o d e c r u e n t a s l u c h a s 

El Cairo (Efe). — Radio El 
Cairo anunció que ya empie­
za a ser efectivo el acuerdo 
sirio-libanés - palestino que 
rige la presencia palestina 
en el Líbano 

El comité cuatripartito 
árabe (Egipto, Siria. Arabia 
Saudita y Kuwait) que debía 
vigilar la eiecución de este 
acuerdo de El Cairo, ha 
participado en la supervi­
sión del acuerdo, concluido 
el pasado viernes. 

PREPARAN E L DESARME 
PROGRESIVO DE L O S 
PALESTINOS 

Beirut (Efe). — Soldados 
de las fuerzas pacificadoras 
árabes han tomado posicio­
nes en torno a los campa­
mentos de refugiados pales­
tinos, como primer paso pa­
ta practicar el plan de paz 
patrocinado por Siria, a fin 
de poner término a los com­
bates que se desarrollan en 
el Sur del Líbano. 

Soldados sirios, que for­
man parte de los 30.000 
hombres que compone-.n las 
fuerzas pacificadoras, han 
establecido puntos de con­
trol a la entrada de los 
campamentos del Sur, don­
de se quiere llevar a cabo 
un desarme progresivo. 

INTERCAMBIO DE 
M E N S A J E S 

Moscú (Efe). — Breznev y 
Sadat, presidente egipcio, 
han intercambiado sendos 
mensajes de parabienes en 
los que se subraya la volun­
tad de «mantener esfuerzos 
comunes» para estrechar la 
colaboración entre jos dos 
países. 

El máximo dirigente sovié­
tico felicitó a Sadat con 
motivo de la fiesta nacional 
egipcia. 

SOMALIA ACUSA 

Sede de las Naciones Uni­
das (Efe). — Somalia, en 
nota dirigida a todos los E s ­
tados miembros de las Na­
ciones Unidas, informó ayer 
que las tropas etíopes se 
están concentrando en la 
raya fronteriza y que cree 
que su vecino está dispues­
to a cometer una agresión 
armada contra Somalia. 

Acusa también al Gobier­
no etíope de llevar a cabo 
una bárbara campaña de 
destrucción y genocidio con­
tra una población inocente 
e indefensa. 

LUCHA SIN C U A R T E L 

NairobJ (Efe-UPI). — Una 
lucha sin cuartel continuaba 
hoy en el Sur de Etiopía y. 
tanto las tropas guberna­
mentales como los insurgen­
tes somalíes afirman que 
han dado muerte y hecho 
prisioneros a miles de ene­
migos y que han destruido 
inhume ra bies carros de com­
bate, vehículos y aviones 
militares. 

Los guerrilleros que lu­
char por liberar Ogaden, y 
hacer de ella parte de una 
«Somalia más grande», han 
informado que actualmente 
controlan el 60 por ciento 
de la región y más de 100 
ciudades y aldeas. Los co­
municados etíopes, por su 
parte han reconocido que 
los rebeldes han conquista­
do una gran parte de Oga­
den. 

BAJAS EN E L CONFLICTO 
RHODESIANO 

Salisbury (Efe-UPI). — El 
alto mando militar informó 
hoy de la muerte en diver­
sos enfrentamientos, de sie­
te guerrilleros nacionalistas 
negros y de tres miembros 
de las fuerzas de seguri­
dad —dos de ellos extranje 
ros—. Con esto se eleva a 
2.735 el número de guerrille­

ros muertos en Rhodesia du- inglés. El tercero era un re-
ra-nte los cinco últimos años, serviste negro. Con su muer-
De los tres muertos de las te, las bajas de las fuerzas 
fuerzas de seguridad, uno de seguridad se elevan a 
era sudafricano y el otro 383 . 

P e t i c i o n e s p a n a m e ñ a s 

a E s t a d o s Unidos p a r a e l 

u s o fu turo d e l C a n a l 

Se elevan a muchos cientos de dólares 
Panamá (Efe). — Panamá pide 

a Estados Unidos ciento cincuen­
ta millones de dólares anuales, 
como compensación económi­
ca por el uso futuro de tierras 
y aguas para la operación y 
defensa del canal. 

Además, exige un pago ini­
cial de 460 millones de dólares 
como compensación por lo que 
Panamá ha dejado de ganar has­
ta ahora por el control norte­
americano de la vía interoceáni­
ca. 

Las cifras fueron reveladas 
anoche por Rómulo Escobar Be-
tancourt, jefe del equipo pana­
meño qti© negocia con Estados 

Unidos un nuevo tratado del ca­
nal. 

Escobar Betancourt, juntp con 
otros negociadores paname­
ños, regresó ayer tarde, tras 
sostener una entrevista en Was­
hington con el presidenta Cár­
ter y otros altos funcionarios 
de aquel país. 

Añadió que después de] año 
2.000, Estados Unidos podrá in­
tervenir en Panamá ante ataques 
de terceras potencias, de acuer­
do con un «pacto de neutrali­
dad» que se firmaría junto con 
el tratado que parecen a pun­
to de concluir los negociadores 
de los dos países. 

POR ASESINATO MlIlTIPIi,. 
UN BURRO A LA CARCEL 

¡VIedellín (Colombia) (Efe). — 
Un burro.!., animal de cuatro 
patas, fue a parar ayer a uno 
de los calabozos de la pri­
sión de la población de Aparta-

Cada día hay un Ma­
nagua aquí, en el mis­
mo Burgos No esperes 
a ver la tragedia. Sal 8 
su encuentro y evítala. 
Hazte donante de san­
gre. 

Cruz de Benefi­
cencia a dos 
guardias civiles 

Pamplona (Legos). — Dos guar­
dias ,civiies don José Fernández 
Escalera, don Lucas Romera Mar­
tínez, afectos ambos al desta­
camento de la Guardia Civil de 
Tudela ha recibido la Cruz de 
segunda clase del Orden Civil 
de Beneficencia con el distin­
tivo blanco y n-sgro. 

Los citados miembros de la 
Benemérita en el mes de Julio 
del año pasado consiguieron res­
catar u dos bañistas en el para­
je «El Bocal» del río Ebro 
en el término municipal de Tu­
dela, con grave riesgo de su 
propia vida. 

do, luego, de que un juez local 
dictara el correspondiente auto 
de detención por el delito de 
asesinato múltiple. 

Increíble pero cierto. La pro­
videncia fue dictada por el in­
vestigador de la citada locali­
dad de la provincia colombiana 
de Antioquía, luego de recibir 
una denuncia que formuló el 
propietario de otro animal, una 
cerda. 

Según el demandante, el bu­
rro propinó varias patadas a su 
cerda en el vientre, matando a 
siete cerditos que criaba el ani­
mal. 

Todo ocurrió cuando el burro 
se alimentaba con desperdicios 
en una de las calles del aparta­
do, y de repente, sin pedir 
permiso, apareció la cerda co­
miendo del mismo «plato». 

El burro, disgustado por la 
acción de la cerda, la empren-
dió a patadas para asesinar a 
los siete cerditos, y pagar aho­
ra con la cárcel. 

«Paro vacacional» 
de los transportis­
tas de Santander 

Santander (Cifra), — Como 
medio de protesta ante la no 
supresión del canon de coinci­
dencia, la subida del impussto 
municipal de rodaje y ta no ac­
tualización de las tarifas de 
transporte, los transportistas 
santanderinos se encuentran en 
«paro vacacional», según ellos 
mismos han denominado. 

La decisión de ir al paro fue 
' adoptada en una reunión de 

la recién creada Asociación de 
empresarios de transportes por 
unos doscientos empresarios de 
los 2.824 que forman el censo 
de transportistas en Santander 

Planes de estudio 
del segundo ciclo 
de F. y Letras 

H a n s i d o a p r o b a d o s 

p a r a l a U n i v e r s i d a d 

d e V a l l a d o l i d 

Madrid (Cifra). — Los planes 
de estudio del'segundo ciclo de 
las Facultades de Filosofía y Le­
tras en las Universidades de 
Valencia y Valladolid han sido 
aprobados por sendas órdenes 
ministeriales de Octubre de 1976 
que publica hoy el «Boletín Ofi­
cial del Estado»-. 

La Facultad valenciana ten* 
drá las especialidades de; Fi ­
losofía, Geografía e Historia y 
Filosofía y Ciencias de la Edu­
cación. En Valladolid se im­
partirán las enseñanzas corres­
pondientes a Geografía e His­
toria y Filosofía. 

d o m i n g o , 31 d e J u l i o de 1977 
D I A R I O Dfc B U R G O S 

P A G I N A ISi 



CREACION DE IA JUNTA PARIAMENTARIA 
DE ü. C. D. DE CASTILLA Y DE LEON 

No concurrieron los representantes 
de Santander y Logroño 

T o m a r á n c o n t a c t o c o n d i p u t a d o s y s e n a d o r e s d e o t r o s p a r t i d o s 

Segovia (Logos) . — Vein­
tinueve parlamentarios de la 
UCO de Castilla y León se 
han reunido a lo largo del 
dia en esta ciudad. Como 
observadores asistieron re­
presentantes de León, no ha­
biéndose presentado, a pe­
sar de contarse de antema­
no con ellos, los represen­
tantes de Santander y Lo­
groño que debían asistir asi­
mismo en calidad de obser­
vadores. 

En el comunicado facilita-
íJo al término de la reunión 
se expresan las siguientes 
conclusiones: 

Crear definitivamente la 
Junta parlamentaria de UCD 

de Castilla la Vieja y León 
con las siguientes misiones: 
Actuar de motor político en 
el hecho regional de C a s ­
tilla y León, promoviendo 
el estudio en profundidad del 
propio hecho regional. Estu­
diar asimismo los problemas 
económicos y sociales y los 
planteamientos de autono­
mía de las regiones de Cas­
tilla y León dentro de los 
principios establecidos en la 
reunión del castillo de Mon­
zón de Campos. 

Constituir un grupo cohe-
sional entre los grupos parla­
mentarios de UCD a efectos 
de plantear los problemas y 
reivindicaciones de Castilla y 

SU 
regalo 
de 

boda 

una manta, colcha, alfombra de 
CASA DE LAS MANTAS 

León y su adecuada repre­
sentación en el Congreso de 
diputados o del Senado. 

Esta Junta de parlamenta­
rios de UCD s e constituye 
inicialmente abierta a los di­
putados y senadores de las 
once provincias de Castilla 
la Vieja y de León, sin pre­
juzgar ninguna estructura de­
finitiva en cuanto al ámbito 
geográfico regional. Se crea­
rá a efectos de dar conti­
nuidad a esta Junta de par­
lamentarios una comisión 
que propondrá en la próxi­
ma reunión una estructura 
de funcionamiento y de la 
Junta. 

También han acordado los reu­
nidos tomar contacto con los 
diputados y senadores castelia 
nos y leoneses de otros partí' 
dos políticos al objeto de cons 
tituir la asamblea de parlamen­
tarios de Castilla la Vieja 
León. 

Se ha estudiado también la 
situación del partido UCD, en 
las regiones de Castilla y León, 
así covc/o en cada una de sus 
provincias. 

En cuanto al tema de la au 
tonomía regional se entregó a 
los asistentes un proyecto de 
estatuto que será sometido al 
estudio de cada uno de los par­
lamentarios. 

Se planteará al Gobierno la 
necesidad de recabar la parti­
cipación de Castilla y León en 
el fondo de inversiones acor 
dadas por el Gobierno para pro­
mover la creación de puestos 
de trabajo en estas regiones 
para la juventud y emigrantes 
que retornan. Los parlamentarios 
han expresado su satisfacción 
para la utilización en esta re 
gión de su tradicional pendón 
en los actos públicos y oficia 
Ies ondeando junto a la ban 
dera nacional. Por último acor 
daron celebrar nueva junta de 
parlamentarios en la primera 
decena de Septiembre en León 

Entre los parlamentarios se 
encontraban presentes don Fer­
nando Alvarez de Miranda, dipu 
tado por Palencia presidente a 
su vez del Congreso y Juan Car­
los Guerra Zunzunegui, senador 
también por Palencia y vice 
presidente del Senado. También 
se encontraba Salvador Sánchez 
Terán diputado por Salamanca 
que acaba de ser nombrado ase 
sor del presidente del Gobier­
no. 

TEMORES DE HUELGA GENERAL 
EN LA MARINA MERCANTE 

Hay posibilidad de que la flota coruñesa 
vuelva al ((Gran Sol» mañana, lunes 

Ayer se subastó el último pescado existente en 
lonja y los precios registraron enormes subidas 

C E L E B U S A 
C E N T R A L L E C H E R A 

D E B U R G O S , S . A . 
c o m u n i c a a s u s c o n s u m i d o r e s 

q u e e l p r e c i o d e v e n t a a l p ú ­

b l i c o d e l a l e c h e h i g i e n i z a d a , 

a p a r t i r d e l d í a 1 ° d e A G O S T O 

d e 1 9 7 7 , s e r á d e 

2 6 , 5 0 P E S E T A S 
B O L S A D E U N L I T R O 

Madrid (Cifra) .— L a po­
sibilidad de una huelga ge­
neralizada de l a M a r i n a 
mercante comienza a v is ­
lumbrarse tras la ruptura de 
negociaciones entre la patro­
nal y el Sindicato L ibre de 
la Marina Mercante (S.L.M.) , 
según ha informado a «Ci­
fra» un portavoz ele dicho 
Sindicato. 

L a patronal naviera «Ana-
ve» ha alegado su Incapaci­
dad de llegar a acuerdos vá ­
lidos con un sindicato de ti­
po aisambleario, carácter que 

manifiestan — «constituye 
un grave obstáculo». Según 
e l citado portavoz, todos los 
trabajadores cuyos convenios 
colectivos están en estos mo­
mentos en marcha, han ma­
nifestado ya eu firme deci­
sión de defender por cual ­
quier medio la plataforma 
del S.L.M. 

Los trabajadores pertene­
cientes al Sindicato L ib re de 
la Marina Mercante piden l i ­
bertad de reunión y asam­
blea a bordo, libre acceso a 
los buques de los responsa­
bles del S.L.M. en cada puer­
to, excedencia en la empresa 
para loe desembarcados por 
razón de su actitud sindical, 
readmisión de los despedi­
dos y fin inmediato de las 
represalias por motivos po­
litices. 

Presentaban, por otra par­
te, una plataforma re iv indi . 
cativa en la que solicitan 
35.000 pesetas de salario mí ­
nimo para la última catego­
ría a bordo; jornada laboral 
de 40 horas semanales, 350 
pesetas como precio mínimo 
de -la hora extra para la ú l ­
t ima categoría, dos meses de 
vacaciones cada 4 o 5 de 
embarque, atendiendo a la 
duración de la estancia en 
puerto, a las zonas de nave­
gación a cubrir por el buque 
y a las condiciones de habi­
tabilidad de éste; cien por 
cien del salario real en cual ­
quier contingencia y dos pa­
gas . extraordinarias anuales 
iguales al salario real. 

L A F L O T A P E S Q U E R A E N 
P U E R T O 
L a Coruña (Cifra) .— L a 

gran mayoría de la flota pes­
quera coruñesa, que faena 
h a b i t u a l m e n t e en el Gi'an 
Sol, permanece en puerto 
desde el conflicto suscitado 
días pasados con el retorno 
masivo de las embarcacio­
nes, motivado por la amena­
za de apresamiento y encar­
celamiento por parte de las 
autoridades de Marina de I r ­
landa. 

T r a s el primer acuerdo de 
armadores y patrones para 
volver al Gran Sol, surgió la 
oposición de los tripulantes 
de los pesqueros, los cuales 
celebraron diversas reunio­
nes en la Casa del Mar y 
zona portuaria, para decidir 
su postura ante la situación, 

Has ta el momento cree sa ­
berse que son solamente seis 
las embarcaciones que zar. 
paron rumbo al Gran So l 
Otras cuarenta, que estaban 
despachadas para zarpar, s i ­
guen en puerto, a la espera 
del acuerdo de la reunión de 
esta tarde. 

L a s subastas de pescado en 
lonja han experimen t a d o 
hoy subidas, en algunos ca­
sos astronómicas, como ocu­
rrió con el rodaballo, que al ­
canzó las 1.130 pesetas ki lo 
cuando ayer no había llega­
do a las 800 pesetas kilo E l 
lenguado se pagó hoy a 865 
pesetas kilo. Igualmente, re. 
glstró una subida importan 
te l a merluza, que se cotizó 
hasta 670 pesetas kilo. 

TELEGRAMA AL PRESIDENTE 
SUAREZ 

La Coruña (Cifra), — Los tri­
pulantes de los barcos pes-
quros, que faenaban habitual­
mente en aguas del Gran Sol 
y se encuentran amarrados en 
el puerto de La Coruña, han 
enviado un telegrama al presi­
dente del Gobierno, solicitan­
do que en cualquier reunión 
que se celebre con respecto al 
problenva de la pesca en el 
Gran Sol, se cuente con una 
representación de las tripulacio­
nes de los buques. 

Durante toda la mañana de 
hoy se han celebrado asam­
bleas, tanto de armadores co­
mo de tripulantes, en las que 
se ha tratado este problema. 

Por la tarde, los marineros 
se han reunido nuevamente en 
la Casa del Mar, para estudiar 
la situación. En principio, pa­
rece que cabe la posibilidad de 
que e| lunes próximo, se hagan 
de nuevo a la mar. 

SE SUBASTA EL ULTIMO 
PESCADO 

Vigo (Logos). — La escasez 
«n el abastecimiento del pes­
cado a la ciudad y la suspen­
sión del envío a los mercados 
del interior puede producirse 
a partir del próximo lunes, día 
en que será subastado el últi­
mo contingente de pescado al­
macenado en las bodegas de los 

65 buques que faenaban pn 
aguas del Gran Sol, y qUe 
pasado lunes regresaron al pueT 
to de Vigo. ante la faita d" 
garantías para poder continuar 
sus actividades pesqueras. 

También Para el próximo lu-
nes se tiene prevista una reu! 
nión conjunta entre armadores' 
patrones y tripulaciones de los 
diferentes buques en la que se 
tratará sobre la iniciación con-
junta de un expediente de n3gU. 
lación de empleos a fin de 
que los trabajadores de la fio-
ta se beneficien del paro obrê  
ro y se planteará la petición 
al Gobierno sobre la implanta-
cion de las doscientas millas 
en las aguas jurisdiccionales es­
pañolas y del bloque del es­
trecho de Gibraltar para barcos 
extranjeros. 

Aunque esta mañana se pro­
dujo un pequeño incidente cuan-
do un grupo de personas que 
dijeron pertenecer al «Sindica­
to de Comisiones de Galicia» 
se presentaron en la «Casa del 
Mar» e increparon a unos 40 
patrones y armadores que so 
encontraban allí reunidos para 
considerar el problema, portavo­
ces de los mismos manifiestan 
una vez más. que no existen 
problemas de tipo laboral, sino 
que el problema existente afec­
ta por igual a todas las gentes 
del mar y no necesita Injeren­
cias de partidos ni centrales 
sindicales para su solución. 

Sala de Fiestas 

C L U B T U C A N 
HOY, DOMINGO 

2 g r a n d e s p a s e s d e A T R A C C I O N E S 

1 y 2 , 1 5 m a d r u g a d a 

R O C C O L U Z 
G r a n c a n t a n t e m e l ó d i c o 

EVANDR0 R E Y 
y SU 

BALLET CASINO 
con BEATRIZ - ESTELA - HELGA -

CRISTINA - SAMY 

B A L L E T E S T R E L L A S 

A R G E N T I N A S 

WALTER SOLO -
C A N T A N T E 

JENY SALAZAR 
V E D E T T E 

M0NICA - DINA - ANA MARIA 

CAR0L - ALEJANDRA 
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Na pocos trastornos ha con lo que et acceso y sali-
causado estos días ei corte da de la ciudad por la carra-
de la circulación por el paso tera nacional, quedaba supe-
inferior de la calle de Bilbao, ditado a la apertura de las 

ASOCIACIONES 
Las de vecinos, van prolí-

ferando en nuestra ciudad, 
cosa lógica porque- es evi­
dente que la unión hace la 
fuerza y, en particular las ba­
rriadas precisan de toda la 
fuerza posible para solucio­
nar los complejos problemas 
que a toda comunidad se le 
presentan, cuando ésta está 
un poco a caballo entre el 
casco urbano y la zona ru­
ral. 

La asociación de vecinos 
del Poblado de Ence, tam­
bién tiene sus problemas, sí 
bien pensamos que en menor 
escala que otras barriadas, 
pero de ahora en adelante 
puede que la asociación ten­

ga que trabajar de firme, por­
que sí como se rumorea el 
poblado pasa a ser propie­
dad de los vecinos, entonces 
serán éstos a resolverlos. De 
ahí que se celebren reunio­
nes cada vez más frecuentes, 
para que cuando llegue el 
momento, haya formado un 
plian a seguir. Y entre los 
problemas a solucionar, esta­
ría ei de ta compra de las 
viviendas, de esos preciosos 
chalets, cuyo conjunto forma 
la hermosa ciudad jardín de 
Ence. 

C E N A FIN DE TEMPORADA 
DE LOS EQUIPOS DE 
E N C E 
Se comunica a ios jugado­

res de fútbol de los dos equi­
pos del Polideportivo Ence, 
que el próximo lunes, día 
l.o de Agosto, será la cena 
de fin de temporada. 

En Zambrana, a las nueve 
de la noche, por lo cual de­
berán estar en el Bar Depor­
tivo Cherri, a las 8,15, para 
salir en el autobús, rogándo­
se a los del equipó regional 
que tengan coche, que lo lle­
ven, por si hace falta despla­
zarse algunos. A dicha cena 
asistirán también losr entrena--
dores y junta directiva así co­
mo el director de la Empre­
s a , que quiere estar con los 
jugadores para felicitarles 
por su gran temporada. 

VENDO LOCAl COMERCIAL 
Acondicionado para cualquier tipo de negocio, muy 
Céntrico, información: mañanas, de 11 a 13 horas. Telé­

fonos 205054 y 205162 o escribir a: 
Avenida Generalísimo, I-I.0 BURGOS 

barreras de la calle de Vito 
ría, lo que hacía que se for­
maran verdaderos tapones en 
las calles afectadas. Todo 
ello, porque dicho paso infe­
rior está siendo arreglado de­
bidamente, para evitar posi­
bles accidentes, que anterior­
mente se producían con re­
gular frecuencia. Vayan las 
molestias pasadas, si sirven 
para que ei mencionado paso 
quede en mejores condicio­
nes para la circulación. 

En las fotos de Juan Muro, 
pueden verse las obras que 
se realizan y ei bloqueo que 
han producido. 

LA COMPAÑIA DE SEGUROS 

r e u l e s 

Está a s u s e r v i c i o e n s u s 

n u e v a s o f i c i n a s d e : 

Avenida del Cid, n.0 8, 5.° 
Teléfono 2012 09 

O B R A D O C E N T E D E LA 

CAIA DE AHORROS MDNICIPAl 
C E N T R O D E E S T U D I O S 

«AURELIO GOMEZ ESCOLAR» 
(ANTES, E S C U E L A S PROFESIONALES FEMENINAS. BARRIADA YAGÜE) 

S & D I S P O N E D E P L A Z A S P A R A E N S E Ñ A N Z A E N R E G I M E N 
M I X T O D E : 

I . 0 D E F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

R a m a A d m i n i s t r a t i v a , p r i m e r G r a d o 

( C l a s e s d i u r n a s c o n t r a n s p o r t e g r a t u i t o ) 

G R A D U A D O E S C O L A R 

D e b i d a m e n t e r e c o n o c i d o p o r el M. de E d u c a c i ó n y C i e n c i a 

( C l a s e s n o c t u r n a s ) 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

I n f o r m a c i ó n : e n e l p r o p i o C e n t r o . T e l é f o n o 202935 

S O L I S / C O L O R 
el mayor laboratorio déla zona 
sus fotos en color en 24 horas 

Su establecimiento fotográfico le ofrece la 
oportunidad de poder ver sus fotos en color erv 

1 día (con el servicio Solís Color de recogida 
y entrega en 24 horas). Sabíamos lo que para Ud , 

representa el tener sus fotografías a color en la 
mayor brevedad, por elio hemos creado este 

servicio, para que Ud. pueda ver hoy las fotos 
que hizo ayer. 

y si sus negativos son cuadrados pida el 

tamaño JUMBO 
45 0/0 más de imágen al mismo precio que el 
tradicional tamaño 9 x 9. De cualquiera de sus 
negativos cuadrados se lo ampliamos al tamaño 
JUMBO, consiguiendo así mayor tamaño y 
vistosidad en sus fotografías. 

Solq/Coh; S.A. 
S O L I C I T E E L S E R V I C I O S O L I S C O L O R EN SU E S T A B L E C I M I E N T O F O T O G R A F I C O 
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A R A N DA DESCUBRIMIENTO DE UN ARSE 
Sobre las diez de la no ­

che de l v iernes, a l t r a ta r de 
amp l i a r una hab i tac ión de l 
edi f ic io que p r i m i t i v a m e n t e 
ocupó e l Pa r t i do A g r a r i o y 
a l comienzo de la guerra c i ­
v i l fue incautado para sede 
d e l Mov im ien to , apareció u n 
verdadero arsenal en e l hue­
co de la pared. E n perfecto 
estado de conservación y e n ­
vuel tos en periódicos de los 
años 1952 y 1953, aparecieron 
36 fumles «Mauser», u n f u ­
s i l ametra l lador , una bomba 
de mor te ro , cintas de ame­
t ra l l adora , caretas ant igás y 
dos cajas de mun i c i ón para 
f us i l . 

E l hal lazgo fue puesto en 
conoc imiento de las a u t o r i ­
dades y la Guard ia C i v i l de 
nuest ra poblac ión se hizo 
cargo de las armas, i n s t r u ­
yendo las di l igencias para 
env iar las al Juzgado de I n s ­
t rucc ión de la población. 

Con tal mot ivo , se f o r m u ­
l a n var iados comentar ios en ­
t re l a población y todo e l 
m u n d o opina sobre e l ex­
t raño caso, 

A R A N D A T I E N E S U 
« R E I N A » 

Según i n f o r m a c i ó n que he­
mos rec ib ido, A r a n d a y a 
cuenta con su «Reina» y sus 
Damas de honor para las 
p róx imas fiestas patronales, 
que serán invest idas de sus 
correspondientes bandas en 
l a verbena que se celebre 
e l p r ó x i m o día 6, 

E l t í t u l o ha recaído en la 
señor i ta M a r í a Cr is t ina Pas­
cual Mar t ínez y e l de Damas 

de honor de la m isma, en las 
señoritas A s u n c i ó n L ó p e z 
Mar t ínez, Mar ía d e las V i ñ a s 
Pérez Calvo, P i l a r Corne jo 
de Diego y M a r t a Cabestre­
ro Serrano. L a «Reina» l a 
presenta la peña « T i e r r a 
Aranda» y las damas por e l 
o rden de enumerac ión per­
tenecen respect ivamente a la 
peña «El A lboro to», peña « E l 
j a r ro» , cofradía de la V i r g e n 

de Lo re to y peña «E l C h i -
l i nd rón» . 

Según nos mani f ies tan, e n 
l a elección de la «Reina» y 
Damas de honor han i n te r ­
venido algunae peñas y aso­
ciaciones locales. 

E L T I E M P O , P E S I M O 
Reanudando n u e s t r o c o ­

men ta r io del t iempo, hemos 
de señalar que el día de ayer 

AUTOBUSES DEL CANTABRICO. S. A. 
NUEVA LINEA DE VIAJEROS 

lOCRONO- SANTANDER 
(Además del servicio diar io 

Miranda de Ebro - Santander y viceversa) 

ITINERARIO: Logroño, Haro, MIRANDA DE EBRO, 
Trespaderne, Medina de Pomar, Vil larcayo, Berce-
do, Lanestosa, Ramales, Ampuero, Col indres, LA-
REDO, Solares, Santander y regreso) . 

LOGROÑO SANTANDER 
(Sal idas) 

Domingos y festivos: 7 horas. 
Martes, Jueves y Sábados: 9,45 horas. 

Estación de Autobuses. Teléfono 235983 
SANTANDER LOGROÑO 

(Sal idas) 
Domingos y festivos: 17,45 horas. 

Lunes, Miércoles y Viernes: 16,45 horas. 
Bar Restaurante "Mach ichaco" 

Calderón de la Barca, 9, Teléfono 221041 
VENTA ANTICIPADA DE BILLETES 

A c o r t e d i s t a n c i a s 
e n e l v e s t i r 

D O M I N G O LE INVITA A CAMBIAR DE ESTILO AL AIRE DE LOS 
NUEVOS TIEMPOS. COMPRE AHORA A PRECIOS DE PRE-DEVALUA-
CION SIN RENUNCIAR A LA CALIDAD QUE HAGA RENTABLE SU COM­
PRA. NUEVOS PRECIOS EN SEÑORA, CABALLERO, NIÑOS Y TEJIDOS. 

f u e nub lado y con tempera­
t u r a que aunque alguien lo 
dude, obl igó a encender a l ­
gunas calefacciones. 

ahora no podemos poner 
e n duda e l comentar io de a l ­
gunos ancianos de que h a ­
b í a n v i s to nevar e l día 5 de 
J u n i o . 

Pese a esta inestabi l idad, 
n n detal le nos dice que nos 
ha l l amos en pleno ve rano : 
l a in tens i f i cac ión del t rá f ico 
p o r las carreteras, en par ­
t i c u l a r por la N - l . Ayer , des­
de p r imeras horas de la m a ­
ñana se f o r m a r o n las co t i ­
d iana h i leras de vehículos 
a ambos lados de la car re te ­
r a y de k i lómet ros de d is ­
tanc ia . 

Los servicios de t rá f ico, se 
m u l t i p l i c a r o n y con la na tu ­
r a l l en t i t ud , los vehículos 
f u e r o n pasando e l puente. E i 
ún i co puente por festa sobre­
cargada car re tera ent re e l 
N o r t e y e l Mediodía de E s ­
paña. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo, Sra. Hija de 
don Julio Mira en Plaza del 
Caudillo, 13. Mañana, lunes se­
ñores Sucesores de don Helio-
doro Miranda Castro en Plaza 
del Caudillo, 18. 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Teatro-Cine Araíida. — «Dí-
selo..., con flores». 

HOY, PRESENTACION DE LA 
GIMNASTICA ARANDINA 

Como ya les tenemos informa­
dos, en la tarde de hoy a las 
7, después de asistir a una mi­
sa rezada en la ermita de Nues­
tra Señora de las Viñas, tendrá 
lugar la presentación oficial de 
la plantilla de la Gimnástica 
Arandina, que defenderá los co­
lores blanquiazules en la Ter­
cera División, Grupo cuarto, en 
donde ha sido incluida por la 
Federación Española. 

Aunque en principio, fiemos 
dado a conocer que nuestro pri­
mer equipo cuenta, en principio 
con toda la plantilla de la tem­
porada anterior, además de al­
gunos jugadores procedentes del 
equipo juvenil de los Que ya 
tenemos dada cuenta y siete 
nuevos fichajes que ocuparán 
los puestos que también te­
nemos publicados, aunque a fal­
ta de los nombres de esos nue­
vos jugadores, esperamos que 
en el acto de la presentación 
y si cabe en días posteriores 
podremos dar a conocer los 
nombres de toda la plantilla del 
equipo y los puestos que han 
de defender en la nueva tem­
porada que dará comienzo el día 
4 de Septiembre, en la difícil 
competición que tiene en pers­
pectiva el equipo ribereño al 
que le corresponde militar en 

otro grupo que se caracteriza te acto de presentación del 
por su mayor técnica, aunque que ya está impactente la ati. 
tal vez soa menos efectivo ción, con la novedad no sólo 
en sus resultados. del equipo sino también de 

los nuevos equipos que va a 
Esperemos que el tiempo conocer en la próxima tempo-

acompañe el día de hoy en es- rada liguera. 

P R E C I S A 

PARA SU FABRICA DE ARANDA 

SECRETARIA 
DE DIRECCION 

— Francés hablado y escri to. 
— Taquimecanografía. 
— Experiencia en puesto similar. 

OFRECEMOS: 

— Puesto atractivo. 
— Remuneración a convenir, según valía. 

interesadas, dir ig i rse por escri to, acompañando 
"cur r i cu lum v i tae" a: 

INDUSTRIAS LACTEAS PASCUAL, S. A. 

Carretera Palencia, s / n . 

ARANDA DE DUERO (BURGOS) 

(SEAF/PPO 3,263) 

P O R N O P O D E R L O A T E N D E R 

S E V E N D E 
TMIER DE RECTiriCADOS 

í 
MAQUINARIA: 

-—Rectificadora de cigüeñales. 

—Rect i f icadora de bielas. 

—Rect i f i cadora de bancadas. 

—Rect i f icadora de c i l indros. 

—Piani f icadora y fresadora de culatas. 

—Detector de grietas, torno, prensa, etc., etc. 

Si tuación: ARANDA DE DUERO (Burgos) 
Para tratar: Teléfono 214954 de Salamanca. 

SR. GRANDES 

D O M I N G O ALMIRANTE BONIFAZ 

SE ALQUILAN OFICINAS 
PRIMERA CATEGORIA 

A v e n i d a d e l C i d , n . 0 8 , 5 . ° 

T e l é f o n o 2 0 1 2 0 9 

S E G U R O S 

é r c u l e s H i s p a n o ) 
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H o m b r e s d e l C i n e 

P o r A n g e l C A R R A S C O 

¿Es todavía a estas alturas 
Jacques Tati un realizador des­
conocido para el gran público 
y también para algunos grupos 
de iniciados e incondicionales 
del cine? El fracaso de público 
y por tanto económico de su 
último film, «Piaytime», 1967, 
parece contestar afirmativa­
mente a la pregunta. Porque 
los espectadores, olvidado» de 
aquellos hallazgos que supusie­
ron «Jour de fe le». 1947, «Las 
vacaciones de M. Hulot», 1953 
y «Mi tío», 1958, le volvieron 
la espalda a esa verdadera 
obra excepcional que es «Piay­
time», hundiendo en la ruina 
a uno de los hombres más des­
tacados del cine europeo, pese 

de poeta que se encierra en 
esa pintoresca y en ocasiones 
ridicula figura de un hombre 
enfundado en su gabardina, con 
un paraguas en la mano, có/i-
plice de sus desmanes, y cu­
bierto por un sombrero que uno 
no sabe si le viene pequeño o 
ha sido el aire el que lo ha 
puesto sobre su cabeza de una 
forma caprichosa y juguetona 

El viejo Tati —cuenta ahora 
sesenta y nueve años— vuelve, 
y vuelve con energías renova­
das. Su filosofía, insistimos, tan 
cerca de la chapüniana, no 
acaba de asimilar, se niega a 
aceptar el progreso que a me­
dida que avanza en su marcha 
ascendente, contribuye a des­
humanizar más y más al hom­
bre, hasta convertirlo en un 

M. Hulot suspira por los rinco- mecanismo como tantos otros, 
nes poéticos y entrañables de 
un París en cuyas casas toda­
vía se asoman los geranios a 
las ventanas, en contraposición 
con los modernos edificios me­
canizados, donde el hombre se 
despersonaliza al mismo tiem­
po que la arquitectura. Este 

al corto número de títulos que hombre, que nunca habla, dia­
loga con el gesto, con las pi­
ruetas de sus largas piernas. 

Integran su filmografía. 
Esas mismas películas, em­

bargadas por los Bancos hasta 
hace pocas semanas, han vuel­
to a los circuitos de exhibición, 
tras diez años de secuestro, du­
rante los cuales Tati ha per­
manecido inactivo, a la espera 
de poder reunir algún dinero 
con el que reanudar su trunca­
da carrera artística, cortada en 
momentos en que, poco a pq< 
co su ciinei se iba abriendo paso 
en el gusto de los espectadores, 
tras el incondicional «placet». 
concedido por la crítica untan­
te sorprendida por las caracte­
rísticas de un estilo personal 
que recordaba, en algunos as­
pectos, al propio Chaplin. Un. 
estilo que no sólo era fruto del 
geni' creador de un hombre 
con ideas innovadoras en cuan­
to al cine cómico se refiere, si­
no que, además, ponía a con­
tribución su propio arte inter­
pretativo, incorporando a la 
historia del Séptimo Arte la fi­
gura y la maestría de un per­
sonaje que lentamente se iría 
abriendo a la aceptación por 
parte del público: el Inefable 
«M. Hulot». 

La obra de Tati, es, sobre to­
do, una obra comprendida con 
su tiempo. Aún bastando el hu­
mor en sí mismo, tal como se 
plantea y desarrolla en el film, 
para prestigiar las cintas del 
director franco-ruso, ese solo 
hecho contribuiría a darnos una 
concepción parcial de su cine, 
puesto que Tati, tal como suce­
de en el caso de Chaplin, no. 
pretende únicamente despertar 
la risa, sino que traslada al es­
pectador a la esfera de lo 
transcendental, obligándole a 
ejercer un esfuerzo en relación 

sometido a la rutina de las ho­
ras al vivir sin vivir, a ese 
proceso de desintegración de 
las cosas pequeñas en las que 
se hallan tesoros ocultos, y en­
granaje vulgar e impersonal de 
la gigantesca maquinaria de 
una sociedad que tiene res­
puesta para todo. Y Tati, nihi­
lista alegre y festivo, se com­
placerá de nuevo en dinamitar 

mediagte la mueca elocuente y con su paraguas, sus zancadi­
llas, los chorros de agua que el nervioso movimiento de la 

pipa, que se pasea de extremo 
a extremo de su boca, con vie-
jecitos vivaces y saltarines, con 
gendarmes cuyo uniforme pro­
viene del pasado y con gentiles 
«mademoísetles», pizpire t a s , 
alegres y radiantes de Ilusión, 
por la cita que llegará dentro 
de pocas horas. A este mundo 
encantador, sencillo, humilde, 
en el que los perros todavía se 
aproximan á las paredes para 
descargar el líquido que les so­
bra, Tati bendice, idealiza, li-
teraturiza, poetiza y ama con 
toda la fuerza de su genio 
creador. Como reacción a este 
paisaje que ya se perdió para 
siempre, opone el mundo de 
hoy al que ofende e insulta con 
su crítica más acerba, feroz y 
despiadada, esgrimiendo con 
habilidad, certero pulso y bri­
llante desenvoltura, el lenguaje 
del humor, mezclado del hu­
mor, mezclando a la sutil co­
micidad que provoca el choque 
de dos concepciones reñidas en­
tre sí de la existencia, conflicto 
en el que Intervienen los niños 
en favor de ese sujeto que les 
habla con las manos de fanta­
sía realizables sólo en la ima­
ginación, y les hace olvidar, 
por unos momentos, el medio 
en el que proliferan la asepsia, 
la máquina, la angustia del 
tiempo, el sentido funcional de 
ios objetos y la exclavitúd de 
una vida sometida al Imperio 
de la electricidad y del con­
fort. 

Ahora, tras largos años de 
espera, Tati regresa. Y regresa 
sin haber variado en lo más 

con los problemas actuales que mínimo los esquemas de su 
la imagen suscita entre «gag» discurso ideológico. En su nue-
y «gag». Este imperativo de la va película —«Gbnfúsióh»-;—, en 
contemporaneidad es tan acu- cuyo guión sé hálla trabajando, 
ciante que, analizando deteni­
damente cualquiera de sus pro­
ducciones, es el factor «hoy» 
el que, como un intérprete más 
contribuye a enmarcar la tra­
ma, en un plano temporal que 
Jamás se desdobla en recuerdo 
o impresiones retrospectivas. Si 
algo hay en Tati que responda 
a una idea común en toda su 
obra; es la fidelidad al presen­
te como reafirmaclón de que lo 
qué en realidad cuenta es nues­
tro tiempo, con la gente que 

la batalla será más dura que 
nunca, en su propósito de sa­
tirizar, poner en evidencia, des­
truir por medio de la, sonrisa 
y la carcajada un entorno que, 
según él, nos va asfixiando 
progresivamente. «Son ios tec-
nógratas —-dice—, los que nos 
dirigen y han sembrado la con­
fusión en todas las mentes. Ya 
no se sabe lo que es importan-
fe y lo que no lo es. No se 
sabe por qué algunas cosas se 
llevan a cabo mientras cjye 

surgen de cualquier parte mo­
jando a los circunspectos caba­
lleros y damas, y otras auda­
cias que él inventará oportuna­
mente, simbolismos de un 
tiempo del que él está ausente, 
pero condenado a vivirlo con 
todas sus consecuencias , Sólo 
queda una duda: Qué será de 
M. Hulot? Con sus sesenta y 
nueve años quizá ya no pueda 
volver a una actividad que le 
exige algo más que ideas. 
También, como Charlot, es muy 
posible que se vea obligado a 
renunciar a esa presencia en 
la escena, encarnando un per­
sonaje distinto y restando efi­
cacia y solvencia a un trabajo 
que nadie puede hacer como él. 
En tal caso, algo quedará in­
completo, porque es presumi­
ble que Tati sin M. Hulot, no 

sea tan Tati como le hemos 
conocido y ese desdoblamiento 
autor-personaje redunde en la 
probable desvalorización de una 
obra que, paradójicamente des­
cansaba casi por igual en el 
actor como en el autor. 

De todos modos, y en ello 
confiamos, Jacques Tati, según 
sus declaraciones se siente co­
mo un principiante, con el al­
ma y el corazón listos para la-
creación artística. Y si de nue­
vo vuelve a exprimir los con­
trastes, a exponer su personal 
filosofía de la vida, a poetizar 
con las cosas cotidianas, im­
perceptibles para gentes que 
tiene ojos y no ven, a sacar 
de sus casas a gentes alegres 
y optimistas en su poquedad, 
a lograr que un pajarillo ence­
rrado en su jaula cante con to­
das sus fuerzas cuando el sol 
le da en el pico, entonces, con 
todo ello, nos daremos por sa­
tisfechos. Porque Jacques Tati 
seguirá siendo Jacques Tati. 

lo puebla y con los problemas otros proyectos, aparentemente 
hom- más Importantes, se abando­

nan. Confusión en los cerebros, 
confusión en los menores deta­
lles de la vida cotidiana. En mi 
película, en una recepción, los 
invitados se visten como fonta­
neros y los camareros son 
quienes se visten como seño­
res. Cada vez voy compren­
diendo menos y. estoy más 
«pérdido». Y en la cinta, ten­
dré, por lo menos, el gusto de 
decir por qué me siento perdi­
do». 

que gravitan sobre sus 
bros. 

En ! ese aferrarse instintiva­
mente a la hora presente hay, 
en el fondo de tai actitud, vi­
vencia!, una atormentadora 
contradicción que conturba el 
espíritu de M,- Hulot. Porque, 
en definitiva, en esa postura se 
encierra la vaga melancolía de 
«tros tiempos que, sin llegar á 
tomar forma en la Imagen, es­
tán presentidos, añorados, so­
ñados y' cantados en el alma 

El buen conductor tie­
ne una amiga insepara 
ble: la orudencla. 

lañólo Sooiinors, a lev r 
"Seré el primer español que dirija cine en los Estados Unidos'' 

-a- "Quiero realizar una película que interese a los norteainericanos" 
* El film tiene un presupuesto de más de un millón de dólares 

P o r M a n u e l A L B I G N O N I 

Manolo Summers, director ci­
nematográfico español, acaba de 
marchar a Estados Unidos para 
preparar el rodaje de una pelí­
cula. Manolo; se despide de sus 
amigos españoles con un par­
tido de fútbol, el día antes de 
su viaje^ 

—Me marcho a Nueva York 
para un «stage» de cerca de 
dos meses. Durante ese tiempo 
estudiaré americano, porque en 
realidad con el inglés, que sé 
me puedo hacer entender en 
Londres. Sin embargo, la últi­
ma vez qu estuve en Estados 
Unidos, las pasé «moradas». Es­
toy matriculado en una acade­
mia que está situada detrás del 
hotel, donde voy a vivir. Iré 
por las mañanas. Las tardes, 
las voy a dedicar a trabajar. 

—La película que vas a diri­
gir, ¿es una coproducción? 

—¡Qué vá! Es una película 
norteamericana en la que el 

director soy yo. La película se 
va a rodar en inglés y en ese 
idioma la voy a dirigir. Los 
actores serán también nortea­
mericanos. 

Manolo Summers es un di­
rector con una larga trayecto­
ria de humor profundo y des-
mitificador. 

—¿Cómo será tu película, Ma­
nolo? 

—Será una comedia. Tengo, 
dos o tres ideas, pero no quiero 
decir nada, que después van y 
me copian. En serio: no quiero 
anticipar nada porque quiero 
antes estudiar la vida america­
na. Necesito viajar sin prejui­
cios. Insisto: quiero realizar una 
película que interese a los nor­
teamericanos. Lo único que se, 
es que será una comedia senti­
mental, más cálida que las que 
hace Me| Brooks. Quiero hacer 
un cine con muchas imágenes. 
Que las Imágenes lo cuenten to­
do o casi todo... Habrá poco 
diálogo, entre otras cosas por­
que no domino él americano. 
, Junto al productor Antonio 

Cuevas, llegan varios amigos de 
Summers. para celebrar el par­
tido de fútbol. Manolo, los cuen-
ta. • • o* r A 

—No somos nada más que es­
tos... Pues vaya. Va a resultar 

S : 

| Í | ; : | | Í | | | ; Í | 

Manolo Summers, el director cinematográfico que s e 
nos va a Nueva York. Antes de emprender el viaje 
se endosó la camiseta del Real Madrid para jugar 

un partido de fútbol con sus amigos. 

{Foto E F E - F I E L ) 

El director de cine termina oportunidad de oro. Pero tam-
de calzarse las botas y salimos bién es muy difícil, porque me 
al campo de fútbol. Llegan nue­
vos jugadores y Manolo se ale­
gra. 

—Venga, —les dice—, pasad 
adentro y cambiaros deprisa 

—Si la memoria no nos falla 
—le decimos a Summers, in­
tentando volver al tema de 
la pelícual americana— tu se­
rás el primer director español, 

que vamos a jugar tres contra que dirija una película integra-
tres, como en el colegio ... mente norteamericana. 
; Manolo parece un poco irri- —Efectivamente. Aunque 

tadó, mientras se cambia el tra­
je de calle por el de futbolis­
ta. 
, —Mira —nos dice Summers—, 

an­
tes López - Rubio, Neville y 
varios otros más. estuvieron en 
Hollywood. Pero |o que hicieron 
fue hacer diálogos y traducir 

es de] Real Madrid. ¿Veis? Es guiones al español. La oportu-
el «seis», la camiseta de Zoco, nidad que se me ofrece es una 

CERAMICA SCAIA ESPAÑOLA, S. A 
P R E C I S A POfi A M P L I A C I O N D E F A B R I C A 
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puedo pegar una... «bofetadas 
tremenda. 

—¿La peífcüla tiene un pre­
supuesto elevado? 

—Para los presupuestos es­
pañoles, resultará elevada. Sé 
está hablando para empezar de 
un millón de dólares. Aunque 
puede ser más. Ya veremos. Yo 
llevo una pequeña participación 
junto con Antonio Cuevas. Pe­
ro, la parte del león, el «quilo» 
de dólares lo ponen los ameri­
canos, que para eso los tienen. 
.—¿Cuándo empezarás el ro­

daje de la película? 
—Inmediatamente después de 

mi estancia, regreso a España 
para... jugar un partido de fút­
bol y después vuelo a Nueva 
York en plan de rodaje. 

—Eso —dice el productor, An­
tonio Cuevas—, si antes no te 
enganchas al «Cosmo» dePelé. 
Con tal de jugar al fútbol, eres 
capaz de cualquier cosa... 

—Pues no te extrañe —le res­
ponde Summers—. E| «Cosmo» 
es de la Warner, la producto­
ra americana de la película. Lo 
acaba de comprar. 

Manolo Summers y sus ami­
gos se disponen a empezar el 
partido de fútbol. Manolo, con 
el «seis» a la espalda es en rea­
lidad un «libero». 

—A mí la «bola» —grita el 
director de cine— y remata con 
buen estilo de cabeza. 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE) 
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anuncios p o r 
Estos anuncios se reciben en 'nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefía, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 15), de nueve y media, de la mañana a una de la tarde y de cuatro 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. —• Psbcioj Cuarenta y cinco pesetas hasta .diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

Alquileres _ « - 'uua 
Berengueia. Pacilirtades 
Pr igo Moneda. 13 
A T E N C I O N Local. máa 
tres pisos en alto. pro. 
pió oficinas, cafetería. 

A N T E S D E C O M P R A R A U T O M O V I L E S S A N S E Ñ O R A , m a y o r de 50 S E N E C E S I T A señora E S T U D I A N T E 3.* Q u i - L O C A L E S , dos de 60 
su vehícu lo de ocasión, C R I S T O B A L , t iene t o - años, se necesita, para o señori ta, para a tender micas, con exper ienc ia, 120 metros, calle D o ñ * 
véalos y compruébelos, das las marcas. V i s i t o atender a cabal lero. Ca- u n n iño , i n te rna o e x - da clases de M a t e m á t i -
s in compromiso en A u - exposic ión. Cal le M a - l ie Carcedo, 5, 1." . De 11 te rna , l i b r e desde las cas. Fís ica y Quhnica a 

¿ Q U I E R E A L Q U I L A R tomóv i les Ducar. Casa d r i d , 69. a 1 y de 3,30 a 5. 6 de la tarde. Razón, estudiantes de B . U . P . 
SO P I S O ?, con o s in la Vega. 15. Todas m a r . A U T O M O V I L E S G o n - P A R A cafeter ía en L a Segunda plaza p a r t i c u - San Franc isco, 50. 4.=, G. 
muebles, tengo c l ientes cas. zález> vendQ Seat 124 Coruña, se n e c e s i t a n lf' *um- 3-0» 31 Ca- C L A S E S E.G.B., B.U.P. 
e n e l día. Consú l teme: F U N D A S para su coche, Sport . 124-D, 1.430. 127, s e ñ o r i t a s . Interesadas. V̂ col, y c . o . u . Cal le V i t o r i a , joyer ía Plaza 
gest iono todo. Agencia confección y mo n t a J e 850. 600. R-4. R.6. R-8, d i r i g i r se por escr i to a C E L A D O R E S íns t i t u - 58, 3.» derecha. Domingo Guzmán p r l 

en e l día. Arahuetes. R-12-S. M i n l 850 y 1000; Of ic ina de Emp leo , ave- clones sanitar ias Segu- B I O Q U I M I C A doy cía- 8 ° 
San Is idro. 13. Te lé fono Simcas 1.000. 1.200 y n lda del E j é r c i t o , 28-30, rid.a.d Social M a d r i d y ses para a l u m n o s d e B I T O R T . Agencia i 
207327 1.200-S. G a r a n t i z a d o s , p r i m e r a p lanta . L a Co- prov inc ias , varones, des- p r i m e r o de Med ic ina , mob í l l ana Calle Hér 
A U T O M O V I L E S Pe- Faci l idades. Y l iqu ida , r uña . (Ofer ta n.» 30797). de 18 años, s in l ím i t e . m-1íJi 
drosa. Compra-ven ta de por re fo rma, var ios a u - S E N E C E S I T A asisten- C i e n t o s d e p l a z a s , 
toda clase de a u t o m ó v i - tomóvi les en p e r f e c t o ta> conocimientos coc i - 362.065 p e s e t a s . I n f o r -
les Stock m í n i m o c ien- estado. desde 30.000 pe- na senci l la, de 9 a 5, mese s i n compromiso, 
to c incuenta vehículos setas- ^ Carcedo s /n . , buen sueldo. M i r a n d a , 3 Escr iba u r g e n t e m e n t e 

apartado Correos 4.066. 
M a d r i d . 

X n m o b i 1 i a r ia R i t o r t , 
Hé roes D i v i s i ón A z u l , 
8, 4.» 
O F I C I N A S céntr icas, 
125, 135, 150 m.9 a deco­
r a r a gusto de Vd. . ser­
v ic ios , 25, 30.35.000 pe­
setas. Pr igo . Moneda. 13. 
L O C A L 70 metros más para que usted pueda (Crucero) Teléf 208426. ^ iaqu ierda. 
100 ent rep lanta (San e l e g i r . G a r a n t i z a d o s . D U C A R , automóvi les, S E N E C E S I T A camare-
F ranc i sco ) . 10.000 pe- F a c i l i d a d e s hasta 24 vende dos Avias para r a o k a p i . L a F i o , 

meses Teléfonos 220047 carnet de p r imera y se- rat 3 ( S E A F - P P G , 
y 227767. gunda. F a c i l i d a d e s d e 3.18O) 
A U T O S E L C A R M E N 

éstas renta . P r i g o 
S E A L Q U I L A P ISO 
amueb lado con telefono 
C a r m e n . 6. Por te r ía . 

N E C E S I T O ch ica j o -

T e l é l 229633. 

I N G E N I E R O da clases 
M a t e m á t i c a s , Fís ica, 
Qu ímica . Teléf . 206903, 
P R O F E S O R A M a t e m á ­
t icas, 
B . 

M U D A N Z A S A. M 
Romero y Cande­
las, nacionales - i n . 
ternacionales. E f i ­
cientes y rentables. 
Te lé fono 203016. 

M i n l 850. Mini-1.000 M i -
nUCooper 1.300. M i n l -
Ban indus t r i a l . Impe­
cable. 
A U T O S E L C A R M E N 
L a gama más extensa 
en los modelos de Sim* 
ca 1200. 1000 y 900. 1500 
para motores Diesel en 
b i fa ro y normales. 
A U T O M O V I L E S SAN 
C R I S T O B A L , vende to ­
dos los automóvi les, con 
garant ía y to ta lmente 
revisados. V is i te expo-

S E N E C E S I T A p i s o 
b u h a r d i l l a a lqu i le r , pe­
queño. Para avisos, l l a ­
m a r 208542. Merche. 
S E A L Q U I L A casa con 
hue r ta , meses de vera­
no , - zona Bar r iada H ie ­
ra . L l a m a r Teléf . 221686. 
Tardes. 

N E C E S I T O piso (le 3, 
4, 5 habitaciones. P r i go . 
Moneda, 13. Te l f . 204883. 
^ A L Q U I L O P I S O to ta l ­
men te amueblado 4 h a -
b i t ac i o n e s , servicios 
centrales, f r en te Te le ­
f ó n i c a Gamona l . R i t o r t . 

A L Q U I L O P I S O to ta l ­
m e n t e amueblado, zona 
A l f a re ros , dos m e s e s , Pr iV to" n ú m . ! . 
Agosto y Sept iembre.— 
R i t o r t . 

N E C E S I T O piso en a l ­
qu i le r , sin muebles, so­
b r e 10.000 pesetas renta. 
Te lé f . 228225. 

N E C E S I T O piso en a l ­
qu i le r , s in muebles. T e ­
lé fono 206290, 
S E A L Q U I L A p i s o 
ex te r io r , amueblado, t o ­
d o confor t . Teléfonos 
204129 - 207777. 

pago. 
O C A S I O N . Vendo Che­
v ro le t cámaro t u r b o 
n o r m a l y automát ico a i ­
re , d i recc ión especial, 
servo y disco, rad io ca -
set te; y F i a t 125 moto r 
F u 1.600, seminuevo. r a ­
d io casette, precio g a n ­
ga. Para ver los, en ca­
l l e M a d r i d , 69. l abo ra -

S E O F R E C E c h ó f e r 
carnet p r ime ra . Nues t ra 
Señora de Be lén , 8 - 9 C. 

S E N E C E S I T A chico. 8.0. B, 
por las tardes, para des­
huesar, para carn icer ía , 
Te lé f , 208584, 

SE N E C E S I T A asisten­
ta, de 3 a 5, Puebla , 
41, 2.0 

Div is ión Azu l 3-4.» T ie -
ne pisos de todas las ca­
tegorías y zonas loca­
les comerciales naves 
Industr iales apartamen­
tos, traspasos con nepr*. 

U P E a T a n t e ^ T 2 0 * CÍ09 rentab,ea c h ^ í v.f. Bar rantes , 2. 2«. terrenos etc VisUema 

v e u . i ^ 6 Í A S : S á d e í " T ^ T S ^ T rnn.nmgÚn comprt 
p i h rq f j " tt- penenc ia , da clases de tanto para comprar eo-
o i a , o», o , , jí.. ing lés . Teléf . 220260. mo para vender 

S E N E C E S I T A mucha- I N G L E S . Clases partí- M A G N I F I C A S . Dos v i 
cha, poca familia. Ave - culares. Te lé fono 205172, viendas cuatro hermo! 
n i d a del C id , 6. bis, P R O F E S O R A de E G B sas habitaciones 

daría clases. I n f o r m e s : 
Avenida de l C id . 80-3.» 
derecha. 

S E N E C E S I T A señora 
pa ra despacho de pes­
cado. Razón, Bened i c t i ­
nas de San, José, n ú ­
mero 9, 4.9, A . 

bles y fest ivos, en Núes- A S I S T E N T A se precisa 
t r a Señora de Be lén , 8, duran te mañanas, A v i -
6,9, A . Teléf . 203115. sar a l te lé fono 202527. 
V E N D O coche 124 f a - SE N E C E S I T A asisten-
m i l i a r , buen uso. I n f o r - ta de 9 mañana a 5 ta r -

sición. Calle M a d r i d 69, M i g u e l J i m é n e z , de ; m a t r i m o n i o s ó l o , 

A U T O - O C A S I O N «Los 
Vadil los» les ofrece t o ­
do t ipo de vehículos: 
Dyane-6, 3 CV, F u r g o ­
netas A K S . Seat 124, 
C i t roen GS-Club, C - 8 , 
Ra n c h e r a. Seat 127. 
Seat 850, Seat 124 Sport , 
R-12 R-4 Super, Simca 
1,200. Simca 1.000 S i m ­
ca 900, etc. Revisados. 

G R U P O de profesores 
da clases todos los n i ­
veles. L l a m a r Te l fs . 
226207. 221685, 

baño 
completo, soleadísimas. 
Punta Brava 1.350.000 
Pr igo Monería 13 
P A R A C O M P R A R su 
piso, consúlteme Ri tor t . 
D iv i s ión Azul. 3. 4.»' 
PISOS EM V E N T A 20. 

M A E S T R A experiencia na Sardinero vistas pía-
da clases E.G.B. Telé- J^a Pacilirlades de pa. 
fono 226903. So, calefacción, agua ca­

l iente trastero garaje G R A N C U R S I L L O de 
Matemát icas, p r ime ro y ° 2 f i C ^ 2 ^ ^ 

Pedra ja , 8. Teléf. 501455. buen sueldo. Apa r i c i o y E S T A N T E R I A S m e t á - segundo B.U.P., mes de gantander ' 
A randa de Duero . Ru i z . 5. 6.* derecha, l icas mon ta je ráp ido . ASosto y p r imeros de 

De la Vega. Cal le Ma­
d r i d . 40. 

P A R T I C U L A R v e n d e S E N E C E S I T A c h i c a 
S i m c a 1.000, especial, . f i ja , para B i lbao , t ra to 
e c o n ó m i c o . Arzobispo f a m i l i a r y m u y buen 
Castro. 13. 2.9, A , sueldo; poca f a m i l i a . 
V E N D O coche R-12, f a - Te lé fono 229741. 
m i l i a r , B U - B , calle V i - N E C E S I T O b a r m a n 15 
to r ia , 249, 2.9, C. (de 7 - 1 8 años, horas a con -
en adelante) . 
V E N D O 850. en buen 

Garant ía. Ampl ias faci- estado. Avda . Reyes C a ­
l idades. Calle Melchor tólicos, 12. I n f o r m e s 

por ter ía . 

A U T O S E L C A R M E N 
Camiones en todos los 
tonelajes, ejes 2. 3 y 4 
Cabezas t ractoras. Ba-
r re i ros y Pegasos, p lata, 
fo rmas normales y gón­
dolas. Agrupac ión de 
Tar je tas nacionales en 
Sociedades o Cooperat i ­
vas. Calle E l Carmen, 

F L E N A U T O . A l ­
qu i le r s in conduc­
tor . Todas marcas. 
Aven ida V igón , T e ­
léfono 223803. 

S E V E N D E R e n a u l t 
4-L, impecable. Teléfo­
no 200076, 

n,0 8 y Padre Si lver io . C O M P R O motor C a m -
n." L Burgos. peón 4 CV. Teléf. 207678. 
A U T O S E L C A R M E N S I M C A 1,000, como nue-

A L Q U I L O piso parque Land-Rover , en vers ión v o y Citroen 2 H P . , des-
Aven idas , 89, 8.9. A . D e cortos y largos. Jeep de guazado. Teléf. 204092. 

subastas y f u rgón de 2 V E N D O Ci t roen 2 H P . , 3264). 

ven i r , domingos l ibres. 
Teléf . 220093. ( S E A F -
P P O , 3.267). 
P E R S O N A act iva rama 
t ranspor te , se o f r e c e , 
compaginando of ic ina y 
vehículos. Te l f . 227675. 
Sr. RUeda. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para mes de Agosto, én 
la p laya. In te re s a d o s, 
l l amar 225906. 
N E C E S I T O chica ínter-

Sept iembre, dado en au­
la. Interesados, 201379. 
P R O F E S O R de E.G.B. 
da clases par t icu la res . 
Teléf . 202870. 
P R O F E S O R f r a n c é s 
na t ivo , se ofrece, curso 
verano y p róx imo . Con­
versaciones, grabac ión, 

C A C H O R R O S v e n d o , g ramát ica , Teléf , 201690. 
pastor a lemán , español C L A S E S Matemát icas , 
b re tón , setter inglés, Fís ica, B.U.P., C.O.U., 

P A R A V E N D E R su p i ­
so, consulte R i t o r t D i ­
v is ión Azul. 3. 4.9 

E S T A N T E R I A S 
metál icas Dex ion 
monta je Inmediato. 
Ruera. V i t o r i a , 19. 
Te l f 203837. 

con pedigree. I n fo rmes , 
mesón taberna de Sa­
r rac ín , 

Enseñanzas 

Select ivo Ciencias, T e ­
léfono 204310. 
I N G E N I E R O , da clases 
de Matemát icas, Fís ica, 
Q u í m i c a, 6.9, C. O. U., 
B . U . P . M a r t í n e z del 
Campo, 11, 2.Q, D. 

V E N D O piso ave. 
n ida Vena edificio 
Perú. 4 habitacio. 
nes, salón comedor, 
cuarto de baño y 
servicio. Servio 1 o s 
centrales. Teléfono. 
Grand e s mejoras 
Teléfono 227750. 

Fincas 

8 a 9 tarde. 

S E A R R I E N D A p i s o tracciones modelo Cam-
amueblado, A g o s t o y peador. I n fo rmac ión y 
Sept iembre. T e l . 203701. ventas en E l Carmen 8 
A L Q U I L O piso a m u e - y Padre S i lver io . 1 Bur* 
b lado, meses Agosto y S05, 
Sept iembre. Razón, te - A U T O M O V I L E S 
lé fono 224448, Gamona l , vende 600 - E, 
A L Q U I L O piso amue- 850. 124. 1,430 124 R a n -
b lado, teléfono. C a l l e chera, 131. 132, 4 -L . R-5, 
M a d r i d , 11, 2», Izqda. R-8, R-6. R-12, D ianne -

6, Simca 1,000, 1.200. M i -
n i y var ios modelos 

D e 4 a 8. 
A L Q U I L O piso amue­
b lado, cuat ro hab i tac io­
nes. Agosto Sept iembre. 
Te lé f . 207223. 
A L Q U I L O piso a m u e . 

más. Garant izados. F a ­
ci l idades. M í n i m a en­
t rada. Pedro A l f a r o , 2 
Te lé fono 223814. 

de particular a particu­
lar, ec o n ó m i c o. San 
Francisco, 151, 3.9, D. 
Barbero. 

Colocaciones 

P R O P O N E M O S t raba jo 
casero 30,000 pesetas 
mensuales. I n fo rmac ión 
Pub l i ren ta A l b o r a y a 
(Va lenc ia) . 

I N G L E S . Profesora I n s -
na. Reyes Catól icos, 16, t i t u t o Ing lés, da clases 
escalera segunda, 7,9 A* todo n ive l , inc luso p r o -
SE N E C E S I T A ayudan- fesionales, Teléf , 226113, 
te de mos t rador , con e x - F R A N C E S nat ivo , l i -
per ienc ia . Mesón José cenciado, da clases pa r - M a n u e l de la Cuesta, 5, 
Lu i s , Plaza A lonso M a r - t icu lares o grupos. T e - J?» C' V is i ta r de 12 % a 
tínez, 9. ( S E A F - P P O . léfono 229683. 2 ^ y de 4 ^ a 7 y2, 

G R A D U A D O ESCO-
L A R , E . G . B , , B . U . P . , 
Revá l ida . C.O.U., I d i o -
mas. Garant ía , «Acade­
m i a Centro», 
C U R S I L L O S V E R A N O 
Mecanog r í a, T a q u i g r a ­
f ía , Oposiciones, Banco, 
Oficinas, F o r m a c i ó n 
Profes ional , «Academia 
Centro», L a í n Calvo, 4. 
Concepción, 28, 
I N G L E S . Profesor l i ­
cenciado, con e x p e r i e n 

C O N T R A T I S T A S . Casa 
ruinas, l ibre, Fernán 
González, dos calles, 
1,100.000 pesetas P r i go 
SE V E N D E N dos pisos 
de lu jo p róx ima t e r m i ­
nación, con garajes i n -
corporados. zona cént r i ­
ca, f ren te Capitanía, 
propios hostelería o por 

V E N D O P I S O en cal le separado. In formes Telf . 
207168 ó 221867. 

N E C E S I T O chica 
i n te rna con conoc i ­
m ien tos de cocina. 
T res de f a m i l i a . 
T i e n e compañera. 
Tres salidas por se­
mana. Sueldo se­
g ú n apt i tudes. Ge­
nera l ís imo, 1 , l.Q. 
Teléf , 205254, M a ­
ñanas, de 11 a 13. 

O P O R T U N I D A D . 
4 locales de 30 m,8 
y uno de 45 m,8. 
j un tos o separados, 
todos los servic ios, 
zona F á t i m a (Ga­
m o n a l ) . I n f o r m e s , 
Veyca. Ctra, Logro­
ño, 19. 

C O M P R O para mi re-
presentado chalet, casa, 
pueblo cercano Burgos, 
I n fo rmes Pr igo, Mone­
da. 13. 
S E V E N D E piso con 
gara je en Las Bernar­
das, po r ta l núm. 1, 2.9 
Te lé fono 200676. 

A J U S T A D O R se ofrece, cía, da clases de r e c u -
BUSCAMOS p e r s o n a s con g ran e x p e r i e n c i a , perac ión, Teléf , 208883. 
p a r a t rabajos caseros con conoc imientos de S E Ñ O R I T A u n i v e r s i -

b lado. C lun ia , 6, 2,9, c . P A R A V E N D E R coche m u y rentables, ü n i v e r - básculas y balanzas. I n - t a r i a con exper ienc ia , t rucc lones Serrano. C a . 
A L Q U I L O apar tamento usado, v is i te S. Cr is to- sal . A l tea (A l i can te ) , formes, esta A d m i n í s . da c i a s e s e .g .b> y l i e Leg ión Española , te 

L O C A L hac iendo cha­
f l á n Avda . San ju r jo , 
p rop io Bancos^ comer­
cios g e n e r a l P r l g a 
S E V E N D E N naves I n ­
dus t r ia les en car re tera 
Mad r i d , I n f o rmes Cons-

S E V E N D E piso 6 
habitaciones, 2 ser­
vic ios, calefacción 
cent ra l , sólo o con 
despacho en ot ra 
p lanta , sito en calle 
Clun ia . Te l . 209631 
L lamar interesados 
de 12 a 13.30, 

e n B e n i d o r m , cént r ico , 
cómodo. Teléf . 223678. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin con ­
duc to r , coches nuevos, 
todas las marcas (Ser-
v i - A u t o » . San ju r jo . 9. 
Te lé fono 222715. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníf icos precios, 
fac i l idades de pa­
go. c A u t o . Burgos. 
S. A.» Aven ida de l 
C id , 72. TeL 200350 

b a l Expos ic ión , cal le 
M a d r i d , 69. T a s a c i ó n 
a l ta . 

P A R A C O M P R A R co­
che usado, v is i te S. Cr is ­
tóba l , Expos ic ión , calle 
M a d r i d , 69. 

P A R A C A M B I A R coche 
usado, por o t r o mejor , 
v is i te S, C r i s t óba l E x . 
posic ión cal le M a d r i d , 
69. Todas marcas. 

A U T O M O V I L E S SAN 
C R I S T O B A L , vende, a 
6 y 12 meses, s in recar­
go. Vis i te exposición. 
Cal le M a d r i d , 69. 

A U T O M O V I L E S V A -

T R A B A J O S C A S E R O S t r a c i o n ' 
y direcciones para Par - 3 0 . 0 0 0 M E N S U A L E S , 
ma. Apar tado 848, Ba r - t raba jando en casa, P a -
celona. gamos a l contado, E s c r l -

lé fono 201543. 

P I S O calle Madr id , seis 
h a b i t a c i o n e s , calefac­
c ión ind iv idua l , para re­
fo rmar , Santos, 

P I N T O R E S se necesi­
tan oficiales y ayudan­
tes, presentarse en e l 
P ,P,0 . a las 10 de la 
mañana. 

b i r A lba , Enamorados , 
23. Barce lona. 
G A N A R A N D I N E R O . 
Of rece m o 5 ve in t i c inco 

B.U.P,, r a m a Ciencias. 
Te lé fono 205198. L O C A L E S de 50. 60, 120 
S E D A N C L A S E S do metros, d iáfanos, calla P I S O siete habitaciones, 
Matemát icas, E . G . B , y Zamora (Paseo Fuen te - calefacción ind iv idua l , 
B,U,P. L l a m a r , tardes, c i l l as ) . P r i go , 
202510' S E V E N D E N l o c a l e s 
L E T R A S , recuperac ión e n A v e n i d a de l Cid. T e -
Sept iembre g r u p o s y lé fono 228587. 

exter ior , muchas luces. 
1.000,000 pesetas de en­
t rada. Santos. , 
P I S O Avenida Vena,_ & 

S E N E C E S I T A 
ayudante de mos­
t rador , con expe­
r ienc ia. D i r i g i r s e 
de 7 ta rde e n ade­
lan te en Sta. Ague­
da, 10. ( S E A F - P P O 
3179). 

R E P R E S E N T A N T E se 
desea para v is i ta r B u r ­
gos, ar t ículos de p e r f u ­
mer ía , mercer ía , a r t í c u ­
los de regalo y m a r r o -
qu iner ías. I n t roduc idos 

R O Ñ A . C o m p r a - v e n t a M A T R I M O N I O j o v e n , en e l r amo , A comis ión. 

f̂ IS0̂ er„0„S:„̂ !!S P a r t i c u l a r e s E . G . B . C O M P R O " l O pisos l u - h a b i t a c i o n é s . servicios 
o cap i ta l , 140 centrales, extf 

T I T U L A D A da c l a s e s * met ros cuadrados, económico. Santos, ' K t x r s : s m ^ -
críbanos. Ru fea l . R o . 
s a l Pon tevedra . 

de sol feo y p iano. T e ­
lé fono 207183. 
P R O F E S O R de S.G.R., 
j oven y con expe r i en ­
cia, da clases par t i cu la ­
res, Santa Clara, 52, i n 

en const rucc ión o p ro - J u l i o sáez Hoya , num. 
yecto . Ofer tas por escrl» 6.», 3, . » 
to a i C.OJ.L (p isos) , CA V E N D O piso 160 m-» 
M a d r i d , n.c 22-2,« 2C. servic ios c e n t r a i * » 

S O L A R 1.400 metroB. Pr inc;p io f ^ ' l . f l a g -actua lmente son » w s j u n t o estación R E N F E , t m ^ k ^ m ^ l ^ a l fábr icas , ta l leres ^f^f^^/ct 
200878. I ^ ^ i r 1 1 " Kut t^Hoya , ^ 

de toda clase de a u t o , s i n h i jos , se necesita, E s c r i b i r a Pub l i c i dad L I C E N C L A D A en F i l o - M E S O N E R O S * l ü n l c o ! mero 8, 6,», 3, 
móv i les y vehículos co- para a tender casa seño- Gisper t . Pelayo, 12-3.9 B sofía y Let ras , da clases estunendo hostal 5 K m s . C O M P L E J O naves t 
merclales hasta 3,500 k i . res solos, en Barcelona. Barce lona ( D . Ref , 840, par t icu lares. Te l . 222177. Burgos car re te ra gene- t a lmen te instalad?' 

A U T O S E L C A R M E N los. Garant izados. M i n i - Re t r i buc i ón 30.000 pese-. O F R E C E S E s e ñ o r i t a , E S T U D I A N T E d e ra l M a d r i d - I r ú n , ampUo uso, con oficinas v i v í ^ 
cpaf 127 en los t res m o - ma ent rada. Fac i l i da - tas. V ia jes pagados. I n . para cu idar n iños, con Exactas da e l as -es de comedor , ba r , g ran ne- das y 2.000 ™etv°s 

te r reno , en misma 5 ! i « ¡ ^ í ouertas. 2 y des, 6, 12, 18 y 24 meses, f o r m a r á Burgos señor e x p e r ienc ia , Agosto y Matemát icas de B .U.P. gocio, 30 habitaciones, te r reno , en misma 
4 en colores a elegir, M a d r i d . 22. Te l f . 207087. Cominges. Teléf . 204426. Septiembre. Te l . 208748. Informes, 205669. Prigo. dad, vendo. Santos 

P A G I N A 24 D I A R I O D E B U R G O S D ó m i n g o , 31 d e J u l i o d e 



anuncios por 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia. 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, de nueve v «bdia de ^ B a n a a W *̂ * ̂ ¿l&f* CüATR<* 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio; Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cmcuenia peséis. 

P I S O seis habitaciones, 
todo exter ior , servicios 
centrales, con plaza de 
gara je y t rastero E d i ­
ficio F i restone ( Paseo 
I s la ) . Santos, calle Ju l i o 
Sáez Hoya, número 8, 
6.» 3. 

P I S O P E Q U E Ñ O , todos 
servicios zona céntr ica, 
m u y buen precio. San­
tos. Calle Ju l i o Sáez 
Hoya , n ú m 8. 6.a. 3. 
S A N T O S ayuda a resol ­
ver su problema de he­
redades y le garant iza 
su discreción en todas 
sus operaciones. Consul­
te sin compromiso Te­
léfono 228754. 

P I S O seis habitaciones, 
dos servicios, todo ex te­
r io r , zona residencia l . 
Santos. 
P I S O de íujo, en Reyes 
Catól icos, Edi f ic io G u -
men. a estrenar. Exento . 
Santos. 
A P A R T A M E N T O pre­
cioso, de 4 habitaciones, 
or ienta c i ó n Sur, m u y 
barato. Santos. 
P ISO cuatro habi tac io­
nes, servicios centrales, 
e x t e r i o r , c é n t r ico , 
900.000 pesetas entrada. 
Santos. 
SAN S E B A S T I A N , seis 
habitac i o n e s, calefac­
c ión con gas ciudad, gas­
tos comu n i d a d m í n i ­
mos j un to a Audienc ia 
y p laya, vendo econó­
mico, o cambio por o t ro 
en Burgos. Santos. 
P ISO Bernardas, de 4 y 
6 habitaciones, plaza de 
garaje. R e f o r m a s y 
otras ventajas. Santos. 
P ISO de lu jo 6 habi­
taciones mucha luz y 
sol todo el día, m u y cén­
t r ico . Santos, calle J u ­
l io Sáez Hoya, n ú m . 8, 
6.8. 3. 

P ISO Avenida del C id . 
cuatro habitaciones ca­
lefacción cent ra l , ent ra­
da 900.000 pesetas. San­
tos. 

PISOS cal le Tesorera, 
cuatro habitaciones ca­
lefacción i nd i v i d u a 1 . 
muy económicos. San­
tos 

P ISO calle San B runo , 
cuatro habitaciones ser­
vicios centrales ex te ­
r ior , decorado, muy eco­
nómico. Santos. C a l l e 
Ju l io Sáez Hoya. n ú m . 8 
6.8. 3 

C H A L E T 300 m.3. cons­
t ru ido más 1.200 m.» de 
ter reno, zona pr inc ip io 
carretera Soria, para v i ­
v ienda o negocio de 
hostelería. Santos. 
V E N D O piso calle Pé­
rez Platero, n ú m . 2. 
6.°, D. Cinco habi tac io­
nes, dos servicios, cale­
facción cent ra l Teléfo-
no 229083 

SE V E N D E piso p r i ­
mero en Aven ida del 
Vena, cuatro hab i tac io­
nes, salón comedor y 
dos servicios, m u y bara ­
to. Interesados, l l amar 
a l te léfono 222257. 
V E N D O piso servicios 
centrales. I n f o r m e s , 
Plaza San Agus t ín , 3. 
Por te r ía . ~ 

T I E N D A . taberna 
barr io San Pedro 
mucha c l ientela 60 
m.a con v iv ienda o 
«nn ella Santos 

S E V E N D E piso, 
cuatro habi tac i o -
nes todo ex te r i o r 
Razón, San F r a n ­
cisco, 149, 5.9, A . 
T a r d e s , de 4 en 
adelante. 

V E N D O piso cuat ro ha ­
bitaciones en Francisco 
Salinas Teléf. 220345. 
V E N D O piso Avda. del 
Cid 59 Te l f 224513 

V E N D E S E mejor s i t io 
Polígono Gamonal es­
pléndida nave 1.000 m.9 
facil idades. Te l f . 231471 
Vaíladol id 

E N T O R R E S A N -
W N O , se vende ca-
sa planta y piso, 
calle del Ayun ta ­
miento. Para t r a -
tev con herederos 
'e Rosario Escolar, 

^ a r r i a d a Hiera 
Condesa M e n c í a . 
ai. Burgos. 

V E N D O locales comer­
ciales 180 metros car re ­
tera Poza, se puede do­
b la r ; 800 metros calle 
V i t o r i a . R i t o r t . D iv i s ión 
A z u l 3 4.9 

V E N D O T E R R E N O S 
or i l l a carre tera Log ro ­
ño 20.000 metros ed i ­
ficables. R i t o r t . D iv i s ión 
Azu l . 3. 4.9 

V E N D O o traspaso bar, 
buena zona. B a r Puer to 
R ico . Francisco Grand -
montagne, 19. 

V E N D O piso a es-
t r e n a r en calle 
E l a d i o Per lado 
( G a m o n a l ) , con 
mob i l i a r io de co­
c ina y baño insta­
lados; cuatro h a b i ­
taciones, baño y co­
cina, calefacción y 
agua cal iente cen­
t ra l . 2.500.000 pese­
tas. In te re s a d o s, 
l lamar a l te léfono 
200976. Sr. A r r i bas . 

¡ ¡ U R G E N T E ! ! Compro , 
para m i representado, 
300 metros de local o 
en t rep lan ta , cén t r i c a . 
Pr igo . Moneda. 13. 
V E N D O f incas en con­
cent rac ión , 15 Ha. , loca­
les para ganado 250 m e -
tros, con 5.000 metros 
te r reno y f inca de r e ­
creo de 10.000 met ros ; 
r ío y carretera a l lado, 
ideal para chalet. P r e ­
cio ganga, distancia 20 
k i l óme t ros car r e t € r a 
B u r gos I r ú n . Agencia 
I n m o b i l i a r i a R i t o r t . D i ­
vis ión Azu l . 3, 4.0 
V E N D O PISO p l a z a 
Franc isco Sarmiento , 1, 
5.9. A - 4 ex te r io r ; cua-
t r o habitaciones, cale­
facción cent ra l . Razón, 
por ter ía; 
V E N D O piso en A v e n i ­
da Reyes C a t ó l i c o s , -
amueblado o sin amue­
blar. Interesados, l lamar 
teléfono 227277 de 2 a 
4 y de 9 a 11. 
SE V E N D E piso, con o 
sin muebles. Zona -Ga­
monal . In fo rmes, Diego 
Laínez, 6 Cestería R i n ­
cón. 

U R G E venta piso t res 
dormi to r ios , salón y dos 
cuartos de baño. Te lé­
fono 200634. 
V E N D O piso todo ex ­
ter ior , en la me jo r cal le. 
Ver, de 7 a 8 tarde. T e ­
lé fono 206958. 
V E N D O piso p a r q u e 
Avenidas, p róx ima ter ­
minac ión . Ver le Prec io 
al contado. Tel f . 227993. 

OCASION. Piso ex­
ter io r 4 habi tac io-
nes, baño y cocina. 
C é n t r i c o . Razón, 
Teléf. 228685. De 10 
a 2 y 5 a 7. 

V E N D O PISO Reyes 
Catól icos, Gumen, 6 ha­
bitaciones, 4 servicios, 
servicios centrales, dos 
plazas garaje. En t rada , 
3.000.000 pesetas. R i t o r t . 
D iv is ión Azu l , 3, i.9 

V E N D O piso cuatro ha­
bi taciones, calefacción 
cen t ra l , en Aven ida V a ­
lencia, núm. 5, 4.9 A . 
Ve r de 12 a 2. 

V E N D O P I S O z o n a 
Aven ida C id , 5 hab i ta ­
ciones. 2 baños, semi lu -
j o , servic ios centrales. 
2.000.000 entrada. R i t o r t . 
D i v i s ión A z u l , 3, 4.9 

V E N D O P I S O Reyes . 
Catól icos, G u m e n ; 4 Tia-
bi taciones, dos b a ñ o s , 
servicios centrales, una 
plaza gara je . 2.000.000 
ent rada. R i t o r t . D i v i ­
s ión Azu l , 3, 4.e 

V E N D O P I S O Reyes 
Catól icos, 6 hab i tac io­
nes, dos baños, serv ic ios 
centrales, una plaza ga­
r a j e . En t rada , 1.500.000 
pesetas. R i t o r t . D i v i s i ó n 
Azu l , 3, 4.9 

V E N D O P I S O c a l l e 
Concepción, g randís imo, 
8 habitaciones, dos ser­
v ic ios, calefacción i n d i ­
v idua l . En t rada 1.000.000 
R i t o r t . D i v i s i ón A z u l , 
3, 4.9 

V E N D O P I S O z o n a 
Carmen, 5 habi taciones, 
dos baños, serv i c i o s 
cen t r a í e s, to ta lmente 
ex te r io r . 1.000.000 pese­
tas entrada. R i t o r t . D i ­
v is ión Azu l , 3, 4.9 

V E N D O P ISO S a n t a 
Clara, 4 habi tac iones, 
dos baños, ser v i c i o s 
c e n t r a l e s , verdadera 
ganga, 900.000 pesetas 
entrada. R i t o r t D i v i ­
s ión Azu l , 3. 4.9 

V E N D O P I S O zona 
Carretera Poza, 3 h a ­
bitaciones y servic ios, 
calefacción i nd i v i du a 1. 
En t rada 600.000 pesetas. 
R i t o r t . D i v i s ión Azu l , 
3, 4.9 

V E N D O P I S O zona 
Gamona l , 4 habi tacio­
nes y servicios, más de 
90 metros. Calefacción 
i nd i v i dua l . To ta lmen te 
decorado. 700.000 pese> 
tas ent rada. R i t o r t . D i ­
v is ión A z u l , 3, 4,9 

V E N D O P ISO cal le V i ­
to r ia , Gamona l , 5 h a b i ­
taciones y servic ios, to­
ta lmente ex te r io r , cale­
facc ión i n d i v i d u a l 
700.000 pesetas entrada. 
Ritort . . D iv i s ión Azu l , 
3. 4.« 
V E N D O P I S O p l a z a 
San B runo , 4 hab i tac io ­
nes, calefacción cen t ra l 
y servic io 110 metros 
más terraza. E n t r a d a 
800.000 peestas. Aprove­
che, una ganga. R i t o r t 
D i v i s ión Azu l , 3, 4.9 
V E N D O P ISO E lad io 
Per lado, 4 habitaciones 
y servicios, to ta lmente 
ex te r i o r. cocina to ta l -
m e n t e montada, más 
que b a r a t o . E n t r a d a 
600.000. Pts. R i t o r t . D i ­
v is ión Azu l . 3, 4.9 
V E N D O P I S O cal le M a ­
d r i d , 4 h a b i t a c i o n e s , 
servicios centrales, una 
g ran ocasión. E n t r a d a 
700.000 pesetas. R i t o r t . 
D iv i s ión Azu l , 3, 4.9 
V E N D O PISO Lu is A l -
berd i , 4 habi taciones y 
servic i o s . E n t r a d a 
500.000 pesetas, R i t o r t . 
D iv is ión Azu l , 3, 4.9 
V E N D O P ISO calle V i ­
to r ia , f ren te cines, 3 ha­
bitaciones, cocina y ser­
v ic io . En t rada 600.000 
pesetas. R i t o r t . D i v i s ión 
Azu l , 3, 4.9 
A T E N C I O N . Si p a r a 
compra r cua lqu ier p i -
so de los que tengo en 
venta no t iene suf ic ien­
te para la en t rada, con ­
súl teme, le daré una so­
luc ión . Agencia I n m o b i ­
l iar ia R i t o r t . D i v i s i ó n 
Azu l , 3. 4.9. 

V E N D O T E R R E N O S 
en dist intas zonas, t o ­
dos o r i l l a carretera, d is­
tancias máx imas 15 k i ­
lómetros de la capi ta l , 
desde 70 pesetas me t ro 
hasta 500 pesetas met ro . 
V is í teme antes de com­
p ra r terrenos para su 
chalet o finca de recreo; 
tengo muchos terrenos. 
Agencia I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t D i v i s ión Azu l , 3 
piso cuar to. 

V E N D O L O C A L E S co­
merc ia les Santa Cruz, 
180 met ros ; bar r io San 
Pedro, 400 metros, dos 
ent radas; San Juan de 
Ortega, 85 metros, se 
puede dob la r ; Capiscol, 
70 metros, refo r m a d o 
para cafeter ía; calle A l ­
fareros, 50 met ros ; Ba ­
r r i ada Urbacesa, 16 5 
metros, dos entradas; 
cal le Puebla, 40 metros; 
Reyes Católicos, desde 
100 metros hasta 500 
metros, con sótano y se 
puede dob la r ; en t re -
plantas Reyes Catól i ­
cos, Gumen, 85 metros 
y 136 metros, re fo rma­
das y s i n ; Padre Si lve-
r io , zona E l Carmen, 70 
met ros ; Cal le Nuestra 
Señora Be lén , calle M a ­
d r i d , 30 metros, re fo r ­
mado, con t ienda u l t r a , 
mar inos ; Carretera P o ­
za, 150 metros. Viá i teme 
antes de comprar local 
comerc ia l , le enseñaré 
éstos y muchos más.— 
Agenc ia I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t . D iv is ión A.zul, 3, 
piso 4.9 

V E N D O N A V E S indus­
t r ia les polo de Gamo­
na l , 900 metros, mucha 
a l tu ra , te r reno para de­
pósi to de mercancías, 
var ias entradas; v isí te­
me antes de comprar su 
nave, le enseñaré estas 
y muchas más. Agencia 
I n m o b i l i a r i a R i t o r t . D i ­
v is ión A z u l , 3, 4.9 

V E N D O A P A R T A . 
M E N T O S en Lare d o, 
p r imera l ínea, tres ha­
bitaciones y servicios, 
to ta lmente amueblados, 
t en i s , piscinas, super­
mercado; se cambiaría, 
también , por piso en 
Burgos. R i t o r t . D iv is ión 
Azu l . 3. 4.9 

AGENCIA C O N D E , 200 V E N D O p r ime r piso, 6 
hectáreas en una sola h a b i t a c i o n e s . Aven ida 
pieza toda bordeada por del Vena. Teléf . 223305. 
carreteras, e m i n e n t e - P ISO 100 m.3 út i les y 80 
mente cosechera; l i b re m.s de terraza. Calefac- V E N D O d o r m i t o r i o 
de renteros, p r e c i o y c ión ^ ind iv idua l . Vendo completo, caoba, t a l l a -
condiciones de venta i n - económico. Santos. do y t res i l lo , si l las y 
teresantes. Plaza A l ó n - c a m b i a r í a p i s o e n otros objetos. Teléfono 
eo Martínez, 7-A, 3.9 va l l ad o l id por Otro en 204069. 
AGENCIA C O N D E . Burgos. Interesados, Ha- S E V E N D E N los m u e -
Finca Cotorredondo, 50O mar al teléf. 540064. De bles de una casa, coc i -
hectáreas, edificios, s i - 6 a 8 tardes. na a estrenar y te lev i -
los, almacenes, sanea- y^^Q piso zona G a . sión.- Teléf. 204791. 
dos beneficios anuales, j ^ n j ^ Teléf. 223056. SE V E N D E N seis m e -
pocos obreros, maqu i - Sas de fó rmica , nuevas, 
naria, se nos ha enco- F I N C A val lada, grande, t r ipersonales, apropia-
mendado su venta en con casa carretera gene- das para academia 0 CQ_ 
condiciones y precio su- ra l . T e l e f o n o 206860. legi0 ca l le V i to r i a . 188, 
mámente i n t e r e s a n t e s . Burgos. 
Plaza Alonso Mart ínez, SJ¡, V E N D E vaquería, 
7-A, S.2 con almacén y f i n c a 
AGENCIA C O N D E . Lo - cercada, de 1 Ha. , en 
cal 340 ra.2, con amplias Quintan i l la de las V i -
entradas, a l t u r a suf i- ñas. In formes, Lorenzo 
cíente, propio clubs, res- Santamaría, 
taurante. Se nos han se­
ñalado buenas condicio­
nes de precio y pagos. 
Plaza Alonso Mart ínez, 
7-A, 3.9 

E. Teléf. 208069. 

Televisores 

Ganados 
y aperos 

R A D I O CARACAS. R e ­
paración televisores t o ­
das marcas a domic i l io . 
Insta lac ión y repara­
ción antenas colect ivas 
e ind iv iduales Calzadas, 
18 Teléf 221529 

R E P A R A M O S al día 
televisores todas m a r ­
cas « T e l e - O r l y » . Te lé ­
fono 224139. 
T U D A N C A . Te lev is ión, 
porteros a u t o m á t i c o s , 

A G E N C I A C O N D E . Nos 
han encargado la com­
pra de fincas agrícolas V E N D 0 vaca p in ta re -
en Roa de Duero. Hoya - cién par ida. j€sús D u . 
les de Roa, Berlangas, que y iUatoro . 
San Mar t ín de Rub ia ­
les, Fuentecén. Ofrece- V E D O c o s e c h a d o r a s 
mos pago c o n t a d o y Laverda de 3,10 y 2 50 colectivas ^ 
ventajoso. Plaza Alonso m de corte, semmuevas, aciones de te lev is0 . 
Martínez, 7.A, 3.9. Bu r - reparadas y garant iza-
g0S> • das. Pedro Gómez Gar­

cía. Carretera de Arcos, 
V E N D O casa p lanta y n ^ m 27. 
piso, calefacción, pat io 
y gall inero. B a r r i a d a V E N D O macho t o d a 
S a g r a d a Fami l i a , 8. prueba. Razón. Fab ián 

Rev i l la , en Nebreda. 

res. garantizadas. Ave ­
llanos. 4 Tel f . 205652. 

(Vent i l la) . 

V E N D O piso, p ró ­
x imo U n i v e r s i d a d 
Puerta H ie r ro M a ­
d r id . Informes te­
l é f o n o s 201209 y 
209282. 

C O S E C H A D O R A ex­
t r a e r diñaría, de corte 
4.80. urge vender. Te lé­
fono 224200. en Logroño. 

LA VIS. S e r v i c i o 
técnico of ic ial , te ­
levisión, t ransisto­
res radio-casettes 
Nuestra Señora de 
Belén 4 - 208545. 

SE V E N D E te lev is ión 
21 pu l g a d a s. Genera l 
E léc t r i ca Española. T e -SE V E N D E cosechado, 

ra en buen uso, de 115 léfono 202859. 
caballos, Claas Pro tec­
tor. Arzobispo de Cas 
t ro , 15. 5.9, A. 
V E N D O 50 cerditos des Traspasos 

! ! I C O M E R C l A N T E S i : | 
Magnif ico negocio P a -

V E N D O p i s o en 
Carretera Poza, 4 
habi tac ión e s, buen 
precio. Te l f . 223056. 

A G E N C I A C O N D E . 20 
fanegas de cu l t i vo y dos 
parcelas a l pie de ca­
r re te ra , tenemos orden 
de venta en V i l l a lmanzo 
(Burgos) , e n b u e n a s 
condiciones. Plaza A l o n ­
so Mar t ínez , 7,-A. 3.9. 
Burgos. 
A G E N C I A C O N D E . 
F inca 10.000 metros cua­
drados, 100 metros a ca­
r r e t e r a ; estamos auto­
rizados para venta en 
Carretera Burgos-V i l l a r -
mero, en condic i o n e s 
ventajosas. Plaza A l o n ­
so Mart ínez, 7-A. 3.° 
A G E N C I A C O N D E . Lo ­
ca l 95 m.2 calle Roman­
cero, mucha a l tu ra , bue­
nas entradas, precio y 
condiciones acón s e j a-
bles. Plaza Alonso M a r ­
tínez, 7-A, 3.2 
A G E N C I A C O N D E . 
F inca 10.000 m.2 en V i -
Uafría, más de 100 me­
tros a Carretera M a -
d r i d - I r ú n , prop io naves, 
chalets, precio venta i n ­
teresante. Plaza Alonso 
Mar t ínez, 7-A, 3.9 
A G E N C I A C O N D E . 150 
fanegas concentr a d a s, 
zona e m i n e ntemente 
agrícola y a unos 20 k i . 
lómetros de Burgos, ce­
demos en precio muy 
conveniente. Pza. A l o n ­
so Mart ínez, 7-4. 3.» 

N A V E I N D U S T R I A L , 
totalmente instalado, zo-
na Alfareros muy eco- tetados, selectos. Teléfo. 
nómica. Santos. no 222711. 
SANTOS. Agencia I n - ¿ D E S E A adqu i r i r cose 
mobi l iar ia, está a su chadora nueva a menos f€0 Espolón, bajo a l q u i -
servicio en calle Ju l io m i t ad precio? Por cese ler P r i * 0 Moneda 13. 
Sáez de la Hoya, núme- negocio agrícola, vende- I N D U S T R I A L E S . P r o -
ro 8. 6.s, 3. mos Massey F e r g u s o n pío gran mesón comer» 

i i ——*. . 3.60 m. de corte, to ta l cío loca) 250 metros, 
L O C A L E S calle V i t o r i a , garantía) ú m m o m a d e . más 250 plso Bajo a l l 
jun to cines Gamonal , de lo Marce l in0 C a g t r o < qui ler Calle Calera P r i -
500 in.* . yendo. Econo- de Nava { p a . g0 Moneria ÍZ 
mico. Santos. lencia) . Tel f . 29. 
L O C A L de 230 m.8, com- SE V E N D E N n u e v e 
pletamente i n s t a l a d o , cerdos des te tados , e n 
con teléfono, o f i c i n a s . V i l l a l b i l l a Sobresierra. 
vendo muy económico. V E N D O 18 cerdos. - Ca­
en C a m i n o Po lvor ín . l le CorteSi ^ Agus t ín 
Santos. Juar ros . 
L O C A L , nave 2.000 m.2, V E N D O c o s e c h a d o r a 
zona Gamonal, precio Laverda, M-84, perfecto 300 m ' COn dos v i v i e n . 
m u y barato. Santos, ca- estado; t r i l ladoras A j u - das CualQUieT negocio 
He Ju l io Sáez HOya, n ú - r ia . Servic io de P iva . 

Teléfono 10. V i l l a l b i l l a 
de Burgos. 

P A R A traspasar eu l o ­
cal o negocio, consú l ­
teme, tengo m u c h o a 
c l i e n t e s interesados; 
Agencia I n m o b i l i a r ia 
«Ri to r t» Héroes D i v i ­
sión Azu l . 3. 4.9. 

L O C A L magnif ico d« 

mero 8, 6.8, 3. 

L O C A L E S todos los ta 
maños, en Reyes Cató­
licos, con o sin sótano, 
inmej or a b 1 e compra. 
Santos. 

L O C A L E S en Aven ida 
Vena, desde 100 m.s. 
Santos. 

E N T R E P L A N T A S . más 
cént r i co de Burgos, de 
180 m.2 y 300 m.2, ins ­
taladas, para of icina o 
clubs. Vendo. Santos. 

SE A L Q U I L A habi ta-
c i ó n dos camas, sólo 
do rm i r . Razón, teléfono 
206879. 
D O Y H A B I T A C I O N a 
señoritas, derecho a co- , 
ciña. Teléfono 208673. 

N A V E S i n d u s t r i a l e s . ^ P ^ t a . 
Gamona l y V i l l a ionqué- F i a n c i s c o Sarmiento. 

es posibk- Renta 2.000 
Pts .Autént ica p rop ie ­
dad?. Santos Ag I n m o ­
b i l ia r ia O/ Ju l io Sáea 
Hoya n • 8-6 • 3' 
C A F E - B A R c l ien te la 
selecta ampl io tocal, 
chaf lán luminoso, cer­
canía? San Pablo P r i -
st> Vlañanas 

R E S T A U R A N T E - I 
Mesón c e d o e n I 
traspaso, a precio 
muy halo, zona Cá­
tedra 1 S a n t o s . 
Agencia I n m o b i l i a ­
r ia 

j a r , 6 m.2 de a l tu ra , con 
sólida c o n s t r u c c i ó n . 
Vendo. Santos. 

num. 6, 1.9, E. 
SE A L Q U I L A N dos ha­
bitaciones dobles, sólo 
do rm i r o con derecho 

L O C A L con negocio de 
bout ique de regalo m u y 
céntr ico planta y e n -

L O C A L E S diversas dC ¡£c iña. RomMcer rC30U t rep lan ta 90 m ' t o t a l , 
mensiones, en magní f i - 4 ^ A< 

S E Ñ O R I T A S , hab i ta­
ciones derecho cocina o 

L O C A L E S en calle Cal- sólo dormi r . I n fo rmes , cal le Ju l ío Sáez "Hova0 
zadas, m u y amplios, do- 2 y 3 Agosto. Avda. V a - núm 8 6 • 3 
ble a l tu ra , vendo, m u y lencia. 3, 9.9, B. Telé 
económicos. Santos. fono 200700. 

co paseo Isla vendo, 
m u y baratos. Santos. 

muy lecorado en todas 
sus Instalaciones Pue­
de instalar e l negocio 
que usted desee. Santos 

T R A S P A S O g ran super­
mercado zona Gamona l , 
muchas ventas demos-
t rab les: carnicería, f r u . 

SOT AN OS diversas zo- A L Q U I L O habi tac ión, 
ñas ciudad, para disco- 207470. 
tecas, salón de juego, SE A D M I T E N chicas, ter ía y charcuter ía ! Pre- " 
c ine, etc. Muy baratos, con derecho a cocina, ció ganga. R i t o r t D i v i ­
santes. San Agust ín , 17, 4.9, A . sión Azu l . 3, 4.9 
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Anuncios 
por palabra 
X I V B 500 metros, diá­
fana, muel le carga, des­
carga, renta 5.000 pese 
tas, calle M a d i t d Oca­
s ión 800.000 Pts Pr igo 

B A R C O M I D A S t rente 
nuevo Mercado ganados 
Otra . Va l lado l id Te l f 
205948. 

T R A S P A S O loca l de 80 
met ros , céntr ico, nego­
c io en marcha rentable, 
idea l una f a m i 1 i a .— 
R i t o r t . D i v i s i ón Azu l , 
8, 4s 

T R A S P A S O l o c a l 6 0 
met ros calle C lun ia , t o ­
ta lmen te re formado, pa-
r a cua lqu ier n e g o c i o , 
t iene negocio en m a r ­
cha. Ampl ias fac i l i da ­
des. R i t o r t . 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
plaza de Vega, 8 hab i ­
taciones, 12 camas, t o ­
do e l día l leno demos­
t r a b l e ; traspaso bara t í ­
s imo y renta baj ís ima, 
R i t o r t 

T R A S P A S O bar con v i ­
v ienda, poca ren ta y po­
co traspaso, una verda­
dera ganga. 

S E T R A S P A S A local de 
20 m.s, acabado, z o n a 
G a m o n a l Te l f . 220427. 
T R A S P A S O locales zo-
na Genera l V i g ó n , de 90 
y 140 m.8, con negocio y 
c l iente la . Santos. 
T R A S P A S O local j u n t o 
plaza Mayor , de 90 m.E, 
de t res plantas. Santos. 
Cal le Ju l i o Sáez H o y a , 
n ú m . 8, 6.9, 3. 

R E P A R O puer tas-ven. 
tanas a lum in io y h ie r ro 
a domic i l io Te l 200321 
S E O F R E C E a lbañi l a 
dom ic i l i o todo el día. 
Te lé fono 221006. 
P I S O S acucn ti lados 
barnizados c L l m pieza* 
P u l i d o r LaV. Calvo 1 
Teléfono 203699 

O f f s e t 

y toda clase de tra­
bajos t ipográf l e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia 
r i o de Burgos» Ca­
l le San Pedro Car-
deña 34, teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra» calle V i to ­
r ia , 13 t e l é f o n o 
202852. 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida 
T A L L E R E S G R A ­
F ICOS «Diarto de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña , 34. T e l í 207358 
y «Papelería T a ­
gra». V i t o r i a . 18 
Teléf . 202852 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas t i m ­
bradas, tar je tas de 
v i s i t a , inv i tac iones 
prospectos de p r o ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
Burgos» ca l le San 
Pedro Cardeña, 34. 
Te lé fono 207358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e V i t o r i a . 18. 
Te lé fono 202852. 

¿El cambio climático que vivimos 
es un aviso de la naturaleza? 

Se dice que el clima ha pasado a ser un factor 
más de las crisis que acechan al Mundo 

Nuestros teléfonos' 

Administración «>7i< 

Redacción .. , 201200 

Madrid (Cifra). — El clima ha 
pasado a ser un factor más de 
las crisis que acechan al Mundo. 
De siempre el clima ha preocu­
pado, pero el conocimiento que 
hoy se tiene de esta «aldea 
global» que es la Tierna, la fa­
cilidad de comunicaciones y el 
envío rápido de informaciones 
de un lugar a otro, la misma pe­
tulancia del hombre de poder do­
minar todo, incluso los fenó­
menos naturales, nos ha llevado 
a esta situación mundial en la 
que los grandes de la Tierra 
están empezándose a preocupar 
seriamente «porque no saben na­
da sobre el clima». 

En un informe del Consejo 
Nacional de Investigaciones nor­
teamericano, presentado no hace 
mucho tiempo a la Academia 
Nacional de Ciencias de aquel 
país, se volvía a incidir sobre 
la vieja tesis norteamericana de 
que la temperatura de la atmós­
fera aumentará en los próximos 
años, gracias a la acumulación 
de bióxido de carbono, produ­
ciendo un fenómeno semejante 
al de un invernadero, al permitir 
que la luz solar caliente pene­
tre a través de la atmósfera, 
pero Impedir la salida del ca­
lor irradiado desde la Tierra. 

Estados Unidos está pasando 
por un momento de dramática 
sequía, con efectos secundarios 
incomprensibles como el apa­
gón de Nueva York. Un ecólogo 
español, Fernando Enebral, ha 
afirmado que jos Estados Unidos 
pueden convertirse en un de­
sierto. Lo que parece que, pau­
latinamente, —y más brusca­
mente este año— la temperatu­
ra media de las grandes zonas 
norteamericanas productoras de 
grano va subiendo. La lluvia es­
casea y todo hace pensar que 
estamos ante un cambio del 
tiempo. 

Unos pocos grados de tempe­
ratura de más o de menos bas­
tarían para modificar el mapa 
económico y político del Mun­
do. 

Casi en un abrir y cerrar de 
ojos —al menos en la medida 
del tiempo de la Historia— una 
gj-an zona podía convertirse en 
una zona deprimida. 

Sin embargo, detrás de la 
preocupación por el cambio 
c l imát ico, hay algo más. No 
hace mucho t iempo, los re 
presentantes de cerca de 25 
países se reunían en Gine­
bra. Su propósi to no era 
otro que elaborar una con­
vención para prohibir la ut i ­
l ización de técnicas de mo­
di f icación del medio ambien­
te con fines mil i tares. 

Se habla, inclusive, de un 
proyecto de la C. i. A. nor­
teamericana, a fivi de contro­
lar el cl ima de nuestro pla­
neta. Pese a que puede ha­
ber a lgo o mucho de fanta­
sía lo cierto es que el c l i ­
ma es un factor determinan­
te de riqueza. Unos pocos 
grados de di ferencia, la ca­
rencia de l luvias, simple­
mente, pueden provocar 
grandes catástrofes econó­
micas y sociales. Los cientí­
f icos y el públ ico en general 
saben que la vida se produ­
jo en un determinado plane­
ta con unas di ferencias de 
temperatura ciertamente l i ­
mitadas. ¿Se está luchando 
a nivel de mundo por tener 
mejores puestos de ese cl i­
ma? ¿Existen hoy métodos 
científ icos para cambiar el 
c l ima? 

En la misma España se ha 
hecho experiencia de lluvia 
art i f ic ial en Canarias, que es 
una forma de intentar cam 
biar el c l ima. Las experien­
cias han resul tado fall idas 
hasta ahora, pero un nueve 
proyecto asegura poder pro­
ducir l luvias por valor de 
hasta 5.000 mil lones de pe 
setas, ¿Qué ocurre cuando 
provocamos una lluvia art i 
f ic ia l , cuando aceleramos 
una tormenta a f in de que 
no caiga en un sembrado9 
El hombre ha empezado o 
desconf iar de su propia fuer 
za. 

Lo cierto es que esta pri­

mavera y verano en España 
es: desconocido para los 
más ant iguos del lugar. En­
tra dentro de ese cambio c l i ­
mát ico que auguran los nor­
teamer icanos que se está 
produciendo, con graves se­
quías en regiones producto­
ras hasta ahora de grano, y 
aumento de l luvias en la zo­
na Sur - del Medi terráeno. 
próxima a los grandes de­
siertos. ¿Se está producien­
do un fenómeno similar, pe­
ro cont rar io en el Medite­
rráneo? ¿Vamos a un cam­
bio de c l ima más húmedo en 
este área geográf ica? No sa­
bemos. Lo cierto es que se 
acusa a los manipuladores 
del c l ima —las grandes po­
tenc ias— que sus acciones 
pueden volverse contra el los, 
como un g igantesco boome-
rang. 

Quizá nos encontremos 
ante un caso simi lar a gue­
rra bacter io lógica. Cuando 
hace unos días, un conoc ido 
b ioquímico español , el pro­
fesor Rodríguez Vi l lanueva. 

en una conferencia pronun 
ciada en el «CESEDEN», ha 
biaba de las posibi l idades 
que la ciencia ofrecía para 
la guerra bacter io lógica, pa­
ra pasar seguidamente a po­
ner de manif iesto los pel i ­
gros que entrañaba hasta 
para los mismos países que, 
h ipotét icamente, la ut i l iza­
ban como un arma de gue­
rra, nosotros pensábamos 
en nuestro manipulado c l i ­
ma; en que t a l vez estemos 
ante una gigantesca «pro­
testa» de la naturaleza f ren­
te a la «sabiduría» de la 
c iencia y la tecnología de 
los grandes de la Tierra. Tal 
vez el cl ima nos venga a 
poner, como en tantas otras 
cosas, un poco en nuestro 
si t io, no ciertamente impor­
tante, y nos avise c laramen­
te de los pel igros que en­
cierra hasta pretender cam­
biar la d inámica de nues­
tro recinto natural : la bios­
fera, donde el c l ima juega 
un papel importante a nivel 
de todas y cada una de 
sus partes. 

Valor o aprovechamiento 
de los cotos privados 
de caza mayor y menor 

M a d r i d ( C i f r a ) . — D i e ­
c is ie te üesetas ü o r h e c t á ­
r e a o a r a caza m a y o r v 15 
pesetas ñ o r h e c t á r e a Da­
r á caza m e n o r , s e r á n los 
v a l o r e s s ienab les a l a r e n ­
t a c i negé t i ca ñ o r u n i d a d 
de s u p e r f i c i e f i l a d o s ñ o r 
e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r 
ü a r a los cotos OrivadoG 

E n los cotos n r i v a d o s de 
caza m e n o r , c o n menos de 
250 h e c t á r e a s de s u n e r f i -
c ie . e l v a l o r as ienab le no 
ü o d r á ser i n f e r i o r a d iez 
m i l üesetas v e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l n a r a l a Conse r ­
v a c i ó n de l a N a t u r a l e z a 
( I C O N A ) . f i l a r á e l v a l o r 
de l a r e n t a ü a r a cotos de 
aves a c u á t i c a s . 

« I C O N A » d e t e r m i n a r á 
t a m b i é n l a r e n t a n a r a los 
cotos de üesca. L o s cotos 
ü r i v a d o s de caza m a v n r v 

m e n o r , se c l a s i f i c a r á n ^ 
c u a t r o eruDos a efecto^ d* 
r e n d i m i e n t o m e d i o . 

L a O r d e n de l M i n i s t e r i o 
d e l I n t e r i o r , anarece n u b l L 
cada h o v en e l «Bo le t ín 
O f i c i a l del Es tado» . 

T R U C H A D E C I N C O 
K I L O S 

P a m p l o n a ( L o k o s ) . 
José M-anuel G a r r i z V is -
cav. de A o i z . ha cap tu rado 
u n a t r u c h a de c inco k i l os 
de Deso en aeuas del r ío 
I r a t i . 

E l i oven cuen ta va en 
su n a l m a r é s con o t r a t r u ­
cha de c inco k i l os v rne-
d i o pescada en la t é m p o ­
r a do de 1975 v con o t ra 
de c u a t r o k i l o s v m e d i o , 
p e r t e n e c i e n t e a l a m i s m a 
t e m p o r a d a 

L E A V D S I E M P R E 

D i a r i o « p B u r g o s 

POR VACACIONES 
DEL PERSONAL 

C E R R A M O S 

D E L l o A L 1 6 D E A G O S T O 

r . 

i 

S E M A N A 

D E L A 

M U J E R 

La operación precios más bajos 
se pone en marcha. Por menos 
dinero puede comprar muchas 
más cosas. 
Todas sus necesidades quedan 
resueltas en esta gran OPERACION, 
No espere. No gaste de más. 
Convenza a su marido para que 
la lleve a comprar más por 
menos. 
Y que no se preocupe del coche. 
El aparcamiento es cosa nuestra. 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

Ti 
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G O S 
la particiDadón en el torneo de Oviedo 
sigue siendo objeto de estudio de Müller 

A l Madr id se le ha propuesto la fecha del día 14 

E l v i e r n e s h u b o " p a r t i d i l l o ' * e n V i l l a r c a y o y h o y 

v o l v e r á a r e p e t i r s e u n e n c u e n t r o m a t i n a l 

Siguen las noticias en torno 
al Burgos. No las hay de gran 
relumbrón, de esas que gustan 
al aficionado y que tratan de 
grandes fichajes; pero se vie­
nen produciendo diversas que 
configuran la actualidad futbo­
lística burgalesa. 

Vamos a irlas exponiendo si­
guiendo un orden cronológico. 
EL DIA 6, PARTIDO EN LEON 

Ayer anticipamos que la Cul­
tural Leonesa había ofrecido al 
Burgos jugar en aquella capital 
el día 6 o 7 de Agosto, habien­
do quedado todo supeditado al 
informe de Lucien Müller. Este 
ha sido favorable y se ha con­
venido que el encuentro se ce­
lebre el sábado 6, a las siete 
y media de ia tarde. 

Lo que todavía no ha resuelto 
Müller es si se participa o no 
en el Torneo de Oviedo, a par­
tir del 10 de dicho mes, pues 
se estima que puede constituir 
una cierta saturación de actua­
ciones, especialmente si el Ma­
drid acepta lugar en «El Plan­
tío». Por cierto que al Club 
madridista se le ha pedido por 
el Burgos que considere mejor 
la fecha del 14 que la del 15. 

De cualquier modo, si la res­
puesta es favorable por parte 
de los madridistas, la presen­
tación del equipo local ante la 
afición puede ser de las llama-' 
das de gala. Constituiría una 
gran ocasión de ver al conjunto 
propio frente a ese Madrid re­
novado por las incrustaciones 
de Wollf, Stieiike y Juanito. Por 
cierto que el burgalesista sigue 
constituyendo noticia, en senti­
do positivo, pues en las prime­
ras actuaciones con su nuevo 
equipo y en el curso de los 
«partldillos» disputados, ha si­
do quien ha acaparado los ma­
yores aplausos de los especta­
dores. 
ENCUENTROS EN 

VILLARCAYO 
También el Burgos celebró el 

pasado viernes su primer «par-
tidillo», entre dos combinados 
de la plantilla, en el campo del 
Villarcayo. El resultado final de 
3-2 y como notas destacadas, 
se nos dice que hubo un precio­
so gol de cabeza de Teca y la 
presencia de Gómez, el bravo 
defensa que se ha manifestado 
como un ejemplo vivo de vo­
luntad para superar la grave 
lesión sufrida en la pasada 
temporada. 

Nos alegramos mucho de sus 
progresos y como todos los afi­
cionados, esperamos v e r le 
pronto plenamente recuperado. 

Hoy domingo, por la maña­
na, volverá a jugar el Burgos 
en Villarcayo. Por cierto que 
se nos dice que ia directiva del 
«Nela» ha solicitado establecer 
taquilla, a precios módicos, a 
fin de nutrir un poco su que­
brantada tesorería, con vistas 
a la campaña próxima. 

Después de la confrontación 
del lunes, las «Bodegas Age» 
obsequiaron con una merienda 
a los integrantes de la plantí-
flt en sus Instalaciones de 
Sanfellees. En fin, que todo va 
perfectamente, por el momen­
to. 
NOTICIAS DE ARGENTINA 

Luis Astorga ha anunciado 
desde Argentina que em­
prenderá el retorno a España 
• I próximo martes. Parece ser 
que trae en cartera el nombre 
de dos jugadores que podrían 
Interesar. Uno es de un centro-
campista, que tiene considera­

ción de extranjero, por lo que 
no sabemos si hallará encaje, 
dado que las dos plazas se en­
cuentran ocúpalas. Otro, co­
rresponde a un extremo dere­
cha, que es el puesto que espe­
cialmente desea cubrir el Bur­
gos. 

Una vez aquí Astorga y a la 
vista de sus informes y de las 
condiciones que exijan dichos 
jugadores, se tomará la deci­
sión procedente. 
EL TRASPASO DE OMAR REY 

En su día nos hicimos eco del 
rumor existente, en el sentido 
de que existía la posibilidad de 
que Omar Rey fuera traspasa­
do a un club belga. Pues bien, 
sabemos que el intermediario 
que lleva la operación, que es 
el austríaco Víctor Gartner, lle­
gará el martes a nuestra ciu­
dad, con el propósito de trasla­
darse a Bruselas, acompañado 

de] citado jugador, para tratar 
directamente de la operación. 

Oportunamente les tendremos 
informados de lo? resultados 
que se alcancen. 

RENOVACION DE ABONOS 
Parece que existe expecta­

ción y buen ambiente, entre ios 
aficionados, de cara a la pró­
xima temporada. Esto tendre­
mos ocasión de comprobar­
lo cuando se abra el período 
para ia renovación de abonos, 
lo que se hará exactamente a 
partir del día 2 de Agosto. 

La Junta directiva publicará 
oportunamente una nota oficial 
a este respecto, señalando las 
fechas de renovación para tos 
distintos socios (según sus nu­
meraciones) a fin de facilitar 
con ello la tramitación y des­
pachos consiguientes. 

ARQUERO 

BURGOS CIÜB DE FUTBOL 
R E N O V A C I O N D E A B O N O S 

Se pone en conocimiento de nuestros señores socios y abo­
nados que, desde el día dos del próximo mes de Agosto, in­
clusive, podrán retirar en la Secretaría del Club, sus recibos 
de socio y tarjetas de abono, en los días y forma que a conti­
nuación se detalla: 

C O P A D A V I S 

Día 2;—Abonados del n.0 
Día 3.—Abonados del n.0 
Día 4—Abonados del n.0 ,1.801 al 3.000 
Día 5—Abonados del n.0 3.001 al 4.200 
Día 6.—-Sábado del n.0 4.201 al 4.800 
Día 8.—Abonados del n.0 
Día 9.—Abonados del n ° 

1 al 900 
901 al 1.800 

4.801 al 6.000 
6.001 en adelante 

Los señores socios, no abonados a localidades de asiento, 
recibirán sus recibos, correspondientes al nves de Septiembre, 
oportunamente, en sus respectivos domicilios. 

Los socios que tuvieran pendientes de pago alguna mensua­
lidad, deberán retirar los recibas correspondientes en la Secre­
taría del Club, e/i ios días antes señalados y, de acuerdo con 
su número de asociado. 

El recibo del mes de Junio último, será necesario para 
presenciar los partidos que se celebren durante el mes de 
Agosto. 

Las horas de Oficina, para el despacho de recibos y tar­
jetas de abono, serán las siguientes: 

De lunes a viernes, de 10 a 13 horas y de 17,30 a las 21 
horas. 

Los sábados de 9 a 13 horas. 
Oportunamente se anunciará las fechas y horas para inscrip­

ción de nuevos socios y abonados. 
Burgos, 30 de Julio de 1977. 

LA JUNTA DIRECTIVA 

ESCUEIA PERICIAl DE COMERCIO 

ni ia U UNBAKIA wm 
APERTURA DE MATRICULA OFICIAL 

CURSO ESCOLAR 1977-1978 

Tienen acceso a ia Carrera de Perito Mercanti l , 
los Bachilleres Elementales y Superiores, los Gradua­
dos Escolares y los de Octavo curso de Básica, lo 
que constituye un medio adecuado para Iniciar la 
Carrera de Ciencias Empresariales. 

En la actualidad, está abierta la sol ici tud de reser­
va de plaza para cursar los referidos estudios. 

ESPAÑA E ITALIA, EMPATADOS 
UNO EN IA PRIMERA JORNADA 

Ganó Higueras y perdió Orantes ante Panatta 

L a l l u v i a s i g u i ó p e r t u r b a n d o e l d e s a r r o l l o d e l a j o r n a d a 

Barcelona (A l f i l ) . — José 
Higueras ha aportado el pr i ­
mer punto al equipo español, 
en la final del grupo " B " 
europeo de la Copa Davis 
de tenis, al derrotar al Ita­
l iano Corrado Barazuttl, en 
tres "sets"' por 6-4, 6-4 y 
6-3. 

Higueras y Barazutti ha­
bían interrumpido su pr imer 
partido de la el iminatoria por 
falta de luz natural en la 
primera jornada, con dos 
sets favorables al español y 
empate a un juego en el ter­
cer período. 

En la cont inuación, que co­
menzó Con servicio en po­
der de Higueras, cada ju ­
gador fue perdiendo su sa­
que hasta componer el tres 
iguales. 

Fue en el sexto juego, 
cuando, de hecho, se ha re­
suelto la suerte del encuen­
tro. Con 0-15, sirviendo Ba­
razutti, el i tal iano ha em­
patado a 15 y a partir de 
ahí ya no ha ganado ningún 
tanto más. Higueras ha igua­
lado a tres juegos y se há 
anotado ya con absoluta au­
tor idad los "games" siguien­
tes en blanco, arrebatando el 
saque a Barazutti en el oc­
tavo, para rematar con su 
servicio el 6-3 definit ivo. 

Esta reanudación ha teni­
do una duración de 29 mi­
nutos, que sumados a los 
nueve de los dos pr imeros 
juegos disputados ayer, nos 
dan un total de 38 minutos 

para este set. El part ido 
pues, en su total idad, ha du­
rado 2 horas y 55 minutos. 

PIERDE ORANTES 

Barcelona (A l f i l ) . — El te­
nista italiano Adriano Panat­
ta venció al español Manolo 
Orantes, por 6-4, 3-6, 6-3 y 
6-1, en eí segundo partido, 
individual, del encuentro Es­
paña-Italia, correspondiente a 
la final del grupo " B " de la 
zona europea de Copa Da-
vis, 

Con este resultado, el en­
cuentro queda igualado a 
una victoria, ya que en el 
primer partido, el español Jo-
sé Higueras se impuso al ita­
l iano Cor rado Barazutti. 

Este part ido ha consti tuido 
una nueva demostración de 
que el número uno español, 
Manolo Orantes, no se en­
cuentra en plena forma y en 
tales condiciones no ha po­
dido oponerse, con garantías 
de éxito, ante un hombre de 

la potencia y clase de Panat­
ta. 

Por lo demás, el mal t iem­
po reinante también ha afec­
tado a este encuentro, el 
cual hubo de interrumpirse 
cuando se disputaba el pri­
mer set y éste arrojaba ven­
taja para el italiano por cin­
co juegos a dos. 

Al reanudarse el part ido 
Manolo Orantes, perdió el 
primer set; pero acreditó una 
recuperación que le permi­
t ió empatar a uno, al ano­
tarse el segundo; pero des­
pués el tercero y cuarto se 
decantaron a favor de su r i ­
val. 

Con el lo, la primera jorna­
da se ha cerrado con empa­
te a un punto. 

Mañana, domingo se dispu­
tará el part ido de dobles y 
la incógnita de su composi­
ción es grande, debido a 
que Orantes, evidentemente, 
no se halla en su mejor for­
ma. 

H P R O 0 ALQUILO 
LOCAL COMERCIAL 

SOBRE 40 METROS CUADRADOS 

AVISOS: 
SRTA. SANTAMARIA: TELEFONO: 22 98 00 

EGIJNDO FESTIVA1 DE TEATRO 
PROFESIONAL INDEPENDIENTE 

D e l 1 a l 6 d e A g o s t o 

Antiguo Monasterio de San Juan 
A l a s 1 1 d e l a n o c h e 

P R O G R A M A 

DIA 1 . — "LA SANGRE Y LA CENIZA". 

(MIGUEL SERVET), de Alfonso Sastre. Por colectivo "EL BUHO" 
de MADRID. 

DIA 2 — "¡VIVA EL DUQUE NUESTRO SUEÑO!". 
De José L. Alonso. Por TEATRO LIBRE DE MADRID. 

DIA 3. — "MUERTE ACCIDENTAL DE UN ANARQUISTA Y OTROS SUBVER­
SIVOS". 

De Darío Fo. Por EL ESPOLON DEL GALLO de MADRID. 

DIA 4. — "EL DOCTOR MAC-ABRUS LOS MONSTRUOS CONTRA EL IMPE­
RIO DEL B IEN" . 

De Curro Fatas. Por EL PATITO FEO de ZARAGOZA. 

DIA 5. — "SEÑOR GALINDEZ". 

De Eduardo Pavlovsky. Por LA PICOTA de La Coruña, 

DIA 6. — "PARABOLA" . 
Colect ivo. Por TEATRO AULA 6 dé GRANADA. 

PATROCINADO POR EL EXCMO. AYUNTAMIENTO DE BURGOS Y LA CAJA 
DE AHORROS MUNICIPAL 

Las local idades se despacharán a partir d e las 10 de la noche, en la puerta 
pr incipal de l recinto, al precio de 150 pesetas. 
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BOXEO 

MONZON REVALIDO SU TITULO 
MUNDIAL DE LOS PESOS MEDIOS 

Venció con claridad a los puntos ai colombiano Valdés 
a pesar de la bravura derrochada por éste 

M n t e c a r l o ( A l f i l ) . — E l 
c a m o e ó n m u n d i a l de los 
pesos m e d i o s , e l a r g e n t i n o 
C a r l o s M o n z ó n , r e t u v o h o v 
«u ce t r o a l d e r r o t a r a l 
c o l o m b i a n o R o d r i g o V a l ­
dés Dor Dantos, seffún de -
c i s i ó n u n á n l i m e d*d j u ­
r a d o . 

L a v i c t o r i a h a s ido m e ­
r e c i d a , núes C a r l o s M o n -
acón h a d e m o s t r a d o aue es 
u n superc lase an te e l Que 
n a d a h a n o d i d o V a l d é s . a 

> pesa r de a u e éste h a d e ­
r r o c h a d o b r a v u r a en • t o ­
do m o m e n t o . 

C o n este t r i u n f o . M o n ­
z ó n ü o d r á hace r r e a l i d a d 
su n r o p ó s i t o de r e t i r a r s e 
I m b a t i d o v m a n t e n i e n d o 
e l c e t r o m u n d i a l . 

P r i m e r asalto.—- S i l enc io 
tenso . A m b i c i o n e s v a n ­
gus t ias e n loa r i ncones . 
F i n t a s . - A m a g u e s . M o n z ó n 

. v V a l d é s se e s t u d i a n , se 
' h u e l e n c o m o dos i aguares 

e n acecho. 
M o n z ó n , e n ^1 cen t ro de l 

b c u a d r a d o A m b o s t e n t a n d o , 
sus i z q u i e r d a s U n c u e r n o 
a c u e r n o s in go lnes n e ­
tos . 

S e g u n d o asa l t o . — L a 
cabeza de V a l d é s e n t m n -
t a c o n t r a e l m e n t ó n d e l 
c a m n e ó n m u n d i a l . Se t r a ­
b a n . M o n z ó n busca e l u n o -
dos. M a n o i z q u i e r d a d u r a 
dft V a l d é s . V a l d é s eo lnea 
e n e l v a c í o . Se m u e s t r a 
s u m e n o r e s t a t u r a v a l ­
cance de brazos D o b l ó l a 
r o d i l l a M o n z ó n a los dos 
m i n u t o s , v e i n t e segundos, 
i n a l co locado a n t e u n d e ­
r e c h a z o . V a l d é s rec ibe cas­
t i g o v m u e s t r a sangre en 
l os l a b i o s . 

T e r c e r a s a l t o . — M o n z ó n 
sa le de su e s t a t i s m o . Q u i e ­
r e descon ta r Duntos Por 
s u f u g a z ca ída a l d o b l a r 
u n a r o d i l l a . T r a b a n . D e s ­
m a ñ a d o Va ldés . quedó do ­
b l a d o sobre, l a cuerdas . 
U n o - d o s de M o n z ó n netos, 
tsero l e n t o e l a r g e n t i n o . 
V a l d é s busca go lpea r t a m ­
b i é n a l c u e r n o . R é n l i c a 
d u r a de d e r e c h a de M o n ­
z ó n . 
, C u a r t o a s a l t o . — M o n z ó n 
b u s c a con i z q u i e r d a s c o n ­
t i n u a d a s . Parece t r a n q u i l o , 

' A t a c a V a l d é s s in f u e r z a . 
M o n z ó n c o r r i g e b i e n l a 
d i s t a n c i a aue l o f a v o r e c e . 
B u e n a d e r e c h a de M o n ­
z ó n a l ros t ro - E l a r g e n t i n o 
co loca m e i o r sus manos , 
a u n a u e e l c o l o m b i a n o r e -
P l i c a s i e m n r e ü e l i g r o s o . 
E l m e i o r asa l to de M o n ­
z ó n . Pa rece cansado V a l ­
dés. • C o m e n z ó e l c a m n e ó n 
a, u s a r su i z a u i e r d a e n 
n u n t a c o m o m a r t i n e t e . 

Q u i n t o a s a l t o . — M o n ­
z ó n o b l i g a a r e t r o c e d e r a 
V a l d é s . D e r e c h a z o en l a 
b a r b i l l a , e l m e i o r go lne de 
M o n z ó n . T i e n e l e i n i c i a t i ­
v a . E l r e t a d o r se c u b r e . 
M o n z ó n busco los ganchos 
l a r g o s v co r tos . V a l d é s se 
m e t e b a j o P1 b r a z o i z q u i e r ­
d o . B u e n a d e r e c h a a l sa­
l i r . B u e n a d e r e c h a c r u z a ­
da de V a l d é s , M o n z ó n se 
m u e s t r a e n t e r o v f r í o . V a l ­
dés. m á s d e s m a ñ a d o . 

S e x t o a s a l t o , — M o n z ó n , 
se reno , a u i e r e d e t e r m i n a r 
l a d i s t a n c i a . E l o l o i z a u i e r -
¿ o de V a l d é s i n s i n ü a t u ­
m e f a c c i ó n . G o l n e b a i o de 
V a l d é s v l e r e c o n v i e n e e l 
á r b i t r o i n g l é s , D a k i n . . 

Sépt imo asal to . — Valdés 
a taca sin ef icacia, buena Iz­
quierda de ambos. Se pega. i 
por adent ro en el «cl lnch». 

Buenas izquierdas de Mon­
zón, Valdés no af lo ja y s i ­
gue un buen derechazo de 
Valdés. El árb i t ro recon­
viene a Monzón por golpear 
la nuca de Valdés. 

Octavo asal to. — Valdés 
comienza atacando. Mon­
zón no se deja l levar por 
delante. Se cruzan buenos 
golpes. Valdés reacciona co­
mo una t romba y Monzón 
busca el «upercut». 

Noveno asal to. — Valdés 
toma la in ic iat iva. Monzón 
en guardia, apát ico, al pare­
cer, cansado. Sangre en la 
boca del argent ino. Monzón 
cruza a Valdés con ambas 
manos, otra derecha y ter­
mina el asalto con Monzón 
al ataque. 

Décimo asa l to .—- Monzón 
empieza bien este asa l to y 
parece más act ivo. Los pó­
mulos de Valdés muy inf la­
mados. Derechazo de Mon­
zón, que coloca muchas 
«manos» en el pr imer minu­
to, pierde el equi l ibr io Val­
dés, que tiene sangre en el 
rostro. Manos de Monzón 
desde todos los ángulos. 
Corte extenso en la ceja iz­
quierda de Valdés. Monzón 

golpea a vo luntad. Parece 
mareado Valdés, pero sigue 
val iente, E) pantalón de Val 
dés manchado de sangre 
Asalto pleno de Monzón. 

Décimo pr imer asal to. — 
El r incón de Valdés intenta 
cerrar la herida ceja. El á r 
bi tro se acerca a ver si es­
tá en condic iones de seguir 

Monzón tranqui lo, deja 
| t rabajar a Valdés y lo toca 

a voluntad. Super ior idad ne 
ta de Monzón. 

Décimo segundo asa l t a 
Mano izquierda de Monzón, 
que reanuda su faena. Gra­
ves problemas de v is ión pa 
ra Valdés. Reacción de Val­
dés con un ataque pel igro 
so Valdés lleva sobre las 
cuerdas a Monzón pero pa­
rece extenuado y sangra 
mucho. Gancho de derecha 
de Monzón. El co lombiano 
se cubre. 

Hockey sobre patines 

Portugal se proclama 
campeón de Europa 

Opor to .— Por tuga l se ha proc lamado campeón de 
Europa , a l vencer a España, por cuat ro a uno, en hockey 
sobre patines. 

Con este resul tado España se ha c las i f icado en se­
gundo lugar y ha conquistado, por consiguiente, e l t í ­
t u l o de subcampeón. 

JOVENES MONTAÑEROS 

Décimo tercer asal to, — 
Según los rumores en torno 
al Jurado y las tarjetas de 
los entendidos, tras los doce 
asaltos previos, Monzón ga 
na cómodamente por pun­
tos . 

Valdés ataca como una 
f iera, pero imprecisamente 
Se Indigna Monzón por un 
cabezazo del retador. Dere­
chazo de Monzón y sangre 
de Valdés. Monzón esquiva 
las aspas de molino del re­
tador. Coloca contragolpes 
y trastabi l lea Valdés. 

Décimo cuarto asal to. — 
Valdés se lanza al todo por 
el todo, pero no coloca gol­
pes. Monzón sigue con su 
izquierda infat igable. Mon­
zón se cuida, al parecer, 
convencido de que gana a 
los puntos. 

Décimo quinto asal to. — 
Monzón en el centro. Se tra­
ban en riña callejera. Valdés, 
cansado, trastabi l lea. Buena 
izquierda del retador. Dere­
chazo de Monzón, abraza 
Valdés, que' sangra y espe­
ra el f inal y sobre la campa­
na, Monzón lo golpea fuerte­
mente. 

ALQUILAMOS 
C H A L E T 

BIEN AMUEBLADO. C A L E F A C C I O N , T E L E F O N O . TODO 
E L AÑO. O PISO APARTAMENTO GRANDE EN LAS 

MISMAS CONDICIONES. 

Dirigirse: APARTADO 306. B U R G O S . T E L E F O N O 222255 

V i c e n t e 
G a r c í a 
L a r a 

comunica a su distinguida clientela que a partir del 
día 1.° de Agosto c e s a como distribuidor de Leche 
PASCUAL, agradeciendo la atención prestada por 
clientes y amigos, visitándoles en breve con la nueva 
distribución de 

Leche asturiana «LA POLESA» 

Una de las mayores escuelas de montañismo en el 
Mundo se encuentra en Liberec, localidad checoslo­
vaca situada en Bohemia. Aili, unos treinta chicos 
pequeños han comenzado a aprender la técnica del 

deporte bajo la tutela de expertos entrenadores. 
(Foto F I E L - C T K ) 

Massey 

VELA 

Taylor y 
revalidan su 
título mundial 

Bayona (Pontevedra) (Al­
fi l ) . — Se ha cumpl ido el pro­
nost ico y el equipo de Esta­
dos Unidos formado por Ste-
ve Taylor como patrón y j , 
Massey, como proel, ha re­
val idado su t í tulo de cam­
peón del Mundo de vela, cla­
se «420», cuyas seis regatas 
se d isputaron durante los 
ú l t imos días en ia bahía de^ 
Bayona, can part ic ipación de 
setenta y seis embarcacio­
nes pertenecientes a veinte 
países. 

En la úl t ima regata del 
Campeonato, disputada esta 
mañana, se clasi f icó en pri­
mer lugar la t r ipualc ión is-
raelí patroneada por Brodk-
man y Fridlender, de proel. 
En segunda posic ión se cla­
s i f icaron los tráncese herma­
nos Souben; en tercer lugar 
la embarcac ión francesa pa­
troneada por Seurin y en 
cuarta posic ión la de los 
campeares mundiales, Tay­
lor y Massey. El primer es­
pañol c ics i f icado en és ta ú l ­
t ima regata fue José Gán­
dara como patrón y Patrick 
de Haz como prole, que en­
traron en séptima posic ión. 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE B U R G O S 

GLORIAS DEL TENIS MUNDIAL 

Londres. — Jean Borotra, el gran veterano del tenis francés y la señora Killy God-
frey, de 80 años, campeona en 1924 y 1926 en individuales femeninos en el Tornea 
de Wlmbledon, se han dado cita para asistir a los actos del Centenario de Wimbie-
tíon. La señora Godfrey recibe un ramo de flores de Tracy Austín, de 14 años, la 
más joven de los participantes del i 5 torneo de Wimbledon, durante la celebra^ 

clón del baile del Cente narlo de Wimbledon. En el centro, Jean Borotra. 
(Telefoto UPI-CIFRA) 

JACQUES MARRACO 
DISEÑO V DECORACION 

T IENE E L G U S T O DE ANUNCIAR A S U S C L I E N T E S 

Y AMIGOS, Q U E ESTARA A U S E N T E POR VACACIO-

N E S D E L 1 A L 30 DE AGOSTO. 

n i M 
DEl AIIT0M01 

f. GUUBTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 

Tlfe. 223836 y 223837 
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«AFFAIRE* FUTBOLISTICO 

t i P R K M l t DEl BRINDISI 
VENDE A IODOS EOS H U K R S 

Ha ((remalada» su traspaso a bajos 
precios y luego ha desaparecido 

Br ind is i (A l f i l ) .— E l pre­
sidente de una sociedad i t a -
liena de fú tbo l , acosado por 
las deudas, puso en venta a 
todos loe jugadores del equ i ­
po y, después de haberlos 
v i r tualmente «rematado» a 
feajos precios, desaparec'ó s in 
dejar rastro; 

E l autor de la venta ha 
sido el presidente del B r i n ­
disi, que juega en la Ter ­
cera Div is ión de la L iga i ta ­
l iana, quien después de ha-
her vendido a veint icuatro 
jugadores se ha tíiarchado 
de vacaciones. 

SALAMANCA, A L A L A V E S 

Vi tor ia (A l f i l ) .— E l j u g a ­
dor Salamanca, que la pasa­
da temporada jugara en e l 
Deport ivo Alavés, en cal idad 
do cedido, por el Real M a ­
dr id , ha firmado su compro­
miso con el equipo v i tor iano, 
por tres temporadas. 

Según se in forma, la can­
t idad que ha pagado el A l a ­
vés por Salamanca se acerca 
a los ocho mil lones de pese­
tas. 

P I T A , D E L S A L A M A N C A 
A L CORUÍ ÍA 

La Corufia (A l f i l ) .— E l j u ­
gador del Salamanca P i ta , 
pasará a engrosar las filas 
del Deport ivo de La Coruña, 
se informó anoche en esta 
ciudad. 

E l acuerdo está ya decid i ­
do entre los presidentes de 
los dos clubs y P i ta actúa-

HA DIMITIDO 
EL PRESIDENTE 
DEL OVIEDO 

Oviedo (Legos) . — Don 
José María Velasco, presi­
dente del Real Oviedo, pre­
sentó durante la asamblea 
de compromisarios que tuvo 
lugar esta tarde, su dimisión 
como presidente del club, 
con carácter irrevocable. 

Hasta final de temporada 
y con arreglo a lo estatuido, 
seguirá desempeñando ta 
presidencia interinamente el 
vicepresidente primero de la 
entidad, don Jaime Estrada. 

Derrota del Rayo 
en Yugoslavia 

Pirol (Al f i l ) . — El Rayo 
Vallecano perdió ante el Fe-
nerbagee de Turquía por dos 
tantos a cero, en partido 
disputado hoy en esta ciudad 
yugoslava, correspondiente 
al torneo internacional cua-
drangular de Pirot. 

Al descanso se llegó con 
ventaja turca por un tanto 
a cero. 

El Rayo Vallecano sucum 
bió esta tarde ante un equi 
po turco con gran potencia 
Tísica, aunque con una técni 
ca más que deficiente. 

r a en e l Depor t ivo duran te 
dos temporadas. 

S I M P A T I C O G E S T O D E L 
« U B E D A C.F.» C O N LOS 
A N C I A N O S 

Ubeda, Jaén ( A l f i l ) , — E l 
Ubeda C. F. ha tenido u n 
s impát ico gesto con los per­
tenecientes a la l l a m a d a 
tercera edad. A pa r t i r de es­
ta temporada ob tendrán u n 
50 por 100 de descuento en 
los abonos e inscr ipc ión co­
mo socios con derecho a e n ­
t rada a l campó de deportes 
San M igue l . 

Cuando se t ra ta de pro-
mocionar s iempre a la j u ­
ventud, con miras a l f u tu ro , 
resul ta alentador, según se 
comenta en los medios de­
port ivos locales, que la D i ­
rect iva de l c lub Ubetense 
haya pensado en e l pasado y 
quiera honra r de esa fo rma 
a los jubi lados y pensiorüs 
tas. 

Haveiange, favorable a que haya 
24 equipos eo el Mufldlal 

Berlín Este (Alemania Orien­
tal) (Alfi l). — Joao Haveiange 
presidente de la Federación In­
ternacional de Fútbol (FIFA), 
se ha pronunciado favorable­
mente en cuanto a la partici­
pación de 24 equipos en vez 
de 16 en el Campeonato Mun­
dial que se disputará ét próxi­
mo año en Argentina. 

Haveiange ha señalado que 
«ta constitución de cuatro gru­
pos de seis equipos cada uno 
no prolongaría la duración de 
tos campeonatos más que tres 
días, permitiendo a las selec­
ciones de clase internacional no 
ser eliminadas en la fase de 
clasificación». 

Como propuesta del presiden­
te de la «FIFA» quedó una po­
sible reestructuración de los 
mundiales d efútbol en los que 
se incluifían 13 equipos euro­
peos, 3 de América del Sur, 
dos de Asia, Africa y América 
Central y uno por Oceanía. 
«quedando un puesto —dijo Ha­
veiange— para un caso excep­
cional». 

Para el brasileño el equipo 
con más probabilidades de con­
quistar la preciada Copa futbo­
lística es el holandés, pues «son 
los que mayores progresos han 
hecho en los últimos años», 
matizó. 

Exclusivas R A G O - A L 
A L I M E N T A C I O N 

Solícita DISTRIBUCIONES en exclusiva para la zona 
de Levante en los ramos de Aumentación y droguería 
en general. Interesa ofertas para la compra en firme 
de todos los artículos de los ramos mencionados y 
anexos al mismo. Dirigirse por escrito al Apartado de 
Correos número 8.014 o solicitar entrevista llamando 
al teléfono 3335730 de VALENCIA. Atenderá: Sr. Pons. 

Baloncesto 

España se impuso 
a Francia por 76 -65 

Conquista el quinto puesto 
Le Touquet (Francia) (Efe). 

La selección española ven­
c ió por 76-65 al equipo f ran­
cés en la últ ima jornada del 
Campeonato de Europa Jú ­
nior de baloncesto que se 
ha disputado en Le Tour-
quet, por lo que alcanza el 
quinto puesto en el Cam­
peonato. La pr imera mitad 
del encuentro, f inal izó con 
ventaja f rancesa de 35-28. 

Justa y laboriosa resultó 
la v ic tor ia española en la 
úl t ima jornada del Campeo­
nato europeo juvenij de ba­
loncesto. Con este t r iunfo la 
selección obtiene el quinto 
puesto en el Campeonato, y 
a pesar de los turcos, se 
cumpl ió el objet ivo, pues la 
selección juve-nil sólo ha s i ­
do derrotada por los f inal is-
nal istas. 

El par t ido fue una lucha 
constante contra los jugado­
res f ranceses y. . . contra los 
árbi t ros. que de forma pau­
lat ina y desde el pr imer mo­
mento, consint ieron la fur ia 
con que los galos atacaban 
la canasta hispana. 

Nos sentimos orgullosos de que haya elegido, 
nuestra provincia para pasar sus vacaciones. 
Porque, excepto el mar. tenemos de todo. 
Lugares increíbles para disfrutar de un 
veraneo más sugestivo. 
Pueblos con un encanto especial. 
Gente que abre los brazos como si 
le conociera de toda la vida. 
Si algo le falta para, complementar estas 
vacaciones, venga a visitarnos. 
Encontrará todo lo que unos, buenos 
Grandes Almacenes puede ofrecer. 
Visite tranquilamente nuestras ocho 
plantas y no se preocupe del aparcamiento. 
Lo pagamos nosotros. 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO 

Respeta al peatón 
conductor Cuando «as 
al volante 61 es el dé 
bll Ho abuses Le hier 
<a la tienes en el coche 
que no piensa Pero tú 
si tienes obligación de 
pensar 

Defensa por zonas f rance­
sa, e indiv idual por parte 
española desde el comienzo. 
Rápidamente los galos fue­
ron dominando el marcador, 
gracias a sus fuertes ent ra­
das a canasta, que lógica­
mente, quedaban sin sancior 
nar. 

El equipo español fue ju­
gando con cabeza y con los 
lógicos nervios, puesto que 
se t rataba del r ival de casa. 
Movió el balón buscando po­
siciones y cuando no tas en­
contró, se decid ió a ¡ugar 
con los hombres a l tos. 

Así, pese a ir perdiendo, 
pudo mantener el r i tmo y 
sobre todo, dejar t ranscurr i r 
los minutos, porque la pare­
ja arb i t ra l se decantaba c la­
ramente ante el o a i j u n t o lo­
cal . 

La segunda parte comen­
zó con un 28-35 en el mar­
cador, favorable a Francia, 
pero se desarrol ló de forma 
bien dist inta. La denfensa 
hispana, en un alarde de f a ­
cul tades f ís icas, marcó in­
mejorablemente a sus pares, 
y a la hora del ataque se 
volv ió a jugar can orden, 
aprovechando la racha en-
cestadora de los pivots. y 
los lanzamientos de Ortega. 
Ai to García Reneses. selec- -
donador juveni l , conocedor 
del ambiente que se prepa­
raba, movió a sus peones de 
forma perfecta. 

Francia, por su parte, s i ­
guió abusando de su fuerte 
juego y con apuros, cons i ­
guió sujetar a l conjunto his­
pano. Pero desde el mi-nuto 
26, España había decid ido 
demostrar que era super ior 
y si hasta el 38 ho Inició su 
despegue, cuando to hizo 
fue defini t ivo. 

Loma consiguió una fo rm i ­
dable racha encestadora, 
que ni tos árb i t ros pudieron 
frenar. De un oscuro empate 
a 65 puntos en el minuto 38 
se pasó a un tranqui lo 70-
65 en el 39 y un minuto más 
tarde, al def ini t ivo y justo 
76-65. España, pues, cum­
plió en el Europeo juveni l . 

T U R Q U I A , C A M P E O N D E 
E U R O P A , J U N I O R 

. L e Touque t ( A l f i l ) . — T u r ­
quía se proc lamó campeón 
de Eu ropa de baloncesto j ú ­
nior-, a l de r ro ta r en la final 
a Yugoslav ia, en par t i d o 
disputado hoy en Le T o u ­
quet', por e l resul tado de 63 
a 66. 

Atletismo 

España, en cabeza 
de un torneo 
triangular 
_ L i s b o a ( A l f i l ) . — EsDa~ 
ñ a a v e n t á i s n P o r t u g a l v 
A r e e l i a t r as d isoutars© 
h o v en e l es tad io n a c i o ­
n a l l a o r i m e r a t o r n a d a de l 
e n c u e n t r o t r i a n g u l a r de 
a t l e t i s m o aup e n f r e n t a a 
los t r es naíses 

E s o a ñ a cuen ta con u n 
t o t a l dp 87 o u n t o s . v l a 
si f fue Por tusra l con 77 ce ­
r r a n d o A r e e l i a con 47 DUII-
tos 

Esnaña v e n c i ó en c inco 
o r u e b a s P o r t u g a l en t r e s v 
A r e e l i a e n u n a . 

Tu sangre no tiene 
precio Pot eso debee 
donarla oorque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu pré-
limo 

domingo, 31 de Julio de 1977 DIARIO DE BURGOS 
PAGINA 29 



El deporte para los deficientes físicos 

m u FORMA DE MIRAR LA VIDA 
o No hay nada más fácil para un inválido 

que convertirse en un despojo humano 
:o íl deporte puede ayudar a estos enfermos 

a volver a encontrar su equilibrio 
tanto físico como moral 

:o Cada año se celebra una olimpiada para 
minusválidos, donde practican todos los 
deportes, tiro con arco, bawling, basketball 
esgrima, natación, atletismo, etc. 

:o Uno de los principales problemas es el 
de adecuar el deporte al deportista 

Cuando el Dr. Ludwig Gut tman fue a t rabaiar al Cen­
t ro Nacional de Lesiones de la Médula Espinal del Hos­
pi ta l de Stoke Mandevi l le, en Inglaterra, durante la se­
gunda guerra mundia l , los médicos y la sociedad cons i ­
deraban aún a los paral í t icos como invál idos i rrecupe­
rables. 

Condenados a llevar una vida de hospi ta l inact iva 
y depr imente, profundamente heridos por su d isminu­
c ión f ís ica, mellada su conf ianza y su d ign idad, se re fu­
g iaban en general , en un compor tamiento ant isoc ia l que 
tornaba di f íc i l y hasta imposible, el con tac to con el 
mundo exterior. Como lo observa un depor t ivo amputa­
do, c i tado por el Dr. Gut tmann en su l ibro «El Deporte 
para los Deficientes Físicos», no hay nada más fác i l 
para un invál ido que convert i rse en un despojo humano. 

Ahora bien, el Dr. Gut tmann sostenía la teoría, a 
la sazón revolucionar ia de que el deporte podría ayudar 
a esos enfermos a volver a encontrar su equi l ibr io, 
tan to f ís ico como moral e incluso ul ter iormente, a favo­
recer su reinservición en la sociedad. Comenzó a poner 
en práct ica esta idea, en 1948, cuando creó los Juegos 
de Stock Mandevi l le para los paral í t icos. El pr imer en­
cuentro consist ió solamente en una prueba de t i ro con 
a rco en el que par t ic iparon 16 paral í t icos, ex-comba-
t ientes de las Fuerzas Armadas Br i tánicas, pero poco 
a poco, sus enfermos comenzaron a pract icar ot ros de­
portes: bowimg, baske-bal l , esgr ima, natac ión, at le t ismo, 
p ing-pong, lanzamiento del mart i l lo. 

Hoy, se reconoce que el deporte es uno de los ele­
mentos esenciales del t ra tamiento de esos invál idos y 
los Juegos Olímpicos de los paral í t icos son ya un impor­
tante cer tamen internacional . Hasta hoy par t ic iparon en 
el los 58 países. Generalmente, se realizan en Gran Bre­
taña , pero cada cuat ro años t ienen lugar en el exter ior 
habi tualmente en el país huésped de los Juegos Olímpi­
cos. Así en 1976, los juegos Olímpicos de los Paralí t i ­
cos reunieron en Toronto 1.100 paraplé j icos y tetrapé-
¡icos de lo columna vertebral , además de 600 ciegos 
y amputados. 

El movimiento tuvo tal éxi to que en 1971, se creó 
una Asoc iac ión Br i tánica Deport iva para los Invál idos, 
a f in de que otras categorías de def ic ientes f ís icos (am­
putados, c iegos, tul l idos por lesiones cerebrales) pudie­
sen part ic ipar en esas act iv idades. En el t ranscurso de 
los años se organizaron certámenes internacionales de 
t i ro con arco basketbal l y vol leybal l (en si l la de rue­
da) , en la República Federal de Alemania, en Bélgica, 
en Francia y en Polonia, con el patroc in io de la Orga­
nización Internacional de Deportes para mul t idef ic ientes 
(ISOD), fundada en 1964, y a veces en cooperac ión con 
la Federación Internacional de Juegos de Stock Mande­
vi l le. 

Entre estos certámenes, podemos ci tar un encuentro 
bastante fuera de lo común organizado en los Alpes, 
en 1974 por la f i l ial f rancesa de la ISOD; los pr ime­
ros campeonatos mundiales de sk i a lp ino y de ski 
nórd ico para amputados y c iegos, en el que par t ic iparon 
200 compet idores de 14 países. 

En el l ibr i to «El Deporte para los Def ic ientes Físi­
cos», publ icado dentro de un programa de la UNESCO 
para la educac ión de los niños invál idos y de los jóvenes 
tu l l idos, el Dr Gut tmann relata como la Idea que lanzó 
en Stock Mandevi l le en los años 1940 t rans fo rmó la 
exl tencia de mil lares de hombres y mujeres 

Uno de ios pr incipales problemas era el de adecuar 
el deporte al deport is ta La natac ión, por e jemplo, con 
viene perfectamente o las personas que t ienen un bra 
zo amputado las aue pueden lograr asombrosos resul 
l ados Los ciegos se desempeñan admirab lemente en 
natac ión , bowl ing at let ismo navegación a vela y pat ina­
je. Los niños con enfermedades motr ices cerebrales pue 
den andar muy bien a cabal lo . En el l ibro del Dr 

4 

Gut tmann pueden verse fotograf ías que i lustran esos 
asombrosos resul tados. 

El fo l leto f inal iza con algunos conmovedores test i ­
monios de los Invál idos. Un ex-soldado que regresó de 
un campamento de guerra casi ciego y amputado de 
los dos antebrazos relata como, gracias al deporte, vo l ­
v ió a encontrar el gusto por la v ida: «Gracias al depo j le 
la esperanza renació, adquir í el sent imiento de hal larme 
en plena forma física y descubrí otra dimensión para 
la vida». 

La personal idad del hombre que inició el movimiento 
aparece nít idamente en el test imonio de un parapléj ico, 
que concluye el l ibro. A un periodista que le preguntaba 
si se creía capaz de hacer en el Consejo de Deportes 
del Estado de Gales, donde acababa de ser nombrado, 
toda la labor real izada por su predecesor, el ex-campeón 
ol ímpico de salto largo Lyn Davies, el señor Winters 
respondió- «Sí a condic ión de que no me pidan que 
haga u n salto largo con mi si l la de ruedas. . . pero, co-
nopiedo al Sr. Ludwig Gut tmann. si la idea es buena 
tendré que hacer un enorme esfuerzo para conseguir lo». 

BRONWEN HAMMET 
(SAPHAN PRESS) . 

DANIEL CARPIO, (67 Af 
CRUZA A NADO, OTRA 
EL ESTRECHO DE 

Tarifa (Alfi l). — E| nadador 
peruano de 67 años Daniel Car­
pió ha conseguido su propósito: 
hoy ha vuelto a cruzar a nado 
el Estrecho de Gibraltar, des­
pués de haberlo atravesado en 
una primera ocasión en Julio 
de 1948. 

Lo más sorprendente ha sido 
que en esta ocasión, con vein­
tinueve años más. ha logrado 
batir su propio récord, ya que 
ha cruzado el Estrecho invir-
tiendo un tiempo de siete horas 
y cincuenta minutos. 

El veterano tragamillas se 
lanzó al ligua a las siete horas 
y veinte minutos desde la zona 
de «Punta Marroquí», en la 
costa de Tarifa, y tras titánicos 
esfuerzos, luchando bravamen­
te contra las corrientes mari­
nas y a veces contra un fuerte 
oleaje, conseguía ganar la cos­
ta africana a las quince horas 
y diez minutos. 

Daniel Carpió alcanzó el con­
tinente africano llegando a un 
lugar del reino de Marruecos 
conocido con el nombre de pla­
ya de Bezu. 

La travesía del Estrecho la 
ha efectuado el sexagenario 
nadador seguido de cerca por 
un pequeño bote con los prác­
ticos del puerto de Tarifa y por 
otra embarcación, denominada 
«Encarnación». 

VEZ 

S E P R E C I S A 

C H O F E R 
CON CARNET DE 1.a. Razón: 

A T I C A S A 
San Pedro de Cardeña, 54. B U R G O S . 

(SEAF/PPO 3.088) 

I N T E N T O F A L L I D O , P o u 
POCO UR 

Cherburgo, F ranc ia (Al f i l ) 
E l nadador francés Daniel 
A m e n g u a y, abandonó por 
cua r ta vez la tentat iva de 
atravesar a nado el canal d© 
la Mancha por su parte más 
ancha (140 Kms . ) , cuando 
sólo le fa l taban s e i s m i ­
llas para alcanzar la costa 
f rancesa cercana a Cher-
burgo. 

Amenguay , profesor de na-
tac ión de St. Germa in en L a , 
ye, se lanzó a l agua en la 
noche de l jueves, en Vetnor 
( Is la de W i g h t ) . 

M E J O R P L U S M A R C A 
M U N D I A L E N 400 M E ­
T R O S L I B R E S 

Miss ión V i e j a - C a l i f o r n i a 
E E . U U . ( A l f i l ) . — E l norte­
amer icano B r i a n Goodell, do­
ble campeón ol ímpico y ac­
t u a l recordman mundia l , ha 
conseguido la me jo r marca 
m u n d i a l de la temporada en 
la distancia de 400 metros 
l ibres, en un t i e m p o d e 
3-57-95, en e l curso de la 
p r ime ra jo rnada de la re­
u n i ó n de natación de Missión 
V ie j o (Ca l i fo rn ia ) . 

HIDROTECAR, S. A. 
P R E C I S A 

DELINEANTE DE PDIEDA 
S E R E Q U I E R E : 

— Experiencia mínima, tres años en empresa 
siderometalúrgica. 

— Servicio militar cumpl ido. 
— Preferible t i tu lación Maestría Industr ial. 

S E O F R E C E : 

— Incorporación inmediata. 
— Condic iones feconómicas a convenir, según 

conocimientos v experiencias del candidato. 

INTERESADOS, ESCRIB IR AL APARTADO 281 
B U R G O S 

(SEAF/PPO 2.933) 

ir. 

CONTINUAN NUESTRAS FABULOSAS REBAJA 

EN AGOSTO MEJORES PRECIOS 

n 
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L A M A G I A 

m 

m 
m 

Y VA DE CUENTO.,. 

HORIZONTALES. — 1: Agarenos. ^ 2: Arbol de cuya 
corteza se hace l iga. Contracc ión. — 3: Escrito y no pu­
bl icado. — 4: De cada año. Halcones emplumando. — 5: 
Suceso. Agarrará. ~ 6: Preposición. Fluido aeri forme. 
7: Instrumento quirúrgico. Caudi l lo árabe. — 8: Domesti­
car. Cobertizo para el ganado — 9: Rememorara. — 10: 
Pronominal. Fabulista gr iego de la ant igüedad. — 1 1 : Des­
fal lecidos o cansados. 

VERTICALES. — 1: Arbol de madera incorrupt ible y 
muy apreciada. —'• 2: Nota musical . Planta acuática pare­
c ida al l ir io. — 3: Carente de alma. — 4: Betracios. Em­
barcación. — 5: Ojo simple de los insectos. Cercos de 
madera o metal. — 6: Deseo y ganas de beber. Verdura. 
7: Repite algo. Ración que se da a una tropa en marcha. 
8: Aves nocturnas de rapiña. Pez acantopter igio de carne 
muy apreciada (p l . ) . — 9: Ocasiona. — 10: Hablara en 
públ ico. Existe. — 1 1 : Agraviadas, lastimadas. 
Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Rival. — 2: Enojo. Ab. — 3: 
Anotólo. — 4 ; Atad. Tocas. — 5: Luso. Arado, — 6: Mas, 
Res, — 7: Avala. Ovil , — 8: Cares, Pena, — 9: Agasaja. 
10: ¡So! Areca, — 1 1 : Noria, 

VERTICALES. — 1 : Mecas. — 2: Ra. Alava. — 3: Atu­
sara. — 4: Venas. Lega. — 5: Anodo, Asar. — 6: Lot. 
Sen, — 7: Jota, Opaco, — 8: Olor. Vejar. — 9: Ocarina, 
10: Adela, Ya. — 1 1 : Besos. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

• 

Solución a los siete errores: 
1: Fantasma. — 2: Fantasma, — 3: Pomo del armario 

4: Botel la. — 5: Espejo. — 6: Hogar. — 7: Reloj . 

D icen que e l ú l t i m o r e f u ­
gio de la mag ia es la isla fíe 
M a n . U n tu r i s ta que c i rcu la ­
ba en una carretera v io a l 
aur iga que c o n d u c í a el 
vehículo, sacaba del bols i l lo 
una botel la de whi isky y be­
bió un la rgo t rago. 

—¿No me das? —le p re ­
guntó un per ro que l levaba 
a su lado. 

E ] hombre pasó la botel la 
a l can y. después de que és-
fc> hub ie ra bebir!o, i n v i t ó a l 
caballo que t i raba penosa­
mente de la carrete la. 

—No, gracias —respondió 
el jamelgo—. no bebo cuan­
do t raba jo . 

L A N I E B L A 

U n tu r is ta perd ido en la 
niebla londinense logra d i ­
v isar a un t ranseúnte que 
también marcha con las p re ­
cauciones y que avanza en 
d i recc ión con t ra r ia a la suya, 
Y le in terpe la . 

—Perdone, señor, ¿puede 
dec i rme dónde está el T á -
mesis? 

—Justo detrás de m i —le 
responde a m a b l e m e n t e e l 
o t ro . 

—¿Está usted seguro?—In­
siste el - tu r i s ta . 

—Prec isamente yo s a 1 g o 
de al l í . 

L A A L A R M A 

U n general suizo Inspeccio­
na una un idad del cantón de 
V a u d . Y se d i r i ge a u n so l ­
dado: 

—Supongamos —le dice— 
que estás de guard ia en u n 
po lvo r ín del reg im ien to y 
que e l depósito estal la, ¿Qué 
es l o que t ú harías? 

—Bueno, m i genera l — c o n ­
testa e l soldado—, es m u y 
fác i l . D isparar ía u n t i r o de 
fus i l para da r l a a larma. 

L A S U C E S I O N 

E n e l ascensor de la casa 
donde hab i tan co inc iden dos 
de las inqu i l inas . U n a d e 
ellas, esposa de l e jecut ivo de 
una empresa indus t r ia l , es la 
que está en e l uso de la pa­
labra , 
> —Sí —insiste—, como y a le 
he dicho, m i h i j o es una a u ­
tént ica nu l i dad , por no decir 
otra cosa sorprendente. 

—¿Y qué es lo que espera 
usted hacer con él? —le p r e ­
gunta l a vecina, 

—Como no es bueno para 
nada, no sé lo que podrá h a ­
cer, apar te de .suceder a su 
padre en e l puesto de eje-' 
cut ivo de la empresa. 

L A C B O T O L O G I A 

De u n l i b ro que se pub l icó 
a mediados del siglo pasado, 
con el t i t u l o «Crotología», o 
sea ,el ar te de tocar las cas­
tañuelas, surgen a l g u n o s 
axiomas, cuyo desenvo lv i ­
m ien to f o r m a n la i n t roduc ­
c ión de la obra. 

1.-—En la suposición de to ­
car, me jo r es tocar b ien que 
m a l , 

2.2—Toda tocata de casta­
ñuelas, hecha según reglas, 
es p re fe r ib le la que se hace 

¿in conocimiento dé las l e ­
yes y reglas crotológicas. 

3.9—Las casta ñ u e 1 a s ee 
adaptan me jo r al son de la 
gu i t a r ra en las seguidi l las y 
el bolero. 

4.9—El ba i la r ín o la ba i la ­
r ina que toca las castañuelas 
hace dos cosas y e l que ba i ­
la y no toca no hace más 
que u r a . 

5. fr—Un mismo ser no pue­
de a un mismo t iempo tocar 
y no tocar las castañuelas. 

6. fi—Del o de la que no 
toaue las castañuelas no se 
puedp decir que las toca b ien 
o ma l . 

Estamos de acuerdo. Res­
pondemos de su pub l icac ión , 

HUMOR AUSTRIACO 

Al gran pianista Paderewski le 
gustaba referir un hecho del que 
él había sido testigo y aún des­
pués de tantos años de ocurrido 
el trance le causaba una pro­
funda sensación. Este era el epi­
sodio relatado por el gran 
maestro. 

Paderewski se hallaba en un 
gran restaurante de Viena con 
unos amigos cuando vio entrar 
a un individuo especie de men­
digo, que vendía cerillas. Pero 
su oferta por nadie fue aten­
dida. Y al salir el sujeto del 
establecimiento, pasó ante una 
mesa en la que había una ban­
deja con este pequeño cartel: 
«Para los músicos». 

Y sin decir una palabra, el 
mendigo depositó en el reci­
piente de plata una de sus ca­
jas de cerillas y salió a la ca­
lle. 

LA TAZA DE CAFE 

Visto y leído ante la caja de 
un bar-estanco de un barrio de 
París: 

• En razón del alza mundial 
de la cotización de la moneda, 
la Casa está obligada a ele­
var de 1.10 francos a 1,20 fran­
cos el precio de la taza de ca­
fé». 

LA JUBILACION 

Un asalariado le dice a su 
mujer: 

—Mira, Estefanía, gracias a 
los descuentos semanales de la 
Seguridad Social, para cuando 
llegue mi jubilación tengo la es­
peranza de comer una chuleta 
que no podré masticar, 'porque 
ya no tendré ni dientes ni mue­
las. 

A I 0 T M 

¿Cómo está la comida? 

Solución el jeroglífico: 

Cubismo 

DON C E L E S W M ^ ^ ^ W ® Por O L M O 

m 

Lá CHISPA de Olmo 

MAMO 5)E Mí J 'A, 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 1 al 7 de Agosto 
ARIES (dei 21 de Marzo al 20 de Abr i l ) , — Actúe 

con flexibil idad y sabiendo adaptarse siempre a las cir­
cunstancias, el iminando todo to que sea discusiones o 
todo lo que pueda despertar antagonismos. Sepa tam­
bién ganar t iempo y no anticiparse a los hechos. 

TAURO (Del 21 de Abri l al 21 de Mayo), — Esquive 
los obstáculos y cambie, de acuerdo con las c i rcuns­
tancias, evitando toda rigidez o Inercia. Busque entre 
sus papeles o documentos algo que podrá resultarle 
oportuno e interesante. Sea act ivo pero s in llegar a 
la vehemencia, 

6EMINIS (Del 21 de Mayo al 21 de Junio) . — Pi&e 
terreno f i rme y no se deje llevar por espejismos. Im­
portancia de una decisión que debe mantener sin más 
vacilaciones o inconstancias Desconfíe de promesas he­
chas a lo ligera. No mantenga ociosa a ta imaginación. 

CANCER (Del 22 de Junio al 22 de Jul io) . — Cam­
bie de camino evitando en todo lo posible ta rutfcla. 
Cambie también de ambiente social. No inicie ninguna 
discusión y aléjese si parece provocarse a lgún comienzo 
de riña No se exceda en palabras en ningún coso. 

LEO (Del 23 de Jul io al 23 de Agosto). — No co­
munique innecesariamente sus propósitos ni adquiera 
en general compromisos. Desconfíe de promesas y s im­
ples palabras. No deje pendiente para más tarde lo 
que pueda hacer sin exceso de fatiga en el día. Busque 
entre sus papeles algo olvidado. 

VIRGO (Del 24 de Agosto al 23 de Sept iembre),— 
Cultive algún hobby o afición que le sirva de descanso 
o refugio. No discuta sobre todo con personas de más 
edad. Esquive tos obstáculos y en general gane t iempo. 
Sea ágil para rectif icar y cambiar de propósito. 

LIBRA (Del 24 de Septiembre al 23 de Octubre) .— 
Actúe con mucha paciencia y con gran sent ido de adap-
tac i óa que la oportunidad sea su mejor propósi to. Evi­
te toda complicación sobre todo si es de carácter sent i ­
mental. No deje pendiente de hacer ciertas gest iones. 

ESCORPIO (Del 24 de Octubre al 22 de Noviem­
bre), — Procure más bien pasar inadvert ido. Demore 
en genérai aquello que no tenga urgencia. Guarde re­
servo sobre sus aspiraciones o propósitos de verdadero 
interés. Procure sobre todo la armonía y la conci l ia­
ción. Sea ágil 

SAGITARIO (Del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Sepa detenerse o rectif icar antes que sea tarde, 
no llegando al borde o límite. Evítense excesos de comi ­
da, bebida, fumar, etc Amplíe sus. relaciones sociales 
y busque en principio nuevas amistades. No se deje 
sugestionar. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro). — Cuide el comienzo y también el fmal de sus 
actividades o gestiones. Cuidado con to que f irme o 
con aquello en lo que se comprometa. Hay riesgo de 
ser engañado sobre todo en lo que se refiere a sus 
intereses económicos, 

ACUARIO (Del 21 de Enero al 19 de Febrero).— 
Apártese de relaciones que en nada le benefician. No 
se deje llevar por falsas ilusiones sin ninguna base. 
Procure ganar tiempo y esquivar más que resolver tos 
problemas. No se deje convencer por palabras simples. 

PISCIS (Del 20 de Febrero al 20 de Marzo) — 
Ocúpese en general de cosas poco vulgares, de t ipo 
artíst ico, intelectual o espiritual. Cultive relaciones que 
se muevan en ese plano No se deje impresionar por 
primeros y fugaces obstáculos y sepa insistir y esperar. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE) 

Miagase suscripto? ele 

D|ar'0 Burgos 
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Diar io i r a B u r g o s 
FUNDADO EN1&9f 

V i t o r i a , 1 3 - T e l f ? . 2 0 91 4 8 - 9 y 2 0 2 8 5 2 

Muebles de oficina 
EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 

SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

CRONICA 
DEL TIEMPO 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

DISMINUCION DE I A I N E S M W 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

El embolsamiento de aire frío que, en forma de borrasca 
viene estando sobre la vertical de España en las capas altas de 
ia atmósfera, tiende a irse retirando hacia el Este. Con ello 
caminaremos progresivamente hacia una atmósfera y un tiempo 
que serán, primero menos inestable, y después compietamente 
estable, en los próximos días. 

EL TIEMPO PARA HOY 

fiiesgo de chubascos ocasionales en la vertiente cantábrica. 
Nubosidad de evolución diurna en ambas mesetas y en la primera 

. "mitad de la cuenca del Ebro, con riesgo de algunos chubascos 
tormentosos, casi exclusivamente en las zonas montañosas de 
ías cordilleras Ibérica y Central. Núcleos tormentosos dispersos 
por Cataluña, Valencia y Baleares. Nubosidad variable, con pre­
dominio del buen tiempo y de los grandes claros, en las demás 
regiones, salvo en el Norte de las Canarias donde predominan 
'los nublados. Iniciación de lina subida de temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos dispersos por et Cantábrico y algunos tormento­
sos, por puntos aislados de Cataluña y Baleares. Bueno el resto, 
con alguna nubosidad en las mesetas y Aragón. Seguirán la su­
bida de temperaturas, pero sin alcanzarse todavía, los valores 
normales de la época. 

PRONOSTICO PARA EL MES DE AGOSTO 

El Centro Mundial de Meteorología de Washington, incluye 
a toda España en una de las áreas en las que, en promedio, las 
temperaturas de Agosto serán inferiores a las normales. En 
cuanto a precipitaciones, las considera escasas o ligeras en la 
ínayor parte de España, con la excepción de la cuenca del Ebro, 
costa oriental de la Península y las Baleares, donde considera 
que las precipitaciones pueden ser algo abundantes. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Bilbao. 17; Santander, 19; San Sebastián, 16; Vitoria, 12; Pam­
plona, 15; Logroño, 14; Burgos, 11; La Coruña, 17; Valladolid, 18; 
Avila, 11; Soria, 12; Zaragoza, 21; Barcelona, 22; Valencia, 24; 
Madrid, 20; Sevilla, 27; Málaga, 29; Palma de Mallorca, 24; Las 
Palmas. 23. • 

TEMPERATURAS EN EL RESTO DE EUROPA 

Estocolmo y Copenhague, 21; Londres, 20; Bruselas, 21; Gi-
riebra, 17; Zurich, 19; París, Burdeos y Lyón, 16; Lisboa y 
^rankfurt, 24; Roma, 31; Milán, 20; Helsinki, 18; Moscú, 22. 

• MANIFESTACION CONTRA LA EXTRADICION DE «APALA» 

San Sebastián (Cifra), -r- Unas 25.000 personas han protago­
nizado a primeras horas de esta noche una manifestación para 
pedir la no extradición de «Apala». La manifestación se inició 
en el Bulevar y recorrió diversas calles donostiarras. Los ma­
nifestantes portaban pancartas, ikurriñas y banderas republica­
nas. Y profirieron gritos de «Apala y Larena libres», y amnistía 
general, Al llegar al puente de María Cristina hizo acto de pre­
sencia la fuerza pública, que impidió a los manifestantes llegar 
hasta el Consulado francés, donde pretendían hacer una parada. 
Los manifestantes, ante esta circunstancia, retrocedieron e hicie­
ron un nuevo intento de acercamiento al Consulado esta vez 
por el puente de Santa Catalina. Nuevamente la Policía Arma­
da impidió el intento de los manifestantes. Posteriormente la 
manifestación se dirigió al Bulevar, donde mediante un megá­
fono se leyó un comunicado de la gestora «pro amnistía» de 
Guipúzcoa. Cerca ya de las diez de la noche los manifestantes 
se disolvieron pacíficamente. La fuerza pública se limitó a 
hacer acto de presencia, sin intervenir. 

• NOTA DE LOS EMPRESARIOS CATALANES 

Barcelona (Cifra). — La Agrupación empresarial independiente 
de Barcelona ha hecho pública una nota en la que pide al mi­
nistro de Trabajo que aclare las manifestaciones que hizo con 
motivo de la toma de posesión de altos cargos de su Ministe­
rio «para que se despejen —dicen— las dudas que ha provocado 
en el mundo empresarial, dolorido por tan injustas afirmacio­
nes». «Estas afirmaciones —dice la nota— no se corresponden 
con los criterios que para una auténtica reforma de la empre­
sa ha manifestado reiteradamente el empresario español, crite­
rios que no alteran la situación laboral del trabajador ya que éste 
jamás ha sido considerado por el empresario como súbdito». Otra 
de las afirmaciones que ha encendido viva polémica en el mun­
do empresarial, ha sido la que hace referencia al «drama del 
mundo capitalista». En este sentido, la A. E. 1. de Barcelona 
dice que «en una hora que reclama juicios y objetivos, a la 
vez que planteamientos sinceros para un auténtico entendimiento, 
las declaraciones del ministro no contribuyen precisamente a 
clarificar el panorama. 

• COMPRA DE UN BANCO PUERTORRIQUEÑO POR 
UN BANCO ESPAÑOL 

Washiington (Efe). — La reserva federal norteamericana auto-
"Banco de Economías de San Germán», el tercero en impor­
tancia de Puerto Rico. El Banco, que pasará a ser controlado 
en su totalidad por el Banco Español, cuenta con doce sucur­
sales en la isla y un capital en activo de 200 millones de dóla­
res. 

• PELICULA FRANCESA, PREMIADA EN E L FESTIVAL 
DE TAORMINA 

Taormina (Italia) (Efe). — La película francesa «Una caíita, 
la otra no» de Agnes Varga, fue galardonada hoy con el pre­
mio de las naciones en el Festival Cinematográfico de Taor­
mina, en la isla italiana de Sicilia al Sur del País. El f i lm, 
según el jurado, mereció el premio «por la edificante genera­
l idad, traducida en términos de grande y sutil lirismo». El 
festival cinematográfico, qu© reunió en días pasados en la lo­
calidad siciliana, a populares actores y primeras figuras del 
séptimo arte, concluyó esta tarde. 

• ASESINATO DE UN BANQUERO ALEMAN 

8ad Hombrug, RFA (Efe). — Ei director del Dredsner Bank 

ENTRENAMIENTO DE TROPAS SOMALIES 

Jurgen Ponto, murió esta noche a consecuencia de las herid 
producidas por los disparos que le hizo Susanne Albrecíít rt 
27 años de edad y estudiante en Hamburgo, quien entró etí 6 
casa y le disparó varias veces cuando estaba telefoneando La 
Policía informó que Albrecht, otra mujer y un hombre estaban 
en un coche ante la casa del banquero, antes de que la homi­
cida penetrara en ésta y le matara. Tras ser herido pronto fu^ 
conducido rápidamente a la clínica de la Universidad de 
Frankffjrt pero no se pudo hacer nada por salvarlo. Según la 
Policía el crimen parece obedecer a motivos políticos 

• ESTUDIANTES AMETRALLADOS EN UN SUBURBIO 
DE ESTAMBUL 

Estambul (Efe-Reuter). — Un estudiante de un colegio univer­
sitario murió en el hospital y otro está grave, luego de que" 
varios^ pistoleros abrieron fuego hoy desde un coche que cir­
culaba por un suburbio de esta ciudad, en Un nuevo exponente 
de la violencia política que sacude Turquía. La Policía informó 
que dos jóvenes sospechosos han sido detenidos y otros dos 
están siendo Interrogados. Un portavoz anunció que el atentado 
era por motivos políticos, pero se negó a decir si fue provo­
cado por derechistas o izquierdistas. Desde que comenzó 
este año hsn muerto en Turquía más de 125 personas por 
causas políticas. 

• PARTO QUINTUPLE DE UNA VACA 

Nagano, Japón (Efe-Reuter). — Una vaca de raza Holstein, de 
cinco años de edad, parió ayer cinco terneras, según informó 
su propietario. Las crías, todas hembras, han pasado entre los 
18 y 13,5 kilos. 

VALIOSO INSTRUMENTAL 
MEDICO 

Buenos Aires (Efe). — Por 
primera vez en Argentina e 
Iberoamérica, Buenos Aires 
cuenta con un moderno aparato 
que permita 'a detección de en­
fermedades en ei ser humano 
mediante el empleo de la ener­
gía nuclear. 

El aparato de «tomografía 
axial computada» se utiliza es­
pecialmente para el diagnóstico 
de tumores, abcesos, hemorra­
gias, falta de Irrigación, des­
calcificación, estado de articu­
laciones de los huesos y una 
variada gama de afecciones, se­
gún explicaron los facultativos. 

Es dé fabricación norteameri­
cana y cuesta un millón de dó­
lares, 

JABALIES ASEDIAN UN 
PUEBLO 

L'Aquila (Italia) (Efe). — Un 
insólito asedio, a causa de la 
presencia de numerosos jabalíes 
sufren desde hace unos días 
los habitantes de Gagliano Ater-
no, a unos 100 kilómetros al 
Este de Roma, que no abando­
nan prácticamente sus casas. 

Se trata de una piara de ja­
balíes enfurecidos, que han asal-

— Tropas de Somalia en *1 transcurso de unos entrenamientos llevados a cabo recientemente en 
localidad desconocida, la foto ha sido facilitada por el Ministerio de Información del país. Radio Moga-

discio ha comunicado que guerrilleros del Frente de Liberación de Somalia Occidental ocuparon la ciudad de 
Gode (en Etiopía) tras violentos combates con las fuerzas etíopes. — (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) . 

Somalia, 
una 

tado ya a varios habitantes de 
Gagliano, con un balance de 
tres heridos. La situación ha 
hecho tomar miedo a la gente, 
de forma que se han encerra­
do en sus casas, en espera 
de ayuda de cazadores que les 
liberen del asedio. 

UN JUEZ QUE NO SE SOMETE 
A LA PRUEBA DE ALCOHOLE-
MIA 

Madison (EE. UU.) (Efe). — Un 
juez, acusado de conducir su 
coche en estado de embriaguez, 
rechazó ser sometido a la prueba 
del aliento para determinar la 
alcoholemia. Argumentó que es 
una medida poco fiable para me­
dir el grado de alcohol en la 
sangre, a pesar de que en los ca­
sos vistos por el tribunal que él 
preside se dio por sentado que 
la prueba es de fiar. 

El juez propuso que en lugar 
de la prueba del aliento se ie 
sometiera a un análisis de san­
gre, pero tampoco esta prueba 
fue practicada. 

Otro juez, que ha visto el ca­
so de su colega detenido, sos­
tiene que la negativa a someter­
se a la prueba de alcohol, es ra­
zonable, y por consiguiente, no 
se le retira e! permiso de con­
ducir. 

LA «GUERRA DEL CEREAL» 
En Burgos y Valladolid secundan 
a los agricultores de la Rioja 

A l f a r o ( L o g r o ñ o ) (C í 
f r a ) . — L a «Kuer ra d e l c e ­
r e a l » . Que d i o c o m i e n z o en 
A l f a r o . sfi h a e x t e n d i d o v a 
a t o d a l a R i o i a v D r o v i n -
cias l i m í t r o f e s , ta les c o ­
m o B u r g o s v V a l l a d o l i d . 

«No e n t r e g a r á abso­
l u t a m e n t e n a d á de ce rea l» . 
Este h a s i do e l acue rdo 
a d o n t a d o e n t r e los aerr i -
c u l t o r e s r i o i a n o s ( t a n t o de 
l a R i o i a a l t a c o m o de l a 
b a i a v C e n t r o ) , pn l a r e ­
u n i ó n ce leb rada en ambas 
zonas. 

L o s a e r i c u l t o r e s . aue se 
m u e s t r a n m u v u n i d o s , h a n 
e n t a b l a d o conversac iones 
con l as p r o v i n c i a s v e c i -
na» c o n r e n r e s e n t a n t e s de 
l a C o o r d i n a d o r a n a c i o ­
n a l . 

. E l r e s u l t a d o de estos 
con tac tos se esüera aue 
sea de g r a n i n t e r é s , v a oue 
de a h í r e s u l t a r á n las m e 
d idas a a d o ü t a r v aue o u -
d i e r a n aba rca r desde sa 
l i r a l a c a r r e t e r a con ios 
t r a c t o r e s , a ce lebra r u n a 
i o r n a d a de s o l i d a r i d a d na 
c i o n a l en apovo de sus 
r e i v i n d i c a c i o n e s , , i 

E l ce rea l c o n t i n u a en ^ , 
c a m n o v n o se cosecha M 
i m n e d i r l o las l ^ v i * 3 i 
h a n ca ído estos « U f ^ 
d ías. L a b u e n a cosecha a 
ce rea l aue se e s n e r e ^ & 
v e a u m e n t a d a , v a cm • 
causa de las c i tadas " 
v ías , se es tán t u m b a n d o 
las esoigas v si « o ^ 
de l l o v e r , se t e m e o j f 
o c u r r a una v e r d a d e r a c<* 
t á s t r o f e . 



LA SANGRE HUMANA PUEDE 
CAPTAR Y FIJAR IMAGENES 

Una apasionante hipótesis 
que podría representar una gran 
aportación a la criminología 

Por Pablo de SANTANDER 

Juan Chabalgoity Bidegain, de 
82 años, que fue jefe de la Oficina 
Dactiloscópica de la Policía de 
San José (Uruguay), afirma que 
«la sangre humana puede cap­
tar y fijar imágenes», lo que, de 
ser aceptado por la ciencia, provo­
caría una auténtica revolución en 
la materia. 

Interesa decir que nuestro per­
sonaje no es un iluminado sino 
una persona paciente y centrada 
cuyas experiencias en el campo 
de estas investigaciones datan de 
treinta años atrás. 

—Comencé a principios de la 
década de los cuarenta —expli­
ca—. Sabía que mi investigación 
iba a resultar harto difícil, pero 
aquí me ven trabajando, aunque 
con medios precarios. Si yo pu­
diera disponer de la tecnología 
moderna, sin duda avanzaría a pa­
sos agigantados. 

C O M O EMPEZO LA HISTORIA 

—En Enero de 1941 —conti­
núa—, se produjo en la zona de 
San José un horrible crimen. Un 
hombre, Máximo Díaz, murió de­
gollado. Sin testigos, sin pistas, 
la investigación no progresaba. 
Tiempo después se halló el arma 
homicida. El fotógrafo descubrió 
unas manchas grises en ella y tu­
ve de inmediato la certeza de que 
eran de sangre humana. Por su­
puesto, no fue intuición sino que 
recordé las pruebas del profesor 
de La Habana, Israel Castellanos, 
demostrativas de que, con la ac­
ción del tiempo, la sangre adquie­
re un color gris sucio. 

—Fue entonces —continúa di­
ciendo nuestro paciente investiga­
dor— cuando decidí buscar algo 
más en aquellas manchas y por 
eso saqué gran número de fotos. 
Después las amplié lo más que 
pude dentro del material de que 
disponía. Al principio no estaba 
seguro, pero luego fueron apare­
ciendo ante mí figuras, rostros. 
Fue realmente sorprendente. Con 
un lápiz fui dando forma a lo 
que se traslucía... 

—Pero, ¿realmente podía Vd. 
ver esos rostros? 

—Por supuesto. Esto se entien­
de apenas se aplican los funda­
mentos científicos de mi teoría. 
Incluso le digo que al principio 
sentí la misma sensación. Llegué 
a preguntarme si no era mi ima­
ginación la que me hacía ver f i ­
guras caprichosas en manchas de 
humedad sobre las paredes. Pero 
no era así. 

—¿Qué fundamentos esgrime 
para esa aseveración? 

—La composición de la sangre 
presenta en su constitución, en­
tre otras cosas, los mismos ele­
mentos que se usan en la fotogra­
fía: albúmina y yodo, por ejemplo; 
por eso se halla en condiciones 
de actuar como una emulsión co­
mún, pero únicamente mientras se 
encuentra en estado latente. La 
diferencia con las emulsiones co­
munes está fundamentalmente en 
que la sangre posee una veloci­
dad de impresión fantástica; es 
decir, necesita muy poca exposi­
ción para impresionarse. 

En el lapso latente la sángre 
se halla captando las radiaciones 
luminosas emanadas por los cuer­
pos que se exponen. Por lo tan­
to esas imágenes, si son móvi­
les, se superponen, se corren, se 
reimprimen, resultando el mismo 
efecto que se produce al intentar 
tomar juntas muchas fotografías. 
Los glóbulos hacen de lente y el 

brillo de la sangre hace de espejo 
para atraer la imagen. La albúmi­
na permite que cualquier imagen 
quedé impresa. Al respecto re­
cuerdo la experiencia que hacían 
los alemanes cuando la técnica 
fotográfica estaba todavía en pa­
ñales: usaban clara de huevo para 
fijar imágenes. 

S E DESCUBRE AL ASESINO 

Ahora bien, en el caso de Má­
ximo Díaz, la investigación poli­
cíaca para localizar al asesino no 

prosperó pero, en cambio, en Mon­
tevideo se aplicó mi teoría y pudo 
hallarse al criminal. 

—¿Cómo fue eso? 
—Cierto día apareció bárbara­

mente asesinada la propietaria de 
un almacén. Tenía el cráneo to­
talmente destrozado. El informe 
forense estableció que las he­
ridas habían sido causadas por 
un instrumento punzante. Fui lla­
mado por el jefe de Policía para 
aplicar al caso mi teoría. En una 
fotografía del cadáver, sobre uno 
de los brazos ensangrentados, ob­
tuve imágenes del rostro de la 
propia señora, pero no del ase­
sino. Pero luego apareció den­
tro de una nevera una herramien­
ta para cortar hielo. La pusieron 
a mi disposición y encontré en 
ella huellas de sangre, aunque en 
apariencia no las había. Al des­
congelarse, los trozos de hielo, 
la habían lavado. Por medio de 
mi cámara obtuve en esas man­
chas imágenes del asesino y la 

víctima. Poco tiempo después fue 
detenida una persona que confe­
só el crimen. Era perfectamente 
identificable a través de mi traba­
jo. Había utilizado el rompehielo 
como arma homicida. Con ello se 
comprobó que queda fija la san­
gre sobre un soporte metálico. 
No ocurre lo mismo cuando el 
soporte es de otras característi­
cas: papel, ropa, cabellos huma­
nos, etc. . . 

—¿Requirieron sus servicios en 
otras oportunidades? 

—Sí, con ocasión de la muerte 
de un sastre en San José, del ho­
micidio de dos ancianos y del 
asesinato (que sigue impune) de 
un inglés llamado La Brooy, cerca 
de Punta del Este. Al final, de 
todas estas investigaciones no se 
ha podido saber hasta qué punto 
influyeron mis teorías. 

EL SANTO SUDARIO 

El Padre Fagalde me trajo de 

Milán una fotografía del Santo Su­
dario en el que estuvo envuelto 
Cristo después de su Crucifixión. 
Encontré manchas y experimenté 
sobre ellas. Hallé figuras, objetos, 
rostros. ¿De quiénes? De los tor­
turadores, del propio Cristo, de 
María, de José, de Nicodemo, de 
la Magdalena. No sé. Afirmo sólo 
lo que puedo afirmar. 

—¿Qué eco han tenido sus in­
vestigaciones? 

—En 1948, el decano de la Fa­
cultad de Medicina, Dr. Abel Chi-
flet, me concedió audiencia para 
conversar sobre mi teoría. A es­
ta entrevista asistió también el 
Dr. D. Juan Francisco Pieri, por 
entonces jefe de Policía. También 
estuvieron presentes varios médi­
cos y químicos. Presenté mis ex­
perimentos y los fundamentos de 
mi teoría. Reclamé una respuesta 
oficial. La sigo esperando... 

(FIEL, 
EFE). 

Servicios Especiales 

ofer tas de verano en 

T R E S I L L O S 
Porque no todos tenemos 
la misma idea acerca del 
confort en el asiento. . . 
Moban le ofrece la más amplia exposi­
ción de tresillos, de los más variados 
estilos. Tradicionales y de línea avanzada. 
Para que Vd. encuentre siempre lo que 
m.ejor se adapta a sus preferencias 
personales... y a su espacio disponible. 

Precios excepcionales. 
Grandes facilidades de pago. 

DESCUENTO 
ESPECIALISIMO 
DE UN 25 I» SELECCION DEL MUEBLE 

C a l z a d a s , 5 

V i to r ia , 190 ( G a m o n a l ) 



.Castellana de Servicios e Informática S.A.. 
• Organización de Empresas. \ 
• Mecanización de Contabilidades, Nómi­

nas, Seguros Sociales. 
• Mecanización y Control de Almacenes. 
• Cursillos de formación a todos los ni­

veles. 
• Selección de Personal. 
• Asesoría Jurídico-Fiscai. 
• Asesoramiento y Gestión en la adqui­

sición de Equipos de Mecanización Ad­
ministrativa. 

SERVICIOS COMPLETOS 
PARA LA ADMINISTRACION Y 

GESTION DE LA EMPRESA. 

E. Martínez del Campo, 7 bis -Telf. 20 48 43 - BURGOS 

L a g a r a n t í a d e u n a 
p r e s t i g i o s a f i r m a 

En materia de muebles el 
estilo, calidad y diseño 

comienza por 

M O R A L C A Y U E L A 

MJEBLES 
MORAL 
OWLELA C/. LA PARRA (PLAZA VEGA) 

NLEBLES 
^ MORAL 

OftlELA 
CARRETERA L O G R O Ñ O , S/N 

' l a c i u d a d d e l m u e b l e 
Teléfonos: 2 2 1 9 1 2 - 2 2 1 9 1 6 

msÍ¡mB 
-

SI V D . ESTA P E N S A N D O 
EN MUEBLES CASTELLANOS... 
VEA LO Q U E EN MUEBLES C A S T E L L A N O S 

P O D E M O S O F R E C E R L E : 

• Las más fieles reproducciones de los viejos diseños. 

• Una amplia muestra que reconstruye los ambientes clásicos: 
comedor, dormitorio, cuarto de estar... 

• El asesoramiento de nuestros especialistas en decoración. 

Compruebe por sí mismo que 
ENTRE MUEBLES Y «NUESTROS MUEBLES» 
HAY UNA VISIBLE DIFERENCIA. 


